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XjIcohe belh , que noi tcnroi annot 
O fraudulento Amor nafi conhecia ; 
Huma frefca manhã , que folitaria 
frutas colhia no poinAi Paterno 
Em leve cedo de pintadaj vergu f 
Hum alado Menino vio fubido 
No) altnt rimoi apanhando Fumos ; 
SuTpenfa hum pouco efleve contemplando 
Ai graças de feu rodo encantadoras ; 
E temendo inuocente , c compaífiva ■ 
Que fe prectpitaíTe o tenro Infante , 
Debaixo daalcapJanCa fe prepara 
Pata tomallo illefo no regaço. 
Elle fingindo-, que dos curvoi ramot 
Lhe eféapavaã os pcs , e mios mimofu . 
Cahif fe ^ixa com doloCo pranto. 
A Paftora nos ates o rufpende , 
a' ii 



■4' -OsiÍaiI^obtk: A»' "^.."! 

^ apqrtando-o nos braços com aífagof'. 

As copíofas lagrimas llie enxuga. . . ' 

Os olhos- fuiiUntes , tenras faces 

A beijar-Ihe começa cariíih^ra. 

O Menino liioftrando huqi goAo ledo* 'l 

Na rfibícunda boca AelJcore 

^dentes beiji^ fimulado imprime * '. 

B^de.rpreg^pda a», azas foge rindo.. -^■' 

Coin a fúbita fuga alguns inftantes 

Sobrefaltiula fica r c penfativa ■ 

E coinó Te de Iium foniio deípéitálTe » 

A íiiicera -f alvora BlTim dizia. .- 

» Oh Ceoj ! iíte Menino feri filho 

» De algiíina Divindade da Erpcffura • .^. 

X Com mais rápido v&o f que o das aves « 

jt QuáR iilvilitel me fugio dós braços. 

> Eu creio, que, Tem dúvida procede 

> Do alígero Zefyro , e de Flora .... 

tf Mas ai de 'mim ! Teus beiços faS mais docet, 
31 Que o fábóroro Mel do novo enxaino j ^ 

> Mais fuaye feu balito , que as rófas ; 

S E fçijs malignos beijos mais pungentes, 
31 Que' o pungente ferraã da mordaz vefpai 
31 Tocaria talvez, como innocente , 
jt Com 'a boca algum pomo venenofo ? 
a o co^ddci^llo .' que me deo Amintai , 

> Ornado de hum còHar de jafminsalvOi j ' 
3> Tomp noS braços , e.mil veies beijo i 

> Sem. que palpitar finta o peito ancíofo ; 
Jt Sèiii que ás ttiftés entranhas atdei fiifta , 
X Qual relinotô tronco em viva chamma. 

Jl Cruel Menfno ,, oy Alpide alèívolo .' 

'' - » Com 



9 Com moitlfera Jingua me tocafles ! . 

X Efljanho mal o peito me devora ; , .. 

X Que iiaó lei entender., que naó -conheço '■ •• v 
a Amiiitas ! onde eílát > Tu que me feguet . 
]| Pela Floreíta os paíTos importuno, 
> Naó vens quando te chamo > quando gemo?: 
X Ah ! vem , gentil Pallor , talvei que Taibas ; 
X ( Como fabes curar o gado enfermo > ^ 
X Curar o acerbo mal , que me atormenta. 
X Eu me lembro , que hum dia me difTelle , 
X Hujn dia em que me defte hum branco Cyfnei 
X Que eA) premio de teus duns fó me pedias , 
X Que tirat co'a maÔ própria te deixalTe 
X Huma rofa , que o peito me adornava : 
X Avári t,'a neguei ; mas lem igbii > 
X Vem agora , e feras recompenfado. 
X Efles dourados , fabnrofos Pomos , 
X Que tenho ji'ham ceílinlio ; quelffcelle ,' j 
X líeráãteus^ louro Amintas , vem bufcallos...) 
X Mas que louco dehiio me occupa ! . i 

X Licore impaciente AminCas chama , > 

X Quando na, efpeíTa mata iRuitas vezes 
X^A.-.-fens olhos fe cfcoiidc fugitiva, 
X Como Nynfa , que Satyro perfegue...;. 
X Oh veneno mortal , <iuc me devotas l.i^ 
E affím diíeudo , fobrea moUc relv». ./■., 
Se reclina com languida trijteza , 
l>efaff(igindo o peito com fufpirof. ,i , 

JHas de novo o Menino fraudulento , 
De aljava , e fcttai lhe apparcce Armado »'' . ' 
£ furriíido lhe diz : :» fnnplei ^errana ,... ' „.■ 
X Inda que fpu Menino em appaiençia;»'.. ■■ ,y 
*' ' V Mali 
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) Mais velho fou , que « enrugados anneS 
t Eu fou o aflutn Amor > -b ma6 conbectt 
y Que le deo a beber com doce engano 
X O magico veneno , que te infUmma. 
Ifto dilTo , eamifera Paftora 
Só' com tTJfles furpiros lhe refpónde. 
Das aias facuiiiiido vivas chaminas > 
Qual ligeiro Falcaft , Cupido võá > 
E nos aies fugaz derappaieca 
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ti it fib alto 4o Ceo reíplandecí» 

Partida pelo mhia a branca Lda ., 

O noâurho Hlencio diffundia 

O fuavc repoufo com que prende 

A fomnolenta , e laíTi Natureia. 

Afrouxa luz, que os denfos rainoi fendt ■ 

Enchia de huma plácida trilleia 

A'rocegada , ruilica efpefllira. 

Apenai de hum ribeiro vagarofo 

Se ouvia o fum , que gárrulo muritmni ; 

Quandp Menalca ti'liuin Vergel umbrolõ» 

Lutando com acérrimos cuidados , 

Ma rmille relva languido jaiia; 

Debalde fbbre os olhos feus cánçadox 

O Somno ai brandas azas facudia. 



Mincebo iRenalca , i qucin iomtr^ 
Aind) hum louro pcllo Dalyo.roftu» 
Do &)uduleDto AmoT exprinjoDttva. 
OpríineiTo poriín ciuel dtfgalto. 
ferindo o ar com tnífetos fufpirMi 
Ooufoi^o Paflor aflim dizia. 

1 Sombrios , melaocolicoí retiros 

1 Doce afylo de hiim trill« , que procurt. - 

> Aos (^hos etonder-re da alegria ! . 
1 Brandos Amores 1 filhos d* ternura. 

) Confolac vinde -as magoas > e os.aidoret 
I Do faudofo nUnalca , que íuípin 

> Pelos fprmiafbs. olhos Tencedor.cs .. 

> De buma Uynh cruel , da beUa Einin t 
i Brandos Aoures > vindC' lacriínorçit . 

1 Enganar ineus defejoi innocente^i 
1 Que Cá triflss objeâot Uiliinolbi 
i Agradaã a meus olhos defconteiites ! 
1 Qu^in me d£ia • que lá nus fundos valles 
I 4lg(im terno PaÃor çona doce Avena 
I I>e Amor cantaiTe agora brandos males t 
1 Como o fum da magoada Cautilena. 

> Fecinda a refonante penha dura, 

S Derramaria <rrato em meiu pçiares 

1 lluijia faudola languida doçura 4 

1 AlaS lá |;cme naquelle wfto olmeiro 

> A rola folitaria '■ talvei chora . 

1 A perda cb qu árido compaglieiro. 
I TaUet que dure caçador avaro > 

> Taó desJiumanu , corno a f«ra Emira ■ . 

> A deixalTe em ta6 trifle defamparÕ ! , 

i Avclbba infdii !. torna Ailpira > . . .. 
CÍoSc 



^' o B «'Al foárttHt 

]l E miltura teus luguhret icccntoi ' ■' ' 

S Com meiis í^ntidõs^» , com meus UmentoS.' 

y Como mvfpefftnini do arvoredo 

H Dormem oi ffios veiftos foceg«4út ! 

% Como da^noitc o tenebrofo m*do 

% Tem nis brenhas os Satyrot fechados! 

y Nenhuma N^nfa pela efcura felva 

4 Piít c*os alvos pés a molle relva í ' 
jt Mas jA pot entre ss folhas, bacejaiido 
y Gyra fuave Zefyro KgQiro , ■ ' 
jt Cos aromas das flores perfumandv 
]l Os apraiiveis ares lifonjeiro- 

jt Lafcívo amante da rifo n ha Piorai 

5 Ui» t viris acafo do retito - 

a Da pampinora- gruta , aonde mera ' 

]l A Napía gentil ■ por quem fufpiro 'f "' ^ 

y Sem dúvida gozafle o fomno brando ' ' 

^ Entrfc as Coutas m^eixas refpirando ? ' 

y Ah ! diíe-me , fc os fotilios fraudulentos, 

)} Que em' torno da alva teíla lhe gyrayatf " 

)l A feos adormecidos penfamentos 

X O magoado Mciialca aprefentavaõ t 

y, Se na doce il|ufaÕ o peito anciofo ' t 

yt Languido fufpirava , ou proferia 

31 O cata Nome do Paftor faudofo ?....; " ■ 

> Mas-* oh trifle Menalca ! que lau cura 

•j, Oi reutidos ic enlea ? a betja Emira ' 
3l Mais infenftve! que Inima rocha dura - 

9 NaA fe dóe , de que o peito Amor te iíini » 
i Nem que a vida confumas defcootente 

> Eiíi gemidos mortaes V em pranto ardente. 

ÍTrifle de mim , que oprorpeto focega '• 
•» Per- 
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> Perde dos innocentes verdet annos. ^ 
]l &n qaaiito do cruel Menino cego 

X Naâ cbiiheci DC perfiftos enganos , 
X Cantava alegre com fonorB Avena 

> Acura da pacifica ^nanadn : 

í) Os prazeres da umbro fa falva ■ amena Jt ' 

Tt De roT» coroada a Madrugada 
y. Rociando as fuaves tenras flores , ' : 

M Do rico Outono .os fntâos fafonadot ; 

H Os follicitoi providos cultprcc ' 

X Eraã ni miiiha ftautá celebrados; . ( 

X Pordm depoh que.Eiitira, a crua Eniira 

31 ViraÕ tneiis tiifles olho) na erpeíTura , < 

X Brandos Verfos nao canto, fó fufpira '- 

jt A voz queixofa : a pállida amargura ' 

31 Me cobre. -o rolto em lagrimas banhado.- 

V Que 'doce agitaçafi ? que terno encanto .. 

> Senti no brando peito làlteado , 

M Quando vi a cruel, a vez primeira?. ■ í 

3) Dos verdes myrtos na flurefla umbrofa , 

31 Qiie borda amena a plácida Ribeira, 

» Epjira, dormiúva. preguiçofa. 

31 Hnm petulante Fauno , qiie Te inflainma 

3i Por feus fotmofos' olkos , lilbnjciro 

3» Subtií ortiavaVboliçofa rama 

3l Com grinaldas de acantlios , e de rofas , 

31 Cuja fombra do Sol , (|ue intenfo ardiai 

31 Dcftinde as faces alvas, e mjmofas. ' 

31 Zefyro entaâ , que as arvores movia ■. ■' 

» Hum chuveiro foltou de brancas, floresci S 

> Humas cabem fobre «'peito , outras voando 
3l Pareciaã os)<andÍdús Àiqores ' 

♦'l «Da 
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> Dabelta Nyofa em torno fufptranilnt 

» Eu tjue;d'entre huns ralguttiroi retirado* 

31 Apafcentsva u» ollioi cubioofo 

» Ha alvo coUo , e rofto delicado : 

X Hum rufpiro lultei ; ao Tom queixofo 

X A Nynf? defpertou ; com veloi gyro 

i Sobtefaltada foge ; mai quem fabe 

> Se fui da Fauno , fe do meu furpiro f • . , 
7t Sim: foi de-ti , Uenalca , que ua0 cabe 

X Ventura tanta em ruftíco oveduiro ; 
X Nem efpetei colher de teus Amorei , 
H ScDnA o frujlo amargo , que o cordeiro . 
i- Collje dos Cl ue is loboi tra^adorei. 
Afíiiq aos duros troncos , e rochedos 
O mifero Menalca fe (jueixava , 
Entre. erpeFos Tombriui airoredos. 
Ji da montanha, o cume o Sol donfiTa - 
£ no aprifco fechado o pobre aiinento 
Pelo trjile Paftor em n6 balam. 



A MORTE Dl MARILLIA. 
IDYLLIO III. 
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IUm mifero Paílor , o triltb Amintai 
Ã folitaria felva caminhava . 
Pelas ffunbrai < da itoité pavorofa : 
Amintas > que a recente. dor fenti» 
Dever da cara Eípofa dJlTipada 
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«■Quita, ti 

Ka flor dos^aiinos a ditofa vida t ' 

£ no feio do efcuro , edenfo boft]»* 

AlTentado o PaAor a dor acerba 

Cuin gemido) > e pranto defafTo;^. 

De Amintas o rebanho vagabundo 

Pelaa fraldas da ferra fèm abrigo 

Com balidoí feria o fundo vitte ; 

Coiif pezarofos uivos o rafeiro 

Xs miftras tivélhaí refpondia , ' ■ 

Que parece na dor acompanhaVaS 

OPaftoTique j^emia inconfolavel. 

Meduniias formas as nodurnas fuinbrat ' 

Do» tortuofos ttoncos figuravaã : 

Pela trifle efpeffura o fom funefío 

De <)uando cm quando o mocho diffundia; 

Oí Zefyros Copiando vagarolos 

CemiaS peloi rainot du arvoredo. 

Cos prateados raios inda a Lua 

As deiifas trevas na0 aHumiava : 

Vía-fc apenas ptlo efcuro piado 

Fuzilando romper as negras fombras 

Os voláteis , ligeiros vagaluraes : 

Que em taã morta! trifteza parecia6 

Oí pequenos AtíioWS , i[Uc piedofos 

Kas m%oas cofifolar Amintas vinhaó > 

Que depois de JFerir a^ durax pen)tai 

Com doloroTo» k'^i>gutfres fufpiros ' 

£ftas fentidai vOzes exprimia. 

» Sombrios boftjues , hórridos defertoi! 
\ Se de Amintas aos olhos lacrimofos 
X Avaros eCcondéis Marillia bella : 
H Tornai-me * cara Efpofa.: meus jemiitó»,. 
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> Compaílivos , ouvi occuÍMs brenh«. - - ■ 
í Tema Jtjatillia , fufpiíad?, Efpofa ' 

y Ali ! delirante Aminus , .que em vaõ clunasi 
X niarillia já na6 riye : Sim repoufa 
X Em famno jictcnnal ni fepultuia. 
» Coroai-vos ^^ fúnebre cypreíle , 
X Chorai comigo , cândidos Amores ! 

> Da nuite ecerqa as foiniiolentas fombra^ 
X Jã cobrirão teu« olboi ., cara Efpofa ; 

% JJ os fuaves rifot., que biincavaã . 

> Sobre tcui doces hbioi rubicundos* . 

> Se tttKÍtiô em pállidai angúftias. . . 
t Minha alegria , tua doce vida 

> Mais ligeira palTou t^ue Tombra W«. 
% Era gemidos o Canto mudai , Cyfoes. 

> Coin os foitot cabelIoE defparzidos ; 
X $ahi das grutas , Nynfa) UcrimofaSt 
X Repeti écas tciltes aos defettos : 
y Chorai , Pallçrai ■ que inorreo Alarillit» 
Y Graças , ornfti-vos ■ de luâdofos ramos * 
X Chorai comigo r cândidos Amores. . 

» Vóí que as Tuaves fettas apontando 
D De leu s formolbs olhos , doces tiros 
X No brando co^açaõ me dirpatâlles , 
T) As Iq^rima* foltAi , que á.luz .dodia . 
H Libetjna robou Marillia b^Ia. .,- 
■» Neftas flo^reftas , nefles' ftcfcoE nllvu 
X Já nafi resòa Tua voz canora « 
X Cujo fom ercutava emmudecida . 
X A mefina faudpía Filomena :- 
X Hum pezarofo fúnebre fiieiícJo, , 
X-lfasaltai rciiai:t .0';ios boftpiçs Tf ina : 



> Só pelotiSlle tampo vagabundai 
'4f As bandidas cordeiras de Marillta ' 

X Sua- Paltura com balidos cbarnaú. 
>-Clióraí comig» , cândidos Antotes ! 
X Brancas^ cordeiras . inFelii rebanho , ' 

> A quem Marillía n6 mimofas tinlta , 
Jt SoliUiias e([ai, que já naú tendes 
íjt A PaAdra benigna , que exirçinofa 

» Com vofco mil affajos difpendia. 

]l Quem vigilante os olhos , e o crutdado 

jt Vos dará na Campina ■ e verde Monte ! 

X Ah rebanho innocente fem abrigo , 

jt Quem lu({e naTereua madrugada . 

]) Lfvar-te-ati rociado tenro pada , 

9 E á fonte fria na calmofa ll-Ha > 

:a Quem -no: geia<V) Inverno defabrído 

■» Tc ha* de efpalhar no aprifct) o moHe feno 

X Matillia já naÕ vive ! chorai , Nynfas , 

•» .Chorai comigo , cândidos Amores. 

'» já delHariilia emraudeceo a lyra , 
) A cujo fom os Zefyros , e as Graças 
X Vinhaã formar hannonicas corças. 
X Myrrhinia Morttf ós dedo; delicados , 
Tt Que rápidos ferindo as áureas cúrdá; 
% Com fonorofa , magica harmonia , 
X As indomitits feras encantavnã. 
9 Gelnu-fe o coraçaS , e iis belJos olhos 
■» Se fecháTad da cândida Marillia ;' 
I Chutai comido i candidd! Amotei. 

» Marillia, lá de cima das Eíírellas ,' 
» Que pizai mais fubtil , que o v.ento leve i 

ÍEIleM; ^Wancfl maô ao terno Efptrfri > 
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> Minhas perennes lagrimas confqla. '. - .- 

"» Mas ai , que ouvir naó podes meus gonaídoiy 

1 Nem os Allros benéficos confentem , 

t Que dos Mortaes os miferos cUmore) 

Tt Vaã turbar o feliz defcaaço etarnu, 

X Coroai-vos de fúnebre cyprefte * 

X Chorai comigo > cândidos Amores ! ^ 

. Depois de allim queixar-fe o trifte Aniintai» 

Emmudeceo da mágoa lufíocado ■ 

Efoiíbbrc o fepukro de Marillia 

Derramar ternas lagrimas , e flores. -~ 

AMIZADE. 

IDYLLIO IV. 



Mu 



J-UsA de Alcino > que no bofque i^nbtolb 
Cantas alegre com fuave Avena , 
■- Agora as alvas NynfaJ dos regatos 
Aflbmbradoí de canas , c lalg^eiros ; 
Agora na campina., e ferra at^ieftre. . . 

Os prazeres dos ludicos Fallures : 
Outras vezes fahindo da erpefTutat 
A grave fcena trágica palTeiai 
Com purpúreo , terrífico cotburnõ :■■ 
As fadigas deixemos coftumadas,. . 
E cum toante lyra celebremos. ' 

Nas Jbmbras apraziveis da.flurefta 
Os doutui .Cidadiiu.> <we o fan.to.Utso' . 
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A nji liga ' dl cândida Amiiade. 

Thefouro firo (a6 os bons Amigos ! 

Das máui dos Deofes dádivas cfcaffaí i ' 

E devemos aos Séculos futuros 

Em ooffo Verfo tranfmittit feus Nomes. 

Alumnos de Minerva > cujos peitos 
Da negra inveja as viboras naõ mordem , 
Que a fronte , onde a luz brilha da Julliça 
Ornais c'os brancos tyrios das Virtudes , 
Fugi dos altos Pórticos foberbos , 
Do tumulto da Corte lifongeira , 
E repouíar comigo i íbmbra vinde 
Dtf verde prado , e pampinofo) valles i 
Onde habitafi no feio da ínnocencía 
Os prazeres com paz inalterável. 

Mafi faS eftas ribeiras infefladas 
De petulantes Satyros , e Faunos : 
Com dardo agudo , da Sagrada' Selvt . 
Diana efTa 'vil turba lançou f&ra. 

Portento raro de faber profundo , 
Vem Pedegache , tu , que a frente cindes 
Com os louros de Apulto , e de Bellona , 
Quede Minerva as fábias Dífciplinas 
Coinprehendefte çom agudo engenho : 
Tu ■ Saraiva , que as florts' da Hyppocreiie* 
De Themis cv'» fagrada veiida enlaças ; 
Valadares , do Pindo immortal gloria , 
Que do Sabiii Longino avara empunhas , 
Por ti clamo , do Tagro deixa os montei ; 
Tu , Avelar , e tu . Pereira egrégio , 
Que na fronte cingis da Arcádia o louro ; 
Tu * rabio Sctancourt , <}uc os Vetfos amai • 

,. . : Coo-;lc 
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E tu , reâo Damafío , que ■ balança- ' 

Equilibras de Altrea juaiçofo ; 

Cantor da bdla Olaia . brando Matot , 

Que do itnmurtiil Cam&es os paflbs fegues * ' 

Tu ,- fucundo Dini£ , de Erato tilho , 

A quem Pindaro deo toante Lyra ; 

Meu Bemfeitnr , e amigo , egrégio Tarx 

Na fciencia Hyppocracica famofo ; - 

Carneiro, que na língua Portup;ueza 

As bellezas de Aleira confervalle ; , 

Tu , IJoufa do Faial , a quem as Mulas 

Aj cortente» franqueia do ParnafTo. . 

Vem . ifMto Evangelina « abre os thefouro» 

Dai Padre; de Siad , e oJ áureos díquei ; - 

Solta a corrontp univeifal da Hiftoria i 

Vôa , Salci , Fayos > que ai perennes foDtei 

Da Eloqucncia tendes efgotado , 

Da Critica o farol accender vinde. ' 

E tu , Freire ejegante > qne triunfai 

Com as fuaves fettas da Verdade 

Do feKii Monílro dai paixões humanas « 

VtSs foÍK os meus Keróes , amigos caros : 

Vinde, queneíle bofque me acompiínhaft' . 

O divino Garçaó. o nieu. Faria , ' ■ '. 

Que, Jà6 da miriha Lyta. ilTeparaveis. 
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IDYLLIO V. 



WUi/To ás margem do Tejo cryflallíno^ . 

i (tíi fombra de huma felva amena , 

Ovdiui guarda o vigilante Alcino. 

Ota alegre tocando a doce Avena , 

Ofa cotn doce Verfo memorando 

A Nyiifa tutelar do verde prado. 

Kuma cjara manbS , <]ue encaminhãnda 

Atf fértil campo vinha o manfo gado , 

Hujn Menino vio nú , que Te mettJa 

De hum rofal entre ai ramal efpinho&s , 

£ aqui , e alli ligeiro Te volvia , 

Como' abelha tocando as frefcas rofás, 

fincíro Paílor enternecido 

Lhe diz : ■» Menino i para que te enleias 
» Por entre as matas do Vergel florido ? 
i NeíTei erpinhos duros na6 receias 
V Rafgar as alvas carnes , e mimofas f 

1 Deixa os abrolhos , e afperos arbullos , 

> Viii brincar nas ribeiras arenofas , 

Jl Que alli conchinhas tens de varias cores ,' 
I Que inda mais brilhafi, que ãs vermelhai ílotejr^ 
Mas úirrindo o Menino lhe lefponde. 
1 ó la Pador ! tn já me delconhecies ? 
1 Na6 he efbolugari Akino .' aoqde 
H C Se de tanta ventura nafi te efqueces ) 

> Os meus louros' cabellós coroavas , 

1 L minlia al;ava d« purpúreas flores ? 
TOM. II. B X Aqui 



X Aqui 
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X Aqui as ininlias fèttas na6 beijavas, 

> Por mitigar dos Íntimos ardores , 

X As minhas fettas com teu fangu» tintas? 

Mas Alcino , que j j de Amor as chamnus 

De todo TÍá dentro d' Alma extintas , 

Lhe CQrnçu com fereno gefto ledo ; 

X Que es o cruel Amor , conheço »gon , 

H Porím grtças ao Ceu , que já fem med» 

X O Monitro vejo , que os Mortaes devora t 

X Já como de antes palpitar no peito 

X NaÕ línto o coraçaâ fobrefaltadõ : 

Tt Ah ! foge delia felva , que fufpeito , 

p Se aqui te encontra IHarcia , que açoitado 

X Serás com duras varas rigorofas. 

X Senhora delia plácida floreda , 

V Delias largas Campinas deleitofas • 

Tt He Mareia belJa • Mareia , que detella 

X teu Nome , e tuas ímpias traveíTuras : 

X E fe aqui te apanhar , em mil pedi(ço> 

X Te faiá refoluta as fettas duras , 

TH Teu Arco formidável , e teus laços. 

Jt Foge aprelTado '. foge , Deos tyraniio i 

jt Dffte fa^rado Bufque a pai ditofa 

3 Nafi venhas perturbar, cruel, e infano;: 

"31 Aqui nas máos de^AIarcia generofs 

]l A'chafi os. perf?«uidps da ventura 

]t Remédio prompto a feg^ cntentoi malei ( 

}l Aqui Ip a Virtude bella , e pura 

X Habita iiçlles p^Impinoros valles , 

> Cujo f^pradoAIcur a toda a hora 
yt A caíla Nytifa cqm flncero voto .^ 
:■ E mil «érendw, mretwti ^d^ra. 
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) Bem fei , Amor Kfponde confiado , 
) Bem lèí , que Mareia com rebelde peito 
1 Ddlniir miiibas arm^f tem juxado : 
S A cruel meus pra;erei efcarnccci 

> E ,de fer implacável jnimi^ , 

1 De minhas juflas Leis (e dtCvaneoe s 
1 Como deliúo , rigida calliga 
» As oifiendas dos mais gentia Paflotu; 
I Os ternos ais , que derramar obri^ 
S Coj luininofoi olhoj vencedores ; 
i Mif Ce auflera , é Tagai tem le/iHUla 
» A mçuB farpães agudoí , e triunfarUM « 

I Hoje o fevcro coraçaã fcfido 

k Sentirá nas entranhas palpitantes : 

» Hoje efpero viiigaf-me , e com ftirpirol 

> Viti fa.ciificar-ine a liberdade s 

) Suaves achara metis craejs tjros : 

D Foii nem a pertinaz auJleridade , 

k Nem feu talento agudo , c penetrante , 

* Salvalla pAdem da fubtii cilada, 

) Que armado aqui lhe tenjio vigilante. 

) DeRe tofal as rociadas fbrei , 

II Com magico veneno contamino > 

> Que efcpadé entre odoriferoJ vaporei 

» Contagio mai) voraí , que o ferpcntiiiOj 
) Aqui Mareia vird colher as roCaj , 
I E.Scarã de véllas namorada, 

> Co dolofo preftigio mais cbeirofa) : 
) E depois que o regaço tiver cheip . 
I Coi fuBves per&ines , ao fcntid* 

> Darj goDofa plácido recrei» : 

> G logo dentre d!alnu jiffiiMM» .. 

BJi ./Sen- 
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X Sentirá di ternura o vivo fogo. " '■ 

X Mil gemidos , e lagrimas qUeixofa 

» Do peito foliará fein defaffogo ; 

t Que para caftigar ofta orgulhofa , 

í Por vingar-me de cruas efquivançai , 

» Farei , que fó defprezos , defenganos 

S Sejaó premio de fuás efperançai. 

» Em vaô te canfas , o Paftor profegue ; 
Tt Nunca da belk Mareia a liberdade 
}) A teu jugo cruel verás entregur: 
> Mareia he difcreta , e fabe acautelada 
» Guardar do vorai lobo carniceiro > 
D A formijPa , riquillima manada. 
H Fiel , t cada a feu amor primeiro , 
X As fria» cinzas do adorado Efpofo , 
}t Confagra eterno pranto dolotofo. 

AlTim dizia Alcino > mas do intento 
Na6 defiíle o tenaz Amor tyranno ; 
£ efcondido entre a rama efpera attento 
O fruílo recolher do aíluto engano. 

Vara colher, as rufas orvalhadas , ' 
Chegou a gentil Mareia i «erde fetva ; 
Mas de Amor vendo imprelTns as pizadas > 
O pi fufpende , como fe entre a relva 
Viífe enmfcada a cobra veiienofa. . 

Entaô de praier cheio hum alto tifo 
Solta o Paflor , que a ví parar medrofa , 
E como fó de Mareia o fabio avifo , 
O eoraçafl fineiro lhe namora, 
Lhedefcobre amotcirera cilada, 
Que de Amor tinha armado a imS traiddra : 
£ logo a calla Nynfa denodada 

Man- 
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Mandai <me as ttagadaras vivas chammai 

Devorem. , reduzind» a cinza fria 

Do infeliado tofat as verdes lamas , 

O Deo^ frecheiro i vendo que fubia 

A roxa labareda crepitando > 

As azas defptegou i e n'lium rochedo 

Os agudos farpões lotnpeo bramando. 



IDYLLIO VI. 



./jlLbiiio Cidadaã defiro na lyra , 

De prejuros Amores maltratado , 

Ãs amenas floreUas fe retira , 

PoT fugir a Teu ttille , e duro Fado. 

Alli bufca erttie os lufticos Paftotes,- 

Com prazeres , e jogos innocentes , 

Do peito fuavizar as ctúai dores. - 

Ora com duras farpas eflrictentes , 

As feras peifeguia na efpefRira : ; 

Ora ás ligeiras aves , cjue fequíofas 

Refrigerat-fe vaõ no fonte pura , 

Arma fubtil as redes cavillofas. 

Alli as maravilhas contemplando ■ 

Que 3 Natureza próvida , e fecunda , 

Eílã nos ferieis campos debuxando , 

Como encantado exclama o triile Albino. 

X Cidade populofa .' vis grandezas ! : 

X Áureos, diiios grilhões > com que'oDeninci 

X Tem dos cegos JUortaej as almas prezas i : 

y Centro. .de vis -allucias > vis enganos , 
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1 Inítntgoi daPii , eda innocenda 1 

> Que me feriaó com tafi graves dainnot ! 

> Fugi falias imagens da opulência ! 

X Fugi de experimentados penfamentoi t 
Tt SumpCuofo) 1 foberbos ffontifpicjos , 
X Eternos é nianncrreos Monumentol ^ 
S Aras de aErojMlarios facTtficios ! 

X O cíibiçtffo em pompas engolTado , 
Tt Contentei vos habite , que eu procuro 
X O tullico Tugúrio , o ameno Prado ■ 
t Aqui de vis infidias me alTeguro , 
Tt Que a fé lincéra , a cândida virtude 
X Foge dos aureds teílos , e tianqifiHa 
D Mora ein pobre choupana , em peito lude. 
X A Deos I ingrata Laura , os duros laçai , 
X Em que gemia a liberdade preza I 
X Quebrei' defenganado em mil pedaçes , ' 
X Ollenta embora a barbara fereza , 
X Quebranta a promettida fé dolofa > 
X Fiia c'os pés os fantos juramentos > 
X Que a filveftre Amarillis taÕ forinuf>'4 
X Como no Prado a rociada rofa , 
X E taâ fiel nos ternos fentímentos t 
X Como a cândida Pomba temerofa , 
X Com as flores , que o brando Amor cUltiri ■ 
X Coroa meus defejos compafliva. 
X Seus undofos cabellos , que adornados 
X De coinpenre grinalda o vento leve , 
>' Efpallia ém foltot ciracdes dourados > 
y Pdo fotmofo calo de alva rteve , 
> Vale inais • que os rubins , com que adereças 
Jt As madeixas , que deftra fflafi te enlaça : 

Por - 
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> PoT mais Aibtil , 4]u« em t£la rica teças * 
t A verde Primavera , 3 íímplei graça 
Jt Naó iguala da luílica flotefta. 

1 A branda lyra , em que Toava Laura ^ 
Tt Quebrei neíles rochedos , tiaõ infefla 
Jt Do liof^ue ainenú a vegetãvel auti, 
» Dadu á tiçaã da Palloríi Canitna , 
X Só Amarillii , e Alnalthga tanto j 
» Modulando a fonòra , t doce AVtni. 

X Que relvofo et^eâjculo . quâ encanto , 
X De!taribeira as margens aptefeiitâfi ? 
X U'eiKre as grutas alpeííres , c inufgoras 
X As fiigitivas Natades rebentafi , 
X Banhando as tenras flofeí buliçolVs ■ 
X E pelo Prado murmurando aftiefiaí 
H Cos níveos braços em rtmanfo lento > 
X Cortando as frercai aguas vafi ferenas. 
As Napcas , nos verdes arvoredos 
Cos Zefyrbs laftii-os fufurraiido , 
I>e Amor pratícaõ languidos ffgredos , 
Ora os frondofos troiicos maneando , 
Ota Co as alvas mãos tecendo enredos 
Das heras , ^ue viçoías va6 trepando. 
X Dos olmeiros , e Plátanos a rama 
X Sobte o colmo das choças debníçaih 
X Co* a tifongcira fambra . qiic derrama» 
X A repoufo convida 01 Lavradores , 
X Quando do Etiiéreo Caó a elllva cltaouna 
X A relta crefta , e moribundas flõreS. 
X Os rebanlios lanioeros errantes 
X Pelos verdes outeiros; os Palio rei 
X Acompaiihandb as tímida! Serranas , 



34 ObkasPozticas 

y Em niRicos Uvoíes Te exercitad 

H Entre frcfcos falgueiroi , leves canas, , 

> Outcoí noi fundos , e fombríos valles 
B Com fuavei Canções , fonoras frautas 

a Cantafi brandos queiKUnies , btandos malet. 
X A<]ui naõ tecem pérfidos enganos 

> Oi volateí) Amores ftmulados , 

]| Nem em fragoa vorai forjaõ Tyranoov 
k Agudas ISttas , ou grilhões peladas. 

> Filtrados pomnt i encantadas flores. 

> Sa5 os feus mais acerbos paiTadoreii 
AíHm dizia Albino > noi prazeres 

Da frugal vida ludica embebido « 
E i corada Pomo na i aloura Círes 
Sacras aras confagra , e voto fido. 
Vaftoi campos , manadas niimeroras 
Coouro compra da paterna herança ■ 
E no feio das fel vai deleitofas 
Com Ainaiilis grata em pai dcfcança. 

AO sereníssimo d. GASPAR, 

Akcebispo dx Braça. 

IDYLLIO VII. 



V^Elebkehos cantando ■ rude Avena i 
O Grafi Paftor do Cavado frondofo : 
Çue também na fombria felv» amena ^ 

Sda canoro o Verfo numcrofo. 

Can-" 
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Cintemoa o Pallor , ^w viffilants 

Húi férteis vallei de Siaã Sagrado 

Ãpafcenta D'felii rebanho errante , 

Que fo.i nas aguas do JordaÔ banhada. 

Com grínaldaí de tyrios , e de rofat i 

A venerável Fronte Ibe crAeinos , 

E nos troncos das arvores frondofas 

Seu venturofo Nuine linaleinos. 

Zefyros , que brincais no Tejo undofo 1 
As leves aias derprej;at liç^eiras 

Levai de Alcino o Canto ronotolo 

Do Cavado as frondiferas ribeiras. 
Eíle SacTo Pallor fonte petenne 

De altas Virtudes , he do incenfo dino 
Que diRillaó os cedros do Hyppocrene : 

Demos Verfos ao grande Gafpaiino. 

A ti , Pallor , que os ollios , e o cuidado 

Dás ao manto rebanho noite , e dia 

Vi feira aipcAie , no viçofo prado > 

Soffrendo a calina ardente, a neve fria. 

Ovorailoho com faminto dente 

Nad perfegue as ovelhas na tloieilai 

Nem a moidaz letifera ferpente 

Eiitre íL relva efcondidj o ar infefta. 

Optijfiindo filencio naõ profana 

Dos Sacros Bofques a pai i eira g^^allia : . 

Delles Monftros cruéis * a turba infana 

Quaes feccas ft»lhas , que atormenta efpalha t 

Fugirão de teus campos deleitofos 

Do 

C* ) ^ Funuíi/iiM , . a Hyptçrijía , t a Sigtlif- 
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Do recurvo Cajado temerofos. 

Nunca de lago immundo , ou tutío Rioi 

As aguas tóea fequiofo o Gado 

De Gafpnrino o prorpero Arméniio 

fada em fcttil campina > a fede apaga 

Ein clara faluciíera corrente : 

E quando a cryftallína fonte alaga 

Do CorinenCofD Incerno a groffli enchfcntt » 

Coin fadiga o Paftor do lodo iitimundo 

Lhe purifíca a maculada veia : 

Até que alvejem no fereno fundo 

Os lifus feixos , amiúda aréa. 

QuaiUas veies com palTos já cançadôí 

Kompe as trevas da lloite pavorofai 

Ora fultindo montes levantados > • 

Ora batendo as títatas erpinhofas 

Forque a rei vagabunda . e defgamd» 

NaO caia dos rochedos derpetihada. 

Allumiando a noite fe levanta ** 
No Tanto aptifco de innocentes Pombas, 
Incêndio tragadoT , <]ue a vida elpailta ; 
Gafparino por entre a labareda 
Que no Sagrado Colmo accefa hrfltia> 
Com animo fereno . e frunte leda ' 
Corre zelofo > precipícios trilha , 
E das chanimas , que impávido defpreza 
A turba efpavorida falva illefa. 

Se õ contagio mortífero e nefando 
Na mifera Manada fe propaga * - 



(") Oliieeitáta de CcnvtttU dai Frtiití dv 
Rtmtilioi em Braga. 
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O Taudavel bairamo applícando ■ 
Atalha prompto a perígoPa chaga , 
Quantas vezes a ovelha , que balando 
Enferma jaz cahida na efpefTura 
liot hoinbros toma r e Ho funeflo rírco 
Kefgatalla follicito procura ; 
Curvado a leva. ao' abrigado apriTcfi. 

A cura dai Ovelhas , a fadiga 
Pallorei , aprendei de Gafpariíio : 
Elle feverp , e rígido calliga 
O Pedreiro avaro > que ferino 
Do vello as defpe no gelado Inverno , 
£ que dot laâeos ubres effota 
Dos cordCírinhos o ftiftento terno. 
Se a vorai fecca a verde relva crella , 
Deixando os férteis campos efcalvados , 
Manda comprar piédofo palTo eflranho *^ 
A pingues nwitteS , e abundantes prados , 
fo,rque faminto o mifero Rebanho 
Nas áridas campinas nnd falleca , 
Como nn fecco Outono í<i dcbeia folhas , 
Que o^ccnto abate na florefla eí^ella. 

Guardar fiel , imitador lelofo 
Do Paílor do JurdaO que oi Céus chovlrit 
Em faudnvel orvalho portentofo , 
Gafparino as Ovelhas cin» guia 
for caminhos deflores feincadoí 
A fonte incorrupTlvel da-Alegría. 
Aos fempre verdet , e floridos pfadoS , 

ihdn- 
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Montanha de Siaó ! íacn MontanlM 
Celebra teii Pallor ; a felva amena 
A viçofa > odorífera campanha 
Exhalando perruines , razoando 
Sonoro Canto , alegre' melodia 
R«pita o grande Nome , memorando 
Doi annos feui o venturofo dia. 



A MANHA. 
IDYLLIO VIIL 



XV Rosada Manliâ , ferena defce. 
Sobre u aias do Zcfyro orvalhadas , 
Hum cryftallino aljôfar refplandece 
Pelas ferras de flores marchetadas : 
Fugindo as lentas fombras dillipadas 
VaÃ em fubtil vapor , <|ue fe converte 
Em tranfparentes nuvens prateadas. 
Sauda6 com fonora melodia. 
As doces aves na frondofa felva 
OAftro , que benéfico «llumeia 
Doi altos montes a florfda relva ; 
Huma a Cantiga .exprime modulada, 
Com fuave gorgeio , outra ^efp onde 
Cos brandos filvos da garganta inflada ; 
Como os raios partindo do Horizonte 
Ferem brilhando com direrfas cores 
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As cjanit aguas á» ferena hate. 

Salve,, icnigna Ihi , qUe os refplendores , 
^oal perenne corrente crylhliina , 
Que do viçofo Frado anima as flores 
Diffundei da célere aiul Campina 
Vivificando a Uffa Natureia , 
Que no feio da noite tenebrofa , 
O moribundo Somno tinha preia. 

Couio alegre delperta , c radiofa , 
De encantos mil ornada fe levanta , ' 

Qual Jo feftivo leito a nova Efpofa t 
A mefina annoía , carcomida planta 
C o matutino oryallio reverdece. 
A húmida cabeça eigue viçor» 
A dor , que rociada refplandece . 
Erifonha perfumes vaporando ■ ' 

Embalfamando lai o ar ferr no. 
De mil iniéúos hum voiatil bando 
Errando j;yra pelo prado ameno , 
£ com brando rufurro de nleE;ria 
O Aflro louva do nafcente dia. 
Hum verdejando vóa , e reverbera 
Da Efmeialda o reflexo cintillantc : 
Em outro iirilha da eítrellada Esfera 
A bella cor aiul ; outro rtourudaí 
Moíít». as ligeií»! azas delicadas. 
A formol» phiniagém facudindo 
O foberbo Pavaó do bofque efpeflb , 
Refpirando alegria , vem faliindo , 
Da luz os novos raios vai bufcando 
Do Íris reprefenta u varias cores 
Da longa cauda hum circulo .formando : 
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Voltfl a cabeça de hum . e de outro lado '■ ' 

¥çT ver brilhar 09 trémulos retlexos , 

Que nas peniias lhe accvnde o Sol douiado. 

RefpUndecente Aurora i mSi do dia , 
Que vens de frelcas loías' caçoada > 
&)cher o vaflo Mund» ds alegria 1 
Sol luminoro , que laiando brilhai 
As Leis do Cieador obediente. 
Vem fecundar da Terra as maravilhas 4 
Obras da fdbia Alaõ Omnipotente i 

Sorabfa trlHe do Soinnb tenebrofo * 
Doa olhos dos Murtaes foge ligeira , 
Deixa , que o efpfendor maravilhofo 
PoíTad íir Contemplar da lui primeira 1 
E que á vilta dos raios matutinos , 
Que huma fcena defcobrein de portentos. 
De prazer cheio) > mil Sagrados Hymnos 
Mandem nas azas dos ligeiros ventos , 
Porque Toem por toda a Redondeza 
Os louvores do Auchor da Natureza. 
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OAbio Paftor , que os campoi deleitofol , 
Que de mimufo berço te fervlraíi , 
Fizeftes com teu Canto taÓ famofoi , 
Que ,os eílranhos Fádores te admira(t * 
Na6 efcutiraó mais fuave Avena 
Os do frondofo Lis . e claro Lena : ' 
Maõ f^i'''^ comiDkif graça ccUbradoí/' 
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Os que o plácido Lima fertiliza : 

Naú ii]eiec£raõ fer mais affamidas 

Etfes campos , que a Giega gente pita : 

Na6 deire o Tiíjo a Lyfo inoitf gíoría , 

Que elTas que tu v6s dando a larga Hinorii, , 

Ditofo tu, que a pòz oi teui cordeiro) i 

Ou i futnbta dos freixo; defcançando , 

Eftás veudo do) teus Pátrios outeiros 

Teu Nome peio Mundo and^r voandu , 

Sem vir nem conhc(;es gente engauofa , 

Onde reina a cautela puJiciofa. . 

Té nos corações fimplice» , que tntas ■ 

Alenps aílucia a íimulada inveja 

Sò vil as fttas das occultas matai , .. • 

Com os fortes rafeiros em peleja , 

Só efcutas as vozes dos Palluies , , 

Que em defafío cxntaõ feus Amores, 

Os maliciorQS.Écos naô eftulas 

Do vil murmurador , ou meniirofo > ■ 

O animo na5 alteras i nem difpucat 

Na contenda , como forte i aidolç . ~ 

Vives la nos teus campos retirado : 

Porém contente , livre", e fqcegado. 

Mas ci entre os Palhotes defte ptado 

Ainda o çoracaií de majs rudeaa 

Sabe ent^ol^rit o animo malvada 

Com o vço da fingida lingeleza ; 

Tudo tie lififtija , múo fingimentoi ; 

Aqui naô lia íinciírçs penfamentgs. 

Nau f«i de qua tíifi v«in ■ talvez que fqja ; 

Porque fempre lhe ellá dg pçvoadQ 

Soprando o bafo jÍ4 m^Ii^na )pvéJ4 , 



E tanto fe adianta eíle ufo erra<to , 
Que fe, íqui algum ha fem fer fingido , 
Doí uUtros lie em menos conta tido. 
Feliz tu , (]uc por entre os arvoredoj 
Só,ves do tio as aguas cryllalliHas ,-, 
Que retratanda eftaó aJtos rochedos . 
Guarnecidos de mulgos , e boninas i 
E as vides , que aos chopos enlaçadas t 
Ellaõ de roxos cachos carregadas. 
Efcut!» na manhã freíca , e ferena , 
Quando o rebanho leva parj o monte » 
Cantai a namorada Filomena 
Ao Com , com que murmura a ciar» fonte. 
Os paffarinlios vis na féfta ardente , 
Banharem-fci na liquida corrente. 

íie eu podeíTe goiar da Ibmbra amena. 
Onde fempre repoufas ta6 contente ; 
SeteouvifTe tocar adoece Avena, 
Que em toda a parte admira a fabia genta ? 
Se a teu font meus ouvidos coftumaffe ? 
?6de fer , que meu Canto fe admiralfe! 
Aquelle fom , que admira o Munitd tanto" ,■ 
Que os Paftnres , e Nynfas deílas Praias 
S6 entoaó as votes do teu Canto 
Afumbra dos loureiros , e altas faias: 
Eosícos , que dos va lies eitaã vindu-^ 
Só vem teus doces Verfos repetindo 
Detido fobre a plácida corrente , ■ 
Todo o Coro das Tágides formufas ; 
Teus -brandos Veríbs cantaã docemente 
Ao fom dasfuRves lytas fonofofas; 
fará efcutallas Zafyro ligeir» - 
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Os cabellofl ]fae enxu|a lifòngeiro. 
Cs ftfcaJeret Udti bracejando 
Oi ihiros remos , com que as ondas fendem 
Contra o impulfo da corrente , ou quanda ' 
As ciefpas redej pela piaia eílendem , 
Entoando os teus Verfos fonorofos ■ 
A dura vida pafTaã mais gof^ofos. 
Tu , que a tanto faber em fim chegalte , 
Que aos fabios defta fértil efpcfTura 
Folie, o primeiro Aleílre > que enfinalla 
No*a) legras do Canto , e da cultura i 
E conhecer fizefles o quanto erravad 
Oi mais deltros , que a GicWa tocavafi ■ 
Aquelles , que o eílilo na6 leguiafi 
Doi Medres , que cantárafi noutra idade 
Poi tal Arte , que tudo rufpendia6 > 
Que foraã peta edranha fuavidade 
Taó celebrei , e amados , que inda agora 
Fur elles triílemente o Tejo chora. 
Tu de quem ']i nos Jouroi gioriofos , 
Que ds Mufas frefca) lumbraí ellaõ fazendo V 
Entre os dos mais antigos , e famofos , 
Efcrito o ^ande Nome lè eflá vendo , 
E alli do mefmo tronco eftá pendente 
A coroa , que te ha de ornar a frente. 
Tii , que até Ter mereces adniiiado 
De liun) Pallor taú illuftre , e entendido i 
Que igual outro nafi tem o noflo Prado , 
De Aflsberto , aquelle ta6 efclarecido , 
E bom I>3Ílor > <)ue os Ceu* Av<Ss inviâos 
Sempre foraó Maiores delle; deílriflos. 
EUe i fombra dos troncos maii fiondofos 
TOM. lí. G Ao' 



Ad fom dq (lia Lyia de ouro caiitk » . . ' 

Mil-veies oi teus Verfos deljciofos , 

Com -tal gr:iça , que o Fiado todo encanta * . 

Nefl^t aclv»! tal gdlo , tanta gloria , ; 

Que logo entregou todos á meinosia : 

Aiisberto > que na6 Cabe outras Cantigas , 

Mais que as do bom Lcieno , c as do feição 

Lifo , « outras taú fuaves , taó antigas , . 

Que en julgo foraã do ^Paílor Adineco: 

AquellcAnsberio , cuja alta bondade 

De exeipplo ha. de feivir «m toda a Idad« ; 

Pois como fendo tu taõ fabio em tudo > 

Hum , zotipeiro taã fimples , etaã.rudoj 

Que apenas tocar fabe a gaita agrefle , 

Paia cantai as graças , e os amores 

De Silvio , e Eugenia , mimo doi Paílores. 

Naâ , PalloT fábio > eu naõ me attevo a tanto^: 

Cante liíuiente a tua voz fonora : 

Mas fe também faber queres o quanto , 

Todo o Tl'Jo os lefpeita , efcuta as;ora 

Çn brandos Verfos , com que faõ louvados 

Pelos fábios Paílores dcftes Prados. 

Coiiej á praia . Nynfas , e Paílores , 

Que já efpalha a Ãuroia a luz rofada , 

Vinde vir, como a Deofa dos Amores 

Vem fazendo mais bella a madrutrada ; 

Que. raras maravilhas vem moflrando , 

Oh que fonoras vozes vem Toando '. 

Movendo o freio de purpúreas rofas « 
Já V«nui aa nevadas pombas .guia 
Ao loDgo deitas piaia« arenofas : 
Já WB «ocitends os «res de harmonia 



O graciofi» Coa> , que roílea - 
O Menino da bella Cythué». 

Vem todos docemente repetindo 
De Eugenia , e Sylvio os Nomes Geivbfadns : 
Dous coraçães Amor vem opprimindo 
l)e huma dourada fetta tTafpafTador . 
Que noi peitos , adonde faz emprego > 
Só d«ce uniaâ gera focego. 

Sobre elles vem mil génios deframindo 
O efpirito das flores mais cheirofas ; 
Vai-lhes a melina ventura aprefentand* 
De Teu thcfouro as jóias mais preciofati 
E feguindo de longe a turba bella , 
A Jiifcordia oi cabellos arrepetla. 

F^lices cotaçâes , em que o Deoi oega 
Inrpiru taó fuaviUíma ternura , 
Tanto bem , tanto Amor , tanto fncego ; 
Em chamma mais ardente , em íé mait purd'> 
Dous Amantes já mais arder fe víraú. 
Nunca dous firmes peitos mais fe unfraâ. ' 

Nunca a hera fe unio taã tixa , e grata 
Com o roliufto tronco ■ em que fe enreda i 
Nunca no leve feno t ou fecca mata , 
Ardeo tad viva 4 roxa lavatrda ; 
Nunca no doce ninlio , que totmáTaõ , 
Taó amantes as rolas fufpiraráii. 

A vis , difcreto Sylvio . e Eugenia belk. 
Offrecemos os tenros cordeirinhos ; 
Oâ^«ce cada Nynfa liitma c:ipe]la , 
As Serranas medronhos, emortinlios. 
E fe quiíeres ter nofTas manadas , 
Log» todas também voi feidõ dadas. 

c ii yoj|. 
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VoíToi grande* Avói ji nos anttgoi 
Tempos bem nomrados fc fizend , 
Quantas vêiei das maoi dos inimigot 
Co'<» cajados , e fundas defendéraã 
As cabinas , os gados , ai colmtas 
Das nofTas famoíilTiinas Aldâas. 

Ainda neftas ferras , nelles prados 
Em muitas brancas pedras Te eftaõ lendo 
lios hoat Silvas ot Noinei decantados ; 
Elles , na luta a todos excedendo , 
St fiíerafi no Mundo taã famoros 
Que.naó fe conta6 feitos mais gloriofos. 

Inda as lyias , e frautas fe venerafi 
Penduradas nos ramos dos Itiureiíos ; 
Que ellei com taú fuave fom tangéraS • 
Que tnovírad a) penhas , e os outeiros : , 
Inda fe lem feus Verfos modulados , 
Pelos troncos dls faias entalhados. 

Mas capta tu , Pallor , delles Paflores 
O Valor , o faber , e a gentileza : 
Ctoas de novo louro , e novas flores 
Alcançarás das Mufas nella empicia ; 
Pois com feus immortaes merecimentos , 
Alais fonoioi farás os teus accenios. 



ASTARTO: 
TRAGEDIA. 
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ACTORES. 

AvUASTE 1 afiirpador do Throno de Tyio > * 
amante de CaíGopía. 

AsTARTO f legitinio hciddro do Sccptro. 

ASDoMttAo I SnpceiBõ Sacerdote do Templo dt. 
AAré» , e Pai de Calfiopéa. 

Badeí^» I ^nfidente de Auraíte. _^ 

Barea , fiel TaAallo de Aftarto. 

JHiLiA , Serra de Caffiopia. 

Zakakio , cabeça dos Conjuradòt. 

Hum Official das guardai de Aurafte. 

Guardas > que leráó fempre precedidas por hum 
Cipitaó. 



4 Seeaa ke em Tjn m Temph áe Âjlrtai 
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ACTO L 

,SCENA I. 

ABDOLMINO, ASTARTO. 



OlM , Príncipe : a noâuraa Divindade , 

Que decidir At teu dcllino dieve . ' 

Diffunde as favDiiviiii negras fomftras : ' ' 

E 1 e nos dá propicia a Maó terrivel.' 

Hoje acL Throno de Tyro , jufta herança ■ '■ 

De feus efclarecidos Afcendentes 

Subiras triunfante ; refgatandii I 

Das Alãos cruéis" do ufurpidor Aurafle 

O Sceptro (Jue empunhou no fangue tinto 1 

De leu Innaó , o inifeto Ahdallartrt. ' 

Teus illiílíres amigos , feus' vaffallos' ■ j 

Com fefcretos , fagrados juramAitns , i 

Sobre cilas fantas ams prométtíraã i 

De tellaurar-te o folio, que a perfídia , ^ i 

Aos heíd^iros do Grande Hyraõ roubara. 

Quando* a noite chegat a meio ^iiy i ' ' 
De huma troifipa marinha ao rouco efhondiíri ' 
Promptos os reíolutos Conjurados , 
Daráú principio i meditada empreia : 
De lHuftres ■Cidadãos a fiet tropa , ' '' 

Atacar deve -do Tyranno af guardas < -'y 
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O foccorro de Tripoli , e Sidónia , 
Ao valor de Zamario commettido ■ 
Já peito das muralhai embaCcado ■ 
O terrível final attento efpera. 

A S T A R T o. 

Magnânimo Abdolminú . que de Aílréa 
Com Tuprema podet o Templo régei ! 
Sem conheço o fiel , ardente zelo , 
Com qué tens procurado levantar-me 
De hum abyfmo de longos infortunios> 
Em fim qu^indo julgava , que a defgraça ■ 
Com a torreate infame dos rebelde) ■ ' 
Os amigos fieis me confundira : 
Quando fé na fombria fepultura , 
Terminar oi meus males efperava ; 
Entaã vejo o foccorio porcentofo > 
Que em teu aliimo heróico o Ceo benigno ■ 
A taÕ fataes mi lerias rcfervava. 
A pezar da cautela , e vigilância 
Do vil ufurpador , foubelle attento 
(.onduiir-me do mifero dellerro 
Aofacro afylo deftas Santas Aras; 
£ fazes, que meux tríHes olhos tornem 
A veros fufpirados , pátrios la rei. 
Aedolmino. 
Defcança . ca'ro Príncipe , que os Deofes 
Saã da aflliâa innocencia proteâores. 
Hpjc fugir veremos deites muros 
A violência i a fatal calamidade. 

A S T A K T O. 
t>oui infelices luflros faú paflhdos , 
Çue ptefciito da Pátria fugitivo , 
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As mi feri as fupporto da indij^encia : 

De defcrto em deferto agora errando t 

Agora «xpuflo ií miun lanj^uinolentas 

De traidores > de infames airalfítios : 

Em quando fobre o Throiw o vil Aurafle 

De minTiá jiifelii fórce fe gloria. 

Ai de mim ! que defgraças efpantofas 

Chovéraã fobre nói , caro Abdolmino i 

Depois daquelle infauno liorrivei dia : 

Aquelle dia de terror , e pranto ! . . . • 

Meu intelii Iimaã aflairmado , 

Vi I co'a iiioite lutar no pavimenta 

De Teu trifte Palácio, que foava , 

Cos gritos da família efpavorida : 

p Tyranno excitando a mortandade ; 

Praças , e ruas inundou de raiigue. 

JHeus annos juvenis, do eftrago horrendo 

TeriaÕ fido viOima innocente , 

Se a prompta fuga de teu lelo , e indullria 

Das carniceiras mãos me naã falvaíTe 

Sagrada Tyro , Templo da Virtude , 
Qutí dos crimes profana o Monftro enorme , 
Ao braço vingador as portas abre ! 

Abdolmino. 
Ah defgraçado Principe ! naó fabes 
As cruéis opprcfsões , oí infortúnios > 
Que a taó funello dia fuccedêraó, 
Sobre as próprias ruinas dcfolada 
A trirte Pátria inconfolavei oeme ; 
De nolfos Cidadãos o fiel ie)o * 

Pune o Tyranno , como criJne infame: 
Cada dia fe v^ o langue iltullre 
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Correr fobrr os p»tibutos Iiorrivcis : ' 

Hujis da perfegiiiçad ciuel fugindo, . 

Nos áridos defectos fe abrigáraã ^ 

E debaixo ^o ju^o outros curvados , 

A iTiaã' tiemuloi beíjaã , que os oppiiitie. 

Defvanecido o fanguinofo Autafte 

Do poder abfoluto , que ufutpára ; 

OrguHmfo quebranta as Leis Sagradas: 

Sacerdotes , e Altares' atropela. 

Ho coraçji) defpotico ateundo 

Da violenta paixaó as vivos chammai » 

Audaz procura a inaâ d« inJoba filha, 

A s T A R T o. / 

Ceos ! .... Que dizes Abdolinino! ' 
A maS de tua filha ! . , . . CalTiopáa , 
Que dedínavas defde a tenra intenda 
Para Efpola de Atlaito', meditando 
Ligar o illuUre vinculo do l^jngUe , 

Co vinculo Sagrado do Conforeio ! 

Audaz Tyranno ! Augufto Saeerdot» 

Deixa que o traje vil , com que a miferi» 
Cos vulgares efcravos me confunde , 
Trace a fatal ruina de Teu Tlirono , 
Derribar hum Tyranno com aducia 
Do vencedar o braço naó infama. 
Koubado a feu funir nos verdes annos > 
Desfigurado c'os' eitranhos climas , 
EdaimprelTsã da longa adverfidade , 
Sagaz no cruel peito aravar pofib 
Huiji agudo punhal , fem que o rebelde 
Conheça a maó , que o fvigúe' vinga {iufadgr J 
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Do defgraçaijo Irmaã ; tuas afFrontas t 
E de meu Povo' os miferos clamores. 
Abdolmino. 

Ni5 valerofo Aftfflto ; prevenido 

Noiabyrintiw-defte vaflo Teinpto 

Afelii. hora efpera : Tufo deves 

A teu Povo moftrar-te fobie o Tlirooo ■ 

Banhado com o fatigue do Tyraiíno. 

A tiS horrível , portentofa viila ■ 

Seu legitimo Rei reconhecendo , 

Tyto conluiará , Senlior , as mágoas. 

De vis efcravos rodeado Aurirfle , 

Defeus furores bárbaros Miniftros , 

Os vigilantes olhos da fufpeit» 

Já mais cerrados tem , e fe de nofToE 

Defigmos o fegredo penelíaffe ; 

Só a peitos illuftres confiado , 

Quem poderia da fatal viiigança 

Rebater a torrente fanguinufa ? 

Entregue a nobre empreza ao valor deixa 

Deteu^ leaes airtigos : naó arrifqiieí 

De Tyro aS pftíciofa» efp«ranças. 
A s T A R- T 0. 

Ateus fabios confolhos mefobmetto; 

Determina , regula o meu defUno : 

Que os Geo* , os /urto* Ceo! , com providencia 

Teu generofo «ípitit* íormáraó , 

Para firme colitmfia fer da Patrhi ; 

Pita libertaád* da efcrava Tyío. 
- A * D o li W 1 N o. 

Ouvir gemer a Paíria manietada ! 

Vir empisihaf d Seeptro ma6 traidora ^ 
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Do legitimo. Rei no Tangue tinta , 
Com lelo ainortecidu ! tolerância 
He de covarde Cidadão efcuro : 
Pela própria Naçad facrificar-fe ; 
Vingar o Régio San°;iie derramado ; 
He d' Alma illullre defejada gloria : . . . 
Forem naâ defprezemos a cautela. 
Ketira-te , Senhor , que finto paíToS .... 
Kaâ > Miniftro de paz , Immortal Dcofa ! 
Oj furores da guerra iiaó acceudo : 
JUaa proteAor da mirera innocencia > 
Abrir ao ciime o precipício devo. 

, S C E N A ri. 
barea,a£dolmiho. 



B D o L N 1 MO. 



Es 



-dS tu fiel Barêa ? . . . . vem , amigo ! 
Teu diligente zelo excede o tempo : 
Ta6 deprefla tornar naó te efpetava. 

B A K EA. 

Senhor! o mefmo amor, que te ifervúla « 
O coraçaã me anima : na6 ignoras , 
Que de leal impulfo conduzido 
Nos infortúnios do infeliz Aflarto , 
Fui fempre ilTepararel companheira. 

Abdolmino; 
Sim , Barta ; teu animo conheço : 
Sei , que intrépido a vida dçlprczando 
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l>efcndes a tcii Rei , ferves a Pátria : 
Porem dílcuifos deixa inteinpeftivoSv 
Diie ; a tefoluçaó doa eonjurido» 
Examinafte attento ? no femblante 
Os fegredos do peito icr podefte ? 
Nas illullres cabeças firme aciíafle 
A facta fc jurada ? ou.vaciHaiitc 
A empreza deferindo al^m definaía * 

B A R E A. 

JR.eroliitos t Senhor ! o* fieis Tyrios 
A facudir o jugo do rebelde 
Conllantes no projeâo , na5 vacillaô ; 
Nem peri|oi , e obftaculos pondéraó : 
Mas antes fervorofos , e infoffiidus 
As annas apromptando , fò efperaã 
O favorável lignalado inHante , 
Dírpoftos a perder as vidas cdras , 
Ou rergatar das mãos uTuipadoras 
O Sceptro dos antigos Reis Fenícios ; 
Dizem com voz unanime , que Aflatto 
PoraS em breves horas fobre o Throno : 
£ alTaltar os infames defenfores 
Os verds denodados , i^uando apenas 
Rompei os ares a fonora trompa. 

ABeoLMlNO. 

Finalmente chegou , propicia Deofa ! 
O fiifpirado tempo : ouvifle os vóios 
De butna Naçaâ , que geme fobmeCtiíts 
Ao íangiiinofn jugo de hum Tyranno. 

Conter as ternas lagrimas nafl poiTo , 
Que o jubilo me arranca das entranhas ! 
Baréa , vai : o Príncipe afl'e|Uf3 
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Da conflancia fiel de feus TaíTiUoi : 
Que á hora cofluinada doi occuttos 
Noflurnog Sacrificiu) , retiraiJQ 
No lugar Toliurio , e defendido , 
Offerecerei i Deofu ardentes Preces. 

- S C E N A lII. 

CASSIOPEA , MIUA , ABDOLMINO. 
Absoluiho, 



V Em , c^ri filha , prorpera efperançt 
Da fortuna de Tyro : O Ceo pennitta» 
Que fe veja^-por li perpetuada 
A quafi eiLtiliÚa , efclaretida prole 
De unlTos bon» , legitimo) Monarcas , 
trodudloriis fecundos da virtude .... 

Mas tu caiando as faces rininudece ? ... 
Sem fãi , que meus difcurfos myfleriofos* 
Achar deves cftraiihns : porque ignoras , 
Que o rilonhu delliiio , hoje te offrece 
Abertos os tlieíouros da v 



Sciilior .' a teu refpeito fobmettida . 
Minlia gloria , e ventura fó canCAem 
Em fcgUir obediente os teus preceitos : 
Mas fe do Amor de Auralle me na6 falias i 
Naú fei qual feja a minha forte. 

Que ? ... do Amju át Auraltc ! . . . Gatlmpía 
Crts , 
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Crés I que Abdolmiiio confentir podefTe , 

<3ue abelli, e cara filha, único objeâo 

Dos piternoi cuidados , fuíTe Efpufa 

De hum valTnilo rebcMe P ... Os Altos Deofes 

De ta3 infame laço te prefervem ; 

De hum cruel inimigo , que fe banha 

Ho tiille Tangue da oppritnida Pátria ! 

Nafi : 0i altoi deligníos , que medito > 

Hum efplendoí fem manchs te aíTeguiafi, 

JHai nafi, convém por ora , amada filha , 

Que o myílerio de todo fe reuele : 

Sá te annuncio , que os propícios Deofei > 

As magedofas Núpcias te ptepáraS 

Do Thalamode Aftarto. 

Cassiovea, 

Qual Allarto ? 
Hum Priocipe , Senhor , que díiem vaga 
Da Pafria d;llerrado ; a quem Auraflc 
Cojno inúnigo rediciofo teme : 
A quem bufca implacável, e indignado > 
Para' tiru-Jhe a petigofj vida ! 

ASDOLKINO. 

Sim , filha : aq^elle tcRo preciofo 
Do fangue dos amigos Reis de TyrD> 

Cassiopea. 
Caro. Pai ! naõ pertendo lemetaria 
Correr o efcuro vco de teus arcanos : 
Alas (6 permicte , que fobmitTa exponha i 
De minha alma os Hnccros lencímeDicn. 

Abdbl mino. 
Sim : dixe : bem conheço , quQ refpcÉut 
A JFaMtna , c Suprema Dignidade : 
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Diie o qUe fentes ; nafí ncèet , filha. 

C A^ s I o >• E A. 

Senhor ! como pertendes , que ccrcadx. 
De perigos fimellos , e cfpantofos , 
Do perleguido Aftarto a maõ acceitc ? 
De hum Príncipe infeliz a que abomina 
O poderolo polTeffor do Throno , 
Que defveiado bufca o meu Conforcio. 
O fangue dof Icgitimos Monarcas , 
Os direitos do S ceptro jrreftauraveí , 
Nunca a defgraca refrear podetáó 
Do trifte SuccelFor efciarecido. 
Aiiratie , que temido , c venturofo , 
Move abfoiuto do governo as tedcai , 
Soffretá fem cafligo , e fein vingança 
AfTronta taõ indigna ? ... Em que furores 
Naó lomperáã as iras de feus lelos ! 
Aos mais cruéis exceíTos da violência, 
Pioinpto o verás correr defefpetado, 

Abdolhiho. 
A vãos temores naõ te entregues , filha ! 
Na Jiilliçi celeíle confiada , 
Dellino taó iofaulto nau tecles. - 
E quem te díz , que o« Deofei já cangados ' 
Dos enormes deliÃos do Tyranno , 
De AUnrto armando o braço naá eftejaõV 
Com vingadores fulminantes raios ; 
E quç vejas á luz do novo dia , 
Lafcerado efpitar o vil rebelde ^ 
Debaixo das luinas de feu Throno ? 
Sa5 muitas vcici , filha I inefperadoí 
Os provido) Ibccorros , que o Ceo iiunda 
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Cm favor dos affliâos innocentes, 

C A s s 1 o P E A. 
A Jufliça do Ceo robmifia adoio : 
Mas quantos Monftros inda mais hortivei* 
Po que pintas , AuiaSie nafi tolera , 
Sem lhes punir a barbara infolencia ! 
E que intentas. Senhor, em quanto erperu 
Dos Altos Deofes o foccorto iqcerto ? 
Pertendes , que á fatal defgraça unids 
J>o fugitivo Allarto a vida palTe 
Cercada de miferiai , e temores ; 
E que pela fenícia vagabunda , 
De hum infeliz Erpofo figa os paffos ? . . . 
Naõ , ciro Pai ! Na6 julgues , que illudida 
Co Sólio , que me offerece a miõ' de Autalle» 
O miferando Príncipe defprezo : 
Ha , Senhor ! o meu único intereCe 
Prevenir-te a medonha tempeflade , 
Que o ultrajado amor de hum Soberana , 
Sobre efte Sacro Templo lançar pc'ide ,- 
A qual' temo , que em tua Auguila vida 
Os funellos eSrairos principie. 

Agdolmino. 
Os horríveis abyfmos vir abertos 
Na fantafia pívída imaginas ! 
E naó temes , que a-' maó de Aurafte infame. 
De hum valTalIo traidor a crimes feita , 
Te receba no, ThaUmo execrando. 
Para com duro ferro dar-te a morte í 

C A 3 3 I o I E A, 
Senhor ! Amor naíí f* Tyrannos vence , 
Mas dus Tigres reftça a crueldade : •■ 

TOM. II. » H? 



f0 OnitAS Postiça* 

He arbitra cIqi Tbronot i foicuna , 

E os Morta» , que benigna Tempre guU » 

Por caminhot de florei aliltradoí , 

Sa6 01 maii refpeicaveis dos Humanoi * 

E quantoj com eílavel , alta gloiia , 

Tem empunhado o Scepcro fem nafceieoi. 

N) mageÃora Purpura envolvidos i 

Abdoljiiho. 
Si6 elTes , Çaífíopéa , os penramentos 
Da fillia de Abdolmino . a quem nas veiai 
De tatitoi Reis circula o Sangue Iltuílre l 
Da Pátria huina inimiga , judos Deofes 1 
Me_. fareis encontrar na eira fillia ? 
Ah ! que efte dpro golpe mais amargo ■ 
Alais fatal me feria , que o da morte. 
iiaó , Calllopía ; prefumtr naã devo , 
Que em taó indigno abfurdo cahir poflas í 
Na6 , filha ; ancei efpero , que feguindo 
Do Pai illuílre o gloiíofo exemplo , 
De penfamentoi em breves iioras inudes , 
E qu^ vejas a) trevai diíTipadai 
Da cunfuiaã efcura , em que te deixo, 

S C E N A IV. 

CASSIOPEA.MILIA. 
AI 1 1 1 ^. 



OEi 



7Cnkora , qiM linillro fobrefalto 
Oi fentides te enUa > que em lilendo 



Der- 
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Dericor^sda gemei , e furpiras ? 
Que funellòs cuidados te atribula6 ^ 
Já lemes a procella . quando apenat 
Principia a turbar o Ceo fereno l 
Ca s s I OFE A. 
Ai de mim '. ... Jullos Deofes ! .... eira MilU 
Sim > de total ruína ameaçadas , 
De terno amoT as efperanças vejo. 
Al chammasi que em meu peito atear Toubt 
fluin Monarca extremufo ; criminoras 
£i6 aos olhos de hum Pai . a quem refpeito , 
A quem rotmífTa adoro. 

MiLIA. 

Na6 Princeia • 
Nafipreíkmas, que o Pai, que terno te anu.* 
InfilU no projcAo , conhecendo , 
Que em vez de nupciaes feflãei , o leito 
De tormentos . e angulliai te prepare. 
Aos gemidos 1 is lagrimas tecorie ; 
Que a paterna ternura facilmente 
O pranto move de Intma filha, amada. 

Cassiopea. 
Tu nad conheces , Milia , na6 conheces 
Do Phí fevéro a virtude auftera ; 
O fervorofo zelo , em que fe inflamina , 
Peto fanpic de nulfoi Reis antigos ! 
O implacável odiu , com que Aurafle , 
O meu.Aurafte , rigido detefta , 
O fatáú a meu pranto inexorável. 

Milia. 
Pois , Senhora > fe teus formofos olliot 
O curaçaõ de Autalle cativáraâ ; 

D ii Que 
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Que itceas , Te a braço poderola' ' 

De hunr Monarca abfoluto te defende f ... 
Se hum Pai immovel a feu» brandoí lógos ,. 
A ncgaMhe fe atreva a belta filha : 
Que te arraR<}ue defpotko do Templo • 
E a Teu régio Pulacio te conduzi, 

Cassi opba. 
Que me aconfelhai , Milía ! que proferet ! 
Hum acontecimento ta6 infaullo 
Fomentar poderia CaHiopca , 

,Sem tremer confundida ! Ah ! natf pennittaâ ■ 
Ma6 permitta6 os Deufei , que a vioUncia- 
Eftes fagrados porticoí profane : 
Que Te reja violada: a fé devida 

lAo paternal , fupremo mandamento ! 
Auralte vive neíle amante peito : 
£ menos fentirei da morte o golpe , 
Que foffrer , que. defate o cruel Fado 
O brando laco , com que Amor nos un«>. 
Mas a terna paiicad , que me domina , 
^uncafata-, que feja GaíTiopía , 
De tafi illuRre Pai indigna tilha. 
Defejoi . Throno , Amor , rufpiroi t tado 
Devo facrifiear a feu refpeito. ■ 
Venlia envolver-me a nuvem da defgraça , 
Que ao caro Pai fiel , e ^o terno Amante: 
Serafi a* trtftei lagrimai de Aurafte ,- 
Será minha obediência de Abdolmino. 



A CTO IL 

S C E N A I. 

: A S S I o F E A . M I L I A. 



kJENHOKA , que terrivcL juramento 
Acibai de fazer nas máos paternas ! " 

Queres , que a cega obediência tua , 
Em hum profundo abyfmo te defpenhe 
I>e,inEoiifolaveb dores , de amarguras í 

C A SS I OV EA. 

Meuj infortúnios faô inevitáveis ! 
E como julgas , que falvar podeíTe 
O defgraçado Amor , em que me íiiflainmo V 
Doi cruefs golpes do f;itnÍ DeDino ? ^ 

Querias , que infringindo as Leis Sagradas « 
Os Supremos Decretos impugnaffe 
De bum Summo Sticerdote ■ Pai fevero f i 
Querias , que chamalTe em meu fuccorro 
Cum inaâ arinada o puderufo Aurafle ;. 
E que iniqua , e pe.rjura defcctbrjndQ j , 

Que eftas Tantas abobqdas escondem 
O iniferiuido Allarto , á prompta morto 
O entrega JTe com traição infame? ' 

Ah ! naó : de horror o Tangue gebt tinto '- ...,í 
Longe^de mim a barbara impiedade !.... . > 
No tornifeatofo golfo > em que íluãúo , ,\ 

Cer-, 
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Cercad.i de perigos na6 defmaio , 
Quando a Virtude a nanfra|;ir me leva, 

M I I. I A. 

Na5 , Princeia ! na6 julguei, que me animft 

Da crueldade o fanguiaofò impulfo : 

Bem fabes , que zelofa , e fiel ferra , 

Da cândida Virtude o farol figo : 

Mas de tua defgraça condoída 

Quitera , que oi folemnei defpoforiot 

TivelTes retardado : que efperaffes 

No decuríb do tempo i'' que colhimt 

X) vezes remover os duros fados. 

Cassiovea. 
Que efperar poflb da maligna efttella , 
Que o Diadema me ufurpa ; que me arranc* 
Do terno peito o fufpirado Aurafte ? 

M r 1. 1 A. 
Pois Senhora , fe vês as efperanças 
Da ventura , que Amor te preparava 
De todo fenecerem ; naC te entregues 
A srua dor dos males Tem remédio : 
Segue animofa os pafTos dfrAbdolmino ji^ 
Que examinando feus defignios vafloi 
Alcanço . que no peito prevenido . 
Segredo inda mais^rave nosefconde; 
Equem Cabe Princeia 

C A s s t o r E A. 

Cara Milia. 
Kaú cuides , que minha ahna lifonjeat 
Vaticinando glórias , e venturas. 
Naó te direi , que o Throrio magellofb , 
A que me levantava a maó da Aurafte , 



êsQtriTA. i 

Dtíxava de occupar os meui defejos : 

Porém nalceo de mais iltullre origem 

O firo Amor > que o peito me devora, 

O zela de aplacar o fatal ódio 

Que dcfune > fequiofo de vingança 

Hum Monarca, de hum Summo Sacerdote i 

Que no funeflo abyfino da defgraça 

Ninlia augulla familia lançar pôde : 

A effterança de vér a meu Impetio 

O corjÇaâ de Auralle fobmettido > 

Fará nellí gravar a nobre imagem 

Do Nume dos Heróes , o Amor da Pátria , 

Saã as brilhantes fachas , que iteíraõ 

O perigofo incêndio , que me abraza. 

Mas hum fuave Amor , a que a Virtud« 

Teceo os putos , e primeiros laços 

Convertido em paixa6 violenta , e cega ; 

He fefoz monftro , que domai naõ pòíli}* 

Mima. 
Para i>a Aot acerba confalar-te ; 
Quantos meids em va6 meu Amor buCca! 
Mas fufToca o' pciar , o pranto enxuga ; 
Para nós vejo Aílarto encaminhai-fe ; 
E naõ deves". Senhora, rCcebello 
Co rodo jlerturbado de agonias. 
CassiÓfea. 
Oh Ceos 1 entoipecrir-fe a língua íintow 



o^ 
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S C E N A 11. 

A^TARTO . CASSIOPEA . HlUA. 



Em 



-fJW fim I Frincua , a negra tempellade « 
Que de efe alho ein efcolho me arrojava ; 
A ferenar começa : O Ceo benigno , 
Com tua fufpirada ma6 Tuaviza 
IMinlias tribulações , tninlia) defgrasai. 
Á luz do novo I veiiturofo dia ■ 
Jtle feras aate o Santo Simulacro , 
Com pompa nupcial aprefentada. 

Cassiofba. 
O Tangue illuftre , que me deo a vída * 
Que me entrega , Senhor , a teu Império 
Meu arbítrio governa ; e inc glorio 
•De executar com cega obediência 
Ds paternof preceitos abfolutos. 

A s T A R T o. 
Entendo , Galliopca i dizer querei , 
Que o coraçaS ifcnto violentando , 
An vínculo fagrado do conforcio , 
Como a tyranno jugo te fobmettes ; • 
£ que do Pai temendo as Leis fevcrai ( 
ViÃíma conftrangida , determinai 
Ka pyra nupcial aprefentar-te I 

Cassiopea. 
Senhor ! Te a teus deiejos fatísfaço , 



£ fe do augullo Pai as Leii olfervo : 

Pa» que me «tormentas , ímpoituno ? 

De huin cora^aó efcravo que inaia querei? 

A s T A R T o. 

Ah Senhora ! os agrados , a ternura 

Sa6 elTes , com que affavel lílbnjea* 

O coraçad fincero de hum Efpofo í 

Meu^ «randes infortúnios naã merecem 

I>e tem brandos Amores a piedade í 

Mas já 'que deve o Tanto nó ligar-nos ; ■ '■ 

Já que o Ceo minha Efpola te deflina ; 

Como naó armas , bella CalTiop^a , 

Os rifonlios afCeâos , as branduras 

Contra o fatal Dellino , que me ultraja * ...... 

]Has que ', Senhora ! nada me lefpondes ? , . . . 
Confundida emmudeces , c reprimes 
O pranto, que nos othos te rebenta ! 

Caesiovea. 
Dcixa-mc em paz ; i minha liberdade , 
Senbor , as leis impõem , fem que examines < 
MuiD coraçaã fobmiíTo. 

ASTAHTO. • 

És tu Baria ? 
Que te apreíTa ? que vens aimunciar-me ? 



O Olhando fará deatn ia S<ena. 



{I OiKAS PoETlCÁS . 

S C E N A III. 

ASTARTO . GASSIOPEA . MILIA . BAREA. 



XVBdoluino , Senhor ) manda aviiir-te« 
Que ham proinpto Menlngeiro inerperado 
Annunciar-lhe veio , que o Tyraniio 
Nelle lugaf fallar-Ihe determina ; 
E temendo feui bárbaros defignioi , 
Preveni Dos intenta acautelado. '< 

Vem : iegue-me , Senhor , qtie Tem deittors 
Abiii fe deve o Pórtico do Templo. 

A S T A R T o. 
Sim, Baría : eu te figo: e tu, Princeza, 
Naó te uflentes cruel ; mas branda acolh9 - 
0> intimoi riirpitos de hum Erpofo. 

S C E N A IV. 

CASSIOPEA, MILIA. 
Cassiopza^ 



^Xl de mim ? cán Milia,.eu perco Auraffef 
A Mageftade . o Tlirono , que efperava , 
Em pezados grilhões a forte muda . . . 
Quff terrível Dellino ! .... Aurifle amado ! 

Vi- 
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Viver Cem tt naô pôde Cafliopía. 
Hum tormentofo cárcere de angúHiu 
JHe feri fempre o tlialamo de Aftarto. 

M 1 L 1 A. 

Ah, Senhora! tropel de guardas finto , 
He Cem dúvida Auralle. 

Cassiof£a. 

Ao ciro Amante 
Que dizer pódc ó coração aifliâo ? 
Oh Deofes ! ... que violência ? ... conRrangídt 
JHe vejo a refponder -a feus agradoí , 
Só com lagrimas trífles , e fufpiros. 

S C E N A V. 

Au R A STB.BaDE S O R , Ca S S I O PE A , M 1 L t A ,G V AH D AS. 
A VR A S T £, 

\^Ue Tejo ! ... Caffiopêa ! ... Cotio a forte 
Meus anciofog delejos favorece ! 

He pofltvel , Princeza , que a meut olhoi 
No centro do Sagrado Santuário , 
Amor offreça no primeiro obje^o 
O furpirado Numcn , que idolatro ? 
Que fubita alegria!..,, que ternura, 
O brando coraçad me fobrefalta ! .... 

Mas 'fufpiras , Senhora > e Tolta em prante 
De mim affaftas o fonnofo rofto?.... 
Çue mágoa te atribula P ... Na6 refpondes ? ... 
JÒas que intento, Te diz oteulilenciu , 

QUB 
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Que hum Pai cruel , Juii inexorável 
Teu amor innocente criminando , 
A teus ollioi odiofo tne tem feito. 

Cassiopea. 
Accufa o duro Fado; nafl condemnet 
Hum 'Supremo Miniftto dos Altatei. 

A V R A S T E. 

Solta' a magoada voi , folta , Princeza : 
Os prazeres fuaviza , com que o peito 
JHe .tinhas c'o fílcncio atormentado. < 

C A s s I o F E A. 
Que amor ta6 cAremoro , jullos Deofei ! 

A U B A S T K. 

Acaba, CafTiopêa ! dize a caufa 
De ta5 acerba dor ! mais na6 opprimu 
Kutn fiei coração , que terno te ama ; ^ 

Que no afylo do Throno , que te offrece ■ ' 
' Salvar-te pôde de importunas mágoas. 
Ca s SI o FS A. 
Senhor ! apa«a de teu peito amante 
A generofa Aamma .... Cafliopfa, 
Que Supremo Poder deOina Efpofa 
De hum ínimif;o . de hum rival de Autallei 
Na6 he de teus cuidados digno objcâo. 

A u K A S T E. 

Que cfcuCo , oh Ceos '. .... Que diies , CalTiopí*} 
E que inimigo a competir fe atreve?.... 

Cassiofea. 
A Deos , Senhor, a Deos : perde a leitibrançi 
Delia infeliz Princeza, que inviolável 
Guardará o fegredo , que te efconde , 
Entre u mágoas eternu 4c íeu peito. 



S C E N A VI. 

AURASTE, BADESOR. 



•^MiGo Baderor ; a fundamento 

Do pertinaz orgulho de Abdnhnino , 

Çue cm furpeitas inquieto me traiia , 

Leio na canfura& de Cainopía. ' 

O dilirante amor , at agonias , 

Que fua alma atribiilafí , e defcobrlraS 

O fegiedo , que occulta geiterofa. 

He certo i' Amigo ' em vaú naõ receava : 
O pérfido Abdoltnino preoccupado 
Do fanático amor dos R(;is antigos , 
Ao facal inimigo de meu Throno , 
Enlaça a bclla fílha , que me nega : 
E talvez , que o traidor em léus projeâos , 
Confpire contra a minha Regia vida.- 

B A D E S OK. 

A fabia prevenção da mente el^erta 
Nunca em vaã derconiia. 

Au R A s T E. 

Mas que afylo 
Póiie roubar a minha vigilância 
Effe competidor abominável 
Do meu ardente amor , e de meu Sceptro ; 
Quindo naó ha Cidade na Fenícia , 
Onde o premio naú tenha íbbre AHarto 

Ar-, 
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Anrado i maft ile promptoi AfTaflínos f 

Naã , Senhoi , mó Tacillei : ó adveifuio > 
De que te falia a belU Cafliopíi, 
Outro iiao póite fer , fenaS Aftarto. 

A u R A s T E. 
Sim , Bel Saderot ; feinpre o ctefcuido 
Aos Monarcas abrío o precipício. 
A niina evitemos , <]ue ameaça 
A croa , que o valor me poz na frente f 
Promettendo thefouros , deípendendo : 
Com aftucia , e prudência Te examine , 
Se Tyro abriga o fediciolo Aftarto. 

B A D E 5 o R. 

E quem fabe , Senhor , fe o Sacerdote 
Confiado na facra immunidade , . 
Teu inimigo neíle Templo efcnnde í 

A V R A s T E. 

Auialle então verás com mafi armada * 
Deftniii:- hum afylo de - traidores ; 
E do raio fatal de fuás irai 

Salvar íó entre os braços . CaíEopCa 

Mat naã ; primeiro fimulado quero > 
Meu rancor invencível -disfarçando , 
Vir le penetrw poíTo de Abdolmino 
O cornçtifí foberbo. Seu orgulho , 
Que iJe ultrajar-me fempre fe gloria. 
Nos diirá facitmãtite alguns indicias 
Dos occultos delignios , que medita. 

B A D E s o R. 

Senhor , o iSacerdote vem bufcat-te. 

" ,-. , A 



A U K A S T K. 

Prudência , disfarcemos : arte ulâda 
He « íimijlaçaõ nos Soberanos. 



S C E N A Vlt. 

AUKASTE . BADESOR , ABDOLimNO. 

Guardas. 

Abdolkino. 

\^Us vejo , Oli Ccos ! Aurafte acompanhad* 
De^iierreiras efpadas , duras lanças , 
Entra da Tanta Paz no Augullo Templo: 
Mas he dos ímpios prevencaã le^uida : 
Em toda a parte de terror cercados * '- 

Q-traço vingador armado temem. 

A U R A 3 T E. 

Da Sacra Dignidade á Ibmbra pódei 

Com pezadas afFrouias , Abdolmino , 

Defafiar feguro minhas irat ; 

fois fabes , que á piedade , ern que me inflammo» 

O Supremo JHinilIro deflas Atas 

He taâ lagrado , como o âimutacio ; 

Mas naã abufes de bum devoto zelo ; 

Que faibscom teu Rei , prudente adverte. 

A B D o I. N I c o- 
Em Aurafte que Rei relpeitar devo ? 
Hum vafíallo rebelde , hum alTalTmo , 
Hum cruel oppisdor da trilte 1'atria. 

A«^ 
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A U R A S T C, 

O heróico valor , a nobre induftria 

ConfelTo , que os Direitos faõ , que a fronte 

Co fublime Diadema me cingíraã. 

Se o Thrano , einqiie temido , e refpeitadtf 

A minhas juftas Leis íobitietto o Povo > 

Baiilieí c'o Régio Tangue de Adaflacto ? 

£ia a preciola viítima devida 

A meu deftitio , a minha legurança. 

Se parricidio , le traiçaã Ihecliamas? 

Eu gtoriofa conquilla , illutlie audácia: 

E quantos immortaes ufurpadores , 

Veiiturofos os Throno) occupiraã , 

Sem mais direitus , que os da foite efpacla ? 

QiiantM o Eufrates vJo > quantos o Nilo : 

Em fim ■, fou Rei ; e deve» refpeitar-mc : 

Mas disfarço indulgente vSos infultos ; 

E quero, que a brandura em noffoi peitoi * 

Mude o rancor em cândida amizade. 

E do fuave laço indifToluve! 

Quero , que fem demora o penhor feja 

A bella ma6 da cara Cafliopfa. 

Obedece, Abdohniiio , naó vacillei : 

Pondera , que me offendem teus repúdios > 

E que polTo moUrar-te judiçofo , 

Que hum rebelde foberbo Sacerdote , 

Ultrajando a feu Rei , profana as Arai. 

■' A B D o L M I N o.. 

Parta o raio das mãos da tyrannia ; 
Que nos braços Aá Pátria fulminada 
~ últimos fu.^piros. • 



jkCoo^Ic 



A U K A S T S. 

Deixa vSi arrogâncias ; naõ proíigai 
Peninaz na fantaftica virtude , 
Em defpieiar a profpera alliança , 
Que Ce offerece lium Monarca : Ca0iop^a 
He digna do erplendor da 'MagcRade ; 
E de meu peito o puro _ amor ardente f 
Difaçóes importunai mal foffrendo , 
Vem apreíTar o venturofo inllante , 
Em cjue Tyro fubir ao Tlirono veja , 
Oa/Tiopéa da purpura vellida. 

A filha de Abdolmino , que da gloria ■ 
E da virtude a pompa (6 conhece , 
Generofa defpreza hum Throno tDfa,n)e « 
Onde reina a ttaiçaú > e a tyrannia ; . . 
Hum Monumento eterno dat defgraças 
Dos lierdeiros legitimas do Sceptro. 

A u R A s T E. 
As ilUisóes entregue da vangloria , 
Me fazej entender , que cego intentas 
Preferir a hum Monarca puderofo , 
O miferando , fugitivo Aftarlo. 

ASDOLMINO, 

A Virtude , que em tafi falaei naiferiaf 
Seu coraça5 magnânimo acompanlia „ 
He para mim tliefnuro mais fublimc , 
Que o alto Sólio , que abfoluto occupas. 

A u R A S T E. 

Em confiifm rodfos naã te caiicej ; 
Naú dlQiiDules ; diie quando. efperaS * 
Que n meu Competidor com maS armada , 
TOM. II. £ A*. 

Coo>;lc 
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AuiaAe delpoju Ao Sceptro- venha ? 

Abdolkiko. 
Seus projeâoí ignoro: mas qaem fabe * 
Se os Deofcs vingiidores dos deliâoi , 
Aos clamores de bum Povo defolado , 
O fatal laio do cíAi^o accendein. 

A V K A s T E. 
Sem qtie rifgues o véo do teus enganou 
Já tenho penetrado o feio efcuro 
Dos odiofus detignio! , que me occultas : ' 
Aftarto , que infiel no Templo efconde» « 
De infames Conjurados foccortido , 
Contr:\ minha fortuna tens arruado ■ 
Para no Sólio , a que elevallo efperas > 

Cot<^r vingativo a cara Filha 

\é , fe percebo o fim de teui inyfteiíos ? 

Abdolmino, 
Para te deílruir as vãs fufpeitas , 
E ferenar os pânicos temores , 
Que o ctiminofo peito te atribuhfi % 
Executar magnânimo promette- 
A julla condiçaã , que vou propAr-te. 

A U R A s T E. 

]Heu coracaó , que de tyranno accufas § 
Refpeitar fabe a cantiida Juíliça : 
Piopòr a condiçaú leguro pódei. - 

Aedo I. M.t NO. 
A maõ de minha Filha anciofo bufcas } 

A tr R A S T E. 

Que mais ' certeza tjuetes , qtie adefvúlot 
Com que ligar dcfejo o Nó Sagrado. ' 
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Abdolmiho. / 
Tois is regi» grandezas , ao Diadema , 
A Virtude prefere! os grilhões fólt a , 
Em que geme estiva a trille Pátria ■ 
Hum nobre Cidadão, fie] vaíTallo 
Faze de hum Rei tjaidor ! nas míos de Aftstto 
A Coroa depõem , depõem o Sceptro « 
£ Teris digno genro de Abdolmino. 

A V R A ST E. 

Mas que penhor Tegurar-m* pôde , 

De que Aftarto fe efqueça fobre o Throno * 

De calligar.do Irmaã a crua morte? 

• A B D o L H I NO. 
Minha palavra ; a ma$ de CaíTiopía. 

A UR A S T E. 

Em fim t fe aftuto pérfida cilada 

Debaixo tis Virtude na6 efcondes ; 

Se o amigo , que em tuas mãos fe entrega » 

Premeditas fajvar com peito ingénuo , 

De hum abyfmo de opprubrios , e perigos í 

A moilíac-te , Senhor , eftou difpofto , 

Que Aurafle sãos conrellios abraçando , 

Mais ávidos da gloria , que do Sólio > 

DeteAa a v3 cobiça , que ás graudem 

Pela eilrada do crime o conduzira 

Abdolmino , fem ddvida te efpanta . 
Minha refolucaS inefperada ! 
Mas conhece de meu heri^ico peho 
O (tncíro deTejo , com que buica 
Da fiel amizade atar oS laços. 
A Suprema , ufurpada Jtlagef^ade t .. - . 
Supoticio de remorfós > e . temores ■ 

E ii tia- 

C,<,»!lc 
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Ufano , e voluntário Ssctificio 
As vinudM da belh CaíTiopéa. 
A bríJhante fantafina do Diadema 
Defapparece a Teus formoros olhos.... 

Manda avifai AHarto : empunhar rnilis 
•Dos' Augiiflos AtAi o áureo Sceptro > 
Que das Reaei Injlgniai defpojado , 
Tornarei prompto.... Quero lem demorii 
Sobre as Aras jurar a vairatlagem. (_á pari. iaét-Jt.") 
Se cáhe no laço morte. 

S C E N A VIII. 

Abdolhino. 

J UsTos Deofes ! 
jos a^do) cCpinhas dos remorfoi 
Bum cruel coraça6 feiífivel vejo. 
De amor a prizaõ doce dornar pôde , 
A fequiofa avareza , o fero orgulho ! 
"a maÕ da cara 1'ílha faú as armas , 
Que reftauraA de nolTos Reis o Sceptro ; 
Que a Pátria falvaõ, que lium rebelde vencem! .« 
Será políivel , ^ue meus olhos vejaÔ 
Reinar a faiita Paz , a s5 Jufliça , 
ííeni que fe arrifque em fervido combate 
De leaes Cidadãos o Sangue llluftre ; 
E que Tyto confeffe , que fc deío 
A CaíTiopca a pública faude ? .... 
Alas que mâ podem oi propicioi Deofes ! .... 



CeQvita. 6j 

ACTO III. 

S C E N A I. 

CASSIOPEA, MI LIA. 

SI 1 L I A. 



Do 



/Os annof a rífbnlia Primavera 
Dal lagrimai no Inverno mudar qu«rei ? 
Senhora t ^jue defaltie vem de novo 
Duplicar dn tua alma atribulada 
Ottemorea mortaei , ai agonias. 
Cassiopea. 
Acdoloròraf lagrimas , que folto ' 

Serenar compalTiva em va6 pertcndes ; 
O trílle allivio , Milia , naú perturbes 
De lium eoracaã atfliâo , e delgra^ado ; ' 

De hum coração > que geme fobmettido 
De Amor, « da Virtude ao cruel jugo; - 

Tyrannos inimigoi , conjurados , ' 

Contra huma ftaca . inilera Donzella, 

Naõ me defampareis .' animai , Deofes , 
De meu peito a Virtude vacillante 
Contra os combatei de paixaS violenta 1 
Sepultai no profundo efqnecimento , 
O. nome amado do Tyfanno Auralle l . , . . « 
Mas oh ! que a proferillo me palpita « 
A peiar da fatal atrocidade , 
O braodo coiaçaã entumecido. 

Ali 

u,.,,!".]KGoogk 
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Ah Mijia ! que farei ? . ■ . . O cara ainante i 
Eflremoro , e crael , me ofErece o Tblboo * 
Com a Cingue do Príncipe baobado. \ 

M t L I A. 
Com o fan^e diT Príncipe í ah Tyranno 1 

CASsiorsA. 
Conf^lTo., que de horror, e fuflo cUeí< i"' 
Começa a parecer-mc abominável 
O louco Amor , que arder no peito linto i 
£ deteflando a barbara perfídia . 
DeCerperada , e timida quiíera. ..-,.. 
Ah ! <^ç forcejo em va6 ! foltar iia8 pofla 
As indignas cadeias • que me liga8. 

Ali L t A. 
E como pôde o fanguinofo Auralle 
O golpe alTegurar ? defcubrir fnube 
Que o Templo efconde o miferando ARuto * 
£ violar refolvc o Sacro ATylo í 
Cassiopea. 
Oi caminhos ignoro . que a defgraça 
Ata$-cruel delignto tem aberto: 
Efpera , que do horrível fobrefalto 
O perturbado coraça6 focegue , 
' E aqui qnde mais viva refplandecs 
A luz dos lampiões > ouvirás Miiia 
Ler a fiineíla carta ■ que me efcreve 
O terno Amor com Maã fanguinolenta. 
AAuto o menfageiro coftumado 
.^caba de eotregar-ma : inda nafi poflb. • • • 

M I L 1 A. 

Solta . Senhora , os verganhofos laços , 
Com que Amoc iltudio tanta initocencia : 

Que 
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Que efperas de hum Tyranno , hum ifraQmo» 
Ódio dos Deofes . dos Mortaes flagello ? 
Erperas , que te fubá ao Throiio infame j 
Tribunal execrando de díliâoj i 
Efperas , que lacrilego verdugo 
Manchar venha efte Sacro pavimento 
Co mifeTayel , innocente fatigue f 

■ ' Cassiopea. 
Ai de mim ! c^ra MiKa > rodeada 
De erpamofos remorfos , e temores t 
Irrefoluta treino; Te da gloria 
Sigo o caminho ! o pafTo me embaraça 
O feroz Mbnllro , que em minha alma abrigo;; 
V^o immineme a barbara vingança, 
Sobre a vida de hum Pai , que terna adoro i 
Se de Amor cego deixo conduzir-me ? 
A Pátria precipito , o Pai ultrijo , 
A hum Príncipe innocente faciifico. . . . . ■ 
Mas illéfa triunfe minha glória , 
Abra-me embora Amor a fepultura. 

S C E N A II. 

ASTAR.TO . ABDOLMINO , PAREA . 
CafTiopea, Milia. 



A B D o LM t 



OlM , 



iii , Barfa ! a nofTos alIiadoB 
Annuncía a ventura inefperada , 
Com qite dos Ceos i pcompta Providencia , 



J»m OlKAS FOITI CAS 

Da trífie PatiU u Ugrimu conlblt* " 

Diíe-lhei , que 01 fupremoi Juítot Deof«t 
A íeus illuflrei pehoi evitando 
Das annas o furor fanguinolento ■ 
, A TÍãoria propicioa lhe concedem ; 
. Dite-fhe > que o TyianDo combatido 
Dos Aiavei farpAei da fotmofura , 
Ao triunfante Amor ai armai rende : 
Que o público repoufo 4urpirada 
Firma , efpofo da bella CalGopfii ; 
Diíe-lhei. . . ^. 

Cassiopsa. 
Ah ! peimitte > que interrompt 

Tuas otdeni , Senhor Baiéa * «rpera. 

Oh Deofei ! ... Ai de mim i .... « linsua pnu. 
Fallac repugna. ... 

Abooluiko. 

Filha , que amargun 
De tua alma perturba os movimentos í 
Livra de confufaã hum Pai , que te ami. 

CASSIOfEA. 

fienhor ! que nova forte mudir pode 

O meditado fim de teus projeâos ? 

No ineAiio inllante , em que fatal me pintas 

Auráde infame , pérfido , e tyranno : 

Que a K16 cruel a deteftar me enfuias > 

E quando tefolutoadar ávida 

Pelo fangue de nofTos Soberanos; 

A peiar de gemidos , e de angúlliai 

Ao fuiíefto conforcio me coníliangei I 

De Altarto defgra^çado determinas , 

Que de huin vil afraílino feja Efpofà í 

Ab- 
Coo>; Ic 



Abdolhino. 
Sim , «Era Giba l os Sobeianoa Deofe* 
D« improvifo as defgraças acabáraõ 
Da lagrimofa Tyro ; e prevenindo 
As amarguras de teu brando peito , 
Senfiveis aos ardores ,' que te infláininaâ * 
Propjcioi teus defejos ratisFazem : 
O Chaiamo de Auraíle te concedem. . 

Cassiofea, 
Ah Senhor ! que me dizes ? Tu refolvei . 
O Príncipe entregar il morte ema? 

Abdolhimo, 
Socega , Caffiopta , na6 teefpantei» 
Da Tubita mudança da Dellino. 
Pa benéfica Paz a Divindade , 
Ouvindo nofToi miferos cfamorei , 
Salva com poitentofa ma6 benigna • 
Do triíle abyfíno a deplorável Pátria : 
Tuas Virtudes ■ tua formofura 
Sad as fortes cadeias , que domátatf 
O coraçaâ de hum Tigre carniceiro : 
Que os attos Deofes , quando lhes agrada 
Com débeis armas, poderofos vencem ! 
O Tyiaiino rendido a teus encantos , 
Combatido de horrores , e remorfos , 
I>«líâos deiellando , a Teu Alonatca 
SobmifTa .vaíTallagem fiel jura , 
E depondo a coroa . que ufiirpára 
Só- merecer-te fubdito medita : 
Teu conforcio prefere, á JUageílade, 

Cassi orBA. 
E que c«ncza terei da íé finccra j 

Que 
Coo>; Ic 
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Que Aurafte ce ptotella an-ependido ? 

Abuolmino. 
O folemnc , íagrado jurameiíto > 
Que ha de vir celebrar em breve tempo i 
Sobre eilai Santas Aras. defpojado. 

, Cassiópea. 

Ah , Senlior ! que te engana , Auralle bufe» 
Afi uto > e caTÍlofo reduxir-te , 
Faia feguro em pérfida cilada 
Dar aomifero Alíarto cniel morte. 

Aksoikino. 
Que dizes , CaíTiopèa ? ... Oos , que efcuto ! 
Será poíTivel , que o traidor Auralle , 
Sagaz cobrindo o coiaçaâ perverfo , 
Com o vco do remorfo , e da piedade » 
Fòr no Altar facrilego pertenda 
Ai cruéis mios de Tangue cubiçofai « 
E que perjuro attefte os aitoa Deofes i 

Cassiofea. 
Nefta Carta , Senhor , conhecer pódei 
O fiel coraçafi da cara filha , 
E ds Auralle a facrilega impiedade. 

Abdolmivo, ( Lenda a Carta «lt«. ^ 
X Defcança , Cafliopéa , a maã de Aurafts 
X De hum rival atrevido apoderada > 
X Prompta a defcarregar da morte o golpe y 
t De nofTos corações a paz fegura. 

A S T A K T O. 

Traidor infame ! 

B A R X A. 

Oh Deofes ! 

»i- 

•• u,3,,;Mn,C00'ílc 
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M t L 1 A. 

Gelo , e tremo. 
Abdolkino. 
SatTiTcl Monllro > opprobrio do) Humanos i 
Trovejaí , (uftos Deofes ! da vingança 
Ijnçai o furibundo fatal raif>.... 

Vem a meus braços , virtuofa Filha ! 
Vem a meus braços , ínclita vergonta 
Do Tronco lUuftrc dos Monarcas Tjrrioí ! 
Tu as paixãet indomitai vencendo , 
De novo precipício a 'Varria falvai : 
E de, hum Pai enganado os olhoi abre* ■ 
Que a defpeiihar-re caminhara cego : 
Mas em breves momentos , cara Filha , 
Efpero , que o Tyranno fraudulento , 
Coin deflroço fatal vejas punido ; 
E que o régio Diadema o premio feja 
Da maguanima Filha de Abdolmino. 

A S T A R T o. 
Generofa ?rinceia . fempre ÁAarto...,. 

Caísiora. C " ■4^'""f»- ) 
Cafliopéa 1 Senhor, oora oque deve : ... 

( A Ãbátlmint. ) 
Calo Pai I lalva o Príncipe > Ce podes : 
Da fuliena fuina te acautela . 
Que teus augtfflos dias ameaça : 
E deixa , que da Filha o trJIle peito 
Em lagrim» eternas fe confunia. 



SCE. 
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S C E N A III. 

ASTARTO , ABDOLMINO , BAREA. 



X RiHcipe I que terrivel precipício 
2fos , tinha o vil rebelde quaíi aberto ! 
Allucinado de tium llnccro zelo 
Acreditei Cens votos , Cem lerabiar-me « 
Que no peito traidor a fé naS ino» : 
Mas os Supremos Deofes vigilantes 
Das ciladas dos impioa fempre lombaíi* 

A s I A K T o. 
De meu peito > Abdolmino > fatisfaze 
O valor reprimido , a impaciência : 
Pennitte , que vibrando dura efpada , 
Na frente dos itludres conjurados , 
Sobre o traidqr desfeclie o mortal golpe i 
Ou morra , como Heróe.... 

.ABDOI.UIHO. 

Seiíbor . nad deves 
Exp6r is inconllanciai do combate 
A preciofa vida ■ de que peude 
O focego da Pátria. 

A S T A Rt o. . 

Pois que eTperas ? 
Efperas , que o rebelde o Templo cerque 
De Tacrilegas armas , c que Aftarto 
Manietado leafi , aoi duros golpes 

- Si 

• ,. . : Coo-jIc 
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Sd ínutús rugido» bravo oppoiíha > 

. A B b o L H 1 NO. 
Mum valor cego , Príncipe , refria ; 
E Rialogiai naó i]iieitas temerário 
A gloriofa empteza. começada. : 
Pefcança , que os defignios do Tyranno ■ 
Embaraçar pertendo fimutado , 
Ate que o deftinado inflame chegue , 
Da tua exaltaçaã , de feu deflroço. 

Bar^a I voa a noiToi alliados : 
De novo accende fcu illullre zelo , 
Contando-lhe ai pertidas infidiai • 
Que nos tecia/t baibaro Tyranno : 
IKzc-lhes , que do Templo fe achaô promptai 
As feguias , incógnitas entradas , 
Por onde receber , e dar avilbs 
Podemos Tem fufpeita: vai.Baría.... (Sahe Baréa,^ 
Sim 1 caro Allaito ; o animo ferena ; 
Que inflaovmado de puro amor , e lelo * 
Ao lugar coUumado me retiro 
Daj fúpplicas occukas , onde erpero 
CoiB fervoíofos votos , com oSrendaf 
A tnaâ de Afirca armar em teu foccorro , < - ' 
Que triunfante... Mas ali I que rumor Unto..., 
Reiira-te , Senhor , naô te demores. 

. A ST A » T o. 
Ahí^iue o furor debalde fe me agita i (Vai-fe.') 

ABUOI-MIHO. 

Vem ■ pérfido Tyranno 1 qua Abdolmino 
Saberá rcb^tct-tt » vif allucia. 



SCE- 

Goo-jIc 
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S C E N A IV. 

ABDOLMINO , BADESOR , AURASTÊ 

Tem Purpura : Huma PerTonagem com a Co- 
rom I e o Sestro ctn huma bandeja , a qual 
fica no fundo do Tbeatro adiante das Guardai. 

AuRASTE. (_ eatrané» na Sceaa. ") 

3^ Iel ás minhas ordens , vigilante 
Meui movimentos 1 Badefor , fbfetva. 

\ Ao SácerJote. J 
Senhor ! o Soberano > que abominas 
Já fe defvaneceo i aqui tens prompto 
O vaíTallo fiel , que amas , e prezas . 
:A deteflar ein tuas mãos augullas 
Òs delidlos , que cego commettera ; ■ 
A merecer , reftituindo o Throno , 
De CalTiopia áa fufpiradas núpcias. 
Acceitar venha Aílarto a vafTallagein , 
Que a jurar-lhe fobinifTa eftou difpofto t 
Da ininba própria maS receber venha 
As inllgnias da Sacra ftlageftade , 
De feus Régios Avós devida herança. 
Efles guerreiros trago ■ porque fej aã 
I>a expiação folemue telíemunhas.... 

( Examinando a Setnti. ") 
Aílarto, aonde eflá? fegiiro pôde 
A lium fubdíto &ei aprefentar-fe^..>v 
Mas ciie vejo ? Senhor i tu fobmergido 
£m fombrio Tileucio ! ....'na6 refpoudes ! 

■r,: Al- 



Abdolmino. 
Senhor! çpm fimn lados fingimentos ' 
Vent zombar de. hum Supremo Sacerdote ! .... 
Peixa-ine entreve á dôr , que- me atribula i ■. 
E i)i6 abufes do liticéro zelo, . . 

Com que ralvar'le , i Ibmbr» da Virtude , 
Do nome horrivel de traidor infam« 
Crédulo imaginava: Em paz. me deixa i ' 
Que 1 dor , de que me Tinto penetrado , 
O itfo dos fentidos me embaraça. 

A IF K A 5 T B. 

Sem diivida , Abdolmino , arrependido 
Hp fiiblime projeâo , que formafte , . 
Queres com algum frivolo pretento 
ÕopetoalliviaF-te , que recufai. 

De benéfico auxilio , de altos feitos , 
Nunca Abdolmino foube arrepender-fêt 

A V R A S T E. 

foijfemeTÍs da Vurpura dífpido , 
Da Coroa t e do Sceptro defpojndo ; 
Porque a meus impacientes , puros votos > 
PioiQpto o meu Soberano naó concedes í 

Afi fingido Tyranno ! porque fabej , 
<^iie o legitimo Rei já naõ exiílc : 
Liberal , e magnânimo te oftencas ! 

Nefle mefmo momento com certeza 
Acabo de infonnar-me , que hum verdugo 
Tilas ordens cruéis executando , 
Junto do Nilo llie tirara a vida , 
E na funda corrente o Ceptiitiia, . 



I* OSS AS POKTiCAS 

A V R A S T E. ' ! 

Nefte mefmo niomento me aviTirifl * ' '■ ■ 

Que de leaes amigos foccorrido * 
ÃSarto viraã a pafTada noite 
Entrar feguro em Tyro. 

Abdolhimo. 

Allim quizers 
O piedofo Ceo ! .... Alas acabáraÕ 
De Tyio as lilonjeiras etperanças. 
A crua morte te alTegura o Tbroiío ; 
Gozallo fem temor contente podes , 
Já que os Deofes aflim o pennittíraã. ' 

Fica-^e em paz ; deter-ine a<]ui naô pofloi 
Que 3 hora dos noâurnos Sacrifício s 
iMe chama ao coílumado Altar ciccuUo« 
£ os Santos Ritos alterar naã poflb. i 

! 
S C E N A V. 

AURASTE , EADESOR . GUARDAS. 
AoBASTE. ( Vínítf-í/nAiV. ) 

V Al : afluto rebelde , mas na5 cuides * 

Que me allucinafi teus ellratagemas 

( FaUonJe afeai gutvrtlm, ) 
Leva as Reaes Iiifigniai : e vós , guardas , 
Cos .Pórticos do Templo alTegurai-vos « 
E defendei , que entrar , ou Tahir poflli 
Peflha alguma,... Badefor amigo ! 
Vigilante o loberbo Sacerdott. 

SoU' 



Soube lár <l« meu p«to os ardilofi» 
&imularfos intentos , e pertendo 
Illudir-me com frívolos enganos , 
Para feguro accrefcentar as" forças 
Da vil coujuraçafi . que audíz fomenta. 

Ba DE s os. 
be preyemdo , o rilto nafi atalhas : 
Sem duvida . Senl,„r . t^ pr«ipitai. 
liem labes , que de premio cubíçofas . 
Verdadeiras efpias com certeza 

Que de fubJevaçaó o rumor furdo 
Começa a femear-fe.... 

A U R A S TE. 

Indigno Povo , 
Qiie nem com opprefsfies . nem benêfidos," - 
Foffo ver obediente , e fobiugado í ' 

Mas fcm refpeitar ídolos . nem Araj . 
Punir protefto com vingança horrivel , 
Dos VIS Rebeldes a foberba audácia. 

Voar na6 deixes ó opportunotempo i 
Detido em ameaças nafi efperes , . . 

Que eftale a negra nuvem , ^ue fuiila ; 
Teu fatal inimigo certamente 
Refugiado nefte afylo bufca 
Com fubita furpteza derribar-te. 

A V R A s T E. 
Naíí me dilato ; refoluto corro 
A firmar com o fangiie dos traidorei 
OSceptro.tjuenas-máo! vacillar vejo;, ', 

Eatalliar quer© na primeira orieam 

roM.ii. /" .,,, 
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A torrnite dos males > que receio. 
No peito do orgulhnfo iíacerdote 
Vou cravai da vingança o punhal duro : 
Junto do inermo Altar . onde o rebelde 
Vai oStecer á Deofa indignai votoi , 
A ViAima fera de tneu (bcego.... 
, O perigofb obfHculo fe vença , 
De meu ardeiite amor , e de meu Thrana. 

' B A D E s o R. 
SenlioT , betn fei , que hum SolMrano deve 
Tudo facrificar i Mageflade : 
Pdrém vi , fe o terror evitar podes 
De manchar o Santuário com o fangus 
De bum Supremo fllíniítro. 

A V R A S T E. 

Que o fanático vulgo errado ligo t 
£ (juc devoto , que Ctac&io adoro , 
De mulher fraca hum Ídolo formado 
Pela fuperfliçaâ > detjue fe vale- 
Do Sacerdócio o corpo fediciolb , 
Para com fronte ornada da Tiara , 
Avaro dfHninit oi cegos Povos ■ 
E do« Reis afTombrar a Alagellade. 
Se temefTc dos Deofei' a Juiiiça ! 
Só do Jordaó ■ Aurall« , o Deos temírs : 
Mas da ambiçafi i e da fortUDa ó Nume 
Só temo , Tó-adoro. 

B A s e s o R. 

IHa!,- que tfpena 
Sabendo Cifliopéa , que pnnifle 
Com du»a fflene o Pai > <]Ue am> , « rarpeità> 

■ .A»- 



I> I Q U ■ T A. S] 

A1DOI.MINO, 

Se Cafflopea o coriça6 Èonheço , 
Sei , que do temo amor , e fó do Thiono 
R.efpeita a Potellade , em cu;u Aras 
Prompta a facitfícai a Natureia 
Vítí c'o roflo em lagrimas banhado 
Beijar a matf , que o golpe executará : 
Eu nufmo , por juntar a meui extremo* 
De feu Libertador a nova gloria , 
Lhe moflrarei o braço jufticeiro. 

Em Hm corro ii vingança: apoderar-me 
Vou do lugar occulto , e fnlitario ( ' 
Onde o ídolo apenas fedivifai 
De buma luz moribunda aos froxof. raíoi ; 
E co'as bailas columnas confundido 
Pesfecharei feguro o mortal golpe : 
Depoíi em armas pondo meus guerreíroca 
A Cidade farei cercar, e o Templo. 
Segue-me , Badefor ; «verás, conto 
Sei calligar audaies levoltofoe. 



m$ 
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ACTO IV. 

S C E N A I. 

CASSIOPEA , MIUA. 

Cassioíba. 

OIh : o fatal fegreda , cíira Alilia , 
Aiitci de retirar-le ao Sacrifício , 
Meu Pai me revelou' : os conjurados 
Va6 atear o fogo da vingança. 

Mt LI A. 

Deixa , que Tyro ai lagrimas enxugue 
Hum tyrannico jugo facudindOf 
. Oh Deufes , doi deliãos vingadores í 
Dai a vi floria a nolTos combatem et , 
De voflas^iras rígidos Miniflros. 
Cassiopea. 
Que funefta vi£loria!,.. huma víAoría 
Incerta > e perigora , que fem pranto 
Na6 p6dem vúr ineus olhos defgraçadof. 
Parcial da perfídia , Amor maligno ! 
Porque me defle o magico veneno 
Tela ma5 criminofa de hum Tyranno ■ 
Que amável reprefentas a meus olhoi ? 
Queres que o vil opprobtio participe , 
Que (eus odiofos dia) acompanha ? 
Ah naã cruel ! aprefTa a minha morte ; 
Mat deixa , que da gloii^ o:; refptendores 
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:Me rodeem na fria fepultura. 

IHasaideinim Que efcuio ? .... CJraMilia! 

Que gemidos?.... Que fúnebres clamores 
EAãs altas abob«das ferindo , 
Veih lá do centro efcuro , e defendido 
Annunciar-nos o terror , e a ifiotte í 

Mi L I A. 
Efmorecida tremo ; .... Ceos valei-me ! 

Cassioíea. 
Oh Deofes ! o pavor ' me prende os paflbs : 
Queui ine foccorre ! .... Mas pizadas finto...» 
Ah Príncipe ? dillipa meus temores. 

S C E N A II. 

CA5SIOPEA , MILIA , ASTARTO* 

Cassiopea. 

OIm ; diie , que fatal fubito acãfo , 
Motivar pode taõ funefto efpanto*..,. 
Mas oh Ceos ! que defgraçi ine predizem 
Teus olhos perturbados , e teu rollo 
Desfigurado • de terror cuberto : 
Effe profundo , attonito filencio ? 

A s T A K T o. 
Deplorável Princeia ! que Dellino ? .... 

Que ! choras meu DeAino P que infortúnio 
Em meu favor moveo tua piedade ? 
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A S T A R T O. 

Ve teu augufto Pai a crua morte. 

C A 3 S 1 o r£ A. 

Ah ! na6 diz«|Senhor > .... ineu Pii he morto?...' 
Meu Pai be mono.'.... Ah Filha <lergra;a(U ^ 

A 3 T A R T o. 
Ai de mim ! Sim Phnceza , atraVefTado 
De hum agudo punhal lendeo a vida 
Junto do Altar da Deod 

Ml LI A. 

Que impiedade f 

C A S S I o P É A. 

Infelit C^ÍIiapia ! .... Filha ingrata ! 
Em tafi acerba dor inda rerpiras ? ... 
Inda a morte na6 vem derpedaçar-ie 

O coração affliílo f Juflo* Deofes ! 

Quettl vos fufpende o raio do calligo ? ...." 

Peixais eiitrêglie a inifera innocencia 

Aos devorante) monllros da impiedade ! -... 

Oh defefperaçaó ! .... Oh dor! .... Oh morte!...* 

Dixe que maó facrilega , que tigre , 

Sem tremer , derramar o fangue pode 

Do cíto Pai , de hnm Summo Sacerdote i 

A s T A R T o. 
O fombrio lugar , a prompta fuga * 
O aggrefTor efcondeo a noffos olhos 

Cassiopea. 
Abominável Motiflra , quo oS Infernot.... 
Masque v«jo.' ....que horror! .... ferápoflivel.'..,' 
I^ue fiineflaii fuípeitas Te derpertau 
Na minha Taotalia atribulada '.■ .... 
Kas que duvido "? feos liMaes horriveii' 

1 Me 



D S Q V I T A, 1} 

Medefcobretn o bárbaro aíTalCnot 

A 1 T A K T o. 
Aonde , aonde eftá ? .„. 

Cassiopea. 

Deos da vingança « 
Arma de agudo Ferro minhai iras ! .... 
Cruel : naó dJIlimules : teus vellidofi , 
Eamaú atroz banhada em vivo Tangue. 

ASTARTO. (^Olhando fará Ji.y 

Babado em vivo Tangue ! ,,.. 
Cassiopsa. 

Sim , peiverTo ! 
A confiiTaó te accufa , teflemunhoi 
Moflrando inconteítaveij a mcua olhoi 
De teu deliâo enorme, * 

A s T A R TO. 

Ceos ! que eTcuto. 
A dcTeTperaçaÕ mortal Terena , 
Qiu! os turvados Tentidos te confundem. 
Princeia , agora advirto , que abraçands •-- 
Do caro amigo o miTero cadáver 
Manchei no quente Tangue , que brotava. ...■ 

C A s s I o PE A. 
Ah pérfido I naíi julgues , que os pretextos , 
Que fimulado , att<6<:ioTo inventas > . 

PoíTaô do crio*e attoi jultificar-te. 
O vivo Tangue , que vingança jrita » . 
Te convence da barbara maldade. 

A 5 T A R T o. 
A tnnocMicia accuTada t>aú de Tm aia ; 
Nem a jul1ificai~Te a Tronce inclina. 
Ai iiijullas affrootas , as calúmnias 
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Com que delàtjnada , e ruQ>eitora 
Combatfs de minha alinai a gioria illcfa 
Saú delírios da dor , que te magoa , 
Que minha coinpaixafi defatiando , 
Só duplicaó o pranto inconfolavel , 
Çue ao defgraçado Amigo facrifico : ' 
Adoí que te confunde defaifoga.... 

S C E N A m. , 

CASSIpPEA,, ASTARTO, MIUA. BAREA. 



OEmkoh t das tropai do Tyranno annada» 

PeU Cidade toda o tropel Toa ; 

E de Toldados numerofo corpo 

Cercando o Templo vai de agudas lançai ; 

O cruel penetrou noIToi projeâos , 

E da vingança empunha a dura cfpada. 

Aps conjurados vamos ajuntar-nos , 

Antes que nefte alylo furprendidos 

pa.Tyr:mnia Vitimas fejamos. 

De efcravo o traje vil , que nos diifatça 

Huma livre paíTagem nos Tegurai 

A s T A K T o. 
Vamos , fiel .fiaria , e denodados 
Na frente dos amigos refolutos 
Caras vendamos ao Tyranno as víd«s. 



SCE- 
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S CE N A IV. 

C A S S I o P E A . M I L I A, 

Cassioíea. 



N. 



' Afi. duvidemos , Alilia , he mais que certo ; 
Naô vilie^como o pérfido verdugo > 
Soberbo disfarçou o crime horrendo ? ' > 

Ah naS Mili^ 1 orgulhoCa naó defprezi 
Jultificar-fe a cândida innocencin. 

M 1 L 1 A, 

Ai;dçmi^1 ! em taó hórrido defallre 
Gelado o Tangue finto; a dor ■ o erpanto 
Prend^afi de mjnlia ahna os movimentos : 
A confufafi enreda meus fentidos. 

Cassioíea. 
Ho^tifera ferpeote , que Abdolmiiio 
Generofo abrigou no amigo feio , 
Para beber-Ihe ingrato o cáio Tangue ! ■•■• 
De hum Pai afTaíIinado auguflos %lanes ! 
VolTos gritos penetraõ meus ouvidos ; 
Hum vingador clamais í. Sim , CalEopea , 
Corre a bufcar o vingador terrível. ^ 
Soffrei em pai , foffrei , Manes Sagrados ! 
Çue me firva da prompta maã armada > 
Que me ofFrece a defgraça > que mecerc>>.« 
Sim > adorado Pai , a ma6 de Aurafte , 
Que da Tiara ornado deteHavas , 
Teu faitgue vingará : i forte ordena i 

Qu« 
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Que da tua família deplorável 
Seja o propicio , o único refugio ; 
Mas o luavc abrigo , com que efperd 
JHe ampare na orfandade lacrimofa ; 
A Viflima , que vai com ferro duro 
Confagrar-te nas aras da vingança. 
Te cobrirá de paz a fepultura. 

Ml ti A. 
Ah fereiía o furor ! deixa qae em pranto 
Das mágoas le díflipe a negra nuvem , 
Que os fentidos confufos nos envolve ; 
£ na6 vas delitante defpenbar-te. 
He poflivel ( que Aflarto?..,, 

Cassiovsa. 

Qufl f duWdu i 
O crael afTaíIínD defconhecei ? 
Ah ! naã duvides , Alília , na0 fui^endai 
' A defefperaça6 , qu« do caAigo 
Me leva a procurar o jufto golpe : 
Entre os braços de Auralle vou lançar-ine « 
Soccorro contra o peifido gritando. 
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S C E N A V. 

CASSlOPEA,MILIA.AURASTE.GU ARDAS. 



\^Ve lacrimofa toi > que peito affliAo 
Chama cm foccorro Aiiratle .' 

MlLIA. 

Judos Deofes '. 
Cassiopea. 
A trille CaíTiúpêa , 3 tm EípoCn -. 
Que em fim chegou o riifpirado inllante t • 
Porém chaio de lagrimas , e doies. 

A u K A G T s. 
S«ahora , defte afyJo de rebctdci 
Deiva a tiine morada ; em meu Palácio 
Entre' as delicias vem da Mageftade 
Efqiiecer importunas aiharguras , 
E receber a mafi , <]ue poderofa 
Te libertou de hum Pai inexorável. 

M I L 1 A. 
Que efcuto ? oh Ceos ! 

Ca s SI o PE A. 

Acaba de explicaT-te. 

A U R A S T E 

Sim , Calliopía ! de Abdolmino a morte 
Foi de líieu terno amor bum Sscríficio ■;_ 
Mas falta fegurar noíTo repoufo 
Co iimgue do tival : ..•aadamoilrar-me 
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EAe inimigo audaz , e fediciofo '. 

'Ca3 SI0P£A, 

ímpio Tyranno ! ... Milta ! ... Drofes! ... morro. 
( C'Aí dtfníãuiia. ') 

M 1 L I A. 

Prínceii ! ... C«os , valeínne. 

A V K A s T E 

CalTiopea i ... 
Vergonbofa petifafi de hum peito fraco > 
A quem da Natureza os movimentos 
Saõ hum duto iupplicio... Ceoa '. que vejo f ••< 
Como da morte ai fombtas lhe tornaráfi 
Das bellas faces paltidai ^s rofas l 
JOas já copiofas lagrímas defata ; 
£ o fufliocado erpirito começa 
A libeitar-fe d» opprelTaó violenta. 

Cassiopea. 
Oh Deofei ! ... Ai de mim ! ... funeftos Deofef ! 
Deparai-me da morte hum inftmmento... 
Ah Tyranno aqui tem da Filha o peito : 
Acaba de efgotar , fequiofo tigre > 
O fanp^ue de AbdoUnino I ... fombra amada í 
Que me gyraij em forno; que fevera 
Os erros de liuma ingrata Filha accufai , 
Sufpende as juilas iras ; de meus oitios 
Já fe diflipa avergoiihofa fombia , 
Que da virtude os raios me efcondia. 
Ab ce^a Cafliopía ! que a innocenda 
AccuTaftes de hum crime o mais infame ; 
Que a lançar-te noa braços da perfidia 
Como a leguro abrigo caminliava). 
Alulher indignai treme de teu« erros.... 

. AÍ- 
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Aflalino da Purpura veftido , 

A uieus olhos te efconde , que indignada 

Al niedonhax cavernas do Caeiro 

Defceret inplacavel , ' núa Sombra ; 

£ dl vingança o braço formidável 

Armarei de mortíferas ferpentes. 

Treme , Tyranno enorme '. ... vamos , Milia 

Sobre o triÃe ca<Uver chorar vamos. 
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AURASTE, GUARDAS. 
AuRiSTE, (Coma qutmfahe dt hunt Utharg»^ 

\^UÈ inerperado } que terrível golpe!... 

Retirai-vos , oh Guardas '. mai naã longe ' 
Da minha voz.... Que inferno de tormentos 
Aleu coraçaã combate, e dcfpedaçj ! 
Em que abytinos ine vejo fobmergido i 
De perigos cercado , apenas gozo 
De lium fomnu fugitivo i fatal fombta > 
De fufpeitas armadas fentinellas. 
Em toda a parte vejo fufpendida 
Da morte a núa efpada fubre a frontC'; 
E fú faltava , Auralte , a teus horrores , 
Que a belli CaiTiopfa levanta/Te 
Para accuf^r-te a voi enfurecida. 
Julguei , que parcial de meus deliâos 
EufcarviejVe a ma& c'o fangiie tinta. 
Para ensugar-ihe o doJorofo pranto ; 
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Incauto fui ; de feu aihor ardente 

Cego elpereí denjiifiado esforço: .... 

Mas tu , AuraAe , cremes ? ... tu delirai ? ... 

Amigo ftico I que aturdido efcutai 

De amor , c do remorfo o grito inútil ■ 

Quando refpira contra ti armado , 

O fútietlo inimigo de teu Sceptio : 

As illusõens do Vulgo os olhos cerra i 

Ao triunfo cortamos : olá Guardas. 



S Ç E N A VIÍ. 

AURASTE . BADESOR , GUARDAS. 



X\.ntGo Badefor ! já da Cidade 
Toda a guaruiçafi fica fobre as itimas? 
AttentD regillafle minhas tropas , 
B para rebater qualquer furpren , 
Conheces , que terei fori^as baftantes t 

B AS E t o R. 
Tudo elli prevenido , naõ r«c£es 
De Ws rebeldes temerário aiTaltó. 
Em fitio conveniente , Senhor , ncart 
Pofladas vigilantes fentinellas , \ 
E das portas as guardas reforçad:^ , 
Tuas ordens na frente das fileirasv 
Os fortes. Capitães prumptos efpecaã > 
E cercados os muros defte- Templo 
De formidável j -nunieiyft) oorpo * ' 
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Da teu rival apreiate iflVguraS.... 

Mas dixe , dercoliTto-tè , CalHopea 

O lugar , onde o pcrâdo fe efconds ? 

A u K A s T E. 
Naã ■ Badefor ; a timida Frinceia 
Vio com horror a fronte do aíTalIino t 
E arinando-fe das fifttas da virtude 
Irada o terno amor tangou por terra ; 
Piíou c'os pci defejoi ■ e eiperanças. 

S A DE 5 o H. 

Foi impulfo dl dor : na6 defefperei. 
Deina , (juc a dura mágoa def3ffo|;ue , 
Que em pranto (dlTipada na6 eclipre 
A Teus olhos do Throno os relplandorei. 
CalTio^fa yeiia atar de novo 
Rifunha os laços , que foltou fitriora, 

A V K A s T K. 

Imafinar naã podes os fuiores , 
Em que afiliâa rompeo defefperada , 
Que exhalado) ern duras ameaças , 
Iinprecaçõei borrireis , vis ultrajes 
Cahírafl lobre mim ; e te confeflb , 
Que oppriínido me vi , me vi confufo. 

B A D E s o ». 
Pois hum conllante peito cofttimado 
A abrandar os Altares da fortuna 
Com o ton^ie de fiibditos ingratos , 
Treme de Amor , aos pânicos revezes í 

Aura STE. 
O camiceiu Ret das bravas C£rai , 
Que faminto nos membroi do; Humanai 
Os dentes feva : languidos rugidos 
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Lança de amor tendiílo ao brando Império. 

B A D E s o K. 
Bem Hibes , que lelofo fempre guio 
O carro triunfai, a que a Ibberb» 
Arraftra» deíle Povo manietada: 
AlTnn meu Rei , fe attendes , e conheces 
A virtude , que brjiba em meus con fel lios ■ 
£m queixumcii de Amor, em vSos fufpirotv 
Dellrahidu na6 pares indolente : 
Cuida em firmar a vacillante bafe 
Do Thrnno , em que te pòi m forte elpada » 
E depois entre os briçoi do repoufo * 
O brando amor te croard de flores. 

A U R A S T E. 

Sim , amigo fiel , m fempre fofle 
A mais firme cnlumna de meu Sãlto ; 
Crato a meus beneficioi te desvelas , 
Em prevenir a negra tempeftadc , 
Que fe arma a contraftar a fótte minhas 
A cilada fatal de que naõ pode 
Meu funeíto adverfario libertar^e , 
Animara talvez a foccorrello 
O fanático bando dos rebeldes. 
-Mas nelle vailo cárcere deixemos , 
De temores cercado o miferavel , - 
Em quanto vamos do maior incêndio 
Embaraçar , que a chaimiia fe levante. 
Sim , vairos , Kadefor : obfervat quero 
Meus fortes Capitães , è minhas Armas t 
E dar attento as iiecelTarias ordent. 
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S C E N A VIU. 

ASTARTO , BAREA. 
Bakea. (^Emiamf and» 01 p«ff«t a Afiaria,') 

XVh , que intentas , Senhor ! abalançir-te 
Querei no meio das iníquas Guardas. 

A s T A R T o. 
Cono ao fatal refugio , oode me guia 
A defefperaçafi ; oufado quero 
Morier tinto no fanfue do Tyranno. 
Ka6 me fufpendas : de hum defefperado 
Aos extremos furores na6 te opponhaf. 

B A R E A. 

Ah , Senhor I Na$ vas cego defpenhar-te : 
A teus p^s to Tupplico ; por aqtielle 
Fiel amor , com (jue foffri confiante 
De teu deflerro os longos infortúnios ; 
Pelas afflíãas lagrimas da Pátria. 
A s T A R T o. 
Cruel , e ciro Amigo , que me piivaf 
De morrer libertando a trifte Pátria , 
De bum Monfito . que as entranhas lhe devora ; 
De vingar os Altares profanados ; 
Do Pai o fangue ; as lagrima; da Filha , 
Para v£i-4ne expirai com ignominia 
Em bárbaro fupplicio... Que recurfo 
Podemos cfperar em tal conflíão ? 
Efte afyk) dos Dcofcj,.e dos Homens, 
TOM, II. G Cer- 



Cercafto de Guerreiros , que implacaveif 

Embaraçaráõ nofTa retirada > > 

He funella malmorra , em que feguro 

O Traidor carniceiro deixa a preu « 

E Tem dúvida parte ratisfeito, 

A defpedir os bárbaros algozei. 

B A K E A. 

A ruini total, Senlior , fem fruâo 

Tc levava o luiur precipitado : 

Que he daquclla conftaucia , com que itnmoni 

Superalte doua tuUros á defgraça > 

O perigo evidente , que rios cerca > 

E de Abdolmino o fangue derramado * 

Efpero t que o valor de teus amigos 

Arme de novo esforço , e que do afláho 

O momento terrível acceltre. 

Próximo já da noite o meio gyro » 

A deítinada trompa brevemente 

Annunciari o fervido combate. 

As numerofas tropas , que Zamarío 

Prompt,as efconde perto das muralliai , 

E os Capitães , que feguem teu partido 

Huma feliz viíloria nos promettem. 

Tu bevi conheces do fiel Zamario 

O bravo coiaçaA , o zelo aâivo. 

A s T A » T o. 
Sarja ! do magnânimo Zamario ^ 

Çue heroicidades efperar na6 devo í 
Hum amigo , que para confolar-iue 
No feio dos defertos erpantofos , 
E nas trifles miferias foccorrer-me * 
Solfria longas , afpetas viagcDS ; 
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Mas ie que valem peitos eafotçados 
Contra as guerreiras hnças , ijue o Tyranno 
Apromptou prerenido, e furpeitofo ; 
Contra a Maõ da per&dia , que lançai-nos 
Ko ptecipicio vai que tem aberto ? 

B A K E A. 

I>«ix3 , meu Rei , que do DeAino noíTo 
Dos Ceos decida o próvido Decreto : ^ 
Po tremendo Naufrágio muitas vexes 
Salvad na praia o trifle naufragante , 
Que o (undo abyfmo já c'os pis tocara. 
A Prudência , o valpr ,'que te acompanha : 
Da cega indignação vencer na6 deixes. 
Os perigos defpreza , (em lan;at-te 
Nas garras da ruina temerária. 
Os furores fereha , e da Princeza 
As lagrimas , Senhor , confolar vamos « 
Que temo ■ que a violenta dor acerba 
A defpenhe ein funello deOttino. 

A S T A R T o. 

Oh Deofes ! em que eftado deplorável 
Vi a meus pés a bella CalFiopea 
Indulgência pedir , banhada em pranto 
De fuás vS) rufpeitas , e vingança; 
Clamar contra o facrilego Tyranno ! 
Que impulfos de furor , e de piedade 
Soffreo meu coraçaõ naquelle infante I 

B A R S A. 
Senhor aptelTa os pafTos. 

A 3 T A R T O. 

Sim Barét; 
luipavidot ■ morte efperar viows 

G U ACT<^ 
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A C T o V. 

SC ENA I. 

AURASTE, BADESOR, GUARDAS, 

A V R A S T E. 

V Al , fiel Capitão da minha fUatda , 
T« que a turba difliiigues , e conhecei. 
Dos Miniftros ao Templo confagtadoí 
Piligente executa minhas ordens : 
Pane com teus foldados c inveílig» 
Defte vafto cdiBcio o labyrintho 
Kegifta os mais recônditos lugares » 
E com adlivo lelo , e fegurança , 
Seja á minha prelença conduzida 
Toda a peffoa , que te fôr eftranht. 

S C E N A 11. 

AURASTE , BADESOR. 

B A D S S o R. 

IVIas , Senhqt , a pezardo favorável 
Semblante » ique te mõftra a Torie amig* 
Kos deixai ctflbccei' no turvo »ípoao _ 
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Os conFiifoi > fiiiiUcos pcnfamentos 
De hum leciofo peito atribulado. 
Que funefíos cuidados , que temores 
Te fazem vacillar , contra o coflume 
Do cora;a<i intrépido a conitancia i 

A V R A s T E. 
Eadefòr , os perigos , que noscercafi, 
Defprezar nafi devemos: contra oferto 
Da indignada traiçad naõ ha reparo. 

B A u £ s o R. 
Confia no valor de teus fotdados , 
A quem affoita a ;tvida cobiça 
Dos avultados > promettidos prÈmios. 
Os vigilantes Capitães zelofos 
Do mais lefre incidente promptos devem 
Por leaCs menfageiros avifar-noa : 
Delcança pois ■ e cuida em Íibertar-te 
Do funefto íuimigo , que em vtó bufca 
Soltar-fe da cilada , em que fe enreda ; 
£ deixa , que os infames conjurados 
Ao precipício aberto cegos corra6. 

A V R A s T E . 
Já que poflb no meio das fadigas 
E de graves cuidados . buiA inRante 
f alhr-te , Badefor , com liberdade , 
Quero que participes , caro Amigo» 
Como do régio mando as amarguras , 
Que o defolado peito me confomem. 
Em bravo golfo , rifco igual corremos : 
SadefoT , como Auralle abqrrecido , 
Ou fe falva Comigo , ou íé defpenha. 
De meus delíãos complice conheces 
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Miuhas cnieii maldades. Vt '. recorda 

Dm numeroCits viâimas o Tangue , 

Que banha o fatal Throno > em que me alTentol 

A Juftiça Celefte , tjue paiece 

Dormir fobre meuj ciimei defcuidadai 

Me dá no horrível fruão , que recolha « - 

O veneno morta) . que me .devora. 

B A D E s o R. 
BeneRcoí , Senhor , oi altos Deofei 
Te deixaú fubfiflir entre as gfandezai. - 
Orgulhofos punir , punir ingratos i 
Foi fempre doi Monarcas Lei feguida. 

A V R A S T E. 

O refplendor te cefa da fortuna : 

Mas f» teus olhos penetrar podeíTem 

De minha alma os horrores : confundido 

Tremerias , teus erros conhecendo , 

Dos Tyrannoi a purpura foberba , 

Só teinerofos coraçães efconde , <' 

De pungentes remorfos falteados. 

Mo funeflo terror , que me atribula , 

O ferro , ■ voraz chamma me rodâa i 

O Throno envolto em lavaredas vejo: 

Pállido) meus fequazes ; e viradas 

As lanças contra mim , que me defeadem * 

De vis cadeias carregado Auralle : 

A fupplicío affíontofo conduzido ; 

£ debaixo dos péi doirado Povo • 

Lacerado efpirar no lodo immundo. 

Ets-aqui as imagens erpantofas , 

Que de continuo a meus olhos moltrid 

Os medonhos efpeâro» doi deliãos. 
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A maã do terno Amor , que fó padia 

Em t»ã mortaes tsmoTes a»íinar-me ; 

Minha fatal fenteiiça irada efcrere i 

E moflrando o paterno , caro Tangue , 

Se novo accende o raio da vingança , 

Que implacável me affufta , em ioda a parte. 

B A D E s o K. 
De pânicos temores preoccupado , 
Kenunciar o Sceptto determinas? 

A u R A 3 T E. 
Renunciar o Sceptro ! ,.,. que proferes? 
Mea ambiciofo peito Rial conheces. 
Se ódio fo Tyranno me deteflafi ; 
Como abfoluto Rei , i;>u terpeitn^to. 
DoefciavO mais humilde a forte éfcura 
He mah quo s minha profpera , erifnnhat 
Mas fem largar o pezo , que tnc opprlme , 
A pez^r dos combates , dos reiíiiiilbi 
NaÔ haverá terror , nem attedtado , 
^ue os firmei pafTos defviar-mè poíTa 
Do caminho , que figo triunfante. 

B A DE s o R. 
Dilltpa vãos receios , goza o fruílo. 
Que i( fombra de hum pacifico DeRino 
Colhes de tuas afperas fadigas. 
Confia nefle braço , que a fervlt-tç 
Se tem com alta gloria collumado. 

A u R A s T E . 
Mas que tropel de pafTos aprelTados 
Penetra o grande Pórtico ? .... NaÕ ouves ? 

B 4 D E s o R. 
NaÕ te aíTuíles f Senhor. Sim já dívifo 
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^um vulto para nós encain)iitut>r«. 

Ofiicíal dai tropai me parece : 

£Ite cbega ; he amerma! Da6 mè engano* 



S C E N A III. 

AURASTE , BADESOR , HUM OFFICIAL. 
A V R A S T X. 



Du 



^Iligentb Guerreiro > que importante i 
Ou que (iniftro avifo vens traier-mc. 

O P P I C 1 A L. 

Senhor , em várias pareci da Cidade 
Oi ecos foaã de matinha trompa , 
£ começa em lugares differentes 
Hum ligeiro tumor a diffundir-fe. 

A V R A S T E. 

£ a qual hora fuou a vez ptimeA 
A retorcida ccnchi ? 

O P P 1 C 1 A L. 

Quando os Ailios 
Demarcava6 da noite o meio gyro. 

A V R A S TB. 

£ foi de rumor fubito feguijja ? 

O P F I C I A I-. ■ 

No mefmo inilante. 

AuKASTE. (^ Â Btttleftr. '^ 

Amigo nafi duvidei 
O ruído , que lento Te levanta , 
He de conjuraçafi indicio certo. 
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B A í> & s O n. 
Como itTco .infatlivel na6 prefumai 
Hum acontecimento extravagante , 
Que de flmples acafo nafcer pode. 
Talvez ferág os rudes Pefcadores , 
Que imitando ai Tiitúea , aí roucas concba) 
Nos cubcllos do Mar retumbar faiem. 

A V R A s T E. 
Ka5 , Badefor : o coraçaã p refugo 
Terigolb Myftetio me amiuncia: 

B A D E s o R. 
VoU defcança no zelo , que me anima : 
Que eu parto refoluto , e Tem demora 
Vigilante a Cidade examinando 
Atalharei com prompta providencia 
De teus juftos receios o motivo. ' 

AUR A STE. 

Sim , Amigo fiel , zelofo voa , 

E ou fe;a acafo , ou vil projeão feja > 

Condaiir manda a cárcere feguro 

Oi amotinadoi;es infolentes , 

Com pezadas cadeias manietadoi. 

( Parti Badefor , 1 1 Ofitl/il. ) 
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S G E N A IV. 

A u K A s T e. 

V>'Os perigos lutindo , c*os tetnorei . 

Prazeres , e repoiifo facritico 

Nos Arai da auibiçaã , que cega sdaro:...,* 

Nus , em cjue fiiflos ■ em que novo ritco 

Me poz a diftracçaO de meus cuidados ! 

Solit^rm me vejo > lem efcotti 

No centro de embofcadoí inimigoif.... 

Air^íTmos IS fumbru mefiguraã ! .... 

Kuina ellai columnas ameaçaã ! .... 

O mefmo ar , que refpiro , me intimida. 

Tropel Tinto : Traidores me accommectem t ....» 

Mas fu»i de minlia alma , iodignos fu^los ; 

){e tua guarda , Auiafte , em pai refpira. 

S C E N A V. 

ASTARTO, BAREA. AURASTE. 

e Guardas. Allarto conlervará hum filen- 

cio feroz. 



O CAPiTAfi|DA Guarda. 



T. 



Uas ordens , Senhor , executando ; 
Da multidão , que o vaflo Templo habita . 
Só eiles douS efcravos defconheço. 
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A U K A S T C. 

Dous efcravos , Ajntgo , ou dous traidoreit 

. C A F I T A 6. 
A extrema mireria , que os envolve , 
Sua trifte fortuna nos confirma. 

A U R AS T E. 

Obrervafte , Te occultai armat trazem ? 

C Al- l T A 6. 
Sim ; dat armas ■ Seubor , vem defpojados, 

A V R A 5 T £. 

£in que lugar , e como achadoí foraã ? 

C A í I T A ó. 

Entre os fieis domeílicos choiofot , 
Que^ mifera Princeia acompanbavaã ; 
No inttvne fe!ii\ em que da morte . 
CalTiopía , Senhor , efte * Talvava. ' 

A u K A £ T E. 
Calfíopía , da itiorte .' oh Deofes ! como ? , . 

Capitão, 
Surprendendo-lhe a mafi , que arttiada tinha 
Be hum agudo punhal , com que intentava 
Rafgar defefperada o tenro peito. 

A w 1» A s T E. 
niufatS dos mortaes , ferui Virtude ! .... 
Vós , efcravos ! fe acalb fois efcravos ; 
Ouyi , e rerpondej fem artificio : 
Tremei demeiltudir com fingimentos ,- 
Que fe infames traidores vos defcubro 
Mais prompta , que relâmpado , a vingança 
Punirá voífo crima com a morte. 



( * ^ Afvataná» par» AJlartv, 
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Que Deftino no Templo vot encerra ? 
Da comitiva fois de hum forafleiro ■ 
Que veio iiefle afyto tefugiai-fe t 

Barea. 
Uomellicos do gTan<^e Sacerdote i 

Em humildei ferviçoa empregado! ■ 
Outro naâ conhecemoi ; e chorunos- 
A perda de hum Senhor, que nos foi ciroi 

A u R A s T E. 
Nafi irritei* . audazes , meus furores , 
Chorando ante meus olhoi bum rebelde , 

Que fevero puni , e julticeiro ! 

Que terreno , dizei , foi vofla Vuria f 

Barba. 
Pe Galliléa os Campos. 

A V HASTE. 

De que origem 
Recebefles os dias defgraçados f 

B A K B A. 
Filhos de nobres Pais : na tenra infaticil 
Fenícios lalteadores fraudulentos 
Da morada paterna nos roubárafí. 

A V Ra s TH. 
Eque tempo haveri , que o cativeiro 
Soifreii domireravel Abdolmino ? 

B A R E A. 

Inda completo hum anno na6 contamos ■ 
Depois que fomos nefte Sacro Templo 
De Sydonto Sejihor , votiva offrenda 

A u R A s T E. 
Delèjait refgatar a liberdade? 

,- 1 ?* 



- toe i^ V 1 r K. tof 

B A R E A. 

FJti doce efperançá Aiaviía 

A duri efcravidaú , que nos opprhne. 

A V & A S T E. 
roi) entregai-me ARarto , e pudeii livres 
Piemiados tornar ao pátrio ninho , 
Ou mudar abrigado! de meu Tbruno 
0> vis trajes em purpuras illuflres. 

B A R.E A. 
A nofTo bóm Senhor , poucos momsntot \ 

Antes da morte , coin amargo pranto 
De Aftarto O Nome proferir ouvimos « 

A V Kr i^lTE. 

l^aidores ! 

B A R E A. 
Nés traidores ' 

A U K A G T E. 

Sim perverfos ; 
E procurais fcrvir-vos fiinulados 
Da fementida trama de Abdolmino ? 
Ais com juAo furor a meCma fórie 

Farei , que exprimenteis Porém que obfeive?' 

Eftfr. audaz, que com feroz filencio oHenta 
Com indignada fronte me ameaça : 

( Pegando tm Afiari» ) 
Temerário quem í% ? falia ! .., Tefponde ! .... 
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S C E N A. VI. 

AURASTE, BAREA, ASTARTO, 
Guardai , hum OAcia). 

O F f t C I A L. 



V Em , Senhor ; Badefor manda chamu-H j 
A teus Toldados võa fem demora. 

A u R A s T E. 
Que vens annunciar-me ? Eftou vencido ? 

O F F 1 C I A L. 

Na6 , Srnhor ; mas infamei revoltolbi 
Com duras, armas a Cidade inundaã ; 
Groflb corpo de tropas cftrangekaj ' 
Vem aprefTado as portas demandando 
Pelo traidor Zamario commandadas, . 
Vai prompto dar as prevenidas ordens , 
E animar teus guerreiros ao combate. 

A u H A s T E, 
Guardas , acompanhai-me , que eíle afyla 
He froura prizifi aos dous traidores : 
Depois que minhas iras fe tiverem 
Saciadp no Tangue dos rebeldes , 
Vitei inais de vagar cxaminailos. 



]n,Ci.)0';lc 



SCE- 
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S C E N A VIL 

ASTARTO , KAREA. 



Da 



^A mina inuninenie em va6 pTocuru 
O golpe rebater com artifícios , 
Os rápidos momentos , que furpenfa 
Refpirat no» eonreiíte ; faâ retluxos 
Para fe arremeçar .com mais violência 
Viaimas da dcfgraça : a Tyrannia 
Quaes miletos cordeiros iios degotla. 
Delarmado , cutierto de ignominia 
Ot extremus fufpiros lançar devo. 
Oh dor acerba ! dor ainda maia dura , 
Que a me Ima morte a peitos esforçados. 

[ B ARE A. 

Senhor , na6 desfnlleças ; a grande alma 
Entrega áí erperaiiças. Teus V^Tallos 
Armados de valor , e fiel zelo 
A pezar das cautelas do Tyranno 
Ao combate erpantofo oufados correm. 
Na Jufliça dos Deofes confiado > 
Efpera , que elle Peja o feliz termo 
De tua defventura , e das miíerías , 
Em ^ue Tyio lamenta fobinergida. 

NaâfBaría: naú deixes engjnar-te 
Com a illufafi de ferias efperançai. 
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A receber o duro , mortal golpe 

O nobre coraçaâ difpocm confiante : 

Triunfar veja o baibaro Tyranno 

Ua mefitia morte , intrépida a Virtude,' 

B A H E A. 

Vc , Senhor , o portento , com <]ue os Dcolet^ . 

A cruel tyrannia confundindo , 

Das inSos fajiguinolentas nosfa!vJra6a 

A lacerar a Viâima ji promptoi. 

A S T A R T o. 
O traidor foccorrido da fortuna ■ 
Viâotiofo tem desbaratado 
Koflbs vtílos projeâos ; e quem páds 
O Dellino veocer . inda que injuBo ? 
A viíloria inconftaiite naô rerpeita 
Illuftreg corações > de zelo armados ; 
A juArça , o valor atropelando , 
Cos louros Marciaes cega coflutna 
Croar da f(^erba iniqua froi>te. 

S C E N A VIII. 

CASSIOPEA , MIUA , ASTARTO , JAREA. 
Cassiofea. 



A„, 



, defgraçado Aflarto '. Ccos propicio* 

Que inda i^meus ollios o moflrais com vidi i 
Detaó fatal ellrago defendei-^ ! .... 
Foge t infeliz Altaito , foje i morte. 

Aí- 
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A S T A R T o. 

Fugir i morte , Allarto ! Brilhe o Ferr« t 
Que fcm temor efpero o duro golpe. 

B A X B A. 

Mas , Senhora • que fubito defaflrs 
De novo otrille Príncipe ameaça. 

CasSioíba. 
O Tyranno triun^. 

B A K E A. 

E quem te pôde 
Informar de hum Deftino ta6 infaullo f 

Cassiopea. 
Os MiniHros do Templo , que obftrvando 
Deflies altos terrados a carnagem , 
Em que toda a Cidade accefa ferre , 
Dizem I que ao eílridor das cruas armas * 
Ao funello alarido da peleija , 
Acclamaç6es refpondem , levantando 
Do cruel vencedor o fatal nome. 

frA K E A. 

Seri poflivel , Deofes , que aos clamores 
De hum miferando Povo inexoráveis 
Confintais , que hum Tyranno > o tride fànguo 
Derrame daínnocencia fein recurfo ? 

Cassiopea. 
Cito Prindpe , võa fem demora , 
Vem ao* olhos do bárbaro efconder-te 

Barba. 
Como > Senhora ?' como poderemos 
Efcapar ao furor fanguinolento 
Sitiíúk» de pérfidos {ucrreíros* 

Tm. «, a ■ cSí^íífc " 
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Cassiopea. 

Do cçntro etburo das occuliu Am ( 
Se defce ao fiuido abyfino deftinado 
A confultar os Manes fubterraneoa , 
Cujo intriacado , pavorofo feio , 
De feguro isfugio fervir^pode. 
A 5 T A K T o. 
Generofa Princeza , naã cfperei > 
Qut: operfeguido j doTgraçado Aftirto » 
Se acolha -a vergonhofo , vafi refugio : 
Deixa , que goze em taÓ fatal cooAiâ» 
DaconfoUçaã unka , que os Fados 
Sevesoa me ccriífentem : Deixa ao mcnot ■ 
Que lio leio da eára Tyro expire ; 
E que em ■pátrio terreno fepultado 
Acatw jneus acerbos infortunioi. 
Tu , bella CaíTiopea , em pai refpira ; 
C^de ás forças iníquas do Dellino : 
Da Pátria fuavizar o i inales pádçs 
Domando teina a Maã > que a tyranniia. 

CaS S I o PE A. 

Ah , que dtz«s Senhor? que a maã accelu 
^Dolàcrílego Aurafle ; a mão , que o ferro 
Cravou do Pai nas míferai entranhas ! 
No coraçaS ■ de horrtir fôbrefaltado 
O fangue gula , a voz murmura preia. 

A 5 T A R T o. 
A ta5 illuftre horror , em CaUiopía 
- Conheço z-Btibtt Filha de Abdolmino. 

B A K E A. 

Mas ^ue efcuCo ! .... Que fubíto alando 
Entraitdo vem os pórticos do Templo ? 
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Sa5 da morte u pizadas ; pregoando 
Vem a fatal fentença ■ voz do crime. - 
Fere , Tyranno í imparído te erpero. 

Cassiopea. 
Abri , Supremos Deores , os abyrmoi ! 

SC E NA IX, 

ZAMARIO SEGUIDO DE NUMEROSOS 

Conjurados com as armas nas mios : AuraP- 
fte , e Badefor prezos com cadeias , Caflio- 
pca , Miiía , AAarto , Barca. 



Ma„ 
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4.S que vejo ? Zamario ? Ceos piedofosí 

ZamaUIQ. ÃjotJhaode, 
Meu Rei ! em fim ot Deofes jí propicias 
Pemilttem (]ue Zamario a maã te beje 

A S T A R T O. 
Tem a meus braços: vem , fiel amigo «, 
Libertador magnânimo da Pátria : 

AVRASTE. (Em tfunnta Zamario abraça Acarta.") 
He efte o meu rival ? forte inimiga ! 
D'eatte as mSos efcapar deixei Aflarto. 
Ah ! que os Deofet cruéis me confundiraft-! 

Zamario. 
Eis-atjui o làcrilego aífafluio , 
O cruel opprcITor de teus VaflTalIos. 

(Ban Attrmfit.^ 
a ii Trai.' , 



Traidor , teu Soberano reconhece. 

A s T A X T o. 
Affaflai efTei IHonlltos de tneus olhos ; 
Mas naS cuides , Tyranno , que filvat-te 
Dos vis opprnbrios vais na fepultura, ' 
A morte aos iinpios he calligo brando : 
De miferias cercado > e de remorfos 
A vida acaba > como efcravo infame 
De vérgonliofos ferros opprimido. 

(^Sahem AarajU; e BaJefar tem- 
paaheáoi de alguat 4»s C«njw*i»i,) 

S C E N A X 

CASSIOPEA , MIUA . ASTARTO, BAREAí 

Zamario , t alguns Conjurados. 



J— 'Ngkahdecida (êj> B Divindade , 
Que das mãos carniceiras nos refgata : 

C A $ S I O FE A. 

£ que vinga de hum Pai o Sangue Augiifio> 

A S ,T A R T o. 
IlluHres combatentes , que falvafle 
De hum efpaniofo abyfmo a tritle Pátria i 
Entre os braços da pax gozai o fiuâo 
Dai palmas ■ que ganhafles valerofos. 

Z A N AH4 o. 
Duvidofa a viâoria al^ns infiantes 
fez que o foberbo « o pérfido Tyranno 

Veu- 
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Veneeclor Te acclamalTi; ; mas affottoi 

XIluRres Cidadãos forçando as Guardas 

As portai franquearão : A Cidade 

Os AJIiadoí promptos occupáraã. 

A teu Augullo Nome , que voava 

Na voz da muJthlaã > os fieis Tyriòs i 

Forçados afervJrovil rebelde, ^ 

Ai armas contra o Bárbaro volcarafi. 

Em fiin Tyro refpira em Uberdade ; 

Alvoroçado o Povo , Aftarto acclama. 

Vem mollrar-te a feui olhos , que banhado! 

Em lagrimai de júbilo te efperaô. < 

A S T A R T o. 
Sim vamos: e tu > bclla CMopé», 
Verái > raiando o dia > premiadas 
Tuas raras Virtudes fobre o Throno ■ 
Que oi Deofes > das ruinas do delido 
A innocencia triunfante cdi&cáraã. 
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MEGARA: 

TRAGEDIA. 



(*) Campofla fer Miguel Tlbtri» PeJegaeSt 
tréadaS Iva , t J)tmiagn-J»i Reh Qfilla tm ij^Jf ^ 
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ARGUMENTa 



X EtA morte de Eteocle , e Polinice * vago 
o Throno de Thebat > veio ac>hir'o Sceptro 
na míd de Creonte , que jí depois da morto 
de Laio o havia empunhado. De unanime coo- 
fentimonto de todo o Povo foi elevado legunds 
wet to SoIio. Pari melhor o fegurar , defpofoa 
fua Filha Megara com Hercules. Efie Heróe» 
fobmettido pela ciofa paíxaft de Juno a Eu- 
riftheo ■ Rei de Myccnai > depoii demuitai, s 
arrircadillimai aventuras , derceo aos Infcmoa 
para tirar delles a Tbefeo , que por huma te- 
meridade alli Te achava encarcerado. Como por 
cfle motivo 1146 apparecefle largo tempo ■ cor- 
reo a falfa voz de Ter fallecido. ^Lyco defcen- 
dente de hum Príncipe do mefino nome , quo 
reinira em Thebai , aonde fora affaíTinado . 
urdio > fazendo-fe cabeça de algum defconten- 
tes > huma conrpiraçafi para depor , como do- 
põz I do Throno a Creonte , que reduzio a hu- 
ma aflrontofa captura , carregando-o de ferroa* 
« dando a morte aos Irmãoa de Melara. 

A prefumida Viuva de Hercules , vendo-Pe com 
feus Filhos fujeita i difcrtçaã de hum Tyran- 
tu> , bufcou por afylo o Altar de Júpiter , 
qu^ o mefino Hercules em outro tempo eri- 
gira no veftibulo do feu Palácio. Nefle Altar, 
que entre os Gregos era liuin inviolável Sa* 
grado 1 uaÕ ceifava a alfliâiíTima Rainha de im- 
plo- • ' 
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piorar a (ãvof At feus Filhos o auxilio doi 
Deofei t penetrada fempre do iulto , e terror ^ 
que lhe infundiad os excefíbs , e crueldades do 
'JTyraono , de cuja impiedade temia Ter com 
Teus roermos Filhos dergraçada VíAiina. Na5 
Jiavia objeâo > que deixafTe de lafíimar cila 
Snfeliz Princeza. Ella ignorava o defino de 
Cr«onte , que naú podia deixar de preAimir fu- 
nefto ; ella havia prefenciado 3 morte de fcui 
IrtnSos ; a larga aufencia de Hercules lho per-^ 
luadta morto ; a indifferença , que naó havia 
- merecido aos Thebanos > lhe ca u fava hum tiaã 
vulgar fenciínento ; via-fe dellituida dos meio< 
para a fua confervaçaâ , e padecia hum inex- 
plicavel tormento em ver-fe entre tantos ma- 
les acompanhada de Cem tenros Filhos. Aiudt 
aqui naã parava a fua defgraça , porque Ly- 
co • que naõ havia podido fobjugar inteiramen- 
te aos Thebanos para occupar o Throno , que 
ufuipava , á força pertendia , que Megara lhe 
déíTe a maã de Efpofa. Cuidou muito em fua- 
TÍzat com todas as cores do artilicio huina tatf 
horrivei ■ e odiofa propoíiçaS. Como tal a ou- 
vio I e acremente regeitou Alegara. Lyco nem 
por iíTo fe irritou ■ dillimulatido afTim o Teu 
animo fraudulento. Para fereiiar de algum mo- 
do a paiioã da Rainha, lhe reflituio a compa- 
nhia de fcu Pai , a fim que efte a perfuadiffe 
a dar aíTenfo í fua pertençaã , franqueando-lhe 
a aílittencia no Paço 'de Hercules , que até 
cntaô eftiveiit fechado . para que a Jembrança 
daí pjifladas grandezas a moveiTc a contrahir To 
gun-r 
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gundas núpcias. Creontei e M<^ra bem fon^ 
de attender aos intentai do Tyrinno , mutuai 
tnenie íe aniinavaã a moiier ; e porque Creoo« 
te Te íicliava. defarmado , Me^ra lhe deo hum 
puulia] , declaraudo-lhe , que refervava outro 
para uiatar-fe ■ logo que Te viflTe dellicuida da 
clperanç» de confervar a vida a feui Filhot. Ir- 
ritado Lyco da refiflencia de Megara , a amea- 
çava , fe ella dentro de hum brere teimo n»S 
Condefcendia coin oi Teus defejoi i de punilla 
com huina ihorte atrociílima. Neílei termos 
Creonte , e Megan inceiramente deliberados i 
executar feú premeditado dellgnio ■ ornárafi or 
pequenos Filhos de Hercules de itiGgniaf fu-» 
peraes , como ViAimas ji deílinadas á mone. 
No inllante porém > que parecia o mais defef- 
perado , appareceo Hercules de imf>roviíb. Me» 
gara lhe referio a catadrofe , a que 'toda S 
íiia Pamilia'fe achava reduzida , as diirens6tf 
de Thebas , as revoluçãei lufcitadas por Lycoa 
a morte de Teus Innáos > e toda a (èrie de det^ 
{raçai , que ella , Teu Pai , feus Filhos , c feui 
Irmãos haviaÓ padecido. Hercules ainda que 
íjjnorava o miferavel eftado da fua Cafa ■ fuf- 
penfo pelo preTagio de liuina ave de mão agou' 
TO , que lhe vaticinava algum TmiAro aconteci- 
mento . havia entrado occultameme em The- 
bas. Cheio de indignação , e impaciência ar- 
rancou da cabeça de feus Filhos ai vendas ■ • 
inli«mas da morte , e entrou Ingo a cuidar ns 
fua vingança. Mas naú podendo deiíiar de at-* 
tender ás perfuaíivas lagrimas da cara Efpofa » 
e aos 
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K Ml prudentes conrelhos de Creonte , atr»- 
veUbu o Ifmeno a ajuntar-fe com Theieo , que 
o efperava na frente de algumas tropai de geti- 
le efeolhjda. Entretaoto Lyco fabendo , que 
Hércules havia cfcapado de muiias ciladai , 
que lhe liavia urdido para fer afralTinado ■ e 
que naquella noite eftÍTera em Tliebas ; qus 
Thefeo parava armado da outra parte do tÇ- 
jneno , e que os Thebanos fe refolviaã a abra-, 
^ar o partido de Hercules , entrou a apparethar^ 
fe para deíender-re, Juno porém fempre ím> 
placavel contra Hercules levantou huma furío- 
fi tempellade. Agitadas as ondas do Ifmeno t 
foi a pique , e fe ícx em pedaços a embarca 
(aâ , que tranfpoTtava Hercules. Com os frag- 
mentos do me fmo batel fahlrafi na praia com 
a fua clava a pelle do Leafi i que Herculet 
traiia. L^co na6 podendo focegar , por na<S 
' «pparecer ' o cadáver de Alcides , ordenou aot 
fnis ptrciaes I que fe fiielTem todas as poíT»- 
*eis diligencias para achar o corpo de Hercu- 
les , e que fe difpozefrem para a batalha , ca- 
fo de Tliefeo intentar o ataque de Thebas , 
t perfuadido de Herculei haver perecido i vio- 
lência da tempellade , entrou a farer as maio- 
lei inflancias com Megara para fe effeituarem, 
ou por força , ou por vo)itade , os Ceuí j)er- 
lendidos defpoforíos ; aliás ^c deliberava a Ta- 
ctifioar inteiramente huma Família , que Cem 
avcrfafi , e remorfo na6 podia v£r diante db 
li ; porque nunca o deixaria lograr-fe tran- 
.quiHamente da Coroa , que tanto lhe havia 
cuf- 



194 ObUAS VOBTI CÀ3 

cuftado a cin^r. Negara i e Creonte ,'que Igno- 
lavaã o naufrágio de Herculet , naó fó tratánij> 
ft-^yco com Tuinino def[)Teto , fenaS que o 
ameaçáraâ com a vinda de Teu vin^dor , qu»' 
Dafi podia ;á tardar cm defagravallos de tan— 
tt* opprefsdei , e injúrias. Ciíeio i.yco de im- 
paciência , lhes moíliou as iniigiiiai , que o 
ifmeno deitara nas Tuas ribeiras , e lhes aa« 
núnciou com as maii violentas exptefsõei > 
que pode excogitar a fua paixaâ , a moits da 
Hercules ; e vendo que nem por iflb do^Mava 
s inflexível conllancia de Ittegara , que antes 
«o contrario mais fe reforçava no feu propo- 
lito , dco ordem aos Sol<kdos , para que í 
fua vifta , e de feu Pai tirafTem cruelmente • 
vida aos tenros penhores áo thalamo de Hercu- 
les. Megara, que até e(le ponto na{( havia de- 
generado de huma inteira ■ e real grandeza Òtí 
animo , digna verdadeiramente do heroifhio , 
na6 podendo vít huma fcena taâ impia , fa 
deitou aos p£s do Tyranno > e abraçando-o pe- 
los .joelhos implorava a fua clemência. Naã 
quii Lyco ouvir femelbantes inftanoias , van- 
gloriando-fe de haver triunfado , quando já vi- 
nha f^ra de tempo , da fua altivez , e ji 
mandava executar quanto antei o fupplicio da- 
qnelles innocenies meninos. Hercules , que ha- 
via efcapado do naufrágio paffando a nado 9 
]fmeno . tornou a atraveíTallo na frente das 
fuás tropas , com que entrou a bloquear The- 
bas t cujas portas lhe foraã logo abertas pelo 
partido da fua facçati. I>yco , qu^ naõ efpera- 
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va eSc btal contratempo • fe pai com toda a bre> 
vidade na defenfiva ; desfavorecida porém da for- 
tuna, e cafligada do Ceo a fua tyrannia , fícou 
jdcsbaTaCadõ. Na derefperaçaõ, cm qur fe vio , fez 
apprehenfaó na Familia de Hercures.conllituindo- 
fe arbitra da fua fubfiftencia > e fei-Itte Taber por 
Creonte, que fe nafi depunha as armat , e recuf^ 
va entregar-fe em Teu poder , que feriaú raciificio 
da fua vingança fua Efpofa , e Teus Filhos. Her- 
culu ji viâoriofo corteo a feu Palácio a libertar a 
fua Familia ; achou-a porem em poder do Tyran- 
no> que na£ obdante o citar vencido , Rio ceflava 
de repetir inllantementc oa Teus ameaços. Naií ac^ 
bava Hercules de determinar-fcpor mais que Me- 
f;ara f% offeiecia erpontaneamente á morte pela li- 
berdade , e redempçaS da Pátria'. Lyco apertava 
maii > e mais com as fuai inftancias , que fe nafi 
folTem ouvidas , fetlaõ vingadas com o Tangue da 
Erpofa.a doi Filbos de Hercules. Elle vacillava no 
partido > que devia tomar , o concurfo do Povo fe 
achava em huma eilrema conllernaçaã , vendo os 
vivas da viãoria interrompidos de hum ta6 critico 
accidence. Finalmente Megara dcfatou o nó defta 
difGcu Idade, porque animada da villa de feu Efpofo, 
c attenta a confervar a vida de feus amadosFillins 
com aquelle mefmo punhal , que elia prevenira 
para matar-fe por fuás mãos , para fubtrahir-fe ái 
violências do Tyranno, ao mefmo tempo em que 
eile alçao braço para facriiícalla ao rigor dos fios 
de huma efpada , etla lhe palTa o peito a punhala- 
das. Cahe moHo o Tyraimo , fogem os fcus par- 
daes,tcm tenno o perigo, < a tranquillidade fe et 
tabeli^t. ACTO 
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CREOfJTE, ReideThcbas. 

MEGARA , Filha de Creonte , e Erpofs de At 
cidei. 

ALCIDES. 

CREONCIDES f FilhMdeMcgara. edeAF 

DEICÒNTE J 

LYCO , ufurpador do Throno de Thebau ' 

FORBAS, MiniUro de Lyco. 

ORAUDAS , Thebano lebellado; 

Coro de Sacerdotes de Júpiter. 

Soldados. 



A Scena reprefeata o vefiihah àt PoUei* it 
VtrcaUí , e mjaad» ft vi 4 Aliar , JM tllt **■ 
via etofagrado ajupittr. 



A C T O L 

S C E N A I. 

MEGARA PROSTRADA COM SEUS 

Filhos ao pi ào Altar de Jupitei , que eflá 
ceicado de Saccrdotn. 



VJAcxADO aCylo da infeliz Efpofa ■ 

Eternot FUhot do famofo Alcidei , 

Que hum Tyranno odiofo , liuin Monllro ínFame 

Pcefervou ate qui de feui furores ! 

Triftc Palácio de meu caro Efpofo ! 

Altar , «{ue confagrou fua piedade 

Áa fainino Jove ; como fe previlTe , 

Que da fua Família perfeguida , 

-Õle feiii o único refuç^io 

Contra os injuftos bárbaros defignios 

De hum Tyranno fequtqfo de feu fangue ! 

nefeiiflei as Relíquias defgraçadas 

Dl clara eftirpe d'Hercule),... oli Deofes ■ 

Oeifalleço... Al de mim ! ... Cens I até quanda 

Al iras de bum Cruel vereis expoAai 

Elias viAimai tenras, e innocentes ? 

At£ quando 9» vereis foffrer os golpes 

De hum fero ufurpador , que a^ mãos atrozcf 

Impiímentebanhon no Re<rio Sanguí 

De todos meus IrmSos t que injullamente 

Se apodeioB do TbTono de Creonte í 



I2Í Ollt A! PoSTICAt ' ! 

Depois de U6 (aciilefos deliâoi , -J 

Temerá Lyco -de correr furiofo 
Ao cume da impiedade > Brevemente 
Atrevido f^ri nefles lugares 
Entrar a infame turba doj Toldados * 
Sem tem^r profanar o Altar de Jot». 
Armados os ciueis de agudas lanças ' ' 

No fangue deflcstrines iimocentes 
Tiit!>ÍTáã fem piedade oi duros ferros. * 

Ah meúi Filhos ! meus Filhos '■ que delliao ! 
A inexorável morte vos rodeia ; 
O Ceo vos defampara. Quem falvar-voi 
,Póde de hum tal abyfmo de defgraças } 
Ai de mim ! vofla mii já moribunda 
Em va6 mover com lagrimas quizera 
Hum cruel coraçafi , que Ce endureça ' 
Ãs vozes , e aos gemidos dos affliâos. 
Na5 1 nad feri poflivel que fe abrande* 
Nem da Aia foberba efperar devo 
Mais do que affrontas , mais que abatimetltoti 

C o R o. 

Nafi te vis entregar deferpenda 
Ao verdugo da dòr , que a alma te refere > 
Defgraçada Rainha ! Nafl erponh» 
Çuma vida aos Th ébanos taò preciofa j 
Taâ neceíTaria a teus amados Filhos. 
Dos judos Deofes o foccorro efpera. 
Na6 queiras irritai los duvidando 
Da fua protecção. NaiS derefpeiet. 
Mo perigo maior do precipício 

Iftii". 

- C * ^ Segura ft Itvataa ttmftm Filbti. 
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Muitos k falrad. Quando inevitável 
Se julga a queda , Júpiter piedolb 
Por feguros , e incógnitos caminhos 
Dos abyfinoi de noSoí info/tumos 
Nos conduz i maior felicidade. 
Muitas vezes' fó quer experimentar-nos. 
Al E a A R A. 

Que mais pofTo erperar dos Ceos irados ? 
Lyco triunfa, ejá na fepultura 
Junto com meus Irmãos , meu Pai defcança. 
Eemi depreíTa eftea miferos meninos 
A Viãima feraâ dos intereíTes 
"Do fero ufurpador 1 ^ue nos opprime. 
Coro. 

He muito incerta a morte de Creonte t 
Se Lyco o na6 tem já factifícado , 
He que teme feguir a infame empreza > 
E da fé dos Thebanos dEfconíia. 
Nem pdde fer polTivel , que fe atreva , 
A violar o fagrado delle afylo : 
E fe o fanlo temor dos juftos Deofet 
A facriJcffa mi6 Jhe naâ fiifpcnde , 
Sufpendella fhráõ Teus ititerpfTes , 
Temendo vér revoltos os Thebanos. 
Naô ha da morte de Hercules certeza ; 
Xua tribulaçaC Có a acredita. 
Pôde fer , pôde fer que em breve tempo 
Alcides caltigar venha o Tyranno , 
Que impiamente abufou da Tua aufenciat 

IW E G A R A. 

Ah Minillto de Jove I como jntentas 
ConfolaT-me com faliu efperanças i 

IQM. II. I Nafi, 



..I(0 0«ltA« POITKAS 

M>6 , Kertultti luã vive... Naã meui Fif fms ? 

Já iiaã veTQÍi hum Fii , que em todo. o Mundo 

Foi terrível flapello doi Tyiaiinoi , 

Hum HerÀc , ^ue immonal fci o Ceu Ntmae* 

Nunca mus vot veieis naquelles braços « 

Que domiiad os monAros oiiis fefo>ei.„. 

Ah Alegara infeliz ! por<^e recordai 

Suas Eiçaiilias taã efclatacidas . 

Se Alcides já na6£oza a luz do Mundo? - 

C o K o. 

Porque duplicas teus , e noflbf malet . 
Julgando-te dos Ceos defamparada * 
Se Júpiter movido com teu pranto 
PAde efte grande Heróe reílituir-noi. 
Elle o protege , e nafi Terá fttiifivel 
Hum Deos ta6 jufto aoi rogos de íeu Fitho f i 
M E o A K A. 

Ah ! que nenhum mortal duas veies p&dc 
As pavorofai margens vlt da eflyge. 
De Thefeo o defignio temerário i 

Ao Reino de Plutaú levou Alcides , ' 

Tara o f^ilvar das mJoi do Deoi irado. . 

Em vafi efperaremos ;á mais vello: ' 

Poii Charonte fugir naâ díixa t preK « : 

Que huflia vez lhe cahio nas mãos avaras. I 

Na6 duvideis , he , Filhos , mais que CMto ; 
Já nafi tendei de hum pai o doce abrigo ; 
Co' A certeza fatal da fua morte 
Quebrou o torpe crime os grilhões duros : | 

Da própria cín ia ot monfltng renarcirafi , i 

E no feio infelii da ingrata Thebas - | 

A rebeltiad (jeirama feu veticno. , 
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O infimt Lyco perjido a fomenta , 
£ no Tangue de meus Irmãos banhado, 
vl>e Crconte infelii o Thtono ufijrpa / 
Que a Tem vts intereíTei facrifica. 
E como poderemos perfuadir-noi , 
Qtie o rebelde da morte o prefervaíTe ? 
Em quanto elle Rei fábio , e refpeitavel 
Coiafl'e a íid» ■ Lyco naó podia 
A Coroa finaar na altiva fronte. 

Oh vós de Cadmo indignos deícendentes .' 
Cidade de Amfiaõ ! Em qual abyfmo 
Cegamente vos tendes defpenhado ? . 
Vás debaixo tremeis das Leis injiiflas 
De bum fero ufufpador , que vos opprime ; 
E nafi TOS atreveis , Póvoi cobardes , 
A defender os Filhos de hum Heróe , 
Que vos encheo de tantos benefícios. 
Coro. 

Efte Tangue , ó Princeza , enfraquecido 
A deVramsr por ti promptos eftamns ; 
IHas das noITas mãos débeis > defarmadas ■ 
Que pódcí cfperar ? Fraco foccorro, 
M E o A B A. 

Companheiros fieis do meu dellino , 
Nafi quero que efTe amor vos cufte i vida i 
Pois em noITa defeaa iiitereíTar-vos 
Seria expõr-vos a total mina. 
Mas julgai fc na6 devo lamentar-me 
No trifle defamparo i em que nos vemoi > 
Privada de efpetança > e fem auxilio 
EuTó defendo a meus amados Filhos ; 
Eu (ò damotte ospaiTos lhe detetihoj 

I^ G 



Como a »vf , que os filhoi intlefeioi ' 

Debaixo abriga dai amantes azas. 

Valci-nte , oh Ceos ! Ab tenros ionocentcf! 
Quem differa nãquelle fauAo dia , 
Que TofTa Máí vus deo á hu do Mundo ■ 
Que em lugar de gozar entre as delicia* 
Da voffa infanda os innocentes brincot 
A ver fem deOnaiar tos cofluroaíTe 
Da feia tnorte o pallido femblante. 
Aí de mim ! Pai dos Deofes , como podes 
Ver morrer fem foccorro eftes Meninos f 
O fangue , que Ibes corre pelas veiai , 
He de teu filfao : o Tangue efclarecido. 
He Doflb afylo teu Altar fagiado ; 
Poderás confentir que as mãos impuras 
De linm Tyranno o piofanein fem caflígo ? 

Eftes oifáos depois da longa aufencia 
Í>o Talerofo Pai , em tuas aras , 
Oh Jove , incenfo queima6 cuididofos : 
Os puros Sacrificios , que te offrecem 
Suas inSos iniioceiítes , agradáveis 
Devem fer .a teus olhos compalfivos. 
K eu defgraçada Kãi a todo o inftante 
Com pranto amargo banho teus Altares. 
Que, deIi£to> que culpa commettéraã 
Ella Mãi , eftes filho? opprii ■ ' 
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O Tcrdugo fatal , que os ameaça , 
Caffip o Monftro infame, que oiperfegue, 
EaoThiotiOi que lhes rouba, os reflitue. 
-. c ■ Goro. 

O eftado deEla inifera famitia 
Naã pádei Ter mais trifte , e deplorável : 
Sem amparo 1 Toccorro i fein aiiiigoi « 
Jovc , tuÉí feu único recurfo ,■ 
Poderás , juflo Deos , defampaFalla ? 

M E (J A R Al ' ' 

Sá lamento odeftino de ineus filhos. ' 

Outra confolacaõ já tne naú fica. ' 

ífjwfo , Pai , irmãos , Tlirono , gtandezas > 
Em fim tudo perdi , e nada finto , ■ . ) 

Senaô a fótte defles iniioceiwes, * ' 
Sim , meus amados filho» • voíTo eftado 
A defgraça 'cruel , que vos perfegue , ■" 

Infenfivel tnc faz para os mais gotpo». 
Sim , de tudo me efqucço , e Tó me lembro 
Da miferia faial , eui que vos vejo. 
Vói me feriei» Pai , irmãos , è Tlirono : 
Mij fó porque a itefgraça inexorável 
Era minhas' triftes-k;rimas feTarte ,^ 
Hum Tyranno cruef quer dos mí-us braços 
Arcebatflr-vos , meus queridos filhos , 
Para facrificar a fcus temotes 

VolTa innocente vida Eíla lembrança ' 

O coraçaã me arranca , e defpedaoa 

Hum Tyranno orgulhofo ha de atrcver-fe •- 
Era meus filhos a pór. as mãos attcncTy 

Def- 



( ' ) Megera abraça ftut filhtu. 
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Defpeclaçar-Ihes ^em piedade o) in«mbrot > 
£ fatisfeito ver correr feu Tangue 

Tú exhalar oi últimos furpiros 

E eu deforaçada M3i oi dei bo MudiIo 

Para vir efpeâaculo ta6 ttifte 

Primeiío fobre mim ceve o TyranDo 
Seu furor , duros 2°'p'^ defcarregue , 
Deflrua a débil vida , que me alenta. 
A morte p6de fá romper «i laços ■ 

Com que vo) uno filhos a meu peito 

Primeiro deílo corpo feparada 

Será minha alma • que foffrer eu pofTa 

Uai ai de mim! ob Ceos! Que eítrondo be efU.'* 
Correi filbos , correi ao vofTo afylo : 
Abraçai elle Altar. Soccorro , ó jove. 
He meu perfeguidor , he o Tyranno a 
Que novas , que fataes calamidades ' 
Sua horrível prefença me annunciaâ í 

S C E N A II. 

tIESARA , SEUS FILHOS , LVCO , FORBAS, 
e Coio, 



P 



Ly c O. 



Riwceza 1 que teafliifta? que teerpanta? 
E que tribuiaçafí te caufa o vfr-me ? 
Sempre ine liat de tratar . como inimigo ? 

Di- 
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Diíe-me , fe eu naS fora , que foccorro 
Vodi» efperat ? Diie , feria 
Ho jufente Alcides , por qacnt em ra6 fufpitat? 
Ou no inconllante fequico de hum Povo 
SabmJOb ás minhas Jeis > Ou no afylo , . 
Que bufcafte , julgando qne te hjivU 
Salvar dal minhas iras , e amparar-te í 
Tu bem fabes que polTo fem violallo , 
Sem offenijer os Deofes , e feu Culto 
Fazer-vos todos efpirar nas chammas * 
Cercando o melino Altar de voraz fogo. 
Julgas qite executado o naS teria , 
Se a crueldade o peito me movelTe í 
Elle procedimento , que te atreves 
A chamar criminofo , lèm refpeita 
JuAificat poi^í facilmente, 
f rinceia , fe teu Pai depua do Sólio» 
Elle o tinha ufurpado : pois o Throno 
A mim fõ juftamente pertencia : 
L;co , de quem defcende a minha onseui 
Legitimo Senhor era do Sólio : ^ 

Seus direitos a mim fe tranfinittíraA. 
'Adefgraça imprevilla , que uDeflino, 
No decurfe doa tempos vai mollrando ( 
AMioí alheias fez palTar o Sceptro. 
Agora toma ás minhas , e tu deves 
Kefpeiípla obfervar ai I.ais , que imponho. ' 

Crimínar-me iu6 deves, nad Princeza ■ 
Tudo fe fat )e!;itimo a quem toriu 
A poite do que havia já perdido. 
Equai foi o direito de Creonte 
Pita ao Thtpno fubit i Julgas que foflè 

- - xv;lc 
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A impiedade , a foberba , a tyrannia » 
Com que opprimio os mi feros Thebanos f 
Foraã as fediçóes . que uidio aftuto 
Para cingir a Croa na cabeça 
Depois da morte do piedoro Laio * 
Ou o odia , que fagaz entranhar foubs 
No peito de Eteocte , e Polinice , 
Para fobre Teus grandes infortúnios 
Ao Throno fe elevar , a qae afpitava ? 
Julgas que fofTc a barbara impiedade , 
Com que mandou lançar fora de Thebat 
O cadáver do trifte Polinice 
Prohibindo lhe déíTem Tepultura ? 
Seria por ter feito cruelmente 
Antigone infeliz fepultar viva 
PoT ttanígredír o bárbaro Decreto t 
Seria , 

M E 6 A H A. 

Ah '. para que be manchar i gloril 
De ta<S bom Rei com crimes affiontofoi i 
Pda morte de Laio foi em Tbebas 
De huma unanime voz Rei acclamado : 
Cedeo o Throno fó pata falvalla ; 
Voii quaqdo defvailava a atroz Esfinge 
Efte Reino . meu Pai , que tu criminai , 
Foi o primeiro , que piopoz O Sceptro « 
E de Jocafta a maõ para que fabio 
DeciftalTe o Fatal efcuro enigma. 
Em Teu damno venceo Édipo o Alonllro-* 
E cingio o diadema. Por ventura 
Contra efte infelii Principé , Creonta 
7cceo coaípiraçúes ! armou o b»;o f 
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o Povo fublevou ^ £ quando os filhos 

De Gdjpo incefluofo , e deflerrado 

Dirpiitaó o Tlirono em crua guerra ■ 

Quanto naÕ forcejou pata aplacallos f 

Naópode uni lios , ambos fc malãraã. 

A meu Pai pertencia o vago Throno , 

Por julla rucccíTaã , com mais juíliça , 

Que a outro, algum Varafi da Regia cflirpe ; 

3)e novo foi eleito peto Povo. 

A ti inermo t que mifero vagavas, 

Kos Palies ellranhoa abatido, 

A favorável ma6 naã dro piedofo ? 

Naã te chamou a Thebas , onde as honru 

l>evidas a teu claro nafcimento 

Te fei reUituir ? EntaÔ podia 

Julgar que no feu feio alimentava 

A ferpent^ feroz , que em algum tempo 

Havia devorar enfurecida 

Toda 3 fua felii poSeridade ! 

Podia entaó julgar , que tu ferias 

De feus net09 o bárbaro fla^ello 

Ah^ieus fílhos * Ah meus amados filhos! 
Refugio em vaô bufcamoi. Aefperani;a, 
Eíle doce fuflento dos atfliflos , 
Jd de todo perdemos. Lyco furdo 
Aos gritos da JuAiça , e da innocencia , 
Crimes inventa »os voffos afcendentes , 
Para em taó nobre faiigue cafligallos..... 
Vai ■ bárbaro Tyranno , naõ me efpanta 
O teu rancor , a tua crueldade : 
No coração , aonde o etime reina , 
Haó he mais a Virtude , que iium vaó nome. 
Lv- 
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L V C O. 

Modera ai ir» , o furor fereng. 
Reino : ditofoi vivem os Tkebanot ; 
N'i6 bufco nutio) , fafi cHei meui direitof* 
Depois daaufciicia de Hercules o ThnKK» 
Vago fíciíu. Creoiite f enfraquecido 
Com o peio doi annoi , niõ podii 
Keger aâivo as redeat do governo. 
Thebas ameaçada hum Rei queria 
Capai de a defender': em mim defcançi « 
E teus filhai ainda em tenra idad« 
iSem experiência aprenderão de Lyco 
Os diãamei da floria , e da governo..... 
Princeia . he necelTarío defcobrir-te 
Os occtíttas fegredos de meu peito. 
Amparar-nos devemos mutuamente ; 
O Amor da fatria ■ nolTos inirnigot ■ 
A raiaã , noíTos próprios interefles . 
A huma uniafi ptecifa noi obriga. 
O diadema , o thalamo te offreço, . 
Ambos acceita > e ingrata naó recufet 
O Hymenéo > que benigna te proponho » 
Que ipe fará gollofo , e focegado . . 

A teus filhos fervir de Pai , e exemplo. 
Ms G A K A. 
A tua audácia , o teu atrevimento 
Eritorpeceo-me a voi , e fufpendeo^uie 
Atalhar teu dircurlh temerário. 
Cruel , tiafi me conheces ?. Já te erquece* 
Que fou Megara , de Hercules Efpofai 
E de Crennte Filha > Juftos Deofei , 
Porque a vida me tendes coiirervado ? 
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Para véf-^ne ultrajada dcfta affronti 

Xu meoffreces hum Throno, que ufurpade? 
Tu me oRreces a maÕ no Tangue tinta 
De meu Pai , meus irmlos ^ Como atrevido 
£rp«rar pódei , que de Jovc a nora 
A Teu) filhos daria por padrafto 
Hum bárbaro Tytanno ? Sombra ama<la 
Dp forte Alcides , do infelii Greonte ! 
Nunca, entre oi Manes dos Elyfios campo) 
OccuUareis o roílo envergonhado. 
IVlegara naS fe efquece do que deve 
A hum como EfpoTa > a outro como filha. 
3L Y c o. 
Piíuceií • liaâ me ultrajes , na6 me irrites. 
Porque me accufas de augmentar teus m^ílei 
Quando defde que reino, o ineu cuidado 
Foi fempre alliviallos ^ Algum dia 
K«cufei~te o que pude concedcr-te ? 
Naã te. fiz petAiadir no teu retiro > 
Que vielTes gozar em minha Corte 
Todai a; honrai i que te faõ devidas ? 
Acculàs-me de bárbaro j e Tyranno * 
Quanto nul me conheces , oh Rainha ! 
Se contra teus irmios fui obrigado 
A ufar de meu poder , minha juDiça ; 
Indignos fe fizera6 da clemência. 
Quantos meios , traidores , na6 bufcárad 
Para me derribar do próprio Throno 
Aonde a minha efpida , o meu direito i 
E dos Póvoi- a efcolhá me eleváraã ? 
E para te provar , que a crueldade 
Heoliuaia das acções me determina » 



Compadecido conferveí a vid> 
A'Creoate.,.. 

M E o A R A. 
A Creoiite?. .,Oh Ceoil...Que diies>... 
Vive Creonte?,... O iffedo naô encanes 
De iiuina amoiofa filha.... Dize , quando 

Ds vello gozarei , e de abraçallo ? 

Verei meu Pai!... .Que júbilo!.,... He pollivel?.., 
Nnõ meen^nei... Que cárceres encerraã 
Efte Pai , defla filha taú amado ? 
Senhor, nao te' dilates. Sim ordena, 
. Que. a meus faudofos olho3 appareça. 
L Y c o. 
Já preveni teus Togòs obrequiofo * 
' Tornarás brevemente a ver Creonte. 
Defvanecer benéfico pertendo 
Os odiofns , errados penfamentos ■ 
Que contra mim formade. Porém quando ■ 
Senhora , os meios bufco de agradar-te , 
DsIVanecer-me poITo ,' de que acceitei 
O feliz Hymen^o . que te proponho Í 

M E G A R A. 

Vai , Tytanno i no teu ollrecimento 

I.eio , defcubro atua cobardia. 

O falvarea a vida de Creonte 

Se deve ao teu temor , rtaó i clemência. 

Se me ofíreces o Throno > he que perteades 

Socegar oí Thebanos rebellados. 

Mais (teprelTa oi oppoíloR elrmentof 

Se víraõ confundidos , que Megara 

Au5 infame laço TefujeJEe, i 

I,., p... I- Google 
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L Y c o. 

Se da tua defgraça naô nafcefle 
Efte cego futor , que te tranlporta , 
CaOigára huma audácia ■ que me nltraja ; 
Fortim náó mudarei o meu piojeâo. 
Tu Creonte verás : fua pnifíencia 
Te fará conlie.cer teus intereíTes. 
Mas lembia-ce , que a vida de Crennte ,' 
A tua , a de teus ãllioi fó dependem 
f>á prompta obediência. Eu te permitto 
J>o palácio de Alcides hoje a entrada. 
EAa vida a lembrança renovando 
]>a tua antiga gloria , talvez pofTa 
Mudar teus indifctecos peiíramentos. * 

Vói > Velhos imprudentes ,e atrevidos. 
Segui todos iHegara : e vivamente 
Fazei-[he comprender , que os feus repúdios 
Logo fatiS banhar minha vingança 
Em torrentes de Tangue. Sem piedade - 
A.'dcfcendencia extinguirei de Alcides , 
E a vós merinos farei largar a vida 
Mo meio dos mais afperos totmentos. ** 



C * ) Vaó-fe Megara \ CremU . 
("■ ) VaS-fe ai Sacerdotes. 
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S C E N A III. 

LYCO . K FORBAS. 



■íVMigo , naô t« admires ; enalScreiar- 

Que hum peito coino. O meu vflncct fo 4mi* 

Qe Amor effeminado. Só o Throno 

He da fua piixaõ o único empenho * 

E pouco impottatá que o rulgo artado 

Do meu ardor heróico faça hum rtiiiiK 

Para ultmjat meu nome , e minha fama» 

$empre a ainbtçaõ foi alma doa Heróea * 

Do! Deofes como jiarte elJa proceda i 

O fi[;iio he Juminofo , que derigna 

Os que dentre os Mortàes os mais dignos 

Para empunhar o Sceptro. Inda que O PovO 

Ã vontade de quem reger o fabe 

Bem facilmente fujeitar fe deixe > 

A prevenir os annos me enfmiraã 

Todo o perigo , que o futuro efcohde. 

Nafi he Lyco taó fácil , que fe julgue 

Seguro fobra o Throno fem receios. 

Eu leio no fcmblnnte dos Thcbanos ' 

Quanto encerraó nos ânimos fingidos. 

A cubica , o temor , os inteteíTes 

Os faz ás minhas Leis viver fujeitoi r- 

E qualquer efperança que os anime * 

Os fará faciidir iofieis o jugo. 

De 
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De bum Hymeneo • AmiPro . necelTito , 
Que engane o Povo inquieto > e vacillante ^ 
E que de ufurpador inc tíítde o nome ; 
De Imm util Hymenco • que em dote tragi 
O amor , que inda confervaó os ThebuiM 
A Creonte . a Megara ■ e a feuj FiUios, 
F o RB A s. 

O ahfoluto poder tudo fujeita : 
O grande fe lhe humilha , o fraco o incenri. 
Si a teu fórtc btaço o Throiio deve). 
Valerofo oi Thebauos fobjugafle. 
Seu amor , feu ndio que te importa t 
Querei hum Throno , ou merecer Altares í 
Vi Ffrcundar-te a tuiba aduladora , 
Que ao veloz carro arrafla maniatada 
Afortuna inconftantc : eíles te feguem. 
Domi os outros. Com honrai o vaidofo , 
Pelo temor o fraco fe cativa. 

Huns Cidadãos cobardes , defarmados , 
Que tremem do teu Nome , temer podes í 
Do Hymeiíca de Megara nocelTitas > 
Niã receias te ái a ma6 de Efpofa , 
Pira com hum punhal te abrir o peito ? 
Na6 receias , que de Hercules os Filhos 
Al^m (tia Ce vinguem no teu Tangue í 
Pois naú fera ffiegara tua Erpofa , 
Se diante do} Ueofes lhe naÕ juras 
Seus Filhos cgoTervar. E Te cfte o preço 
Fot do feu Hymenfo , bits de acceitallo ? 
L Y O o, 

fterpofarei Megara a todo o preço ; 
Tudo promcttei^i ; íim . mas no inflante, 

Qua 
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Que fe vir de Hyineiiéo à tocha accefa ,' 
Varas correr o fangue de feus Filho». 
Pro:netter , e faltar aftueiolo 
He viniide noi Reis , arte de tbdos » 
E feguir efta máxima percendo.... ^ 

Os JUinillros de Júpiter ji tonia6. 
. Vamos > Auiigo , coníultar os meios • 
Que a meus intentos bufco favoraveii ( 
E o meu felii Deftino completando ■ 
E(le ?ovo foceguem turbulento. 
Deixemos eftes velhos impmdentei 
hols exfialar os últimos furpiros 
Da Tua liberdade , e do indircreto 
Amor em que ardem por fem Reis tntigoi.' 
Coro. 
Oh Jove ! tem piedade. 
Da noITa infeliz forte ; 
Diffipa 3 tempeUade 
Que nos vai fobmetgir. 
Somos fracos cordeiros 
Sem- refiAencia entregue) 
A lobos carniceiros , 
Cujo furor o pranto 
Naõ pôde reprimir. 

C O R I F E O. 

Estrofe i. 
Pacíficos ouvis noffos gemidos , 
Oh Deoles teftemunhas 
De tantas crueldades , tatxos críoiei. 
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Antistropei. 
Kas (tiai fombTM amorte nos inyolve: 

Triunfa a impiedade : 
Aonde ellafi , ó Júpiter , teut raios ! 
C a K o. 
Oh Jove ! tem piedade 
Pa noiTa infeiíi fórte Scç. 

C O R. 1 F E O. 

E s T K o r z II. 

PTotãna teus Altares defltuidos 

A foberba implacável 
Teus juAiçoCós raio* defprezando. 

j A N T I S T K o P É II, 

Em quanto nós gememos abatidoa , 

Oí pérfidos recolhem 
Em pa^ ohonivel fruâodos reurcrimei. 
C o » o. 
Oh Jo?c ! tem piedade 
: Da noíTa infeliz forte ^. 
'Hum SACBS.DOT £. 
Vingador irado , t: juAo , 
Vem mudar nofTo. deftino. 
Outro. 
Do teu Tribunal Augullo 

Sahe 3 vida > fahe a mone; 
A M s o 3. 
Reprinta a cruel violência 

De hum facrilego execraAdo. 
Tu is da trillc innocenci» 
O picdofo defvnfOr, 
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o Pm MB IR o; 
f)o» foberbos oi furores 

Dclltoet, como o fogo a cera, 

OSeowitdo. 

Como o orvalha a> tenras plantas j 

Tu animat o« humildei. 

Am e Q.S. 

Reprime a ciuel violência 

De Iium n(críle^'o execrando. 
Tu Cl da tiille innocencta 
O piedofo defenlbr. 

C O R I F E O. 

'Estrofe ih. 
, Ao fom da tua "roí "oi Ceo» fe movem , 
Oi ventos (■! enfurecem , ' 
O uchedo fe nbala , as ondas bramad. ' 

AkTISTR o PE III. 

Ao fom da tua voi fcintilla o raia. ' 
Cóirfundem-fe os abyfmos ,. 
ATufíuilare em-Clencio a Teira treme. 
Coro. 
Oh Jové ! tem piedade * 
Da nofTa jnfdit forte &e. 
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A C T O II. 

S C E N A I. 

CREONTE COM CADEAS. 
Soldados , Coro. 



On 



/Nde me conduzis > feros MinillTos ? ' 

Para o fupplicio encaminhais meus paíTos ? 
Oh Ceos ! depoij de taã fataes defgraçay 
Me olhais propicioi ? .... Pérfidos Thebanos ! 
Que efperais para dar-me o duro golpe í 
Julgais vós que podeis intimidar-me , 
Que no gelado, inverno de meus annos 
PolTa affiiftar-mc o horror da fepnltuia í 
He para os infelices doce a morte. 
Dedes ferros indignos carreado ■ < 

Rodeada de Soldados , refeOido 
Do opprobrio , confagrado ao crime, infame i 
Que mais poíTo temer ? Feri fem fufto : 
VoíTo Rei o deliflo voS perdoa.-. 
Que temor , que piedade VOT rufpenth í 
Desfalleeeis , ingratos ' NaS ^emeflot , 
VaíTallos infiéis, roubãT-me o ScepttOi 
De que me aciíaOes duas vem digno. 
Para nas mSos o pordes de hum TfttBBoÈ 
E receais , cobarde*, Alt-tnt a morte l 
Feri. feiiv tm «-tidii an hx.atmUi. ■ ■ 
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Ti perecer a todos os meus Flhos : 

Sem dúviáa Megara a nlefma fórtrf 

DefgraÇada foffreo . e do rebelde , - 

Oue elcváfles , traidores , ao meu Throno • 

Já teráó fido viiaimas raeuS nec«., 

Acabai de quebrar a deplorável , 

Débil cadea, que a mitlha almaprendff: 

O que primeiro derramar meu fangue 

Meu bemfeitor lerá. 

S C E N A 11. 

CatÈONTE , FOREAS, SOLDADOS, CORO, 



OEnho» , que diíeií 
Porque chamas a morte ? O teu Deftino 
A eftado mais feiii hoje te eleva , 
E compallivo LyCo em fim pertende 
Dar-te evidentes provas de amizade : 
£Ite abufcai^te vem, aqui o efpera. 
Creoute. 

De hum,Tyraiino a piedade , os benefieioi 
Safi fempre rurpeitoros. Ah Alegara ! 
Ah meus amailos netos ! Terá Lyco 
Derramado impiameuto o voíTo Tangue ? 
Inda meus olhos gozará^ de ver-voS 
&i ventura , o feliz contentamento I 
' - F o^ BrA s. 

Con&la-te . Senhor .t'.ÁPfla Megan 
i .' .: -. Co- 
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Coii da companhia de feus Filliot. 
C R E o N T E. 
Minha Fillia l Aleui netos inda vivem í 
Jultot Deofes ! fejais engrandecidos. , 

Jí d» de fg raças , já dedefamparoi 
£in que vós me deixaíles , me na6 queixo ; 
Ji morrerei empai. 

F o R B A s. 

O amor materno' 
A laltimofa infância de feus Filhos 
Enterneceo o coraçaÔ de Lyco ; . . 
Como píedofo Pai elle os protege. 

C R E o N TX. 

Que Pai , oh Jove 1 e confentillo pAdei í 

FORBAS. 

Hoje fua piedade a mais fe ellende , 
7\ia Família quer reflituir-te, 
^le aqui vem , naÕ v^i , naã vd» fobefho 
Idicir a feu dnimo benigno. 
C R E o tlT E. 

Oh Deofes , fufpendei-me I A feu atpeAo 
Todo em ftiioi o langue fe mo"«gita. 
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S C E N A III. 

CREONTEfLYCO, PORBAS. 

Soldados , Cato. 



X AxA nuú) ínfulta; ham def^nçada 
Me I CTuel , que do cárcere me cins í 
Diu , que intentai ? 

L T c o. 

I)ar-te a liberdade. 
Pertendo que me veiíã os TbebancM 
Co' as proprlai mios os vergonhofos ferro* ' 
Amt^ defatar. Tirt-làe osjerns. 

C R K o N T E. 

Efias cadeias 
Só para ti faô vis , e vergonhofas. 

L T c o. 
O rigor, que do tempo as circualliiiciai 
A uiar contra ti me conftrangíraS , 
Cteonte , me perdoa. Vem agora 
Efquecei-te no feio da amizade 
Dos motivos , que tens pata queixar-te. 
Airociar-te pettendo hoje a meu Tlirono ■ 
E reflitiiit-te i doce companhia 
De tua amada Fillia , e de teus Ketos. 
^C R E o N T E. 
A clemenci» > que oOentai geAerolè . 
Çut ha de cuítar-me , Lyco ? 

■■ C.«,.jlc ■"'- 
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L » e O. 

A obediência x 
Efruta-inc , Creonte , ouve-me atteiito...» 
At inúteis difputas cviíemos 
Dos diíeicat , queao TKrono me eieránii}. 
Sempre, os Dcoíes caRí^aâ os deiiúos ; 
Se o meu Potier , e minhas Leis lubliftein , 
He pgique o Ceo legitimas ai julga. 
E quanto maíi > que as nobres cicatrizei , 
Que eftaiiorúe fueneira , e altiva oQents -, <. 
S6 devem fer cubertat c'o Diatlema. 
A minhai.eipada mo cingioua ÍTOiíte > ' . ' 
O meu valor no.Throno me fuftenta-; 
Aios lembrando-nie oi (Erandei heneliciof > 
Que liberal comigo delpendeíle 
lios teiiipAs infelicci , que eu vagarc 
Perreguido > o de Thebas dellerradu. 
Quero comei go repartir o Sceptro , 
£ para unitmos noílbs JniereFes , 
Quero dat a Megara, a mafl .de Elpolb ; 
Hoje fe accenda de Hymeiiío a tocha. 
I>ize , Creonte: approvas meãs intentos? .>,»' 
Emuiudeces ? .... Kefponde. 

Creonte. 

Dcfarmudo 
Como hei de tefponder ? Dinne huma e^jda * 
E veráí fe te dou prompta rerpAÍta... 
Atrevido yaffaHoJ jq te efiqueces > 
Que de .Ka'p(oprio Kei Melara he Filha ? 
Que .do Filho de Jove foi Erpofa ? 
He efta wjiieila /é -fugrada , e puta . 
' Que fobinilTo jurolle. nas Altares P 

, Jlef- 
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ftefpondt > ingrato : He efla ■ fc , que Atvti 
Aos dcfgraçadoí Netot de Creonte ? 
- Ji Ce entendo ■ Tyranno : Se a impiedade 
Na at>parencia de amigo diífimulat , 
He que temei , Cniel , tua ruína : 
Ka6 aiTulla hum .Tf raiino , quando treniv. 
L T c o. 
Offendei-me , imprudente f Tu i|;aora« ■ 
Que com huma palavia abater pofflb 
O foberbo ; o atrevido , que me ultraja t 

- C K E o N TE. 

Pronuncia a Sentença , que Tem faíta 
J/lo verás receber o (hiro golpe. 
Na morte fó definaia o criminoro. 
L Y c o, 

Nn6 queiras da piedade , que lefref» 
As minhai irat , reprimir ocurlb: 
Na6 queiras com orgulho prefumido * 
Creonte , defpreiar meus beneficioi. 

CUBONTB. 

Sá animoi cobardes , vis , Tem honra ■ 
l)os Tyrannos acceitad benefícios. . 
Como te atreves, a diíer , que intentas 
Dar hoje i minha Filha a inaã de Elpofo? 
Que faliu com teu Rei, lembra-te ,Lycoo 
Se confente no vinculo , Melara , 
Antes que deíTa infâmia cila me manche > 
Eu mermo lhe darei da morte o golpe, 
Va6 . Tyrnniio , cAa aífroata nafi receio : 
N36 me afliiflai : Alegara fae ininiia Filha. 
Vai , traidor. A defgnrça abater páde 
Hum peito * qu« a Virtude :iiad conhece ( 
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Foréra hnm coiaçaÕ illuftre , e grande * 
Ainda que ultrajado do DeJIino i 
Tem por amparo > e por afylo a inoice. 
Em vaõ julgai poder intimidai-me 
A merina exectiçaã do duro golpe , 
Sem longe de affrouxar a minha audácia , 
Cada vez inais a accende , maii a irrttii. 
Goza , traidor , do Sceptro , que uriírjiiifle ; 
Submette ás tuas L; ii , fe podes , Tliebas ; 
Minlias defgraças , minha vida acaba , 
Mas deix3-me morrer , fem que a meus glI>oS 
OSreças huin cobarde, hum vil T]'»niio. 
L Tf c o. 
Dei^fei defoffogaT as tuas iras , 
Pcir v^r , onde cliegava a tua audácia. 
Inimigo foberbo , e temerário , 
Atrevido te faC minha itondade. 
Tu me pflTendes , e ultnajai , porque jutgis , 
Que naõ vinga as affroutas a clemeacia. 
^'ef^a abatida forte , naÓ ollentes 
Hum perigufo orjulho , <fue preTumes 
Bo valor , da Virtude heróico ímpullb. 
CortCilta os teui precilb) ijitereffe! > 
E na6 deixes ^uiar-te dailoberbai 
Otá : chamai Itte^ia. \i , CreOnce , 
Que para o Thro(io cem tua Fascúlii 
Inda o caminjIiaTabcTto. A vofla perda 
Hadeferinfallivel-, fç o recufas. 
Fromptamcnte decide. Mas pondera , 
Que a mais vil morte pmjiiá o erro 
De hum coiifcliio impjuilente, Adeos Lattende, 
Que cfta bondade , une fe iriica , ecanfa , 

' Dil 
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rd pa^ tefolver-te hum fá raomenco. *' . 
Creohte. , 
Nuú el{>eres vencei minha conflancia. 
( Si com o Con. ) 
Na6 , pnT mais que me opprimas , e me ultrajet 
r*aõ hM de cojiíltanger , ímpia fnituna , ' 
Creoiice u cominecter tcQÓts infames. 



S C E N A IV. 

JmOARA , CREONTE , CORO, 



'' X Ei.12 momento ! ]nf!iin(e« venturofns ! 
Amado, iiluArePni, como he f^oflivet , 
<^i)e, a v<^r-tc elles fjudolbs olhos tOiaem ? 
Como ht polTivel * 

C R E o N T B. 

Deorn ! Já propícios 
De attender a meus rogos vos dignoltes ! 
Vem a meus braços ■ minha amada Filha i 
Depois de tantos mules , e infortunias > 
Me he parraittkio vér o doce objeão 
De tantos votos, ta^Timas- , e fi>rpiros ! 
Mas tu chbras , ó Fi)lia-> noiíneus braçoi ? 

Jtl E G A R A. 

Saâ da alegria as la{|rimaB effeicus. 
Minha felicidade he tafi immenfa , 

Que 

( * J Vaí-/t I.J/ÍO , Vorbas , e oi Soljaiioi. 
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Que eu mefina acredítilla upenas poHa. 
Ide apreíTados altufL-ar meus Fillins, ' 
Que a inaó de t~eu Avò a lieijat veiiluâ. 
Ah Turpirado Pai ! depois de tantas 
TribuUçiíes , de lastimas , gemiúos , 
Que por ti deirninei! Ali quanto h<t doce 
Elle feliz iuftante ! 

Ck P ON T E, 

Ah ininlia Filli.i.) 
Eciii cirotios fuá hoje o Tyriíiiio , 
Pagar ertes inftaiitcs de alegria. 

. , S C E N A V. 

MEGARA.CREONTE. 
pá Filhos de Hercules , Coro. 



v„ 



Inde , Filhos amados > apreíTai^vo!. 
Abraçai vofTo Atò : Abraçai , FiHms > 
Beijai a(|tiei]as m£(ís', que eiicaminliaciú 
Com vigilante amor da.volTa infanda 
Os in;:crtos , e mal formaiíos paflos, i 

Naú fei ) como a alegria naõ .(uffnca , 
Naú Tuljiende deOa alma os movitnentos -' 
Doces tetiqujas do famofo Aludes , 



• Ç * ) rcí o SfceriloU- Magna bafca. 
IPUhos àt Mestre, 
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At de mim '. tiiftei ■ defgraçadoí Orfáos . 
Já naã vereis hum Pai , que foi efpanco 
De todos os inortaes. Tenros Meninos , 
Vidimai da ainbiçaõ , a dura morte , 
O^ opprobrios voi cercaò , quando as honrai 
Rodear vos dei x aã. Dos meus braços 
Naõ 1 naú vos fepaieis. Deixai que euveru 
Sobre vós ellas lagiimas , que choro. 
Pcrdelles voffb Fai ; perdaRes tudo. 
Mecara. 

' Ai de mim ! Eflts tenros inFelices 
Naó podem codumar-le a larga aurencii 
De taõ amado Pai. A cada inftante 
Aonde efli? que fai ? triftespeT^iita6. 
Se torna logo í Ao mínimo tuido ■ - 
Va6 correndo enganados na erperança 

De feu Pai abraçar , que em vaõ defcjaj. 
C R E o K T E. 
Nafl nos lembremos , Filha , doi motivos. 

Que augmentitS noíTa niigoa , e noii afHígem. 

Manda ao Palácio retirar teus Filhos , 

Para communicar-te em litierdade 

O golpe , que de novo te ameaça : 

E taõ preciofa villa naã perturbe 

Tua attençafi, 

AI E G A R A. 
Amados Filhos , ide : * 

VolTa MIí naã Fará longa demora ; 

Viver Tem 'VÓS naã pode hum lo momento. 

, O M ignmeaitêinfeits Filhei- àti eveJiM*-Í» 
FalucU, e o Socerditte Ma^aa-iu iictmpanka,i t»raa> 



S Z Q U I T «. I 

S C E N A VI. 

MEGARA , CREONTE , CORO. 



■L^Yco peftendf ao Throno aflbciar^noi , 
Eteut filhos falvar , fe agradecida 
A dar-!he i Mafi de Eípofa te ftijíitaa : 
Alas le dle oiferectineiKo lhe recufai , 
A todos logo á moite noi entrega. 
AI E o A R A. 

Nad há que duvidar , meu Pai > morramos. 
Sim áeve preferit-fe a dura morte 
A huma vida comprada com opprobrio. 
C K E o N T E. 

Torna a meut braços , adorada filha. 
A Virtude fallou por tua boca. 
Meu Tangue em teu difcurfo reconheço, 
Coin teu vatoi^ com tua heroicidade 
Hoje mais vivo o meu amor renafce. 
M E o A K A. 

Sim > mâtiamos ; porém naó cfpereifios 
Huina morte fem hoara , e vergonhofa. 
Morrer ái cruéis oiáans do Tyianno 
He inorier , como elcravos. Sim, morcamos., 
Mi4 livres. Calie o-touro nos Altaiec 
J>o Sactificador aos durot golpes : 
Ocriminofo mprre no fupplido. 
Uas hum coraçaC forte independente 
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Deve determinar o feu Deftino. 

Naó ; nafl ha de o Tyranno glorhir-fe 

De injililo derramar o noITo íangue. \ 

Para tnais confundir as fuás iras , ■ • 

Eu periendo (_3Í de mim ! que horror me gel» O [ 

Dar-te luini foccorro > de que cu mefina tiem»; < 

Mas a honra me impõem edz lèi dura. 

Tu tiefarmado ellãs ; toma eíle ferro , * ' 

Para mim outro guardo acautelada , 

Acabe a nofTa vida aos nnfTos golpes.' 

Mas antes defta accaã- executarmos , ' i 

Ao Povo vamos entregar meus lílho!!. 

Sem dúvida movidos' os Thebanos 

Uú honra cAimiilados , e vingança , ; 

Haõ de em fim defendellos. O Tyranno 

Se verá coullrangido a tcfpeitalloSí 

C K E o N TE; 

EÍTe punha! . me dá , vatoni] filha: 
Coro tfue godo o recebo ! Aqui vem LyM 
Já faber o que temos refolvido , 
A teu valor heróico a ^ioria deixo , 
Fillia , de coiifundilto , e de reípondct-lhet 



( ' ) •BúdUit /mm ftuihai: 
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S C E N A VII. 

lYCO . CREONTE , MEGARA , CORO .' 



■C-^Si fim , bella Megara , em fim Cieonte , ■ 
Ambos pela prudência aconfelhadns 
Kerolvpis cnnlentír em meus intentos í 
Goftofó affociarai hoje a meu Tlirono 
Huin Príncipe , bum Heróe , a quem refpeito^ 
Hutna Princeia 1 que he ile Tliehss gloria ; 
Oi tenros fillios do fa mofo Alcides 
ApprenderáS , feguindo meus exemplos r 
Aos Deofes imitar, de quem defíenrfem.... 
Mas que ? ... Que fignilica efta arrnfancia , 
Elle defpieio , que me eílais modrando ? 
A defobedecer-me por ventuta 
Vo* atrevei* , ingratos ? 

M E o A K a; 

Ah Tyranno", 
Podefle perfuadir-te que Me^ra : 
Podeíle perfuadit-te que Creonte 
Tcmerolbs liaviaã de iiiíamaT-le ? 
lilas de l)um traidor cobarde n^a efpanta 
Pela ftia vileza a todo' julja ; 
Se a tau torpe IJymenéo me fujeitaffe, » 
Seria para o número das ãlha< 
De Danao completar. Seria infame 
Pan b^olbef -iugar., em que fegmra 
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CravalTe o ferro em teu cobarde peito. 
L Y c o. 
Taã grande affronta . pérfidos , fobetbot i 
PilTtmtilar na6 podem minhas iras ; 
Eu laberei vinsar-mc , e caíiigar-vos ; 
E ja que me jnfultais , minha clemenda 
Nao foffrcrá mais vêr-fe efcarnccida. 
O que foffre ai atTrontas fein viiigai^fe * 
Os ultrajei merece mais indianos. 
Cr a o NT E. 
No Dellino cruel , cjue nos perfegue , 
Poderemos temer a dura morie ? 
. Teme^ OcuI;>adci, o defg^açado acbuiUi 
O innocente fem furtos a recebfe. 

Me GA RA. . 

Lembrein-te os criínei cOlebrei deThebut 
Como foraô dos Deofes canigadoi. 
Scmelliante Dellino te annuncio 
Aos de taó deshumanos crimingros , 
£ menos cruéis., menos ímpios- eraã, I 

Que tu I Monftto feroí , te tens molliado> 
Hercules pôde (ér que ainda viva : 
6e vive , ,temer deves o DeAino 
De Gerionte (i) de Caco, (a) deTyrrenOi 
De 

f I ) 'Gfrio^e era hum Rei de Hefp.nha , q« ' 
contorme a Fabula tinha ires corpos, c liurónl' 
ma. Herculcí o matou , porque aiimeniava Tciu 
bois com carne humana, 

( 1 ) Caco rélcbre fadooíofo , filho de Volcinn, 
foi mnniy por Hcrcutci , pot Uic ter foubad» " 
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De Bergionte. (O Diomedei , (a) ' d< Albionte. 

O mt fero deli i no em fim. te lembre 

De lÁamsdonte, (j) e d'Augiai,(4;) E Te Alcides 

Aflim ciftigar foube huina perfidia : 

Julga tu com que golpei , c violência 

NiS ha de cilligar-te a ti , qu« exc»l«t 

Todoí efles cruéis ^cinorofos > 

£ que ultrajas leus alhos . Aia ErpoA. 

TOM. II. L Lr- 

(i) Bergionte. e Albionte Gigantes fsmofot , 
filioi cie Neptuno, tivetaã o atrevimento de ata- 
cirera > Hercules ,- .mis Júpiter caftigou a. Toa au- 
dácia com a marte. 

(i) Dlomédes te*e o mermo Dellino , porque 
itn cartie humana a comer a feua cavallos. 

(}) Laomedonte Rei deFrygia, tendo ofFeji- 
dido Neptuno . e Apolln ; el^cs Denfei itrilsdos 
iHodaVaó depois de huma inundação hotrirbl 
hum Munlltii. que tudo devorava. ConfiiUado^a 
Oráculo, foi rcrpondido, que para fatisraçafi da 
injúria feita aos De^^Çe» , eia precifo entregar ao 
Mnnllro Hefione , fítha de Laomedonte. Hereulfcs 
livrou a Princeza com condição de fer fcu Ef- 
pofoi mis Laomedonte faitou i palavra, eHer* 
culea indignado da pouca fé do Rei de PrygUj O 

(4) Atigias Rei de E)éa bíuHou com Hercu- 
lei lhe dana a <1cnma parte do Teu gado , Te aJim- 
pilTe os feus cutracj , cuja inimundicia inticionavi 
Diain. Herculet defviuu o curlu doAiféo. c fa- 
lenJu palTar as Tuas aguas por dentro dos cur- 
raes do dito Príncipe, venceo o obllaculo ; Au- 
gi» negando-lhe 9 talaiio cAipulido , foi morto 
por Alcides. , 
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; L Y c o. 

Alilitn abufais ambos da indul^ncía . 
Com que reiího íofttiAo a vofTa audácia f 
NaÕ fou ; ferei , fc me (juereis , Tjrranno. 
Com a vinda de AJcidas ameaças > 
Diie 1 Taô imprudente me julgafie > 
Que ha muito a naâ tivelTe prevenido * 
Já na Gfccia piopuz hum grande premio 
A quem trouxer de Alcides a cabeça ; 
Seappaiece, naã ha. de achar .afyld. 
Muitos difputaráó a honra , a gloria 
De lhe cirai ávida... Ma» -pertendo 
Ufar comvofco ainda de piedade , 
E dar-vos tempo para confultardej 
'Melhor os voíTos úteis intcreíTes. 
Ou obedece da minhas Leis . Creonte , 
Ou vai perder aviík no fuppHcio ^ 
. Alegara vem a dar-me a maó de Efpofa , 
Ou vai o ultimo Adeos dar a teus filhos. 
Me G A R A. 

Já tenh» reíolvido , eu vou dar , Lyco 
Em meus filhos os últimos abraços. 
Creonte. 

Difpoem , que a morte naã nos intimidai 
Só hc cruel no inllaiite , em que fepaffa. 

SCE- 



i * ) Va.--f, Lyç, 



S C E N A VIU, 

MÉGARA . CREONTE . CORO. 
M c e A R A. 

V A , defgraçado Pai , que nafi podemoi 
Os djrtiios unir da Natu;eia 
Com as obrigações , que difla a honra ; 
Vamos cubrir meus fillios infelices 
Com os ornatos fujiebres da morte ; 
Tilvei que o Povo fique enternecido ," 
Vendo aquelles meninos CQtoados, 
Como iimocentes vitimas da morte. 
Seaefperança perdeinoi de falvallos , 
As iioíTas próprias mãos morramos livtes * 
£ Hrvamoa de exemplo á heroicidade 
11. C o R o. 
Cubramo-nos de luto , 
Os cabe 11 os cortemos , 
E conformes rafguemoa 
Eíles ornatos vãos. 

ESTROFE I. 

C o K I F e o. 
Porque (íelião os innocentes filhos 

Do valerofo Alcides 
Taã gcandes dcrventurns merecéraS } - 
Inda apenas fcus olbos principia^ 

A vâr a luz do Mundo a 
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E podeis confentir , fupTemos Deofes^ 
Que 6 feit dediíio fej» 
Como a flor , que no prado 
Vi ruCcer , e inurchir o inermo' dia? 
C o n o. 
Cubramo-Dos de luto , &c. 

Hum Sacerdote. 
DoTyranno aos golpes duros. , 
Calriremos fem defeza , 
Como os fruâoj já maduros ■ 
Que derriba a tempeltade. 
Coro. 
Ceos ! Te tu nos defamparaí) 
Quem nos ba de defender , 
Quando em tuas Santas Aras 
Nos vem raefmo accommetter ? 
Outro Sacerdote. 
Nai) confintas , Ceo piedofo i 
Qtie o Tyranno nos abata ■ 
Como o alamo frondofo . 
Que o vento arranca da terra. 
Coro. 
Ceos ! fe tu nos defamp^ras 8cc. 

Os nous Sacerdote*. 
Façaó as celeftes chammtis 
Em pò nofTos inimigos , 
Allim como ò fogo as Ta.mas. 
A leves cimos rettui. 
C OH o. 
Ceos ! fe lu nos defamparas &C. 

I,., p... I- Google 



;_ D E Q W I TA, . , 

ANTÍSTROFE I. 

C o R I FE o. 

Como ào Fai a gloria te naõ move , 
\ Jovè 1 em favor dos fillios ? 
Onde voltas oi olhou , que naó vejai . 
Adiniiado de feu valor o Mundo í 

Dcfpedaçar lerpentes 
Foi triunfo' no berço confeguido. 
Ein ()ue remotos climas 
~ Na^ tem feu braço forte 
Levantado padiSet i fna fama i 
Cor o.'- 
Cubiatno-noi de luto &c. 



AÇÍK»,lc 



ACTO III. 

EJle J3o /> fmffa n» fim it dia , ie firtl 
que ^aaitd» acèia , he já trtalmentt «titt. 

S C E N A I. 

MEGARA , CREONTE , os FILHOS 
de Hercule'3 venidos de luto > e ornidoí com 
viâimas 1 Coro. 

' ]H e G A X A. 



ti X o Altar eltá pmmpto i e o Sacetdote f 
Aqui tHa6 as viâimas. Ah filhoi , 
Que funejta uniaó ! A dura morte 
Nos junta neftes hórrido) lufarei , 
£ de meus temos braços vos fepara.... 
Sim ; [ícla ultima vei vos vem meus olhoi. 
Cruel DeHino ! Que eu vos déife ao IHundo ■ 
£ amoTofa a ineus peitos vos criafTe ', 
Para vos ver , meus filhos , delliiiados 
Aos opprobríos de hum barbarft TyianDO • 

Saó efías as gloriofas efperanças > 
Que tanto ao voíTo Pai lifonjravad ? 
Terimaco infeliz ! Que adverfo fado ! 
Teu valerofo Pai te prometlia 
De Euriftheo o PaUcio , o S ceptro deArgw» 
E a pellc de Lea6 i de i^ue íe ornava. 



Dl Q V I T M ^ líí 

A ti , meu Creoncidei , pertendia 

Armar o braço da nodofa clava , 

E citigir-te de Thebas o Diadema. 

A ti , tenro Deiconie , ddlinava 

O Senhotío da famola Oecalia 

{"elo Teu forte braço conquiftada. ' 

Voflb Pai cuidadofo , trifies orfSos , 

Em Cias vaflos delignios intentava 

A Coroa cingir na fronte a todos , ' 

Em quanto volTa Mái Ce defvelava- 

Em vos Jtufcar Efpofas de vós dignas. 

TranfpoTtava-ine eitt júbilo fecreio , 

Segurando nas filmes alliaiiças 

Entre Lacedeinonia , Athenas , Thebas ,- 

Voffa felicidade, c voiTa glotia. 

Ptojeâos vãos ! DelVancceo-fc tudo ^ 

Como á viíla do Sol a efpeíTa foinbra. 

M faiios infelites ! O deftino . ■ 

As ii^exiveis Par-cai por Ef))ofaa i 

Hoje vos dá , e a jrim por liupcial banho 

As dolorosas lagrimas , que verto. 

VolTo Avô defgraçàdo vos offrece 

&>i lu^r do banquete a fepultura... 

A qual de vos abraçarei primeiro ? " 
Qual banharei primeiro com meu pranto t •• 
Caro Efpofo ! fe \i na efcura Eflige 
Os gemidos fc efcutafi dos vivente) ; 
Meus ladimofos ecos ouve atteato : 
Plutafí mefino , effe Dcoa inexoraveli 
De (he onvir^ ficaria enternecido. 
Tua fomilia , Pai , Efpofa , e filhos 
De hum golpe vaã cahir na fepuliura. .-: 
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Fei o teu Hymetiío Feliz chamar-tne , 
E aqui venho moirer d« oppmbricu cbeia, 
A foccorrer-noi vem , ou inoftra ao menoi 
A tua Sombra Augufla ; elh f& balU 
Para abater os tmpioi airafliuo) > 
Que em noflb fangue tingira6 os ferioi. 
C K s a N T E. 

Vós , Deoref , a quem temos otÍTecído 
Tantos votos inúteis , tanto prantA > 
He pollivel que o lelo > que o dervéio , 
Com que nós procuramos imitar-vos , 
Irritem inda mais as vofTas iras ? 
He po/Iivel > que os rogos . e os gemidos * 
Que â>bmifros ás volTas leis oppomos , 
Vos achem fempre furdos , e inilexiveis ? 
C o K o. 

Os Decretos do Ceo refpeita humilde > 
Oh Rei ! benignos ouvem fempre os Deorei - 
Os gritos da innocencia perfeguida. 

AI E GA RA, 

Amados (illios ! Premio venturoío 
Dos mais ardentes votos ! Doce objeâo 
De cuidados taõ ternos , e extremofos ! 
Puru fangue de Júpiter fupremo I 
Minha doce efperança , cuja tnfancúi 
Cheia de tanto jAbiio educava ! 
Imagem de hum Erpofi] , que faudora 
Tc as mefmas lembranças idolatro \ 
A fanguinofa moite vos cfpera , 
Eú vos vetei eiu vaô ^ Mái défgraçada ! ) 
A mim as tenras mãos erguer aifliâos , 
~ Soccorro contra 9s*impiot implorando > 
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Que em vós o moTtat golpe defcarregaS... 

Endurecido! Deofes ! fe á piedade 
Minha horrível 'de fgraga vo) naiS move j 
Fartai , cruéis , fartai ai vnfTai iras 
Na minha defventura , e no meu pranto. 
Coro. 

Saó ao Difcurfo Humano impenetraveir 
Os juízos dos Deores , e devemos 
Adorar reverente) feus caftigos. 

C R E o N T E. 

Vinde , infelíces , a meus braços vinde i 
Viâimas iniiocentes , que banhar-vus 
Com minhas tiiAes lagrinus perteiidò... 
Kecebei nefte ot ulcímos abraços. 
Mx G A R A> 

Vós , Cidade , Palácio , Altar , Lufares , 
Teftemunhas fieis da minha gloria , . 

A Deos : ficai cubertos de meu Tangue ■ « 
Que pela ultima vez vos v£ Alegara. 
C R B o N T E. 

Oh impiedade ! Que erperais , ò Deofes ■ 
Para moftrardes ò poder fupremo ? 
Triunfa o crime ? profana-fe a Juftiça ? 
No efquecimento dorme o voíTo culto í 
Para no Tbrono Lyco afTegurar-fe , 
Reparo algum na6 ha , que naÒ deftrus 
A Tyrannia ; leis , que naõ corrompa , 
Sangue f que naã derrame. Ãs fuai irat 
Nada he fugrado ■ nada rerpeitavel. 
Ufurpadoc , do Throno me defpoja , 
De Megara , que ultraja > infulta os f lhos ; 
£ por fubir ao cume de feus criíues • 
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A todoc [ít uiorrer no cadafdfb. 

M E G A K A. 

Vinde, Filhos , correi para meurtiraços. . | 
Qutm para aqui os palTus encaminha f \ 

He fetn duvida algum JUiRíttro horrisel | 

Do pérfido Tyranno. Ceos , piedade 1 ... \ 

Wasquev«)o ? Ho poflivei , jufto» Deofes ^ ' 
Naõ Ie etigaiiafi meui olho» ? ... Algum lònho 
Lifonjeíro os fentidoí ine allucina ? ... 
Ali meu Pai ! Ali Miniflro dos Altares ! 
Na& he o meu Erpofo?... Sim, he cUe. | 
A bufcallo cotramoi aprelTailos. ' l 

Vinde ãlhof ; deixai o voíTo afjlo : i 

VoJTo Pai aqui vem. Ide abraçallo. 
Aos veílidos patecnos fe^urai^-vos. 
Hf o libertador , a divindade ■ 
Que dos braços da morte vos arranca. 



S C E N A 11. 

HERCULES , CREONTE . MEGARA , 
feus filhos , Coro. 



s 



Hekcvles. 



AiVE , Palácio , que Gel encerras 
OthdÀuro a meus olhos maia prccinfo. 
Salve , paternos Lares..;. Ceos , que vejo I 
Weuí filhoi como viflimas ornados ! ... 
De Cidadãos cercada a cara Elpofa ! ... 
Creoiite .affliílô em lagrimas banhado ! ... 
-■ Que 
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Que ht ido í que defgraça voi facccde ? .,. 
M E c A R A. 
Vem A meus braço: , adorado ErpoTo , 
Vem diUípar os meus mortaes temores ; 
Amido Efpofo > vem , que a tempo chegat 
Deiergatar a mi Terá família. 

H E B c u I. E s. 
Que diies ? Que infortúnios me alUu^ci■s^ 
Senlior , efte def^iOrt me declara. 
C K B o v T E, 
Nós liiamoi nj^trer,... 

Me G A R A. 

Sim : a impiedade 
(Terdoa , amado Pai I fe te interrompo) 
Sim a impiedade à morte condeinnava 
Tui Efpofa , Creonte , e nofTus lilhoi. 
H E R C V T. E s. 
Que efl ranho, horrível cafoiú CeoSique cfmtd! 

M E G A R A. 

Meo! IrmSos infelices já na& vivem. 

Hercui.es. . 
Com as armas nas mãos no Marcial campo 
DeiaS ai vidas > 

M E G A R A. 
Naã : o cruel Lyco 
Seu rangu« derramou. 

H E H c V L E s. 

■Melhor te explica i 
yenceo-os Lyco á força de feu braço í 

M E G A R A. 

Ni6 ; i fua ambição a Tyrannia ' 

Todos iàcriticou , e focconido 
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De huma canrpiraçafi , que urdio afluto • 
Se apoderou de Thebas. 

Hekculbs. 

Efta affrotitfl 
S6 me refpeita a mim , a mim me ultraja , 
E a vingança a meu braço Í6 pertence ; 
Porím tu , noffloi filhos , e Creonte , 
Que recear. podíeis ? 

1H£ C A K A. 
O TytMTO 
Todoí íãcrificiva fem piedade. 
H E R c V i B s. 
Que bárbaro projeâo ! Que receava 
O temerário Lyco de meus fiJlios f 
As Tuas débeis mSos , a tenra infanciz 
Naó feguravaô fua cobardia f 
De Iiuma Fraca Mulher , e de Creonte 
Com o pezo dos anitos abatido , 
Que podia temer efTe cobarde ? 

M E G A R A. 

Temia > que meu pranto , e meus clamortt. 
Contra elle rebellafTein os Thebanos : 
Que do infeliz Creonte os infoTíunioi 
O coraçad do Povo enterneceffem :. 
"i^mia , qne meus iillios algum dia 
No feu pertido Cangue fe vin«airem. 
Hercvles. 

V6s cubertos com fúnebres vellidos ? 
. Me GA RA. 

Os lúgubres ornatos Cià da morte : 
Elperavamos ftr facrificados. 
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H B R V U LB S. 

Ceoa !' devíeis morrer aos duroi golpes 
De hum Tyranno cruel? Severa Junu ! 
Oh dergraçado Alcides ! 

C H E o MT B. 

Os ingratos 
TfiebanoS , v/s efcravos de hum' rebelde , 
Como dcrconhecJdas affaflavaõ 
Oi dhos infiéis dos noiTos males; 
E perdidas de todo as ef^eranças 
Nos julgávamos já defanimados , 
Que naõ verias mais a luz do dia. 
Hercules. 
Acreditar podeAes vás , que Alcides 
' Depois de fuperar tantas fadÍ!;as , ' 
Vencedor iiaô fahilTe defta empreza í 

C B E o KT E. 

De Euríflheo os frequentes menfageiíoi 
Atua morte todos confirmava^. 
Hercules, 
Mal canftranger-vos pode eHa noticia 
A deixar o Palácio , os Santos Larei > 
Mega ft a. 
Delle fc-mas lançados com violência , 
Creonte em duros ferros maniatado. 
Hehcvlbs-. 
Que impiedade ! O traidor , o infame Lyco , 
(OíiCeosO 'eve valor de encher de ultrajes 
Hum anciaó , hum Rei tafi refpéitavel ? 
Al E G A R A. 
Porventura a violenda , a injdliça 
Conhecem a piedade ? 



Heucvi-bs. 

A minha uifeiKis' 
Di/Iipou os aflteâc» dos amigos i 
C R E o » T Ef 
Amigos nunca tem of defgraçados^ 

Kehcvles. 
Os ingratos Thebanos já perdéiaã , 
A le^biança de tantos beneficias i 

M E G A K A. 

Até aquelhs inermos , que a viitud« 
Fazia confelTar agradecidos , 
Levados pçja turba, dos ingratos ; 

De nós le fepatíraõ. A defgraça ' 

Scmpie a amizade esfria , fempre acaba. 
Hercvles^. 

Ah pertidos Thebanos ! .., Na6 me o(fend)l! 
-Mais a vifta eAas fúnebres coroas ! 
Com <jue fatisfaçaã , filhos amados , 
Eu das volTas cabeças as arranca ! ■>• 
Deixai (|ue as juRas lagrimas enxugue.... 
Largai os meus vellidos... largai , Filhos ; 
Volto Pai naã peitende abandonar-vos.., . 

M E c A R A. 

Ji ceffad meiTs temwes,,. cdruErpoTo 1 
És o Deos tutelar , que vem falvat-nos. 
O cruel Lyco naô fe contentava 
Com- ufurpar o Throno de teu i fillioi > 
Com derramar de meus Irmáos o fungue > 
E carregar meu Pai de indignos ferros: . 
Atrevido cjueria conflranger-me 
A dar-lhe a ma 6 de Efpofa , gu fein piedads 
Entregar-nos á morte,,. , * 

C.K,,|C *'• 
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Hercvles. 

Temerário f 
Com os golpes mais féroi da vingança 
|)cixareí cite dia finaladoi... 

Naó fatiiFuz baOaiice a) minhas iras 
Derpedaçar o baibaio rebelde , 
Vei feu3 membros fervir aos cães de palio : 
9im , litn 1 hei de ínvolver nefte cailigo 
O] ingratos , os pérfidos Thcbanos , 
Cnmo traidores complices de hum «rime > 
Que cobardes foffrctaú. Palpitantes 
Se veráú Teus cadáveres fluâuande 
Nas correntes do Ifmeno enfanguentadas. 
A hum Pai pertence cartigar o ultraje 
Feito a feus fiUios. Hum Eipofo devo 
As affrontas vincar da illuflre Erpofa. 
' Todos os meus triunfos , e façanhas 
DeCpreiarei por manos ploriolos , 
Ver-re-ha manchada a gloria , com que Aleidiei 
Vidloriofo atterrou de Lerno a Hydra , 
Com tjue o leaõ dos bofques doNeméa 
Fei nii;ir em-leui braços fufTocado. 
V(r-fe-Ka mancliada a gloria , com que Alcides 
ACerbero moftrouá lui do dia 
Artadrado por afperas cadeias , 
Scolcu furor naõ farto na vingança. 
Cx E o HT K. 

Efcuto I amado Alcides , os confelhos 
De hum velho, aquém os a n nos inArutraâ. 
Teu heróico valor menos conAilta : 
OVatoT a prudência naú exdue.' 
Detem^te-i nafi »e exponhas .ft , meu fillu» ; 

: . A 
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Â multklaâ infame dos ieb«Mes , 
A quem a difTotuta liberdade , 
A fedíçad , os prémios , e ameaços 
Tem ligado i vootade do Tyianno : 
B Te elles ua Gdade entrar ce vifTem . i 

Contre ti Te uniriaó deprefTa armados. 
' Hekcules. I 

Que Jmpi>rta , que me viiTem os rebeldes: ! 
Qual delle» fem tremer poderá víi-me í 

C R E OH TE. 

Tu te peides , meu filho ! Vi qae Lyc» ' 
Vigilante , e receofo nos obferva. 
Conftdera que eftás nellei lugaTei 
Cercado de inimigos , fem Soldados » 
No perigo de feres defcuberto. 
Hercui-ss. 
Naã quero mais Ibccorro , que o meu bnçd 
Coro. 
- Ah ! rcfleâe. Senhor, que o traicbir LyC* 
Vai com ouro nas mãos por toda a parte • 
A comprar contra ti os afiailinos. 

H E R cu LB s, 

Defprezo os meios' vis , de que fe fervem 
Os Tyrannos ■ os ânimos cobardes. 

M E G A K A. 

Na6 encontrarás mais que Wi efcraTOti 
Amigos fem leaUade. O cruel Lyco 
A todos tem comprado , e corrompido * 
E-fe algum reftj , no Jilencio geme. 
■ Hercvles. 

A violência que ao jugo de lium TyraniM 
Arialtra os Pvvos , he voraz incendi»! 
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Que detaixo doTIirono arde efcondidBv 
Os pafTos favoráveis á vingança 
NaÔ detenhamoj. Triunfa uvalerofo. 
Em quanta- incerto o tiuiido vacilla. 
Coro. 

Mas como poderás ferir feguro 
Hum Rei, aquém defpertaõ mil furpeita», 
E a quem circundaõ guardas numerofas ? 
Hercules. 

Amigos 1 naó podeis aconfelhar-m&, 
Que o valor fe enfraquece na velliice, 
Alcides baila fó para vingar-fe. 
C R E o N T E. 

Tua nobre conftancia na6 crimino : 
Uas deve aconfelhar-nos a prudência: 
Hercules, 

Sempre os audazes a fortuna guia. 
Demafiado os prudentes fe-altucinaú : 
O perigo maior fe lhes figura. 
Os intrépidos menus confideraiS , 
Foge a illufaõ , coroa-os a vifloria : 
No inflame , no conlliâo mais terrível 
O feu valor heróico refplandece. 

M E G A R A. 

Naó dis novo motivo a meus temaies, 
O teu valor intrípido defprena 
'Os perigos maiores : Mas , Efpofo l 
O valor contra a mullidafi que pôde? 
Efta Cidade e(lá de efpias chaia > 
E fabe já fem dúvida o Tyraiino , 
Que a Thebas tens chegado- O Univerfo 
Com illullres façanhas admirafte i 

TOm. II. M ,Fof- . 
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Fofle affront«r a morte nos abyfmot 
Para morrer át mSos dos vis rebeldes ? 

HERCVtBS. 

Serena-, amada Erpofa , os tem receio*} 
Etiriltheu itiefmo a minha vinda ignora. 
Hum funefto prefairio > hum mão agouro ■ 
Que alguma defventura annunciavaS , 
Me Sei occultamente entrar em Thebas ; 
E parece que. o Ceo guiou meus paíToa ■ 
E me efdoideo aos ollios inimigos. 
Porém já que efta noite o infiime Lyco 
Sacrificar percendo ái minhas iras , 
Que me importa o perigo > que me Tegue»,' 
Mas qua ? Naã vos alenta a minha viAa?..'. 
O rofto vos defmaia o frio fufto?,.. 
Os volTos olhos lagrimas derrama6 } ...^ 
Que temeis ? Tendes Hercules ao lado » 
E tremeis aíTudados ^ 

M E G A R A. 

Ciro Efpofo : 
Julgas que cedo a pânicos temores ; 
Que a fraqueza do fexo me aconfelha * 
Se meus prerentimentos naS rerpeitat ; 
Tem piedade de mim , e de teus filhos. 
Pondera o inevitável precipicio ■ 
A que vás cegamente defpenhar-tc. 
{4aú ; a prudência nunca foi fraqueza. 
Nem do valor a prevenção defeito. 
A cautela a deC^raça fempre evita , 
Vence os peri^-oí , doma as tenipeíladeí , 
Centra a traição , que páàc o valeiofo ? 
Idolatrado Efporo ! fe no peito 

- Aqvel- 
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Aquelle amigo unor ainda confervis » 
Teme , teme ot perigos , que te cercai. 
Hercules, 

Alcides Da5 conhece o medo, 
IH E G A a. A, 

Erpofo . 
Única confolaçafi das minhas mágoas l- 
Pelo noflb Hymenco , por noflbi filhos , 
£ pelo noflõ amor , muda de intento ; 
A teus péi -tua Efpafa to fuppika. 
Hekcvlbs. 

Vem a meus braço), adorada Erpofa,.. 
Ji a volTos confelbos me fiijeito > 
Kendido a voíTos rógoa me reprimo * 
A Deos. Eu vou atravetTar o límeno , 
Jutitar-me com Tt^efeo , que alli me efpera , 
Na frente de Soldados efcolhidos,., 
Ah bárbaro Tyranno ! Eíles iuílantes , 
<Jue confrangido lefpirar te deixo, 
Teliaã de cullar a morte maÍ9 violenta, 
Cteonce , Efpofa , Adeos , Filhos . Adcos, 

M E G A R A, 

Detcm~te , Alcides. Ji nos defamparas? • 
Tens de hum perigo apenas efcapado , 
E vis de novo expor-te ? 

HERCU1.KS. 

Nada temas. 
Dadefgraça efqu ceei -.vos. A ilagtia 
Serene Voffas lagrimas , e fuftos. 
Adeos : Eu vou juntat-me aos meus amigos. 
Hide para -o Palácio , que deprclTa 
Toinatei a vingar volTas affrontas. 

M i> ,. Yii 
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Virei acaflijar os vfí rebeldes. 
Que do Throno a Creonte defpojánkfi » 
E <^ue da minha aufencía fe val£raã 
Para ultrajar-ine a mim , Efpofa , e filhos. 
Como Pai á vingança correr devo ■ 
E hum Pai ou leja humilde , ou nobre feja r 
Inflammado cm ternura , e valor cotre 
A foccorrer feus filhos nos perigos. 
Adeos , que a dar os golpes da vingança 
Vói me vereis tornar em breve tempo. 
Mega k a. 
Adeõs : Mas vi que a dilação maii brevt 
O inflance- me ha de parecer da moite. 
Hercules. 
Creonte , EfpoAi , Adeos , Filhos , Atleos> 
Coro. 
Summo Senhor dos Deofcs * 
Já dos noíTos gemidos 
Teus paternos ouvidos 
O íco penetrou. 
Tua vifta piedofa 
A mefma vida anima , 
Que a inoite fangiiinoíii 
Com a fouce cortou. 

ESTROFE r. 

^ C o R 1 F E o. 

Vejo o Ímpio cruel , que nos perfegae t 

Por terra ;á proflrado ; 
Forcejar opprimido na cilada , 

Que as Tuas . mios tecfiraíS. 

Co- 

I,., p... I- Google 
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Coro. 
Summo Senhor dos Deofe; , &c. 

ANTÍSTROFE I. 

C o R 1 F E o. 

Já Nemefis com jjaffbs apreíTailos 
Vibrando ardentes fachas , 
Traz nas mãos o eaftigo jullo , e duro ■ 
Que legue o torpe crime. 
Hum Sacerdote. 
Sempre a paz do ímpio foge , 
Sempre a bufca , mas em vaj. 
Outro Sacerdote, 
Jí mais o fticego Iiahita 
Se» pérfido coiacaó, 
Ah b Ó s. 
A maô forte , e vingadora 
Sobre fi vé fempre armada , 
O remorfo a toda a hora 
O atribula , e fai tremer. 

Coro. 
Çúe improvifa tempeSade l * 
Os relâmpagos fuzilaó . 
Os bravos ventos fibilaõ , 
E retumbaó ós trovões. 

ESTROFE ir. 

C o R 1 P E o. 

Que novo crime , oh Jove , commettemos t 
Quando a tua piedade 
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Humildes éípeiavaniDS , accendei 
Da fual ira oa raioi. 
Hum Sacerdote. 
Dos montes fe defpenhaã 
As tapidai torrentes. 
Outro Sacekoote, 
As túmidas encbcjites 
Vem Tbebas fobmergir. 
Coro. 
^ Piedade , fumino Jove 1 
O raio vingador 
Volta contra o Tyranno * 
Da inuocencia oppreObr. 

antístrofe h. 

C o R I F E o. 

Í.Í it nolTas defgraças infenfivel ? 
És furdo a noflos rjgoi ? 
Vu do livro dos vivos fem piedado 
Rircar o noflb nome ? 
Coro. 
Fiechde , fumino Jove ! &c. 



.v,.Goo>;lc »CTO 
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ACTO IV. 

Stjie entr^aSo , ifiie fe pajja de noite , fe de- 
ve reprefeatar «ei elhoi da efpeBadar hwtt» tem- 
fejiade herrivel ceia relâmpagos , trovSet CTc. 

S C E N A I. 

LYCO , FORBAS , CORO , SOLDADOS. 

L Y c o, 

O AcERDOTES indijrnoi ■ e imprudentes i 
, A quem confervo a vida por delprezo , 
Checou o dia , em que da vofla íiSrto 
Determino difpot > meu arbítrio. 
Calligarei os rogos ■ e os clamores , 
Com qtie Thebas encheis de horror , eerpantO» 
Pedindo contia mim aos Ceoii vingança. 
Vofiii vifta me offeiide , retirai-íoi , ' 
EMegara, feus Filhos , e Creonte , 
Logo i minha prefença promptos venhaÓ. 
Vós , Guardas , retirai-vos. **^ 



( • ) VitS-fe ei Sacerdote!. 
(•') YaS-fe os Guardas. 



tl4 OSK At POST tCAft 

S C E N A II. ■ 

LYCO, FORSAS. 
L T c o. 

í jKh Amigo 
Agora poderei com liberdadt 
Depolitar no teu prudente feío 
ToJa a tribulação , que me horroriza.' 
Que tormentofa noite .' Os ElemeaCof 
Pareciaó querer enfurecidos 
Difputar entre li noiTa ruína. 
As correntes do Ifineno pertendéraS 
Devorar elleimurof. Em iim T bebas 
Me pareceo , que tremula queria 
Kas entranhas da Terra fobiDerjir-Te. 
ConfeíTo-ce , foi ella a vez primeira > 
Que em meu peito fenti' o Trio fuAo ■ 
E que temi o> Deofes vingadores .' 

Em vaó fci que fataes pre fenti mentos 
D<^ bum funefla temor getaã meu langue i 
Tu mil vezes , Amigo > affeveravas , 
Que fetornafTe a apparecer Alcides, 
Íin6 podia elcapar aos aflaíTinos , 
Que tínhamos dífpoftos em fegredo 
Para melhor Tenir nolToi intentos ? 
E com tudo efcapou i vigilância 
De todas as efpias. Dentro em Thebu 
EiTa noite foi viftò. A fíia vinda 



B l Q XI 1 T A. lí( 

Me intiiTiMa , me inquieta , e me atribula. 
Tambein ine avif^â , que d'além do lAneno 
Na frente de Soldados efcoihidos 
Se aciía Thefco : Que muitos rebeilados 
Com elle já fe uniraó. Ao mnmsnto , 
£in que ha He decidir-le a minha forte , 
Temos chegado , Amigo ! Pois fe Alcides 
Pôde efcapar ás mSos dos afTaíIinos ; 
De taã árduas vigílias , e fadigas 
Tenho perdido o friiflo. Tudo . Forbaí , 
Para hirmos atacailos difpozefte, 
E Tliebas defender , fe pertenderein 
Com repentino afTatto accommecella ! 
F o R B A s. 
Entrega-te fem fullo á feliz forte , 
Que tem os teut intentos protegido. 
A prudência , Senhor , te guia em tudo. 
Já deixei tuas ordens obfervadas , 
£ de Thebas as portas fe fiaráã 
De valentes , p intrépidos guerreiros , 
Em cuja fc , Senhor , defcanfar podes. 
Dimas , Cresfonte , Alcidamas , Parefias , 
Idas, Tideo, Aftrate. O forte Ormidas 
Com huma tropa de amigos eftolhidos , 
Do Ifmeno guarda vigilante as margens , 
E deve com avifoS informar-tios 
Dos movimentos menos importantes. 

De novo boje propuz ttCi alto premio ' 
Xquelle , que a cabeça der de Alcides , 
Que contra eiíe inimigo verás logo 
Voltar-fe o golpe , que elle te prepara. 
Se ainda ellá cm Thebas , cu te affirmo 

■ %k 
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Caliird certamente na cilada : 
Poii na6 pôde efcapar a meu dervelo..i. 
Ma! que nos quer Ormidai i* $eu femblinte 
Algum fauílo íuccefTo vaticiíu. 



S C E N A III. 

LYCO, FORBAS, ORMIDAS, 
e hum Soldado com a Clava de Hercules j c 
a pelle de leaú , de que Te ornavai 



O Ekhor , o Ceo propicio que derpende 
Xa6 liberal cómtigo os benelicios , 
Hoje, acaba de enclier os teus defejos. 
Entre algumas relíquias lallimofas 
De embarcações , que a iie^ra tempellada 
Sobre a praia lançou defpedacadas > 
Efta pelle encontrámos , efta Clava , 
Qiie t.odos conhecemos fet de Alcides. 
Naú foi Teu' corpo ainda defcuberto 
Entre alguns mortos . que o lOneno arroja. 
Ou as ondas no fundo o fobmergíraó , 
Ou foi pela corrente arrebatado ; 
E fez o acafo com occultas forças . 
O que noíTos defvelos naõ podtraó. 
L Y c o. 
Ãs vezes á prudência o acafo excede. 
Com tudo , Amigos , na6 nos defcuidemoi » 
Attenlos vigiai a feguranca 

■Def- 



D E Q V 1 T A. lí; 

DeRa Cidade. E tu , fiel Onnidaí , 
Torna logo a teu poflo. Tudo obferva , . 
A menor circunflancia naS defprczes , 
E i)a6 poupes vigílias , nem cuidados , 
fromeíTas I prémios. Sim, delpende tudo 
Para o cadáver detcobrir de Alcides. 
Bem fafaeis ■ quanto a minha fegurança 
Depende deDa prova inconteflavel : 
N.iS ignorais o (juanto lie ncceíTaria 
Para apagar a minima efperatiça , 
Que ainda aos olhos luz dos defcontentet. 
Vai-te , fiel Ormidas , naú delcances , * 
£ tu t Amigo , poem-te alli de patce , "' 
Erpera as minhas ordens. 

S C E N A IV. 

LYCO.FORBAS. 
L Y c o. 



E, 



i M fim ForbM 
A fortuna fíijeita a meus líefign 'S ' 
Quii pelo golpe o mais inerperMlo 
Defvaneccr o obftaculo , que tanto 
Minha felicidade perturbava. 
Só para completar os meus rterejos 
Me Talta Conreguir , que hoje Alegara 



( ' ) Val-fi Onnídai. (_'"') Falia Lyea tnt 
• Stldadg, futlrat et In/gnim de KtretUtiK^.í}^ 



iXI Obras Poéticas 

Me Aè a maã átEfpota. Na6 pertendo 
Que leu peito feroz pot mim fe intianunet 
Pettenrfo Cá que feja minha Efpora, 
Que importR , que calligos aof Ceos ctamci 
E que a íbberba brame enfurecida í 
Ceina aciaítrada . maniatada gema 
Ao carro da fortuna , que me exalta. 
F o R B A s. 

Que pódei recear ? Tu vis o Povo 
SobmifTo ás tuas Leis. De feus clamores 
Os grilos gloriofos , e inceltantes 
Voaã poT ti ao Tribunal dqs Deofei. 
Vive feguTo , e deixa que Megara 
As fuás iras exh^le iio Teu pranto. 
Tu do feu Hymcnco nafi neceífitas, 
Anteí deves temello acautelado , 
Como os teus mais ferozes inimigos. 
L Y c ò. 

Va6 te allucines , Forbas , naõ te enganes. 
A preoccupaçaõ errada , e cega 
Do elplcndor do Tangue , e nafeimento 
Vive imprelTa no peito dos Thebanos : 
E talvez que nos mermos , que fe moflraií 
Mais unidos a mim , e mais affeâos. 

Cre-me . fiel Amigo > que a lembrança 
Do valerofo Alcides : a aicendencia 
De tantos Reis famofos ; a vaidade 
De defcender dos Deofes ; os gemidos 
De huma affligida Mãi deferperada • 
Deflruiriaã, Forbas, ceiCamente 
O* meu poder ziada vacillante. 
EAe Hymeodo , Kue tanto derappiov-asj- 

, Sif- 
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Sujeita a meus intentorMái , e Filhos. 
Com eíle nó fagrado de Megara 
Huma efcrava taiei de meus projeâos. 
.Conheço o Povo , pródigo defpende 
Seu amor , e feu ódio. Se o imta 
O poder , a grandeza , que me exalta i 
O Hymenâo de Megara ha de abrandalto. 
He precifo affagar aquelk Tigre 
Para melhor atalto nas cadeias : 
Sim ; agradar-lhe quanto mais fe opptime. 
Prudente quero perfuadir Megara 
Com doces termos , cheios de brandura. 
Alai fe a meus rogos ella fe Oaã rende, 
Fallarei como Rei ; e fe obllinada 
S» oppoem a meus defejos , fem piedade 
Hei de facriScar huma Familt» 
Odiofa , e foberba , que me ultraja , 
E que em quanto fubtifte , me naÕ deixa 
Gozar de Imma Coroa com focego , 
Que me cuftou taã afperas fadigas.... 
Mas atjui vem Megara. Vai . Amigo . * 
A ver , fe fe executaú minhas Ordens , 
E infonnar-me depois virás de tudo. 



O £ntraS ei SMaàot rfe l.yco. 
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S C E N A V. 

LYCO, MEGARA, CREONTE, 

01 Fillioi da Hercules , Coro , Soldidw. 



r IcAi , Filho» ! ficai no volTo iCy\o^ 
E« tos entrego , oli Jove ! Tu moj guatda. 
L Y c o. 

Nunca foi Lyco injuílo , e inexorável. 
Oi primetros impulfos da vofta ira 
Voí craó perdoáveis. Eu confelTo 
Que foi o meu fiiror demafiado. 
Mas já bal^a de ferinos inimigoi. 
Sim ; da minha -clemência apiaveitai-^oi * 
tiiã deixeis dominar-vos de hum orgulho» 
Que lia de fervir-vos de total ruina. 
Hum valor imprudente fõ deluftra. 
Taú , glande ubflinaçaú he imprudência. 
Pois voifa vida expondo ■ alfim expondes 
As que vos hô tafi doces , e pteciof^s. 
Reileíli no perigo , que vos cerca. 
Salva , Tilegara , teus amados Filhos , 
Salva 1 Creonte , teus amadas Netos. 
luila hc teiiip» , Princcza, nos Altares 
Já btiiha de Hymcnéo o facro lume > 
Meus paflbs fe|uc. 

M E G AR A, 

Em vaó , cm vaó o efperjt. 

J" 
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Ji co'a morte me tens ameaçado 
Mil vezes, fem poder intimidar-roe. ' 
Sabe > cruel , que a morte mais violenta 
Wenos horror me infpira , que hum infatnp 
Hj'menco • que te atreves a propòr-me. 
Vai . bárbaro Tytanno , defta affronta 
Sei o motivo. Meus direitos temes , 
Temes teus crimes. Queres que juntando 
Aufurpados. legítimos direitos. 
Te fegut« no Throno vacillante. 
C R E O N T E. 

Que podes contra mim , Tyranno ! Diie, 
Fódeí facrificar-me a teus furores ? 
■Çue importa que hum cruel me tire a TÍd& > 
Ou os aiinos ma levem ? Para a morte 
Da vida he cadj inltante hum certo psíTo. 
L Y c o. 

Sempre , fempre ollentais a mefma audácia^ 
Sem que volTa íobeiba dome & tempo. 

Cti'tempo naõ fe efquecem as injúrias. 

Al E G A R A. 

Já mais efquece remos os ultraje* > 
Que nos tens feito. A Tyrannia tudo 
Sobmetteo a teu jugo. Em defamparo 
De todo noi deixou o ingrato Povo. 
Ma* nafi creias , que polTa fujeitar-noi 
A mjferia total , em que nos vemos. 
A mudança do tempo , e da fortuna 
^aõ abutc > realça a heroicidade. 
L Y CO. 

Ceda a piedade a ta5 feroi orgulho! 
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Que naÔ tenlio tentado ? Que mais poffo 
Para vos perfuadii , para ap!atar-vos ? 
Mas já que os meus esforços laú inúteis, 
Eu voa entrego ■ ingratos , i dcfgraça , 
Ao dellino fatal f cjue voiperlcgue. 
Sou voffo Rei, deveis obedcc er-me. 
Em vós fó vejo ercravoj imprudentes , 
Na tnifetia , e foberba tluifluando , 
Debaixo da inaõ foite , e vingativa 
De -hum Senlior irritado , e poderolôi 

M E G A K A. 

.Acaba, tcaba o horror , com que te vetnoi: 
Ao teu rancor te entrega , feroi Tigre:' 
Sacrifica eftas viâimas , Tyranno -• 
A teus enormes crimes accrefcenta 
A morte de meu Pai . a minha morte : 
Mas ds noíTns , cruel , ajunta a tua. 
Tu verás logo hum vingador armada 
Caftjgar os teus bárbaros delidlos. 
Tu comnofco entrarás na fepultura. 
Morre entre a turba vil de teus fequazesj 
Morre infamado , e aos Séculos futuros 
Teu nome fervirá de horror , e erpanta> 
L Y c o. 

Vai t cruel inimiga, audaz foberba; 
Vai : (jue cITe vingador , com que ameaçai , 
Naõ me pôde aíTuflar. PlutaÔ irado 
O tornou a moílrar á luz do dia , 
Para que Thebas foffe teftemunha 
Da vingança , c do feu jullo cafligo. 



OU guardai . chamai eíTe Soldado... * 
Vede, vede , attevidoi ; aqui tendei 
Ai ínlignias de Alcides , que fe acháraã 
Sobre as margem do Ifmeno entre os despojoi 
De hum terrível naufra|iu. Eftai relíquias 
A fua morte modraõ ítifallívei , 
E fenaS appnrece o feu cadáver , 
He que os-Supremos Deofes irritadúi 
O fizera6 fervir no centro frio i ' 
Ao) marítimos monltro! de alimenta ; 
Epata Ter nos Séculos futuros 
Seu cafligo aos facrílegos de exemplo , 
Das honras funeraes privar o querem. 
C R E o N T E. 
He morto Alcides , Ceos ! o confentifles f 

Me G A R A. 
O fangue fe me gela. ..Oh Deoles ! ... morro.** 

Coro. 
Que familia infeliz ! que horrível tranfe ! 

L Y c o. 
De feus olhos fepara effas relíquias. *** 

Me CA K A. 
SufpendeohCeos.' ... "*' Ah bárbaro perten- 

■ des "— 
TOM. II. N Pri- 

( * ) Appsrece a Saldada com as àefpejes dè Al- 
eidei. C *' ) Cahe defmaiada nas bradas de Creait~ 
tt. (^ "■'■') Je Saldada. Ç **** ) Falia Megara 
etm o Saldada imftdiado^lht es paffas , e com La- 
c» ifaanda Jit : Ah bárbaro pertendes &c. 
("**') Tírn» « yíj t impcdiadt »s pajfai té 
S^*dt. 
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Privar-me do bem único , ({ue p6de 

Em Uõ grande defgraça coiilblar-me f ... 

Efle pequeno allivio me naú roubei ! 

^aõ : Dci^a-me , ai de mim ! antes que elpiíe 

Beijai cilas relíquias , que efcapáraã 

Aos Deofes inluiinanos. ' 

L y c o. 

Obedece. **. 
Vai moflrai nos mais públicos lu^aret 
EíTes defpojos , para que os Tbebano» 
De todo as efpetanças defvane^ô. "* 
Mesa va> 
Inda o Sol , Ímpios Deufes , me alIumU! 
Inda vive Megara ! ... Amado Efpofo • 
Pá^ que em tudo eu folTe def^raçada , 
Me priváraâ os fados inimigos 
J)e ttibutar-te a* hunias do fepulcro ! ... 
Ai de mim!... naÓ terei o trifte allivio 
De lavar teu cadáver , e piedoía 
NÓ leito funeral depo fitai In... 
Na&, nafi me he permittido . amado EfpoCi. 
Ajuntar cuidadofa as tuas cimas , 
E encerraílas no efpaço de urna breve > 
Para como hum Thefouro eonfervallas ! ... 
Alcides adorado , eíèuta , efcuta 
Ós dolorofos ais , íjue afBiâa ex.halo ! 
E vis , crueií , endurecidos Deofes '. 
Já que perdi de todo as efperanças , 
Oue minha trifte- vida dilatavaã , 

.Ou- 
ço Bíija esdefpyts de Htrcuiej. C")-^ 
SfUaJe. ("*) V»!'Ji «Soldado. 
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Ouvi m«us juramentos , e meus votos. 
Aelle moiiflro hum ódio immoital júrò , 
Mo de caftígar a fua auilacia : 
Ham punhal cravarei nq infame peito , 
Efó minha vingança fatisfeita 
Ficará , le eu poder no duro inflante , 
Em que o Tyranno junte moribundo 
O tormento da vida ao horror da morte 
A Fatal luta ver de feui martyrios. 
L Y c o. 

Já naS polTo foffrer tantos ultrajes , 
Al minha* iras naó teraÕ limites. 
Treme , fe tu is MH : chora teus Filhos. 
Quero , foherba , quero que a teus olhos 
Hum depois de outro efpire lacerado : 
Eumeímo nos teus braços Tem piedade 
Lhe arrancarei a vida. A voíTa quero , 
Ingratos , confervar por al«um tempo 
Para augmcntar os vofTos infortúnios , 
-Para punir melhor a voíTa audácia ; 
Epara que implacáveis vos perfigatí 
Os remorfos cruéis da fua morte, ' 

Guardas, obedecei, tirai-lhe a vi<1a. 
C H E o N T E. 

Sufpendeí ; contra mim voltai o ferro. * 
Coro. 

Soccorroj juilos Ceos ! Senhor, piedade f 
M E o A R A. 

Soldados , Sacerdotes , ah Thebanos . 
Vinde em nome de Júpiter , valei-me ! 



C ^ Ltngamdt-Jt no miif dt$ SMnitt' 
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Ah ! deixareis morrer is inSoi impiai 

De voiTo Bemfeitor os tenros Filhos ? 

Vereis cocier de volTos Reis o hnpie , 

De Joye o puro fangue fem foccorto f 

Naã vos leitíbrai» dos glandes beneficioi i 

Que a Hercules deveis ? Efte fainoib . 

Elle famofo Heróe , do Mundo glori» , 

Por ventura > Thebanos , algum dia 

Vos fez gemer debaixo do feu jugo ? 

Na6 difpendin , naõ vos entregava 

Libeia) os defpojos das vitoria» > 

Com feu valor vós ercis poderofoi > 

Feli,ces com feus altos benefícios.... 

Mas que í ... Ficais immoveis , e em filendo? 

Na6 foccorreia feus Filhos in fel ices ^ 

Ah cobardes! o medo do Tyranno 

Cela voObs efpiritos rebeldes. 

Oh Soberano Júpiter ! teus Templos 

Ao mais vil dos Mortaes fervem deAfjrloi 

Só nós ( que horror ! ) nos vemoi perfejui'''' 

Em teus mefmos Altares. 

L Y c O. 

Imprudentes* 
Em va6 pedis dos Homens o foccorro ! 
Emvaó dosJJeofes implorais o auxilia ! 
Thebni ás minha» Leii vive fujeita : 
Do meu braço depende o feu deftino. 
Obedecei , Soldados , fem piedade 
O fangue derramai deffai crianças. * 

Mí- 

( * ) ílj SMadai UventoS as t/padat feire cíf- 
Ihfi de Melara , gut /e /««f* »<■ m*h- delia. 
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M E G A n A. 

Ai demim ! Sufpendei ! Salva!--m« os Filhot ! 
Defpedaçai , defpcdaçai , Soldados , 
Elii AUi infeliz , voffa Rainha ; 
O feio , que os nutrio , Tafgai furiofos > 
E o ventre , que o$ gerou! * ....Minha eonftancia 
Experimenta, oliíyco ■ nos tormentos; 
Mas ^rnorte rufpende de meus Filhos. 
L Y c o. 

Nafi cr^iereis piedade^ , naã , foberhos. 
Vejaâ correr feu Tangue os vofTos olhos. 

C R E o NT E. 

Manda que eu foffra os mais cruéis fupplicios : 
Lyco > fó efta graça me concede. 
Já que mandas matar eftes meninos , 
Aítanca-nos primeiro' a ttiftc vida: 
Evita aos noITos olhos lagrimofos 
O horrivel cfpeítaculo de vellos 
Erpirar , implorando em vaô atOiâot 
De fua Slii , de feu AvA o noine< 
Lyco. 

Movefme naô efperès. 

M E G A R A, 

ímpios Deofes ! 
A que ellado me vejo reduzida ^ 
Que affrouta para Alcides , e que opprobrio ■ 
Que abatimento para fua Efpofa. 
Arraftra-me' a def|raça de meus Filhos ! *' 
Senhor , noITas defgracas vé piedolb : 
A teus pés v£ Megara ! Vinde, FiíhoSi, 

Pof-' 



1$! ObilasPoeticas | 

Proflrai-vos! ... abraçai elles joelhos ! ... ! 

Vi , Senhor , o fer Alai a quanto obrigi. | 
L T c- o. 

Minha vingança em fim completa vejo ■ \ 

Vois em vaã humilhalle o teu orgulho. i 

Dai-lhc o golpe mortal . e de feu fangne | 
Seu Avò , fua Alai fiquem manchados...' 

Mas que efcuto í ... Que eftrondo .' Qne alarido , 

De multidafi revolta os ares fere ? ... | 
^ue cafo eftranho vens annunciar , Forbai i 

S C E N A VI. 

LYCO , MEGARA, CREO NTE , 
os Filhos de Hercules , Forbas com a tíff j 
da na maó acompanhado de Soldados i * 
Coro. 



VjOrre , que de armas , e inimigos 
Se vem cobrir os campos > efles muros 
Com apreflada inarcha demandando; 
A prefença de Alcides os esforça. 
Pa tormenta efcapou. PalTou felice. 
A peiai do naufrágio o Ifmeno a nado4 
Thsbas as portas abie : vem-fe as Praçif 
Cheias já de rebeldes. Teus Soldados 
Cobardes desfallecem. Tu fó podes , 
Senhor , com tua voz , tua prefença 
j&nimar teu partido vacillante. 

; -.*• ■■'■ 
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L ir c o. 
MoRrar-nos vamos a feits olhoi > Forbas : 
Meu valor lhes dará hum novo esforço. 
Dcfgraçado daqucllc , que cobarde 
Se negar ao furor dos inimigos. * 
Pérfidos ! concebeis novos alentos ? 
Ma5 jtilgueiJ efcapar ii minhas iras, 
lada que a forte íè me moUre advcrfa , 
Sempre acharei o inftante favorável 
Para facrificar-vbs. " 

S C E N A V!r. 

MEGARA, CREONTE 
os Filhos d^ Hercules , e Coro. 

M E G X K A. 

V Amos , Filhos í 
Os Deofes nos otivirnã , nós protégeln. ' 
O feliz , ou fatal fucceffo vamos 
Do combate efperar , amados Filhos. 

C R ç o N T E. 
Inda qu*e enfraquecido pela idade , 
Corro a pòr-mé na freiite ^os Tliebanor» 
Que tieis a meu lado fe júntárerh : 
Corrd i bufcar a morte no combate , 
Ou com o meu «ICemplo excitar todos , 



(• ) vi Megera , f a Creo„l 
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A facudir o jugo de hum Tyranno i 
Que o> Deofet tanto tempo confentltaS. 
C o K o. 
Da affliíla innocencia 

Jufto Defenfor, 

Caftiga a fobeiba 

De hum impio traidor; 

O fogo o abraze 

Do raio Fatal , ' 

Se efcapa da eípadx 

Ao golpe mortal. 

ESTROFE I. 

C o it I r E o. 
Firme tmpuo da Terra , alma do Muiido * 

Chegou em fim o dia da vingança. 

Fere , fere o Tyranno , 

QuB o teu poder defpreia * 
E fe julgas , fenhor , do feu deftino , 

Que outro Deot atã conhece , 
Maíi do que o feu orgulho f e a fua efpada> 

Coro. 
Da afHiâa ii 



antístrofe I. 

C o R I F E o. 
Aonde fugirá das tuas iras > 

Inda que altivo i RegiaÕ doi raiof 
Veloz fe remoiitafTe , 
Qual Aguía defleinida : 
66 da tua vingança hum leve fopro 
No ar o desraría 

. Cff- 
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Como 1 Fiiría do vento o denfo fumo. 
HvM Saceuuote. 
Oí Mortaes mais poderuros 

Contra ti juntos , e armadot * 
Que pÂdem contra os irado» 
Impullòs do teu poder i 
Outro Sacerdote, 
Quando cegoi pertendéra6 
Os habitantes da Terra 
Contra os Ceos promover guerrz » 
Logo os foubefle abater. 
A H B ò s. 
Da tua vingança aos gojpeí 
Quem ha que pofTa efcapar Í 
Btilla irado te moflrar , 
Tudo Ce desfaz em pó. 

O PfllHEJRO. 

Aflim como o Sol ardente 
Diflblve no monte a neve , 
Affím n'huin inllante breve 
Lhes dilTipas o furor. 

O SEGUWDO. 

Affim cpmo foge a fomhr» 

Dos raios da luz brilhante , 

Aflim o Ímpio arrogante 

Foge do teu refplandor. 

Amos. 

Da tua vingança aos golpes , 8cc, 
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ACTO V. 

Iftfit enlre-aêfo , eatiâenlraáa áe l.yctftirtl 
TAtalre . fe «uve o tjlrvnio dat armas , t i*t 
eainbateatei. 

S C E N A I. 

MEGARA, SEUS FlLftOS , CORO. 



De 



/EosES, que fempre em vafi tenho imptoridoí 
Valei-nte. Só de vós os infelicet 
Soecorroi efptraô, Ccoí ! a qual exceflb 
De defgraças me vejo reduiida í 
Qual inTurtunio ao meu he femclhanEe.? 
Eirante entre as mudanças da fortuna 
N'liuni inftante -á lugares difFeremes 
A defòrperaçaô me arrafíra afflifla. 
Como difliparei , oh Ceos piedofõs ! 
A nuvem.dc defgraças , que me envolve f 
A violent*. dór de minhas mágoas 
Já de todo abateo minha cotiftancia. 
Amados Filhos meus , võfla prefença 
O coração me fere , e defpedaga. 
Todos os cruéis males já padeço , 
Que o» meus inortaes temores me annunciaS..» 
Sim , meus Filhos , parece que vos vejo 
Lacerar a meus olhos Tem piedade. - 
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P«las mSos In humanas dos algozei, 

E porque mais fe auginentenj minhas migou > 

Meu airuftado amor inda reprefenta 

Aoi triftci olíios fcena mais horrível , 

Do que pôde inventar a Tyrannia. 

Juftos Ceos ! Ai de mim ! morrer me fínto... 

Ah meus, Filhos ! o meu amotfe augmsnta i^ 

Quando mais vofia perda fe aviíiiiha ! 
Coro. 

Os Decretos dos Deufes muitas veies 

KofTo efpirito enganaS , e confundem. 

Elles os Mortaes guiaõ > e feuS paflbs 

Dirigem por incógnitos caminhos, 

Na^ desfallecas , infelii Rainha, 

No precipício os Deofcs nos ampáraâ ; 

DaÕ a vida na mefma fepultuta. 
Megar A. 
Ai de mim!.. ..Ceos! ... Meu Pai nafiapparece? 
Sua longa demora me ÍJitimída.... 

Todos me defamparaíi nefte ínftante ? ... 
Triftes prefcntímentos . que a defgraça 
Sempre produz , e que o temor au^menta > 
Deixai-me rerpirar. Meus infortúnios 
Baflantemente o cotação me opprimem... 
Mas oh Ceos I os clamores . o alarido 
Se tujmenta de improvifo , e Te avifmhaÔ l 
Ai de mim ! Ai de mim ! como aíTuiíado 
O coração no peito me palpita í 

C o R o. 
Oh Soberano Júpiter , ampara 
A tantos defgraçados , que a fortuna 
Juntos perfegue. Quem nos teus Altares 

Tti- 
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TributiTi incenfo reverente . 
Se tu vi» fem piedade os infelicei * 
£ Te u ciime (acrilego , e orgulhoTo 
Sem caf^igo triunfa da innocencia i 
Me GA HA. 
Em toda a parte Toa o ellrondo hortifel 
Dos feros combatentes , doi gemidos , 
Que exliatad os affiiâos derrocados... 
Ouço os fentidos ais doi moribundos: 
Ai de mim ! .... 

Coro. 
Quem feri o defgraçado ■ 
Qued'entre aquelle bando fugitivo 
Para aqui fe encaminha i Na6 me engano , 
Oh Deofesí He Creonte. 



S C E N A n. 

»EGARA,S£US FILHOS,CR-EONTE,COllO. 

AI E G A K A, 



Oh< 



t Ceos i Talei-me. 
Como enfanguentadi , e fem alentos 
Te vejo , amado Pai ? Que me annunda: 
He vivo Alcides í Somos viâoriofos ? 
C H B o NT E. 
Deixa-me refpírar , oh Filha amada .' 

Al E G X K A. 
A*nde ellá * Triunfa meu Efporo * 



Ckbonts. 

A^i-te I minha Filha , deconnancia ! 
AI E G A K A. 

Oh deflino cruel ! He morto Alctdei ! 
C R 8 o N T B. 

Teu coraçsâ alenta : naS definaiei. 
De todo i vnoro de Hercules a forte : 
Ma! ji pelo» feroces inimigos 
Suu ttopas eilaú desbaratadas. 
Chegou nolTa defgraca ao maior auge. 
Triunfa o crime : os Ceos o confentíraÔ. 
Oh Deofes ! eu fobinetto aoi voflbs golpei 
Ella Fronte humilhada. 

AI E C A li. A. 

Que defgraças , 
Inda querei; , oh Deofes , que eu padeça ! 
Coro. 
Como .he poflível , que do infame Ljco 
Foffe Hercules vencido i 

C K E o NTE. 

Os fitiadores 
Or^ triunfantes , ora rechaçados . 
feio esforço ajudados dos amigos , 
Que a meu lado fieis fe declaráiaú , 
Eniráraú na Cidade enfurecidos. 
Alli o feu valor fe anima , e dobrai 
A vifta dos perigos , que os rodeafi. 
Sobre monte de corpos derrocados 
Os inimigos rompem valerofos. 
No meio idetlet apparece Alcides > 
Qual raio no furor da tempeftade ; 
A toda aparte leya o efpanto » e fufto ; 
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De fileira em fileira a morte v^a : 
Ctefce o tumulto ■ ■ raiva . o alarido. 
Qual o Tangue deirauia de hum parente ; 
Quat de Teu pioprio Irmaã o peito fere. 
Sobre o Pai moribundo o Filho efpira. 
Em torrentei de fan|ur denegrido 
Nida Thebas. 

Hum Sacerdote do Coro. 
Que horror ! 
OuTKO Sacerdote do Coro. 

Que atrocidade ! 
JH E a A R A. 

Defendei ijuflos Deofes , meu Efporo. 
C R E o N T E, 

Cada qual refotuto , e irado bufca 
Por entre o inimigo abrir caminho. 
Já cheios de lemot oí vis rebeldes. 
Sem tefiRencia o campo noa deixavád. 
Mas reunindo-os o foberbo Lyco , 
Lhes di com o Teu exemplo bum novo esforç 
O tropel dos Soldados furiofos 
Denfas nuvens de pó ao Ceo levanta > 
Que a luz do Soi eclípfa , e naõ deixaã 
DiftiiiEuir vencedores , nem vencidos. 
Os noíTos defenfores , como abfortos , 
Defordenados vagaõ conFundidos. 
Mas o bravo Thefeo esforça > anima 
As Falanges, que tímidas definaiaô. 
De furor agitado o forte Alcides 
Com a efpada na maã fe lança , e vos < 

For entre a multidão dos inimigos ; 
Os mais ofeguem. Aluda-fe a fortUPa* - 
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Elle firma a yiâoria vacilUnte j 
Desbaratados oa rebeldiis fogem. 
Lyco petteiide em vaã deter o cuifox 
Deíla furiofa , e rápida torrente. 
Ein vj^ a fua voz chama ao combate 
As tropas fugitivas , impacieiKe , 
Cumo dereffierado fc fepara 
Dos feus , que na fugida u atropellaS. 
'Purna ao cbinbate irado : e fó inteuta 
Os golpes rebater dos inimigos. 
De Q ver o Vencedor (ica aifombrado : 
Mas os nDÍTos.o cercaã de improvirú. 
Hia pagar co'3 morte a fua audácia * 
Quiii^do de hum terror pânico aflaltado* 
Os nolTos dcfenfotes fe perturfaáfi. 
De fileira cm fileira o fufto corre. 
Os titi^Dt Soldado) vacillaiites 
A voz dos Generaes iiaó obedecem; 
Fogem , lançaG por terra o! eilendartei i 
Correm precipitado! , fem acordo. 
Ao ar, lançando gritos efpantofos , 
Se confundem, fe encQntrafi , fe atropetlad. 
Tranfportados , e cegos ua fugida 
Se vàõ precipitar no funda Ifmeno. 
ni E tí A R A. 

Pôde mais arraftrar-nos a foitutia f 
Hvk'i>o$ Sacbuqotes do Cojio, 

Querem noITa ruina otiuflnt Deofes ! 
OuTR» Sacexdots do Coro. 

Quem pôde penetrar 01 feut decretos f 
C R E o N T £. 

Tudo era confurafi ; e cm toda a parte 

Coiw 
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Confuodido) defpojot fe piíavaã , 

Soldadot , Sacerdoco expirando , 

Querem fugir , a miiltidafi ondeia , 

E de huma a outra parte rechaçada , 

Sem poder rullencar-fe , he muitas veioS* 

O fluxo dcHis .ondai confundidas 

Impecuoro me arraftra ; moribundo 

Por terra, me lançou defanimado, 

A defefpcraçaó > voflo perigo 

Alentaã minhas forças abatidai ; 

Enfangiientado corro entre os Soldadof. 

Animar com meus gritoi intentava 

A turba fugitiva , e temorofa. 

Acudo a toda aparte: em va6 me esforço ! 

Hum furiofo tropel aqui me lança 

Incerto , defatmado , fera alento. 

Vinde , fegui meus paflos , vinde todõs 

Animar , incitar com voíTos grítoi 

A tropa vacillante. 

M B G A R A, 

Oh Jove ' Ób Ueofes t 
Patrocinai meus Filhos , amparai-noi. 
VolTa piedade , vofTos beneíicioi 
Medi portão horríveis infortúnios.... 
Oh Ceos I vede efte bando , que correndo • 
Para nós encaminha o veloz paífo. 
Caro Pai ! Triftes Filhos ! Virá elle 
De Lyco faciar as cruéis iras f 
Ai de inim 1 .Ceos valei-me l He o Tyranno. 



SCE- 
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S C E N A lU. 

REGARA. SEUS FILHOS, CREONTE.LYCO» 
e Forbu com a erpads lu mad > Soldado* * 
Coro. 



JINcokstahtb Fortuna ! Eílou vencido * 

E quando viãoriofo me julgava , 

Ut vi defamparado. Os meus Soldadoí 

Hum rebelladoí , fracos outros fogem; 

Vencem meus inimigos , e eu me vejo 

Na deferpeiaçaâ mais efpantola. 

O] perliclos fe entregaC d alegria ? 

Hiu delia goiaiaã mui breve tempo. 

Quero que o meu tormenta todos lilitatf. 

Hum infeliz feus males dimiiiue , 

Quando vi gemer outros infelicet. 

Alcides poderds tirar-me a vida ; 

Mas tu maior defgraça temer devei. 

Eu a fatiafaçaó teici de ver-tc 

Inda mais dcfgraçado do que Lyco. 

C K E o N T 8. 

Tyraniio ! quando a morte te Todeia , 
Teu coraçaã feroi inda confctva 
O maligno rancor , que o inficiona , 
E determina completar feUs crimes. 
L V c o. 

Imprudentes ! binhaÍs-vos na alegria! 

T&SÍ. 11. O « 



Ma* os voffos intentos arrogantes 
Veieis aos olhos de Hercúlea punidos. 
Me g a r a. 
Como vive , e triunfa o meu Efpofo , 
Darei goílofa a vida ! 

L y c o. 
Bem (teprelTa 
Mudareis , oh foberbos , de projeãos ! 
ViSs fois do meu podet hiins vis efcravoi ! 
AMbluto Senhor da voíTa ,fórte 
Eu Taberei difpõr a meu arbítrio.... 
Aitidcs treme ! Se fetiz te julgas , 
Farei (jue o teu valor defmaie , e trema. 

M E G A K A. 

Efcuta^me , cruel. Na6 vás furiolb 
Entregar-te á ruina , que te efpera. 
Agora , que te vejo defgraçado , 
De todos os teus crimes já meefqueço! 
Se me lembro dos males , que tens feicoj 
He para perdoat-te. Reconliece 
Teus delido! ; depõem o teu orgulho , 
Teu arrependimento , e teus remorfos : 
A tila lobinifTafi as armas fejaó ~, 
Que do teu vencedor as iras domem. 
L r c o. 

Nafi ; eftes vis efleicos da fraqueza 
Meu coração altivo na6 conliece. 
Lyco pedir ávida ! ... Eu humilhar-itie ! 
Naó ; fem me fujeítar a tanta infâmia 
Mudar fabc^ Lyco o feu dellino. 
Creonte , bufca Alcides : vai dizer-Ihet 
Que Vacrifico -fua Efpofn , « Filhes > 



' V T <J« 1 T *,■ «ti 

Se obediente naS depõem as armas. 
E tu , pérfido , fe amas tua Filha ?- 
Todas as foiças põem em petfuadillo : 
Ou vive fluÃuando nos remorfos 
De ter da fiia morte lido a caufa. ^ 

C R E o N T E, 
Queres que ordens taõ Ímpias execute? 
Pondera , que bem longe de aplacares 
Alcides , fuás iras mais irritai. 

M E G A K A. 

Ahperlido ! Ah tyranno ! Na5 mereces 
Kenhuma compaixaã. 

C R E o NTE. 

O teu ellrago 
Acceleras , cruel. Eu te obedeço , 
'Jtlai cri que vou bufcac tua ruina. * 



O a ■ SCE-' 



C * ) Aafthir da Sctna Cruntcjt tiurntrit ctm 
AUidci. 
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Ob*as PotrtcA* 



S C E N A IV, 

KERCULRS, LYCO. FOREAS 

com a efp«da na maó t Me|rara com feus Fi- 
Ihoi I Creunte , Coto i Soldadoí de Uerculeti 
Soldado* de Lyup. 

L Y c o. 



Xi-Mioo) , imitai o meu esempltf. * 
H E * c U I. E s. 
Onde da mim Te efcoude efle cobarde t ... 

L 1 c o. 
Aqui me tem , Alcides: ojíia , e trenie... ** 
Se as armai na6 dep6es , fenaã te enttegait 
Aqui verás morrer tua Familii, 
Hercules. 
JuHoí Ce'>í ! He poirn-et que eu me Tqt 
Con<1rang)1o a deter minha vingança? 
Supremo Jove ! Tu me foccorrelíe 
Em lance menos ar<íuo , e foniiidavel , 
Quando os dnui ímpios fíIKns de Neptuno 
Vendo-me deritrmado pertendcraã 

A 

Ç. * 5 Lyeo , * f»rbot fe lançai a Xegara , t 
ff ai Filhai , t ft^anií'lhes ptlo brafo lliet põem » 
efpada na ^organtú. Otfrai SoUadai es cercai, 
SerciOci efià ao outra laãe , t ar Sacerdotes m 
meia da Theatra , e aa pé do Altar dejax*<. 

( *' 5 Hercules rteua tain ajfotnbro. 
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A p»ffa?e[ti Ao Rheno embaraçar-me : 
Til Com a muTte a audácia Ih» punille. 
Oh Jnve ! teu, foccono a<:ora impluro: 
A^ora mais que nunca o necellíto. 
Que efperas . (jUe iiafi r«r«s com tem raloS 
Hum Tyrátmo , lium cruel faciíibrolò t 
L V t o. 
Em vis imprecações l'e catifa b fraco. 
AlcHet , ohec!e.-e, ou ateus olFioi 
Veras defpediçai Efpoia , e Fiihos. 
ObedavC, Naó creias que falvallos 
PoíTaó de minhas máos os mefinot Deofet. 

M K G A It A. 

O perijro fatal , em que me veffl , 
HaÒ fufpenda teus golpes , caro Elpoíb « 
Fere a cufla da minha vida . ftro 
Eíle Alonílio cruel , efte Tyranno. 

HSRCVLBS. 

Que confíiraã I 

C It E o N T E. 

Que horror ! 
Coro. 

Soccorro , oh Deofei] 
L Y c o. 
Na5 vacilles í reloive. As armas rende . 
Ou feras parricida, Efcolhe , Alcides. 
M E o A R A. 
Na6 te enterneças : accomraette , Efpotoj 
Mats o Mouílro feroz. 

L T c o. 

Morrei , Ingratos. 
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C O K O. 

OH Cfos '■ Surpende. 

Me g a r a. 

O golpe defcanegi; 
Hercules, 
Que lancei 

Ck conte. 
Que condi âo ! 
Coro. 

Qoe impiedade I 

He CARA. 

Alentai minhas forças , juRoi Deofet . 
L V c o. 

Ioda eflás vaciilante ? naú terolves * 

HlRCUIiES. 

Al^ crael ! • 

L Y c o. 

HoTTci . todol. 
M £ G A R A. 

Morre , infamei ** 
IHorre ■ como hum cobarde, 

L Y c o. 
- Morro. **' 

M E G A R A. 

Sim 
De exemplo a tua morte aos crímtDoros. '*** ' 



( * ) FiiB bum ttrrtmejpt. 
^"^ CriHtanáo-lht no ptUo hum punhal. 
(***) C«*< mtrtf atmt Jo Altar áe Jtifilif- 
('•'•) OsSíUado, de Alcides iavcjem atidc 
ijwe 1 « « põem tm Ja«;ida. 
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AI S G A K A. 

Vinde, Filhos; rendei graças aos Denfes. " 
Aluado Efpofo . vem , voa a meus braços. 
HEkcvle». 

Alegara I „. Que valor ! ... Que li eroi cidade t 
C RE o N TE. . 

De quanta gloria minha , airada Filha , 
Hoje te cotoafle ! Os juftos Deofes 
Taó lieróico projeâo te infpirárao , 
Elles o bra^o débil te inovcr.ió. 
H E B c u* E s. 

IlluUre , amaj* "Erpiífa , amados Filhos , 
VoíTo perigo encheo de hofror , e Tuflo 
O coração paterno ; e defmaiava 
Meu valor. Cara Efpofa , a tua çiloria 
Te faz d* mim mais digna, e mais amadi. 
Que varonil acçaã ! Eu mefmo invejo 
O teu valor ínirepido... Ah Melara , 
Alinhas façanh» todaa tu excedes. 
Oh Podetoíbs , e Supremos Deofes ! 
VolTa Juflica adoro , e reconheço. 
Sacerdote. 

Povos , que me efcutais , com cHe exempl« 
Aprendei , como os Deofes fobre Ímpios 
O golpe da Juftiça defcarre^aô", 
Como os crimes caftigaú julliçorns : 
Pois quando mais audaz triunfa o crime, 
Alais fobre elle fe accende o fatal raio. 
Se algumas veies lenta, ou duvidofa 
A julliça dos Deofes nos parece , 

Na3 
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Naã lie tneno* fegura. Quando tarda * 
He para (jue os culpados fe arrependaJl. 
Felii tí <]ue no meio de feui erros 
Ouve o brado , que o chama , e que o reptcodol 
Vamoa todoí ao Tentplo Sacriíiciot 
Aos Deofcs oSerecer , que nos falváraS. 



ve^^ 
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TRAGEDIA. 
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ACTORES. 



HERMIONE > lUinha de Epiro .' e EfyoCt do 
Pyrtho. 



ARCINOE , ItraS de Chric^. ) Py"'"'- 

IDAMANTE , fuppoílo Filho de Chrícea , e ve- 
dadeiro Filho éa Raiaha. 

LTCAS . General das Armai. 

PHESiSTRA , Confidente de Hermíone. 

ARBANTE , Servo de Pyttho. 

Goro dal Damas da Rainha. 



ACTO I. 

S C E N A I. 

CMRICEAkK ARCINOE. 

' A H C I M o E. 



Na, 



't Aô te entregues i Adi , que te atribula • 
Taã fem acordo , tafi dcrefperada : 
Eeín conheço 1 que hum peito penetthdo 
Do tofmgnto fatal , que te magoa , 
Kaó pôde (eprimir a jufta queixa ; 
ÍHi% nafi queiras , cliorando morto a Pytrho » 
Eliaiar opprimída de agonia. 

C M R I C E A. 

Minha fiel Irma , ah tu naõ Tabet 

O terrivct motivo dos pezates, 

Que eHe oppitmido curaçaõ combatem .' 

Na6 he a perda Tó do amante Pyrrho , 

Que me obriga a gemer clieíii deangtUliait 

Inda pode ferir-me a defventura 

Com''golpQ mais mortal. 

A K o I N o E. 

Pois que deftino 
Te lançou iiefle abiTmo de tormento»? 
Agora, que em íilencio ref)u]t3do 
Defctnça Epiío das recentes mágoas , 
O fonmo dc teus olbos affugeiítw 

Com-ic 
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Com furpiroi 1 e Ia|!TÍmas acdentcf ; 

E depoii de vagar de fala em fala , 

Fazendo retumbar oi altos teãoi 

Co dolorofo fora de teui gemidof , 

Snhes do Palácio , íiida nntes do que a Annva 

De diílipar acabe a« negras fombras ? 

Oiide me guiu ? onde te encaminhai? 

C H R i C E A. 

A banhar efte tumulo de pranto. 

A R C I N o E. 

Na6 encerra efte tumulo o fobe'bo * 
O infeliz Polynnene , a quem teu Slbo 
Com valerofo braço deo a morte Í 

C H R I C B A. 

Al cruel) mSoi do bárbaro Idamante 
Com violento golpe . e inefperado 
O lançárafi na fria fepultura. 

/ Ak c IM o E. 
Pois tanta md?oa , tanta piedade 
Te deve defte Príncipe a deffuiaça , 
Que naã C6 lhe contagrai compalliva 
As lagrimas , fuTpiros , e foluçoi , 
Mas de bárbaro o próprio filho accufaS 
Como Juiz fevero , e inexorável ? 
Naã te liranjeavas na efperança 
De o v^T inda alfrum dia fobre oThroOOf 

^ C H It 1 C E A, 

Ví» efperanças ! Foraô meus projeíloi 

Qual tloT , que antei de attrir dilTtpa o feno* 

A B C I N o C. 

Que efcuro enigma ! Pois com elle golpe 
Na6 abrío Idamante para o Thiono 

O 
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O fcTUTo caminho ■ qiis cerrado 
De Polymene a vida Ine teria í 

C H R I C E A 

PoIymeDe infeliil amado Filho ! 

Recebe o ti ide pranto, com t]ue deíx» 

Ede fiineítu maimore banhado. 

Ai de miin ! Polymene , que dellino! 

Quando devia ver-te fobtc o Throno 

Cheio de pompa) empunhar o Sceptro > 

Te Tçjo nefte Cumulo eacetrado 

De hum punhal traroaíTado , envolto em Tanguei 

Que eii Aipportafle a mágoa de affanar-te 

Nu inllante , em que te dei i luz do dia , 

Dat maternal caricias de meus braços , 

E do doct; fuílcnto de meus peitos , 

Para nelles criar hum Monflro horrível , 

Que feroz te arrancou a doce vida ! 

Ah fortuna cruel '. que amargo fiuâo 

Colhi da< efperançat tifonjeiras , 

Com que ta<6 laigo tempo me enganafle 1 

A R c t H O E. 
Tua dòr, teus difcurfos tad elltanhos 
De confur^tf , e efpanto me tem cheia ) 
EAe efcuro myftetio me declara , 
Que eu DaS poflo alcançar. De teus fegrcdoí 
Kafi fui feiTjpie fiel depofitatia í 
Na5 te lembras , Chricea * que dosproprios 
Progenitores vida recebemos ^ 
Conta-me teus fecreCos infortúnios * 
Tua dói deíaffo^a. 

C » K I C B A. 

PtflymcBe 
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Neflu triftej entranliaa foi gerado. 

Ar c INCE. 
Que diies ? tu deliiai > Polymene 
Da Rainha nãã he o altivo filho f 

Naã : o cruel > o batbaro Idamanto ^ 
He o terrível iilho de Hermione. 

A R c 1 N o E. 
Acaba I dTenvolve elle fegredo > 
A minha confufaó mais na6 augmentef, 

C H X I c E A. 

Sim , adoTada Irmã , attenta , efcuta 

Alinhas advetlidades. Na5 ignoras 

Que a terna maã do puro amor de PyrTbo 

Me defatou da efcTavidaõ os ferros , 

£ rr.deada de honras , e de gloriai 

Me guiou a feu thalamo dítofo : 

Que D feu coraçaã régio fufpirandoí 

Encantado com minlia fonnofura , 

Tddos os feus occultos movímentol 

Peia minha vontade regulava , 

E fabes que Idamante , e Polymeile 

Vira6 no mefmo dia a luz do Mundo. 

Oli quanto eu fora mais feliz , fe oS Deofci 

Naquelle inftante a vida me acabáraâ l 

Para fatisfazer a meus defejos , 

E feu amor de novo conlirmar-me , 

O amante Pyrrho quiz que Polymene, 

Preciofu penbor da Tua ternura , 

Herdeiro fofTe do paterno Sceptro : 

E apenai ef)es dous teiiroa liifantei 

O tepoufo do berço conltacfraó , 

Tro- I 
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Trocou . da efcura noite foccoTiido , 
Meu filho pelo filho da Rainha. 

A K c 1 N o E. 
Quf fucceflo ta6 raro ! eu pafmo , e tremo. 

Conferva-fe incorrupto efte fegredo 

"Si já mais do deciirfo de ttes ludros. 

A Rainha criucando Polymene 

Como leu filho , lhe inlpirou altiva 

Contra Idamaiite hum entranhave) ódio. 

Sabes que os rfous Innão! íguaes na idade , 

Difputaiido entre fi fobie qual fofTe 

Mais dcílro a conduzir o veloz carro , 

Ou a lançar o Difco : Polimene 

Naó foifrendo a vantagem, com que excede 

Aos Athletas inaÍG liabeis Idamante , 

Lhe diz , que o tilho de huma vil efcrava 

Cobarde , e affeminado naã he'dÍgno 

Bedirputar-lhe a gloria. A raes affrontai ' 

Indignado Idamante fe allucina , 

E abrasado «m furor com duro ferro 

De meu iilho infeliz trafpalTa o peito. 

Em Delfoi morre Pyrrho ; n'hum fç dia 

Vejo acabar grandezas , e erperanças. 

Sem foccorro abatida , fein abrigo 

Debaixo gemerei do crue! jugo 

Da foberba Hermionc , que irritada 

Por vingar Teus ciúmes implacáveis 

Ariaftrar-me fari cheia de opprobiios 

De nova efcravidaõ as vis cadeias. 

Veiiturofos aqueties , que defcançafi 

Entre as cinzai ds Truia fepultados - 
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A K C 1 H O B. 

A tua doi he jufla ; mas nafi temas , 

Serena tuas lagrimas , e fuftos , 

Que a cAado mais feliz do que erpetavas 

Hoje te guia a prorpeia fortuna. 

Da forte na6 te queixes : toda a Grécia 

Por teu filho Idamante recoiiliece , 

Elle he a digna , e única reliquia 

Do illudrc fangue do valente Achilles. 

Hoje que Epiro chora uiotto a Pyiibo 

Com ímpia atrocidade , e Fulyuiene 

Nelte funedo tumulo encerrado : 

A Idauiante pertence o vago Throlio*' 

Efte Príncipe amável tem fabido 

Benefíco ganhar o amor do Povo , 

E Lycas , que os Exércitos commanda * 

Ama Idamante , como próprio filho. 

Brevemente o verás fubír ao Soliu , 

£ tu de lua AHi gozando as honrai , 

Cercada das grandezas do Diadema 

Supplicante a teus pcs veras Epiro. 

C H R I c E A. 
Viver jí mais em profpera foituoa 
Em vafi efperarei : de toda a parte 
IHc arremelfa a defgraça duros golpes. 
A foberba Hermione mais irada. 
Do que hiia feroz Tigre embravecida . 
Bufca o Tangue vingar de Polymene. 
Em fim dcferperada , cora a morte 
Ameaça Idamante ; e como ignora 
Que o furor , que lhe infpira o amor inaterno* 
A conduz ao terrível precipício 



Ue punir o aggreflbr no próprio lilho ! 
Mas de que ferve meu inútil pranto f 
De Polymene ■ perda he fem remédio. 
Sim , IrmS , a feguir me determino 
Teu prudente confelho : rcbatamot 
Os infortúnios , <jue imminentes vejo. 
Fique a dor c'o fegredo fepultada. 
Firmar quero hum deflino veuturolb , 
Ou terminar as migoas com a morte. 
Mís que tropel he efte > que prefmto f 
Huma femenil turba fe encaminha 
A efte lugar... Oh Ceos ! he Hermione V 
He a minha inimiga : já naã pbflb 
A feu) turiofos olhos efconder-me , 
A feu sfpeâo irado gelo , e tremo ! 

S C E N A 11. 

A RAINHA ACOMPANHADA oo CORO . 
^1 me Imas. 

Rainha, 

\^^Ou?AKil£iRAS fieif de minhas migoas. 
Cercai efte fepulcro , aprefentai-lhe 
As fúnebres offrendas... mas que vejo ! 
Nefte lugar Chricea me apparece '. 
Como te atreves a mover os paflbs 
Ao redor defte tumulo ! Inimiga » 
Naô te bafta no fungue faciar-te , 
De que tintos e(ta6 os pavimentos 
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Db PaUcio de Pyirlin , (!err3iiia('o 
Pelas mãoi cxe;rin.1a» de teu filho > 
A ineus olliuk te eLonHe indigna ori°ein 
De meus inalec , de minhas derventufdit 
Tu , deipnjo de Tróia , vil cfcrava , 
A turbar a feliz trancou il li dade 
Da Rainha de Epiro te atre\efte > 
' Ee huin louco, e cego amor allujinand» 
Aieu Erpofo , com ma^icoí encantos 
Tu me atrancaHr de Teu peito amante > 
E a leu duro defpTezo me eiitregafle. 
Por ti indignamente corrompida) 
Vi da fé conjufal as Leis Sagradas. 
Em fim depois de teres fido a caufa 
De tantos males ta6 abomináveis ■ 
Geiafte nai entranhai a ferpente ■' 
Que enfurecida devotou meu filbo. 

C H R t CE A. 

Pon.^eraí , que cfíe peito atormentado 
Dos repetidos golpes da defgraça , 
Defejiria em vinculo amnrqfo 
A 'hum petfesjuidor de Tróia unir-fe? 
Seria-me agradável a vantaírem 
De daT ao Ãiuiido cfcravos de HermioDC í 
Ftuflo infeliz do trifle cativeiro ! 
Sem ultrajar-me pi'ide« , lí Rainha , 
Defjffogar a dor , <;ue ti Iranfporta ; 
He mui virtiento o ?i>lpe , que te fere. 
Ah ' eu também fnu Mãi , e bem conheçoi 
Quanto peijolb he cliorar hum filho, 
Que efconde a fiio , lugubte íepukto. 

■ ■..,,,., C„.,,lc "'"■ 
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H E R M I o KS. 

Ah MoiiRto de perfidia ! donde nafcem 

As lagrimas , que fóltas í Teu orgulho 

Nefle fingido pranto diflunulas. 

*Fua ambição conheço ; Hm ■ infame , 

O teu peifido filho conllrangefte 

A comine t ter o bárbaro detido t 

A efperança de o veies fobre o Throno , 

De ilTociar-te ás honras do Diadema 

Infpíraf-JtiB te fez a atroi empreza. 

C H R t C E A. 

He 3 minha Fraqueza , e defamparo 

Que aijima contra iniin as tuas iras f 

Oh Rainlia ! as defgiasas naÕ augmentes 

X)e huma infeliz , que vio a cara Pátria 

Em turbiUifies de chammas confundida , 

Que entre indignas cadeias maneatada 

Foi conduzida á Greda , e atraveiTado 

Vio Priamo feu Pai com dura lança ; 

Que arraftiar vin Heitor banhado em Tangue < 

E Polyxena viílima iniioceiíte 

Sacrificada ao inhumano Acltilles. 

Saú da minha innocencia teflemunhat 

Os Deofes ímmortaes. Da teus infultol 

IModara a impiedade , advertir pÃdei 

Que de hum filho de Pyrrho he Mãi Chriua. 

E Prbceía da Frygia , inda que cfcrava. 

H E R.H [ o NE. 

'És huma vi) cativa , que ío deves 
A meus pés humilhada refpeitar-m« : 
'Vai, da minha prefença te fepar^ 
Meu lefpeito ultiajado a tua audaeú 

Pu Sa^ 
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Saberá caftigai : vai , infolente , 
Teus pfojeâos verás dervanecictos. 
Com teu perfi<to filbo brevemente 
Irás as negras margens ver do Eftygio. 
Manes .(te Polyinene , que Júftiça 
Eflais clantanilo nos Elyíioa campoi ■ 
Aplacai vofTas iras ; fein demora 
A d^r a golpe cotio da vingança. 
A perda tingirei deíle feptílcro 
Com o fangue da viâima ■ que iradof 
Em cartigo pedis do Teu deliâo : 
A minha própria ntaã o duro feno 
Llie ciai^ará no peito fcm piedade. 

S C E N A llí. 



Me, 



Ieu fiel coração íc compadece 
Do hftimoro ellado , em (;ue te vejo» 
Defgraçada Rainha : a defventura 
Te roubou n'hum fó dia Elpofo , e Filh<h 
Çue mais pódeopprimir o iniquo fado 
Huma extremofa MSi , Eípofa amante « 
Alas das iras mitiga a chamma ardente* 
Que o coraça6 aíHiâo te devota : 
He a moderação fegura guia. 
Sempre de precipício em precipicio 
Nos condui o furor defatiDado. 
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H E R H I O N E. 

filho amacio , que a «terna noite habitas , 
Recebe o Sacrificio dolorofo 
Dat lagrimas , que a dura mágoa arranca 
De hum trifte coraçaÕ , tjue Te alimenta 
Só de angúHias I rufpiroi', e foluços. 
Palácio deplorável ! oh familra 
Aborrecida- doa Moriaes , e J^eoCes ! 
Que deílino cruel ! que infaufto dia 
Todo cheio de horrores , e amarguras [ 
Naã bailava ver tintas as paredes 
Com o Tangue do filho delf raçado > ' 
Sena6 também chorar o cilro Efpoíb 
AflalTmado ii mSos do impio Oreftes ! ' 
Ah bárbaro dellino ! Potymene. . . 
Ai de mim ! Polymene já nafr vivç. 
Agora I que da trifle MSi viuva 
Confolaçaã extrema fer devias, 
OrDeofes teroubárafi. JuBos Deofes ! 
Vós me tendes a vida confcrvado 
Para meus olhos ferem tenemutihas 
Do lamentável fim de Polymene. 
liifelii Míi , Efpofa depldiavet , 
Em qual abyfmu os fados te Unçáraã 1 ' 
Cito filho, que cheia de ternura 
Alimentei a meus amantes peitos , 
Que eu eduquei com jtibilo > e cuidado i ■ 
Efperando , meu filho >' que me foffes 
Na cançada velhice doce arrimo ; 
Que as tuas máos na minha fatal hora 
Oí olhos me certaffem , e piedofo 
Al minhas frias cinzas recollieíTes ' 
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No breve efpaço de huma urna de ouro. 
. Ai ctc mim I Poiymene , amada Filho * 
Eu iiaâ vivo fenaó paia otTerecer-tft 
O íacrjãcío amargo de meu pranto. 

Co K I F E o. 
Ah Princesa ! fufpende algum inAantei 
O dolorofo curfo a teut lamentos , 
Ao Decreto dot Ueofes te fobmette, 
O coinmum alimento dos humanos 
Saã as tribulaçdei , os infortúnios , 
E fò quem melhor fabe fuppoitallos > 
He que p&de fugir-lhes aos duros gulpef^ 
O coração conforta. Mas, Senhora, 
Se Phefiftra el^eravas > he chegado. 

S C E N A IV. 

PHESISTRA . o CORO , s a RAINHA. 
PhEsistra. 

Oekkora ■ taai Ordens em fegredo 
Entreguei a fieis executores , 
Epiro te obedece em toda a parte. 
Ji fe bufc^Idamante, brevemente 
Será, entre cadeias maneatado. . 

R Ar NHA. 

Reconheço na prompta ohediencit 
Que Taã meus interefTes teu cuidado. 
O pérfido alTalfino com a morte 
Pagará minhas laerimas , e dores. 
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PhEsistha. 
Da Re»i« comitiva nefle inllinte 
Dilperfo huin Guarita chega, que coiifiTma 
IJo defgraçaHo Pyriho a trtite hiílorU > 
E exuâainente acaba de explicar-me 
O fundamento do fatal deíàllie. 

R A I N I» A. 

Com (jue motivo o fiiriofo Oréftei 
Profanando o Sa^raiío Altw de Apollo 
A viia lhe arrancou no próprio Templo ? 

P à E s 1 ST R A. 

Já trej vezeí em Delphoi tinha Pyrrho 

Vifto raiar a luz da roxa Aurora > 

Dilpondo htim rtimptuoío Sacrificio. 

O receofo Povo entra em furpeiti 

Que elle reconhe.er queria o Templo 

Para os thefouios lhe toiíbar afluto , 

Fundado ní voi falfa , que corria , * 

De que Pyrrbo intentava ao mefmo Apollo 

Sal)ifa9a5' pedir , como culpado 

Da injuRa morte de feu Pai Achillei. 

O Senado fe ajunta , que em fe?redo 

De guardai rodear 'o Templo manda. 

Já Pyirho com magnifico apparato 

Principio ao Sacrifício dava , quando 

Oreftes coirt defireza entra no Templo , 

E efpathando hum murmúrio furdamentet 

L050 M fufpeitaS em certezai milda. 

De improvife o revolto Po-o armado , 

Gritando o defcuidado Pyrrho afTalta , 

Elle emT)unhan''o 1 efpada aâivo , e prdtnptc^ 

Com Ttlor algum tnnpo fe defende : 

Mu 
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Mas iiatf podendo refillir aoi golpes 
Da multidaã furiofa , que o cercava $ 
Junto ao Altar cahio enfanguentado. 

Rainha 
Ah que o bárbaro Toube alluciolò 
Occafiafi buTcar para a vingança ! 
Pel^o me tinha dellinado Erpoíà 
Do Ímpio Orelles , depois a recompenft 
Fui de hum famofo vencedor de Tróia. 
A Pyirho Oreítei Toga rufpirando , 
Que o difpofto Hymenfo lhe nafi perturbe; 
Mal o Filho de Achilles lhe refponde , 
Que hum perverfo-, das Fúrias o ludíbrio > 
De fua própria Mãi algoi infame , 
Na6 eia digno EfpofD de Heimione. 
Efta affronta terrível ficou fempra 
No coraçaã do pérfido gravada. 
Ah Erpofo infelti l quanto Tunefla 
Te foi mau HynienCo ! aíTaíTinado 
As mlíos cruéis de bárbaros traídorei , 
£ talvez infepulto > fendo pailo 
Pe brutos carniceiros. 

Pkesistra. 

Na6 , Princeza , 
Das honras fiineraes naÕ foi. privado. 
Com iiel zelo , e piedade Arbanto 
Os Religiofos últimos Officios 
Lhe tributou , e já fica difpollo 
A conduzir com fúnebre apparata 
O fagrado depáUto das cinzas ; 
£ o próprio menfageiro me aflevera f . 
Que antes tjue o Sol nas ondai Te lepulte 
Ve^ 
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Verá Epiro a luãuofa pompa. 

Rainha. 
Em fím ao menos . juHos Ceot ! a trifla 
Confolaçafi terei, do que meus olhos 
Banliom de pranto as inileras reliquiai , 
•^uc aos íéioi airaíTinos efcapáraó. 
Como . oh Deofes '. fofíreis que fem cafligo 
Taã enormes deliâos 1^ commettaõ? 
nian já que El morte do iufeliz Erpofo 
Vingar na/S poflb , vingarei <lo Filho 
O innocente Tangue derramado. 
Nobres filhas de Epiro , que piedoras 
VofTas lagiiinu dais a meus pezares , 
Liigubres Neniat alternai , em quanto 
.A criminofa Viíiima difponho. 
Xu me Tegue , Phefiftra ; hum fó defcuido 
Ha6 haja ni precifa vigilância. 
CORO. 
Ebtkope I, 

A negra Libitina 

Com «s mãos faaguinofai 

Em triivai ludluofas 

Epiro fepultou. 

AktistkofE t. 

/Como lyrio mimofo , 
Çue abate a fouce dura ■ 
Tc lançou Poiymene 
Na fria fepultura 
Da morte a ma6 feroz. 
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A torna Mãi aiRjâa 

Corre com braço armada 

Clamando dita vingança. 

Teu fjngue derramado 

. Chora o merino aggreflbr. ' 

E S T R o F E 11. 

Já na maô de Nemelis 
As Facha) vejo ardentes, 
Enrofcndai ferpente» 
Jí ouço fibilar. 

AWTISTROPE II. 

Pelas efcuras margens 
Do medonho Cocvto 
A trifte errante Stfjnhra 
Em vaâ com dehil grit» 
Chama a barca fatal. 
O eipirito rçuhado 
Em annos taô viçofos ^ 
Leva , leva Caronte 
Ao( campoi venturofos 
Do lepoufo 1 e da paz. 
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A C T o IL 

S C E N A I. 

IDAMANTE ,'i o CORO. 

C o R I P E O.- 

.ZLQui vem Idamante , vede > como 
O tem desjigurado o feu delifto : 
O horrnr , c os temorfos llie confundem 
Do rofto as graças. Mifeco mancebo, 
f^iic piedade me faz o teu deftino ! 

Idamante. 
Oh TcTra i oh luz do dia ! a que remotu 
Regiões fugirei, que inc na5 figa 
A minha iniquidade deteílave! ! 
Indomável furor , que me fízene 
No fangue de hum Irmaó tingir o ferro. 
Sou dos Homens o mais abominável ! 
Que brado injuriofo á minha gloria " 
Vai efpalhar a fama pelo Mundo I 
Oh felices aquelles , que cobertos 
De cani , e nigas tem dos longos anno) 
Colhido o tardo ímõo da prudência '. 
Que , fabem reprimindo as paixões cegas , 
DcCviar-fe do horrível preeipicio , 
Em que me defpenhou a ira infnna ! 
Compaflivas Donzellaa , na6 penutb» 
A villa odiofa deite criminoãi 

,Vqf-. 
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Voffaí funelfes , pias Ceremonias , 
Que vem Cò mifturar com vofib pranto 
DolotoCo» oemidoí : eu vos 'ògc , 
Que ferensis co' as libações piedofai 
De vofTas terna) tagiimas os Manes 
Do defgraçado Irniaã. Sobre ella campa 
Corra o Tangue das Viâimas mais puras. 

C D R t F E o. 
Ah como Tem tremer de horror te atreve» 
A expõr-te a noflbs olhos lacrimofos^ 
Kaú fabes > que naó pâdem os Profanos 
AlMir a fotemnes Saciiticios í 
Idahahte. 
Ah i na6 vos conjureis com impiedadQ ' 
Contra elle defgraçado , que procura 
Ser Viâima do fiiiiebre Holocaullo : 
Dignai- vos.... 

S C E N A n. 

CHRICEA , ARCINOE , B os MESMOS. 

C H K 1 C E A. 



Fo 



OgB , falva-te , Idamante. 
Idamante. 
Cin MSí , que cuidado te accelera ? 
Que perigo > ou temor te fobrefalta t 

C H X I c E A. 
NofTa ruína, ( Arcinoe obferva attenta , . 
Se apparece algum bárbaro inimigo ) 

Nof- 
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NolTa mina , 6 Filho , eftá impinente , 
Se a repnraT-lhe o golpe naó acoties. 
De «rpius a Cidade ellá cercada , 
Gorre a Lycas , ajunta oa teus amigos > 
Doa opptobiins ■ da morte te defende. 

Idamahte. 
E qual doa Gregos contra n&s confpira > 

C « R I c E A. 
A Rainha comando aos Ceos vingança 
Arde ein furor , em raiva > e era noflo fangue 
As cruéis iras faciar procura. 

I U AM ANT E. 

A Rainha ? Refpeito os feus furores , 
Reverente a feu braço ine Ibbmetto ; 
Mas como hiía innocente Itlãí envolve 
I4o cafligo do Filho delinquente > 

Chricea., - 
Ella me julga coinplice do crime , 
Que tu fó commeltefte ; e revolvendo 
Oí paflado.'! fuLceiros , o motivo 
De feui malignos zelos , imprudente 
Confunde tudo. A barbara me accufa 
Como motora do terrível golpe. 

Ibahante. 
Ab deplorável Mái ! a qual eftado 
Te tcduzio a minha atrocidade [ 

C H R I c E A. 
Na6 vacilles , oh Filho ! hum íó tnftante 
Naó te dilates : corre aos teus amigos , 
Anima teu partido: da Tytatma 
Vinipa W cruéis iras. 

Ida» 

u,.,,!".]KGoogk 
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I D A^M ANTE. 

Onde pôde 
Achar foccorro hum frairicid» infome ? 
Qual dos DeoTes Terá, ou qual dos Homenf 
Ta5 indulgente , que amparar-me quein 
Sem horror de meu bárbaro deliãa i 

Ch K 1 c E A. 
Naó te entregues a frívolos receios . * 
A minha vida Talva , falva a tua. 
A fortuna te eflende a tnaã propicia , 
Arbitro podes fer do teu dcftino. 
Em partidos o Povo fe divide , 
Huns da Rainha a impiedade fegiiem ■ 
Outros em teu favor já fò declárafi: 
Lycas te offerece o braço poderofo , 
E huin fe;:reto murmúrio principia 
A chamar Idamante pata o Throno. 

I D A M A M r E. 

Que falfas efperanças te allucinaó ? 
Ponderas que veria em pai a Grécia 
Pe huma Troiana o Filho defgraçado 
O Diadema cingir na fronte impura 
Cuberta da vergonha do deliâo l 

C H R I c E A. 
E receas que a Grécia tia5 refpeits 
Hum ramo florecente , único reflo 
Da clara elíirpe do valente Achjlles ' 
Sahe da tribuUçaft , em que te lança 
O h<«rror de teu crime ; lia fortuna 
Aiiimofo confia, aâívo fegue 
O camijiho do Thiona , qus Ce efpera. 

IDA- 
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Iuamante. 
Com il)ú><íe$ do Sólio niõ me afflij» , 
Projcdío inurs illullre , e mais gloriofo 
Ja íinprendi.lo tenho : fem demora 
Viii Deiphos os palTos encaminhn , 
Ou acabar ás mãos dos via algozes , 
Ou vingando do Fai a iiijuHj morte , 
Expiar o deliâo . que me infama. 
Sombra trilte dolrmaót em paz acceita 
JHeus remorfos inortaes , e mem gemidoji 
A Deos , amada A'.ãí ! do lamentável 
Filho lecebe os uliimoi abramos. 

C K R 1 c E A. 
Onde vás ce|;amente defpenliar-te ? 
Em que abylmp me deixas fluâuando f 
Que freocfi mortal te irrití . ó Filho j 
Contra teu próprio faiigue ^ 

I D A H AH T E. 

Já cjue os Deofes 
Querem o Tanfue dcflc miferavel , 
Eu vou morrer ; porem menos culpado. 

C H H I c E A. 
Ingrato i t tem valor para deixar-me 
Em' taó fatal perigo . entregue ás iras 
De huma fora irritada , fem fnccorro > ' 
Tal , como a pomba tímida entre as garras 
Do gavião faminto r Como póíes 
Confentir que as mãos cinjaú de cadeas , 
Çue encaminhárafi teus primeiros pa.Tos ! 
Que rafgue o duro ferro os ternos peítoi , 
Çue a tenra infância tua alimantáiad !' 

' IBA- 
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Idahante. 
Quem vío conftcrnaçaã mais efpaiitora ! 
Que obAncalo fe opp6e a meu defígnio ! 
Naíi , nau . a defventura em vaiJ pettende 
Airancar-me das mãos da heróica palma: 
Em vaó pertendes na pafTos derviar-me 
Do caminhn da gloria : i nobre empreza 
Parto fem dilação, o Ceo me chama 
A facudir da fronte a negra ínfam'ia. 
Com o fangiie de Oreftes de meus errM 
Corro a lavar as manchas rergonhofas. 
Senhora . cm Lycas tens feguro afylo 
Contra a fArte cruel , que te perfegue , 
A .leu abrigo pAdes acoiher-te ; 
Elle fiorá em firme fegurança 
A in^lii Mái do defgraçado Amigo. 
A Deoa , Senhora , a Deos.' 

Ch R 1 c E A. 

Surpende,6FilIiol 

Vou « recuperar a minha gloria : 

Nem veraõ mais meus olhos os lugares i 

Que teflemunhas faã do meu deliâo. 



«CE- 
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S C E N A Hl. 

CBRICEA . ARCINOE , s o CORO. 



■í\l de mim ! que farei ? qne delamparo t 

Ki6 encontro recurro , a defventura 

Me lança de hum abyfmo em ourro abyfmo. 

£111 taã fatal conílernaçafi na6 vejo 

Maij que mina , e morte incviuvel.,.. 

Ali defgraçado Páii) ■ que infortúnios 

Á cara , e triUe Patrú naã caufafle ! 

Foi huma cniel Fúria , e naõ Elena , 

Que tu levafte a Tróia , infeliz Traia ! 

Elena foi , que te entregou ás cliammai 

Doi Gregut vingadores : que as cadeias 

Me cingio do affrontofo cativeiro. 

Foi ella em fim , que me entregou ás iras 

Ba foberba , da barbara Herniione , 

E me fai fupportar banliada em pranto 

Taiiiai tribulações , tantas afftontas 

Ah caca IrmS , refugio em vàõ bufcamos. 
A pérfida Rainha fcm piedade 
Me v«i facrificar a feus furores.... 
ímpia fortuna , coma te glorias 
De pecfeguir os trifles defgraçados ? 
Mas para que meus novos males choro ? 
Naõ vi a tríRe lUion abtaiada . 
. Kaô vi attavelfat com dui9 feir» 

TQM. II. q Co.^lc 
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O miferavel Pa! , e a toda a Tua . 
Numeiora família dai a morte f 
Na6 fui eu arraAtada , como efcrava * 
Ao! navius dos Gregos inhumanos ^ 
Ah feja a mottc , feja meu refugio. 
He doce a feputtura aos defgraçados. 
Em fim perdida a única elperança , 
Que poderia agora confobr-me , . 
De : que me ferve a vida , que fó beids 
Alimentar com lagtimas , e dores i 
O prefente deílino , e o pafisdo 
Fazem que já me feja ínfuppórtavel. 

Arcibqe. 
ítmá I oaS defefperes . aventura 
Tem dif&cei] , tem afperos caminhos : 
Confia no Deftiuo , que a defgfaça 
Chegada ao maior auge , muitas veiea 
Produz revoluções inefperadas. 

C H K 1 c E A. 

Que mais efperar pofTo da fortuna , 
Q»ie taS inexorável me perfegue í 
O Ceo irado já medefampata, 
A morte fobre mim levanta o ferro. 

A K c t N D E. 
Contra o golpe fatal , que te ameaça v 
O leguro refugio tens de Lycas : 
Efle Heróe refpeitado cm toda a Grécia « 
Que por tantas façanbas fe tem feito 
A delicia do Favo ■ e dos Soldados » 
' Scfrear de Hymeneo pôde as iras , 
£ elevar Idiímnnte ao Rej^iu ThronOa 
Vamoi , Chticea , Lycaí oos eípcn > 
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Ka fua protecção defcartcar p6dea. 
Vem de novo com lagrimas , e rogoj 
JVIover feu coraçaÕ compadecido. 
Mas eu v«io- a Rainha. 

G R R I c E A. 

Oh Cços ! aond« 
jneefcooderei ■ Teu afpeão odíofo ? 

A R C I K o E. 
Podemoi Tem fer viftas retirar-nos 
Po tumulo eacubertas : vem , Cliricea. 

S C E N A IV. 

A RAINHA . E o Coro. 

R. A 1 N H A. 



O. 



cRUEt aflaílino vigilante 
As minhas irai efcoríder-fe fabe ; 
Ma; era viã bufcard feguro aTylo ■ 
Em vaAéntre os morta» > ou entre os Deofei, 
Ninguém o falvará da jufla morte , 
Que efta Mãi vingadora lhe dellina. 

C o RI FE o. 
Abranda o coração endurecido , 
Kepriftie ás iras , dá lugar , Senliom > 
Aoí doces fentimentos da piedade. 

Rainha. 
Que fallaii d» piedade ? Os intereíTes 
Protegeis do traidor ? Catas amigas , 
Se quereU qu« £ei9 vos acredite i 
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FdlUi^ne de jaftiça > e de TÍngançai 
HuMA Pessoa bo CoKO. 
Senhora , para nus encamintui-le 
Vejo L)'cu com palioi ipr^fiàdot.-. 

. Raihma. 
Como ? LycarP Sem dúvida que ávida 
Po ciimiiwro amigo *em pedir-me : 
Jlúovei-me a compaixão em vaõ peitende> 

S C E N A V. 

LYCAS , E os MESMOS. 

L Y.C AS. 

r Ilma de Men.eláo , o trifte cRado , 
A que os fupremos Ceos te teduiiraô » 
He di^no de piedade , he hmentavel^ 
JVleu coração: feiífivcl ateus inale» 
A offrecer-te o mi fero foccorro 
.Vem de hmna compaixão ,fiíl , e pura. 
lUas , i)enl)ora , inodeia a impaciência j 
O fuior , de i^ue deixas dominat-te. . 
Que projeílo meditas fanguinulb 
Çue de refpera,ça6 delbtdenada • 
Te conf^inde , te acceiíde O nobre peito 
De liuma fatal íingancA perigoía? . 

Rainha. 
Aon defigiiíos dos Rei» ■ como aos do> DeoÍA 
Os ol lios fechar, devem fieis vaíTallos , 
E robmettei^do-fe ao poder do SceptFO * 

D»- 
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ScTcm ■ fem ímpugnallot , obedientes 
Rerpeitar léus Decretos abfolutos. 

L Y c A s. / 

Senhora, o dom preciofo da prudência , 

Que a diilinãoi mortaes o Ceo concede ,■ 

Ke abafe mais fóHda , e feiura , 

Que os £11 aH 01 fuHenta > os Reis conTerva; 

Edelium fiel vafTallo a iiidifpenfavel 

ObrigaíaÕ • lie , fem o tío impuro 

Da infame adulação > aos Soberanos 

A verdade móHiar-llies ; e debaixo 

De(la,:lei inviolivel venho expòr-te 

Os lentimemos intimoi do Povo. 

Chora Epiroldamante-, como dirrio 

De mais ditofa forte. Que iiijuíliça ! 

Dizem os Epirotas impacientes. 

Em que tem Idamince delinquído > 

Em calli_^ai a audácia de hum foberbo , 

Que depois de o ferir com mil affrontai » 

Fuciolb arr-iincar a efpada intenta ? 

Que ? SofTreremos que a Rainha injufta ' 

Sacie as cruéis iras fem piedade '', 

No fangue efclarecido , que nos reft» 

Dovalerofo Achilles ? Idamante 

Merece maís ò Throno que o fupplicio. 

Elias razdes pondera ■ vi , Senhora , 

Que fe o Povo huma vei facode o jugo > 

He hum tigre feroí ■ que fe iiaô doma 

Sem alisas fartar em fan»ue liumano. 

Rainha. 
Poderá fetn liorrot o indiano Povo 
Abraçar du aggteSoT abominável 

CoCWc 
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Os Ímpios inteteffes ? Huin Tyrrsnno > 
Que ao innoccnte Irtnaõ arranca a vida 
Para uAirpar-lhe o Sceptro. Naã confundas 
Com o lelo do público o teu lelo. 
He I Lycai , a amiúde , e nnõ o Povo • 
Que a protefer te move generofo 
O traidor iníolente : fólca , fólu 
O vergonhofo laço , que te liga 
Indignamente a hum amigo inOiíne. 
Hum taâ vil , e execrando criminofo 
Naã he digno do amparo , e fociedade . 
De huin Heróe , cujo braço tantas veiés 
Tem da Pátria a Julliça ruAentado . 
Calligando orgulhofus inimigos. 

L Y c A 5. 
Demafíadamente de Idamante 

O deliâo exaggeras , 6 Rainha ! 

Mas conceda que tenha delinquido. 

Sobfs oí maioiei crinies a clemência 
Levanta o Throno ; íim ■ nem feinpre deve 

Seguir a culpa o rigido fupplicio. 

Da juvenil idade fa6 os etros 

Defculpav.eis , e dignos dç indulgência* 

O proceder Tevéro , e rigóroro 

He dQS Monarcas fraco fundamento : 

Confunde com a glória os imereifes » 

A piedade as mãos ligue da vingança. 
^ Rainha, 

A que excelTos de horror de atrocidade 

Naã chegaria a barbara perfidia 

Se o cafligo lhe naã fervir de fr«io í ^ 

Confiada no arylo. da clemência 
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Julgarj Wm culpa o negro crime 

De banhar-fe nu Tangue dos humanos. 

DeUíinidos virafi os aggreíTores 

Delpedjçar fuiiofos , fem piedade 

Entre ot bra<;o* <las Mais os caros filhos. 

Çue Má» da natureza taô alheia 

Verá hum impjo deiramai-lhe' o Tangue ' 

De hum filho amado > e único . de hum filho 

Çue a materna ternura naõ exprima 

Ho pranto , c na vingan9a ? Nafi , nfieui ólhói 

Naõ verafi- fem caftigo o fratricida. 

Ah morra > morra d pérfido , de exéihplo 

Aos cnilnínoTos flrva feu Tupplicio'. 

L í c A s. 
He dor grjnde perder !ium filho aiiíatfo ! 
Na5 ha para os mortaes mais duro gulpe ! 
Mas Ta os DeoTes alTim o determinaô , 
A mágoa fupportat em pai Te deve. 
Naã fe vio Agamemnon conftrangido , 
Por obfervar dós Deofes o Decreto , 
A conduzir a viâima innocente 
Da cara filha ao ouro Sacrifício , 
Trillemente arrancada d'entre 03 braços 
Da afHiâa Mãi em lagrimas banhada í 

Ra rNH A. 
Sim , o filho de Atreo o duro ferro 
EnTanguentou na miTera Ephigenia : 
Mas vingou roTuluca CJytemneflra 
Com prompta morte a innocente filha. 

Lt c AS. 
Eqwe horrores, que cafos eTpantofoí 
H36 produzio a barbara vingança / 
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Virafi-fe mais que mortei fobie mortci * 
Atrocidades fobre atrocidades ! 

R A I H H A. 

Deliâos caltigai os Dcofes manilaâ. 

L Y c A s. 
He dos Reis , e dos Deofes a clemência. 

Rainha. 
Em vaã pertendes , Lycas > aplacar-me 3 
Satisfeita verei coner o Tangue 
Do cruel afTalTino de meu filho. 
Que júbilos efta alma nafi Çentira * 
Se aa minhas iras faciar podeiTe 
Vingando , como o filho . o caro Efpofo 1 
Lycas. 
' Em fim eu me retiro : fica entregu» 
X cegueira fatal de teus furores , 
Já que teu coraçaã. como hum rochedo* 
Xs vozes da verdade incontraftavej 
Do projeão imprudente nad deflfte ; 
Segue os Ímpios confelhos dos indiguos 
CidadSos lifbnjeiros , que te cercaõ. 
Talvez que a indignaça6 » que te endurecei 
TTe precipite em males fem remédio : 
'Talvez eoliias fó lagrimas , que fruílo 
Saú do arrependimento tardo , e inútil. 
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S C E N A VI. 

PHESISTRA , A RAINHA , o CORO , 

e Guaidas, 



Jt Hgsistxa I que cuidado te accelera ? 
Vens algum importante avifo dar-me ? 

P H E S I ST K A. 

Sim , defcança , Senhora , que Idamanto 
Já das prizões fuppotta os duros ferros. 

Rainha. 
Da tua, aâividade , do teu zelo 
Será o juilo premio fem limite. 

P H E s I S T R A. 

Junto ao Templo de Thetis , das efpias 

Foi com fagacidade accommettido ; 

Alas o Ímpio prevíAo a efpada arranca 1 

E no meio das lanças fe aTtemeíTa. , 

Cortio hum Feroz lead entre cordeiros. 

A huma , e outra parte ao me f mo tempo 

Na fua delira ma6 o ferro briliia. 

Na6 defcarrega em va6 algum dos golpes. 

Teus Toldados fe esforçaõ , e difputaõ 

A gloria de vencer ; maa animofo 

No combate Idamante o valor dobra. 

Hum lhe cahe a feus p4s banhado em íangue; 

Ontro foge ferido, edelarmado: 

JQas ou acafo folTe , ou delklentOi 
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Tropeçando Idamante cahe por terra. 
Os contrários ct>m fubita deftreia 
Sobre elle de tropíl Te arrojão todos. 
Das armas oMtefpojaó , de cadeias 
(!nm apertado,! hços logo o cingem ; 
Elle bramando fervido , e raivofo 
Fotceja por quebrar os duros fertos. 

R ^ I N H A. 

De detiâo em delião o impio corre ; 
Mas hum prompto calli^o livre a teru 
Deixaiá deite Munftro fanguinoro. 

P K E s I s T* A. 
Encerrado n'hum cárcere feguro 
Odei&ei entre guardas vigilantei. 

Ra i^k a. 
Vamos difpõr os ukiinos preparos 
Do juflo Sacii^io : vem , Phefiftra. 

CORO. 

Estrofe i, 

Defgraçada (lirpe 
De Achillei famofo , 
Çiie golpe furiolb 
To vai extinguir ? 

Antístrofe, i. 

Hum Deos vingador 
Severo caftiga 
A mad inimiga 
De Tróia infelii. 
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Ao fi dns Attarei 
ítiamo ferido , 
O fangue erparzido 
Ds (ilha innocente. 

E s T R ú F E. 11. 

O raio de Jove 
Vibrando veloz 
Vem de Pyrrlio atroi 
Os ciitnes punir. 

Antístrofe ii 

Sobre efle fepuícro 
O ferro arrogante 
Fard de Idamanté 
O fangue correr. 

Veraô nonVis ojhoj 
O Príncipe dipno 
De hum alto deftino 
Taõ tríAe acabar. 
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ACTO III. ! 

S C E N A I. I 

IDAMANTE COROADO COMO VlCTIMA, 

cinzidn de caddat , rodeado de Guatdas > e 
Sicriíicidorai , dos quaei hum trac o feiro 
para o Sacrifício , a Raialia , e o Coro. 

C o R I F E o. 

J— 'Is-Aqui Idamante ... que defallre ! 
Entre o* fataes Miniflroi reveílido 
Cum O) ornatos fúnebres da morte > 
Como ciilpivel viflima ligado! 
Ali Regiaó de Epiro ! geme , chora 
A defgraça dé hum mifero mancebo ■ 
Hum florecente Hetóe , com quem fenece 
Toda a tua efparança , e tua glória ! 

I Idanante. 

O vergonhofo crime ■ com que deíxo 
O meu nome manchado , e minha glória , 
He a única anç;úllia , que combate 
Meu cora^afi em ta5 fatal inflantc. 
Infelii Pai ! oh quanto injudo folie 
Em me deixar no feio do repoufo ! 
Porque Jdflmante naõ levalle ao lado ? 
Derramaria o fan^ue em tua defeia , 
Como tu entre as lanças morreria 
Dos CTueij aflalTuios conjurados ■ 
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PoTÍm cheio de f^léria , naã da inramia , 
Que me conduz cingido de ladeias 
Ao fupplicio affrontofo. Sombra trifle 
Do fçpultado IrmaÕ , (jue pela Oiínha 
Atrocidade vagas entre as trevas 
Nas pavoíofai margens do Cocytn * 
!>«' VoJuntarta viãimn leirebe 
O-faiigue miferavel. Oh Rainha 
Juftotnente indignada naò dilates 
A tiunt defgraçado o doce bem da morte. 
Aijui tens a teus pis o delinquente , 
Coin duro feno o peito lhe tiafpafla. 

R A 1 K» ». 
Levanta-te , malvado. Como fahem 
Ticbúxc de palivras Cmuladas 
Efconder eftes Ímpios u veneno 
Pe hum coraçafi perverfo > e corrompido t 
Naõ I a tua virtude artiâciofa 
^Naõ te pôde Talvar de minhas iras. 
miferavel , cotifunde-t<í : v« -efta 
Sepultura , que a tua crueldade 
Ale fai .bahhar de inconfolavel pranto. 
Que razfies podeiád ju(tificar-te ? 
O inevitável , e improvifo golpe , 
Com -que te vái punir efta maã jufla » 
Te ajunttttá ao número doS impios , 
Que pas;aó com a vdz feui deliãos. 
Que infernal Divindade , do Diadema 
XC' infpirou a ambiçafi abominável, 
E te moveo os paflbs para o. Thróno 
Pelo meie de lium crime taã in&me f 

Isa- 
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IdamaMte: 
ó Rainha infeliz, bclb Heimione > 
Mais naó opprimas efic defgraçado , 
Iinputaqdo-lhe horríveis , aoros crimei > 
De que eu n»ú tive nem o penCamento. 
Mais terrjveis me faó eílai affrontas , 
Do que o ferro fatal ■ que vejo prompto 
Para rafg.ir-iiie o peito , e dar-me a mortCi 
Idamame a viJeia naÕ conhece. ' 
He. grande o meu deliúo , eu ãconíefib. 
Pois mancliei cilas ináos no Crifte fòngue 
Do mifejatKk) Irmafi : porém «neu crim» 
Maó teve outro defignio mais que aquelle , 
Que a cega indignação pode. rnfpirar-^e 
D: vingar as injurias , com que altivo 
JVIe ultrajou Polymenc indignamente. 
Of, iAefmos Ceos , e a Terra bem conhecen 
Que he meu coraçafi puro , como o dia ! 
Sabem , que na6 fei maisx]ue honrar os Vtottt, 
Cultivar os amigos innocences , 
Cuja virtude ..oa ânimos deteJla 
Corrompidos , e fem hoitot da culpa; 
He aifim que Idamante hê conhecido 
Entre oí itluftres Gregoii.Nafi fefia 
O mus louco tios Homens, fei intetitaffe 
itucced^r por tralcaã taõ execranda 
A hum. f ai ta6 glofiofo , aijo nome 
Se efcuta com "efpanto no Univerfo ? 
Naó, taóvís fentimentos naft me otfCupaã i 
O elplendor da Coroa naÓ me cega. 
Bem fabe a Grécia , que' eu na^- afpiíuva 
Mais que áquella , que cinge nos combates 
Do 
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Do vencedor a fronte g\oiÍoCa, 

Contente de vivei exeicitando 

Ai nobres artes, que a formar eníinaA 

Os guerreiros H«róes , fá me baftara 

A fortuna de fer Filho át Pyrrho. 

O viver affaftado dos perigos , 

Çue ao Throno eftaí ligados , me foi fempre 

Num mais preciofo bçm , que o mefmo Tlirono'. 

Jiípiíer formidável aoi perjuros > 

Ali! fe eu te atteflo em vaã , fobre mim lança 

Os incendiados , furibundos raios. 

Eu padeça buma moite , fe h« poflivel > 

Alais affrontofa que efta , que me cerca , 

Megue-me a Teira • e Mar a fepultura i 

£ dos cães paRo fej»6 efles membros. 

Rainha. 
Páde avirtude mais ingenuamente 
Explicar-fc t do que cttc fraudulento ? ' 

Mas naú lia de o cruel lifonjear-fe 
J)e qua pode enganar-me , e enterneceT-me 
Cora Teus vãos juiaineiitos. Que piedade ■ ' 
Devo ter de hum perverfo , hum aíTallino ■ 
Que fem horror do crime cruelmente 
làeu Filiio trafpalTnu com ferro duro ? 
Ah! triunfe, triunfe o amor materno ■ 
Vingue-fe o Filho , morra o delinquente. 

C o R I F E o. 
Qufl terror! 

0«ntA PESSOA DO Cor». — 

■Que efpeãaculol 
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Outra. 

Que angúfliat 
A RaiHKA nã «cfaS ãe defcarrtgar o golpe. 
Manes de Polymene , o impio Tangue 
Delia agradayel ViAima.,.. Ah (]ue eutremol 
Que força occiUu o braço me defatma ! * 
Que horror a ineu pezat me deixa iminovel ! 
O alento foge > o coração palpita , 
O fangiie fc jne gela. Oh Ceos , que finto ! 
^Peoles , fe caftígar mandais 09 crimei ■ 
Para que me arrancais das máoi o ferro » 
Quanto he timido noíTo fexo , e débil ! | 

Ah 1 verei gloriar-fe clle aíTalTino 
De .arrancar ■ meu Fillio a cara vida 
Sem r^ippoitar a pena do attentndo Í 
Naô . d= efcapar d rigida vingança 
Na6 lia de o aggreíTor cruel jadat^fe. 
Olá , Sacro Miniilro , que coítumai | 

Intrépido tingir as Santau Aras 
Com o fangu« das Viâímas humanas ■ 
O golpe defcarrega t feie. , fere. 
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S C E N A IL 

LYCAS COM AS ARMAS NA «AS 

fegiiido de Sold&dos, 



A„, 



fUrpende , Miniflfo > o iníquo golpe. 
Rainha. 
Vil Froteâor do crime ; que pertendes ! 

L Y c A s. 
Salvar meu Soberano da impiedade. 

Rainha. 
Oh Deores ! íem caftigo.... 

L Y C A S. 

OU , Soldados . 
X.efgatar voiTo Rei vindes da morte : 
Se houver algum tebelde , que fe atrevs 
A oppAr-fe a taã legitimo delignio , 
Efpire atravefTado em vofTaí lançai. 
Senhor , dd-me eflas máos , que defatar-^ê 
Quero oi indignos ferros , que te opprimem. 
Nada temas , que Lycas te defende 
Como leal vafTallo , e fiel amigo. 

Rainha. 
JuRo) Ceos, e triunfa o delinquente ! 
Ai de mim ! que fará6 meu* vãos esforços 
Entre efta ttiultidafi de gente armada i 
Alt contra a volta mifera Rainli» 
Vos rebtltais.tilídcres,? 



1dama:<te. 

Cárn Lyeas * 
Tua amiúde puia reconheço : 
Quem p&áe foccortet na adverlidad« - 
JLais genctofo buin iiifclu amjgo f 
Alas da inoite privar hum d>:lgraçado 
He dilatar o cutfo a Teus tormentoi. 
Deixa I t^ue a defcançar oa fepulmra 
Vá o trine Idaniante , deixa , Lycas: 
4*011 manchado da^infamia do meu «imCf 
Coiat de que me ferve a luz do dia f 

L V C A s. 
Vem, Senhor, vem cingir na iDuflre fronte 
O Diadema ein lugar da mortal venda. 

Rainha. 
Rebeldes, que intcotais ? quereis o See^io 
PAr nas mios criminoras, e execrandas 
De itam Tyranno , que a fua atrocidade 
A laciar no Taii^ue principia 
De hutn innocente Irmafi ? o Filho indijDO 
De Iiuma efcrava Troiana ? Naõ voi letnhra 
Çuem foi o fero Heitor , e quem foi Váiai 
]4a<S temeis que elte Monflro dcíhumano 
0« Pôvoí opprimindo com violcncis' 
fobre TÓs defafie a fatal ira 
Dos Deofes irritado! í impio) vedes - 
Sem refpeito infringidas as Leis SantUi 
E proFaiiais as Aras da Juftiça 
Para elevares o ag^reflbr ao Throno ^ 

LVCAS. 

Sa& oí MnnaTcns dádivas dos Daofei > 
Pertence a elles (á ffunii ieui .criáíes* 
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O Rei ou feja injufio , ou jufto fejaj 
FieÍJ fubditos devtim refpeitallo. ' 

Idamaiite he de Pyrrho único filho « 
E SuccflIoT legitimo do SoIio , , 

Sua Augulla Peflba he já fagrada > 
Contra elle na6 pôde algum humano 
Confpir^r fein o crime de rebelde. 
V<:ui , Senhot , receber as Regias honru 

ISAMAtlTB. 

Ah magnaninio amigo '. n>6 te exponhas 

Á inconAancia de hum Povo vacillante , 

Que talvez fomentando-nos efleja 

A ruina total , e de iipprevifta 

Rebelliaã as vi â imas fejamo). 

Ah ! na5 queiras unir-te a roeu dellino .. 

Foge da minha iniqua forte , foge. 

Deiu que morra fó o defgraçado , 

O mifero Idatnante. Goza , Lycas , 

Doi felices aufpicios , com que os Deoret 

Itluftraã oi teus dias venturofus. 

Xuas virtudes rarai . e fem mancha 

Sa6 dignas de huma vida dilatada. 

Ta6 ingrato naõ ío)i , qfae ractifique 

O mais om^dp , O mais conllantç a^ig9,i 

Que defde a mjnha infância interefTado , 

Como amorofo Pai ní ininii^ gl<^í,? >- 

Me tem facrilicado ^enerpfo 

Os mais tciuoi cuidados i eiJjelÀ^los. 

Deixa que eu Tó acaiie nq luppUc^. 

A miferavei 1&ÍÍ te recommenido f 

Da fua tijfle vida tem cuidado, 

Ah 1 vai a.foc*iTeUat vi fe^p^ei 

^'1* Co?ÍÇlc 



■sSo Obrai Poética» 

Na migoa de pírdér-me confolatU > 
E fízer t;uc innocence naó fupporto 
A p«na fóideíi^a ao iiifte filho. 
A Deos , Lycaí , A Dcos , fiel amigo. 

L Y C A S. 

Koiier naô veri Lycas Idamante , 
Sem (jue em fua dcfeta acabe a vida. 
Epiro , que me vd , e me refpeita 
Como reparo folido da Pátria , 
De inerte , c de cobarde me accufára , 
Se eu extinguir deixaffe a clara eftirpe 
■ Dòi mais famofos , bravos venccdorei 
Da foberba Dardania. Verá Lyca* 
Hum Succeffor legitimo do Sólio 
Ser -viflima da barbara vingança 
De huma Rainha altiva , e impUca»eI ? 
Confundir-me naÓ hei de entre os indigi»! 
Cidadãos , <iue fomentafi fcus furores. 
Vem , Senhor , fóbe ao Tlirono , em mim confii. 
Teus feijuaies fieis , e poderofos 
Impacientes te efpcraô , c confiante 
Sempre conhecerás em mim o lelo 
De verdadeiro Pai i e fisl vaíTallo. 
Morrerá Lycas junto de Idamante. 

Idamakts. 
Ah magnânimo HerAe , ah caro amigo! 
A minha gratidão , teu» benefieiot 
Pedem que eu te obedeça. Vamos , LycK > 
Os meuspaíToj dirige, e meu deftino. 
Mas da gloria figamos o caminho , 
Vamos vingar do Pai o ttifte langue ■ 
Du morrer combatendo. ' 
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L V c A s. 

O merino brtço » 
Que te p&.íe arrancar das míoi da morte * 
Poderá dellniir teu» jnitni°os , 
Epóde fobre o Throno Aiflcmar-te. 

S C E N A ni. 

A RAINHA . E o CORO. 

R A I H R A. 

V ERXã meus olhos empunhar o ScepttCS 
Ao pérfido Idamante , o litlio indigno 
Da ioberba Chiicea ? A vil efcrav* 
Verei gozar das honras do Diadema t 
Vivirei fem vingança ■ fupportando 
Seu afírontofo jugo } a illunie filha 
Do grande Meneláo ? Cruel fortuna ■ 
A gemer em taõ vil abatimento 
Me conllrang«s depois de tantos males ? 
Ah Cidadãos rebeldes ! Povo ingrato ! 
Podeis véT Uermione reduzida 
A foffrer os ultrajes dehuma efcrava . 
A proílrat-fe a feus pés para render4h« 
Humilde .vafTallagem ? Que jonomiuia ! 
Ah .' com que audácia a pérfida foberba 
Mc naó dirá : Aprende agora , altiva . 
A fiipportar infultos , e defpreio» ! 
Oh Deofes ! ai de mim ! morrer me íiato 
Na defefpetaçafi , que me devora. 
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C o R I F E o. 
Na6 temas <]iie k offenda indignamcuto 
O devido rerpeito i illullra fillia 
De hum podeiofb Rei > cuja alUaoçt 
He preciota a tantas Monarquias. 
Tu iiaõ ét huma efcTava arrebatada 
]>'entre os incêndios da arniinada Trota* 
£s da opulenta Efparta huma Princeia. 
De Chricei oi ultrajes naô recees : 
Quem fe páde atrever contra ò Seciía 
De huma illuftre Rainha dcfcendente 
Dos mais erclarecidos Reis da Grécia i 
Como temes omifero Idamanie , 
Hum coraçafi punido > e atormentado 
Pelo I fatal verdugo dos remorfos , 
Que entre os duros tormentos do fíipplkio 
Tem mais horror do crime , que da moltei 
Com que humildade digna de clemência' 
Na6 te offrecia o peito ao duro golpe Í 
iQae filho m;tls fobmtíTo , e rerpeitofb 
Da buma indignada MSi aos pés fe profira 
Para o caftigo receber dos erros ? 

Rainha. 
He > >rte commum dos malvados » 
Que i vifta do Tupplicto confundidos * 
Por vèt íe p6dem reparar o golpe , 
Se cobrem com o e feudo da virtude. 
E fe ferveia du voies da innoceneia. 
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S C E N A IV. 

FHESISTRA . os MESMOS , b GUARDAS. 



X-jM vad embaraçar o palTo a LycM 
Intentei , oli Rainha ! Teui Toldadof 
Soffrâraã valerofoi os primeiros , 
Eriolentoi golpes j mas vencidos 
Pela multidão forte do« rebeldes « 
Dedioçados o campo abandonáraã* 

Rainha, 
Ah meu caro PheíiUra I tu na6 Tabes , 
Em que novas der^raças os Dellinol 
EIIb infeliz Rainha TepultátaQ. 
Tudo em (im já peidi , já me na6 relia 
Mi^l que gemer em mifera fortuna. 
Meus olhos fempre eiti lagriíiiiit banhado* - 
Vetáfi do filho o lançnae fem vinE>ançaa 
E o cruel aíTaflino fobre o Throno 
Gloriar-fe da fua impiedade, > 

A fupportar o Povo me coiijlranve 
O jugo de hum Tyranno , e de huma eferavt.' 
Oh Ceos I a que infortúnios , a que opprobriot 
Me refervais depois de tantos mates! 

Phe S I 3TR A. 

KaS te entregues is má^^oas , que inda pódel 
Triunfar dos traidores inimigos. 
A ciialtaçaó do pciãdo Idamaiitt 



a64 OiXAi Postiça* 

Fai tomar teu partido novaf forçat. 

Os grandei impacientei , e indignadoí 

Na6 toleraã que o ãliio criminofo 

Pe huma efcrava Troiana o Scepcro eatpunhe> 

Dos guerreiroi a Lycas fobmettídos 

Ji muitos feu proj«ão derapprovaÓ. 

Os teui fequaies juraã de vingar-te ■ 

E de banhar o Throno cora o Tangue 

Do Succeflbr indigno. Vem . Senhora ■ 

Teu partido animar , antes que LycU 

Sobomar pofla o vacillante Povo f 

A que com voi unanime acciamado 

Seja o traidor nos públicos lugarei. 

Ra inh a. 
Ah Pliefidra ! efle erpirito agitado 
De mil prerentimentos , mil auguftiai 
Ji da tribulação vencer fe deixa. 
Nad fei que novos males , que infoituníot 
O aJHíâo coraçaâ me vaticina. 
Sim , o aggréíTor me irrita . e me enternece i 
A Tua exaltação , o Teu deliúo , 
Sua apparente , ou pura ingenuidade 
Me aftiige > me enfurece . me fufpende ; 
Alas devo eu fer fenfivel ? ... 

Phesistka. 

í viuganç» 
• Tudo 1 Senhora , tudo facrifica. 
Que vS piedade . que temor inútil 
N'Iium3 lentj Juítiça te demora t 
Cuida no prompto ■ no fatal fupplicio. 
-Confentirás que hum tnonAro fobre o Tbto"» 
Já banhado do rannit de teu filbo 

To 
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Te diâe as Leis ? Naâ temei que o Tyranno 
Para frmar a fua TegUTança 
Afludofo procure dar-te a morte ? 

R A r N H A. 
De que me ferve p Throno , eatrifle vida. 
Se o caro filho os Deofcs me roubarão?... 
IKas oh Ceos ! .... morrer quero fatisfeitai 
Vendo banhar o Sólio com o fangue 
JJoaggreffor execrando. Sim, Phefiftra, 
J'a vingança figamos 01 impulfos. 
i^ombra amada , que vagaj implacável 
Nas matgent do fombrio , e turvo Letlies J 
De huma atllligida Mái a voz efcnta ,. 
Como hum Deos tutelar , Filho , te invoco. 
O traidor , o atrocilTiino Idamante 
Impiamente te fez na flor dos annos 
A medonha morada vir da morte , 
E em quanto em ttifles lagrimas banhadi 
Fluâuo n'hum abyfmo de tormentos , 
O temerário forre fem calligo 
A empunhar nas mãos , tintas no teu fangue * 
O Sceptro , que te ufurpa , Sombra amada 1 
A feus atrozes olhos apparece , 
Ecomo vingador irado, ejufto 
Caftiga CQtQ a morte eÃe aíTaíTmo , 
Que fetoi te arrancou a doce vida. 
Ali fieis companheiras de meui males , 
Efperando ficai nefte fepulcro 
Do meu Erpofo as miferaS relíquias ; 
Vois quero que piedofas ajuntando 
As voflai triftes lagrimas á^ minhas , 
lhe tributemos as funeflas honras. 
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DepofitaT no mcfino monumento 
Quero u cinzas óo Pai com ai do Filho. 
CORO. 

E » í R o FE. I. 

DefenTor da Virtude * 
Ja pitei Soberano , 
DeCarma o braço inOmO 
Do indómito furor. 

O» ventos índignadoí 
No fundo abyfmo ptendes * 
Tu notares rufpendei 
O raio defliuidor, 

AUTISTROFEI. 

Oh quanto és rerpeitavel 
Virtude dOi Ceos filha . 
Ditofo o que fe humilha 
Ao pé de teus Aliarei. 

A teu divino afpeâo 
Ttemeo a morte irada « 
Cahío da ma6 alçada 
O' fanguinofo ferro. 

E p o D o K. 
Generofa amizade , 
Que aos golpes oiTtecida ■ 
Vens para dares vtdt 
' A própria vida oxpór* 



]n. Google 



ACTO IV. 

S C E N A I. 

CHRICEA , ARCINOE , e o CORÒ. 

Ch k 1 c e a. 

V 6s , Senhoras , fabeis que Poiimeile 
Me foi tao caro, como o próprio (ilhor 
Que Teu trifle deftino de meus olhoi 
Tem atrancado dolorofo pranto. 
Çuanto me he doce yêr-vos empregadai 
Em lam«iitar a fiia ,dcrveiitura ! 
Confenti (jue ajuntjindo meus gemidoí 
Aos voflbs triflei ais , facri fiquemos 
Ãs fíias preciofai , frias cinzas 
Enternecidas lafrimat piedofas. 
Afi lamentável Príncipe I na6 poITo i 
Como devo , chorar tua defgraça ! 
A gloria , que me occupa , naô perraitt« 
Que a dor tenha lugar dentro no peito; 
Mas deixa que fegura partidp« 
Das honras , e poderes do Diadema , 
Que para aplacar tua errante Sombts 
Ornarei efte tumulo de flotes , 
7e offrecerei as viAimas mais purai 
£in rolemnes pompofos Sacrifícios. 

C o K I F B o. 
Çlirícea , donde vem que f «lymeiíe 
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Seja i tua ternura taã ptedofo ? 
Que a pezar dt alegria , que te cerca* 
Naó teífqueces do feu trifte dcftino ? 
Ai U^riínas de dor , que intempeflivu 
Nos 0II101 te.rebcQtaã , a piedade , 
Que ai fuás honras funebrei confagra** 
Ad/niradii me tem. 1 ine tem coiirufa 1 
£ naó Teí que fegredo m/ftetiofo 
Mc deixaÕ perceber. 

C B R t CE A. 
Pois' ta& alhèí» 
Da natural piedade me, fuppondes , 
Que Dnô feja fenCve] i defgrtiça 
De lium ta6 amável , e infeliz mancebo ? 
Sou Kafo algum mondro inexorável * 
Como a cruel ferpeute vinptiva 
Da' impiacavel Rainha ^ Maia humanos 
Sad da minha alma 09 ternos fentimentot. 
De Polymene a negra defventura 
Ale intereíTa , me deve acerbas dores : 
Elle lie filho de Pyitho , e juntamente 
Com Idamante vio no niefmo dia 
A lui do Mundo. Á vida dos meus olho* 
Em gentileza iguaes ambos crerccrafi. 
Eu de hum fecretojiibilo me enchia ■ 
Vendo-os alguma vez intereflados 
Nos pueris innocentes paflatempoi Z 
Suas nafcenies graças accendcrafi 
No meu materno amor a mefma cbammb 

A R c 1 n o B. 
Baila, irmS . ntaitnafi tragas d lembrança 
Oi motivos da dot , o penfamento 

Enfc* 
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EmpTcgn na Fortuna , que te elpera , 
De pt^izer o magoado toAo bnitha , 
Vem ver fubir ao Th ro no iitunfante 
O perre^utdo filho > vem , Chricea. 

C o K 1 F E o. 
Ah louca ! pôde fer que aj cfperanças ■ 
Em que sãmente tua gloria fundas , 
Vejas trociídas em funefla pompa. 



S C E N A II. 

A RAINHA , FHESISTRA , o COR.O. 
e Guardas. 

PhisistkA. 

T" 

-1. EU coraçafi altivo defconheço. 
Que mudança iiuprovila ! Já , Senhora ■ 
Naõ és aquella intrépida Rainha , 
Que do terrível ferro 'armando o braço , 
Jurava deiltuir feuj inimigos. 
Entregue á confufaó de hum vaô remorfo 
Vagai irrefoluta , em quanto o incendia 
Vai levantando chammas invenciveis : 
Ora clamando ao judo Ceo vingança , 
Abrainda em furor» eltra^o , e morte 
Promettes ao traidor , e a feus fequazes : 
Ora de dor , e fuftos penetr:ida , 
Efpavorida gemes. Determinas , 
E o que ordenai , dcflrecs no mcfín» inflante. 

Rai* 



a A I K H A. 

A!i ! vai , Vhtíiílfi , mais me iiaã conrultei , 

Cotra i> Ungife dos noJTos inimigos. 

O cruel aggrelfor a peiía finta , 

Que merece o feu bárbaro actentado. 

Ai de iniin defgraçada ! oh quanto invejo 

Do caro Elpofo , é Fillio a trine fórce ! 

Phbsistra. 
Já difpoflas as armai ein fegredo 
Os Conjurados tem , e a fenha dada. 
Nu infante > em que cingido do Diademi « 
Cheio de pompas , febre o Régio catio 
Idamante goiar as populares 
Acclainaçúes , com repentino altalto 
A forte multidão dos teus fequaiei 
Tingirá ein feu Tangiie as durai lanças. 
Vingada ficarás , antes que o dia 
Entre as fombtas da noite x luz efcoiitis* 



S C E N A III. 

A RAINHA . E o CORO. 



O. 



' KVNsp já na5 tem Telicidades 

Para a trifte Hcrmione , o cruel fado 

iUe ferio com gs golpes maii fcniíveit. 

C o H 1 F E o. 
j^ Senhora ! ferena q peito irado, 
A vingança crpantofa , ^ue fulminas ■ 
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Na6 tu miii qus augmentar os teut tormeatoi. 

Rainha. 
Amigas , .companheiras , a meui males 
Outro allivio naõ burco ir^is ^ne a morte. 
'a faiisfaçaó triUe fó efpero 
De banhar em ineu prdiito inconfolavel 
As fiiai cinzas áo infiílii Elpofo. 
Oii quanto o Cep ir.tdo me dilata 
£n« tad fulpirado , e amargo infíante t 
Ai de mim ! ai c^ue an^Hias me Lombatem 1 
^e contrarias pai^óes ap mefmo ^einpu 
Occupup. a minha alins atribulada ! 
Do cato Elho o ifíitçfetitt rangu« 
Vingança cUma t e | ferjr me excita. 
Hum podergfo bfaç» forcejando 
Ein vaó quer apagar aardente cbamma , 
Que m« Bccende, 9 furor , e me parec» ' 
Que na;, entranhas humii voz me grita * 
Eme diz: O P^oieQo fatiguinofo , 
Que indignada me diílas , n.lium abyfmo 
TcLvai piecipitat ornais liorrivçl 

C o R 1 p E o. 
NaS pôde fuffocar a paixaã cega 
Qi fentí mentos d« hum ijluflre ppito :. 
Uc a voi da piedade > que te falia. 

Rainha. 

Naã . piedade naõ be > o impio morra. 
Os fortes movimentos , (jue me a.baJaã > 
5a6 kmeu çoiaça^ (l«lconh «eidos. 
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Obras PòirtCAf 



S C E N A IV. 



IDAKANTB HOVIDO pE tnFKBKOSAS GVAKDAS ( 

e OS W finos. 



VvKVEi , porque ttô ferimente armado 
Vem moflTar-te a meus olhos ?, Que pertendetí 
Titar-me a vida , miflmai ineu fangue 
Com o Tangue do filho miferavel? 
Fete , tigre' faminto f que goftofo 
Da mouc me Terá o duro golpe. 

Idamahte. 
O atribulado coraçaS ferena ■ 
DilTipa os iiillof , que te fobrefaltafi. 
Eftas agudas armas , que receias , 
Fiel guarda feráó do t«u decoro. 
Naõ temas que vingai biifque as injúrias» 
<Jue juilamente tenho fupportado. 
Sabe Idanrante mal fofFrer opprobrios : 
Porém a indignação , com que me ultrajas , 
Na6 faz mais que augmentar o meu efpirito. 
Eu o Diadema vou cingir na fronte : 
Mas repartir comtigo venho o throno. 
O meu maiar cuidado feiá fempre 
Jntaifta confervir-te a Dignidade . 
tierenai os teus dias tormentofos. 
E permitlc que beije em fé , Senhora > 
De minha Tcfpeitora vaffaiiasem 



D I Q V ■ T 

A vaao , (piK o duro Terro... 



Ra imh 

Teme ratio , 
Com tuas máos profanas na6 me toques. 

Idamante. 
Que pertinai , e que implacável ódio l 
Modera as fortes iras : caftigado 
Já baftantc me tem os meus remorfos.... 
Mas os oihoi , Senhora , aos Ceos levantas í 
£ a pezar do furor , que te endurece , 
Banhas em pranto o rofto fafpirando ? ... 
Sinto el^alar o coraçaã no peito 
Das tuas triftes lagrimas ferido. 
Ah ! que exprimir nad pofTo os movimentos , 
De que ellá meu erpíríto agitado ! 
Hió me fao da amoiofa Aláí mais caros 
Ol affagos , que as iras de Hermíone. , 

Ra I nh a.' 
Oh Deoíes ! 

' Idamakte. 

Se efta triíle vida páde 
O dellino mudar , que te perfegue , 
Aqui tens efta efpada , fere , mata , 
Qtie tranquillo verei correr o fangue , 
Por terminar os males , que te opprimein. 
Que duro peito na6 ferd renfivel 
A cruel íortc ! .... 

Rainha. 

Deixa-me , aflaflino. 

Idamante. 

Naã te irrítes , Senliora , melhor jutgs 

De hum coraçafi fmcero , que te falia - ' " 

' TOM. IX. S Ol. 



^1^ 0?RA,S POBTICA» 

0> meus deíi^nioi venho defcubrir-tet 
Com a fronte cingida Ho Diadema . 
Armado o peito de pezados annas , 
Na' frente de Toldados valerofos 
Ir pertendo vingar o fangue amado 
Do niileiando Pai , do teu Efpofo. 
Saó citas , Heimione , as Leis primeirai > 
Que diâar fobre o Tbtono determino. 

S C E N A V, 

CHRIGEA, E òs MESMOS. 



V. 



CM I Idamante , vem fubii ao Thtono i 
Cheio o Povo de júbilo te efpera. 
Vem , que já dos feftivos Sacrifieios 
Entre nuvens Aç fumo a chamma biilba > 
E os Vj^limas de flores adornadas 



Já cercão os Altare 


. Naó te exponhas 


A indignação de teu 




Fojc aos opprobrios 


vem goiar as honrai. 


Arraílra os inimigos 


naneatados 


Ao carro da fortuna 


que te exalta. 



Endurecidos Ueofes ! he polfivel 
Que depois de defgraçás taõ funellat 
Hermione Te veja reduiida 
A fuppottar taõ barbaras aSírot^tas i 
Para qu^ado guardais os voltos raioi , 



Se agora nafi vingais minhxs ofFenCat f 

Nada temas , Senhora , que Idamante 
Teu defenfur fera. Os meus valTallos 
Verás a teus Uecrecus fubmettidos : 
Naã obterá nenhum a minha giaça , 
Senj que a teus pés Ic proflre rerpeitolò. 
Os thefouros feiáfi do Voder Régio 
, Pelas mios de Hermíone derpendidoiÉ 

C H K I v E A . 

Que impiudente ptojeâo .' 
Rainha. 

Em vaó pertendes 
Com razSes emuladas aplac 



Vai , fegue 
Defprízo os 


da Mâi pérfida ■ 
benefícios de 


js confelhos. 
hum rebelde. 


O temor de 
He que te 

Temes que 
Para viiigat-i 


: teu crime , e : 
fai rohmifTo , e 
minhas lagrimas 
ineoPovovaciih 


minhas iras 
relpeitofo. 
conjurem 

nte. 



Nada teme Idamante. V^é , Senhora» 
Que ternura , c refpeito Có me inovem. 

C K R I c E A . 
Oh Deofes ! que proferes , Idamante ? 
Que errados paiTos moves pata o Throno í 
Queres alimentar teus inimigos , 
E metter-Ihes nas mãos a aguda efpada , 
Que ha- de arrancar-te a vida cruelmente? 
Ah cego ! aonde vás precipitar-te ? 
Cuida em firmar a tua fegurança , 
Tudo i. t«ui inteiefTes facrifici, ~^ ' 

S ii lUt- 

Coo>; Ic 
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R Ã I K H A. 

Ah peifida õrgulhofa ! já occulti 

A fequiofa ambiçaã conter na6 pádei ; 

A tua vil cubiçi) lifonjea 

Nas efperanças vás , que te allucinaâ , 

EntTega-te aos prazeres , hoje ao iadb 

Do, crimiiiofo Filho ao Throno fóbe , 

Uetermina , fe pódei , meu defpenho , 

£ em quanto o juilo Ceo , horríveis Monflroti 

Tolera voJTes crimes fem caftigo , 

Talvei que bem deptefTa o pranto > o ^ngue ' 

Da volTa gloria o propilo lugar banhe. 



S C E N A VI. 

CHRICEA , IDAMANTE , e o CORO. 

' Cji k 1 c e a. 

Jl VA bondade , Filho , em vaS pertende 
Defarmar Teus Furores implacáveis. 
Nafi ,S»ri teu rerpeito peri^ofo 
JHais que augmentar-lhe a barbara fereu. 

Idamamte. 
Sen mortal ódio tenho merecido. 
. ^1 de mim .' eu defculpo ai fuás iras.' 
Peteílar o culpado Hcrmione deve 
Dt lametitavel fórie i que a maltrata.. 

Ch R I CE A. 

Tu culpado, uaS és no ^eii DeAino. 
Seu deípreto .arrogante jia6 merecei : 

-j,. I Se» 
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Sem motivo a Tyranna te perregoe : 
Calligar devei Teus craeis defi^nios. 
As terríveis ciladas , <^ue a foberba 
Tem impiamente contra ti armado. 

1 D A H A >r T E. 
Tolymene, Senhora, era Teu Filho , 
Devia reTpcitallo ; lim , devia 
Moderado foffrer os feus ultrajes , 
E na6 tirar-Ihe a vida. Que caftigo 
O meu deliâo enorme na6 merece ? 

Chrice A. 
lamenta embora a fua infelii forte , 
Chora o fangue do trifte Polymene : 
Quantas lagrimas fua defventura 
. Também me tem cuflado í Mas adverte 
Que o objet^o principal de teus cuidados 
Deve fer o Diadema , que na fronte 
Hoja te cinge a profpera fortuna, 
E na6 podes no Throno fe^rar-te ■ 
Se da Rainha o orgwlho naô refreias : 
Se. em pai queres goiar a tua pioria , 
Pfie-na em remoto , e afpero defferro , 
Ou manda , que a foberba a vida acabe 
Encerrada n'hum cárcere medonho. 

I Idamantb. 

Naô , Senhora , que eu figa na6 efperes 
Taó malignos , taõ hórridos confelhos. 
Quíro antes perfeguido da defgraça 
A forte experimentar mais abatida , 
Do que fubir (que horror para Idamante ) 
Ao Throno por degráos em fan^ne tintos, 
Perinitt« ( çit» Mií ( que te declare 



Xjt Ob^LAS PoSTICAt 

Oi ternos fentimentos de ininh» almi. 

Para mim Hermione tinfurecicla 

Ta& rtsfpeicavcl he , como Chricãa: 

O leu odip i]ii[ilacavel , fuM iras 

Nunca á vingança poderia mover-me. 

Taô infamç fetei : que ainda opprim& 

Huina queixofa Mai ! depois de ter-lhe 

Tuó doloroCi) mágoas motivado! 

Ah ! perdoa ■ Senliota , na6 pertendo 

Mais que eiixu|3r-the o pranto > que z feaioUiU 

Fez derramar a minha crueldade. 

Humilhada a feus yés a minha Corta 

Veja a illuftre Hermione , reja , mande i 

Como Idamante feja obedecida. 

C K K I c E A. 
Ah barbara fortuna l Fillio ingrato * 
He ede o jufto premio da teriiuia , 
Com que fcmpte eduquei a tua infância. 
Do zelo I com que tenho procurado 
Salvar-te da máoi ímpias da inimiga , 
Frompta a banhar o Ferro no teu fangue , 
E franquear-te o caminho para oTIironof 
Sofftcrás que a Rainha inexorável 
Di» honra) goze , que me faô devidas í 
Que Epiro lhe obedeça , que me veja 
Confundida entre a turba dos valTallos í 
Que a. cruel feu orgulho lifoiijee, 
Faiendo-me a feiís pés prortrar fubmifla ? 
Nao te lembra que he tua Mai Chticea í 
E que dar-lhe no Throno lugar deves i 
Que Teus confelhos judos , e faudareis 
Por feguro caminho guiar pód<ini . 
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A tua idade potico exprimentada ^ , 
'Nas mãos te ponho o Sceptro , de Teu peio 
Ailiv^ar-te pofl'o'ehi grande parte. 
Quem te fera mais firme confidente , 
E mais fifl que o coracaÔ materno í 
Em quem feguro podes, caro Filho, 
Uefcançar das fadigas do governo ? 

I DAMANTE, 

Vamos , Senhora , Lyeas nos cfpera , 
E fuílentar o Sceptro determino 
Pela fua pnideneia regulado. 
Naó te aflurtes cohi vãs deTconfianças , 
Kaó julgues que eu cohfinta , que naõ fejas 
Como Mãi de Idamante' refpeitada. 
CORO. 
Estrofe i. 
Como naô abrandas , 
' Hermione , o peito 

Ao terno rerpeito 
Do trifie aggrelTor. 

Antístrofe i. 
Sequidraambíçafi, , ., 

Por alta ventura 
A virtude pura 
Çueres corromper. 

Porém a grande alma 
Só de gloria accefa 
Confiante defpreza 
Cbnfellios cruéis. ' 



Sn-M 
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X>e novo a vingança 
Se esrorça indignaJAi 
£ nova cilada 
Armado ji tem. 

Amtistrofi nJ 
Oh Divina Theds, 
Sahe dos fundos niatei> 
Que ante teus Altarei 
Noi vamos proftrar. 

De teu Filho o fangue 
Impiamente corre , 
Epiro foccorre * 
Deofa tutelar. 

ACTO V. 

S C E N A L 

A RAINHA , E o CORO. 



X íeis amigas , vofTa companhia 

He doce refrigério ás minhas magoai * 

Já efte coraçafi em tantos males ' 

Eflalado teria , fe piedofas 

Nas' minhas aífliccáea me naí tiveíTeil 

Com taS grande dervélo'conrolado ; 

Dias ah ! caras amiga* , foccorfei-me , 

Soccorrei-me ... augmentar-fè a cada ioflanta 
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Sinto a tribulação , as amarguras. 
Diilipai > Deores , meus mortaes tertnrei. 
Eu tremo , como fe hum profundo abyfmo 
Ab^ir vilTe debaixo de meus paíToi. 

C o R l F E o. 
Ah ! minha Soberana , de Idamante 
O miferavel Tangue derramado 
Naõ te faii faliii da fepuitura 
O caro fillio nem ferenar p6de 
A tua dor ; o teu amargo pranto 
Kaõ Tatá mai^ que o peuramenCo eocher-te 
J)e pavorofas fúnebres imagens. 

Raihka. 
A Tua fobmilTaè > o terno zelo i 
Com que por minha fdrte Te intereiTa , 
Me admira > e me confunde ; que virtudft 
Brilha na Tua boca refpeitòra. 
Pôde tanto lingir-fe a ingenuidade ! 

Com prudência difcorres : na6 , Senhora ■, 
O coraça6 > aonde o engano 'reina , 
Maã pôde ter tafi doces fentimentos. 

Rainha. 
Mas o langue do Filho derramado 
Km vaA clamando ficará vingança } 



c.f^. 
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S C E N A II. 

PHESISTKA . os MESMOS , e GUARDAS. 



V i íiM vozes do Povo c!e Hermíone 
O triunfante nome aos ares vòa. 

R A 1 N U A. 

Já be morto Idamante ? 

PheSI STR A. 

Já not braços 
Se Lycas deo o» últimos fufpiros. 

Co R I FE o. 
Oh defgraçada eftirpe de Peleo ! 
Pmesistra. 
Sobre hum carro triunral , cheio de pompt* 
Ornada do Diadema , a fronte altiva , 
Entre huma muliidaó de armada gente 
Seguro areceber reencaminhava 
As acctamações públicas ; o Povo 
De toda a parte aos bandos concorria : 
Quando porentre a turba mtmerolà 
De maG déftra huma fétta defpedida 
Quafi invilivel lhe trafpaira o peito. 
Idamante a cabeça balançando , 
Deixa □ braço caliir , que o Sceptro empunha, 
Derrama negro fangue pela boca , 
E cahe ao; p^s dos cavallos moribundo. 
Ao ellfondo' da queda fe eípantáraã 

De- 
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Defenfreadoí os fogofos biutos ■ 

E CO 'ai pezadas rodas atropeixã 

O enfangucntido , palpitante coipo* 

Rainha. 
De tenor cheio o coraçaã palpita. 

PuESISTBA. 

Huns iinmoveis palmados einmudecem ■ 
E gritaó outros : Hermioiíe viva. 
Lyeas efpavorido em vaõ o chatna , 
Confufo o lacerado amigo abraça , 
E tica fobre o pallido cadáver 
Demmando gemidos , e fuluços. 

Co R 1 FE o. 

Incomprehenflveis Deoles ! que DeRíno 
O) dous filhos de Pyrrho exprimeniáraíS í 
Hum dia os vio nafcer , e iio fepulcro 
Quall os tem vila entrar hum melino dia ! 

S C E N A III. 

CHRICEA , ARCINOE , e os MESMOS. 

C H R t C E A. 

V_/uE mais pertendes , implacável fera. 

Para ralisfaçaó da impiedade ? 
A minha viHa ? Manda dar-me a morte. 
De facrificar acaba no meu fangue 
Tuu faoiintu iras. 

Rainha. 

Olá , Guarda) * 

,-AE-., 
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Affailai elle monftro de meuj olhos , 

Puni e(la fobetba intolerável , 

Com volTas. lanças trarpiiTai-lhe o peit«. 

C H K I c E A. 

Sim , offrecer tne venho ao duro golpe ; 
Mas hum fegredo quero defníbrir-te , 
Que vipgará meu Tangue , que fupplicio 
Tormeiítofo fera de teus furores. 

Rainha. 
Que procura inventar a tua indúlliía 
Mais horrorofo para -atormentar-ine i 
Ide , foldados . arrancai-lhe a vida. 

C H K I c E A. 

Farta , Tyranna , a fi^ra atrocidade ; 
Porém fica gemendo entre os remorfos 
De ter ao próprio tilho dado a morte, ^ 

Rainha. 
Que remorCos ! que filho ! juCtos Deoí?s t 



C * ) OifoldaJ» ã úrrthataí. 
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S C E N A. IV. 

RAINHA , ARCINOE , k PHESISTRA. 
A K c I n o E. * 

JL/eílokavbC Rainha ^ tem piedade 
Delia infeliz prihccza , que o dellino 
Entregou as priífiei do cativeiro : 

^ fua derventura a dor evita 
De vér á triAe Itmá dar morte crua , 
Única companheira de Teus males. 
Rainha. 

^eixa-tne em paz. 

Oh Deofes l ai que morro* 
A K c t N o E. 
Crueja Toldados , fuTpendei ' o golpe. 



( * ) Laofandv-fí aei pií d» Rainha, 
( * * J "Dtatra da Sctna. 
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S C E N A V. 

RAINHA , FHESISTRA , e o CORO. 
Rainha. . 

/h Ceos l que confufafi ! 

PHESISTKA. 

Senhora , deixa I 
De mais atormentar-te ; por ventura 
Tens dado á luz do Mundo nuís que ham filb^ 

Rainha. 
Na6. 

Phzsistka. 
Pois que fuflos vãos teu pato afflígemi 
Se o traidor filho da foberba efcrava 
Lhe arrancou ciueiínence a doce vida í i 

Rainha. | 

Huma queixofa vbz , que me atormenta * 
Ouço gritar no fundo de meu peito 

C o R I P E o. 
A fupportar em paz hum novo golpe , 
Senhora , o coraçaú atfli£lo anima. 
Eu ji divifo Arbatite coroado 
De vcrdenegros lufluofos ramo* , 
Que n'Iium trifte filencio fobmergido 
Condui do teu Efpofo as frias cinjas. 

Rainha. 
Ah que a dor fe renova ! mas quem. p6de 
O pranto reprimir , as amarguras 
Ã virta de elpeflaculo taã trifte ! 

SCE- 
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,- SCENA ULTIMA. 

ÁRBANTE ACOMPANHADO de HUMA 
liiâu^fa pompa > com hum urni uai máos , 
e os mefiiioi. 



A K B A H T K. 



D. 



— /eploravel Rainha , fe o Deflino 

Dodefgraçádo Efpofo te he nc 

Sabe que o brcv* efpaço delia 

Encerra as Tuas miferas relíquias. 

* Rainha. 

Al de mim defgraçada ! lim , Arbante , 

Bem notórios me faõ meus infortúnios. 

Dá-me , fervo píedofo , efte fagrado , 

E trifte monumento. Deixa,..,, deixa 

Que o abrace , (jue o beije ternamente; 

E qu^ de minh^is lagrimas o banlie. 

Ah Efpofo iiifeli7 ! ah" doce Efpofo ! 

Que ainda que infiel fempre teinafte 

Na minha alma offendida. Urna funelía , 

A meus cborofos olhos naô offreces 

Mais do que hum fecco pó , huma vá fombri, 

AU caro Efpofo ! quanto differente 

Foi a admirável pompa da partida ! 

Sobre hum brilhante carro ptecec^ido 

De inftrumentos fonoros, todo cheio 

De gloria , e mageUade te aufentafle ! 

E aggra ti; recebo reduzido 

A 
Coo>;lc 
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A humas frias , e ligeiras cinzas. 
Ai de mim ! de meus olhos feparado , 
Longe do teu Palácio o impio Orellei 
'Ávida te arrancou infamemente , 
,Sein que podefTe atua amante EfpoCt 
As honras do fepulcro tributar-te. 
Eu a confolaçaõ teria ao menoi 
De cerrar , como ao filho dffCgraçado ■ 
Com a minha amorofa maó teus oliioi * 
Já cubertos de ciiHes negras fombrat , 
Edeou^it os teus últimos furpitos. 
Oh fatal dia ! em que a terrível morte ■ 
Como defenfteada tempeftade , 
Que abate > e defpedaça hum denfo bofque i 
Arruinou ajninha infeliz cala. 
Ai de mim! Ai de mim ! triftes relíquias « 
Rccebei^ne no feio defta urna, 
Amado Efpofo , Filho defgraçado , 
Soffrei que edn itifehz , que vos fufpira » 
Participe da vofla fepultura , 
AlTun como dos voffos infortdníoi 
Participado tem : a meus defejos 
Naõ ha mais pteciofo bem que a mortei 

C o R 1 F E o. 
Def^açada Rainha , a dor inodeia : 
■A Lei irrevogável dos Deílinos. 
Nenhum mortal ifeiita do Tepulcro. 

A R B A H T E. 

As dnlorAfas lagrimas , que fóltas , 
Tem , Senhora , legitimo motivo > 
Pois te pode privar a dura morte 
Do mais amável , dg mai) digno Erpofó ; 

JIbi 
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IHu ao menos o pnoto evitar pâdes , 
Que dernmar te vejo p«Io Fitfao> 

Rainha. 
Como ! chorar na6 devo o caro Filho t 
Que na perda do Efpofo (6 podia 
S«r a confolaçaõ delia Mfii trille > 
Se eRes mafoadoí , e infelíces olhos 
O vein naquelle tumulo encerrado ? 

A R S A H T E. 

Os funellos fíiccefroi . que aUtigido 
Xem xcafa de PyrHio > nad ignoro: 
Sei (jue o bravo Jdamante ardendo em in 
A Polymene deo violenta mone. ' 

RAINHA. 

Pois julgas que nafi he o trille Filho 
Digno das ternas lagrimas , que verto í 

Chotar na6 te pertence a Polymene. 

Rainha. 
Arbante, tu delirai > 

A RI A NT B. 

Ah ! Senhora ■ 
Serena o coraçaã atormentado. 
Que o prodígio , que vou annunciar^e i 
Diminuirá o peio de teus males. 
Sabe I excelfa Rainha , que teu Filho 
Polymene na6 he > he Idamante. 

Tu pertendes , Arbante > confundir-me-| 
0\t i^ens efcarnecer de minhas mágoas i 

A It B A N T E. 

Naã , minha Soberana * em va6 nafi fallo , 
TOM. W. T '^ Jn^ 
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A tui ^òr mitiga co' a alegria 

De recobrai bum Filho , que Ao berço 

Ufurpado te foi > e que julgavas 

Jí enue as trevas bonidas da morte. 

Rainha. 
Qae efcuto , oh Ceos l tomai , citat amigai * 
To^ai efte depóllto , (]ue abrona 
O faDgue gelar línto. 

A R I A ir T E. 

Attenta efcuts 
As fagradas palavras , que erpirando« 
Afirmadas com Santo Juramento , 
Pyrrho depoiicou em meu peito. 
Cahir enfanguentado I e moribundo 
Aos repetidos golpes dos contraríoi 
Vi o meu infelii Senhor por terra. 
.A foccorrello promptamente corro , 
Com alta voz o chamo > eite os turbadoí 
Olhos abre , que logo a cerrar torna , 
E gemendo a maó tremula ine emende. 
Fiel Arbante , me diz, o Ceo me arranca 
Huma innocente ví4a , tem cuidado 
De aplacar o meu Tangue , e a minha Sonibn> 
Dize i mifera Erpofa... e furpendendo 
Hum pouco a voz , qUe mal articulava , 
Como quem recordar quer altas coufas , 
Depois de hum ai profundo , oh Ceos ! exclama > 
Com que gelló' fevero o bravo Achillcs 
Me nad reprehehderia , fe eu entralTe 
Nas Elyfiat moradas , ufurpando 
A hiím SuccefToT legitimo o ' Diadema > 
Para deixar o Filho' da Troiana 
V . So- 
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Sobre hum Tlirono da Grécia! ah! em que abCurdo 
Me fei cahiT de amor a paixaõ cega. 

Rainha. 
Cada palavra , que lhe efcuto . ó Deofes , 
He hum punhal , que o peito me ttarpaíTa. 

Ah b a h t b. 
Eflas ultimas vozes grava Arbante 
No liei coração , prolegue Pytrho , 
E em toda a Grécia fejaõ publicadas. 
Á minha Efpofa dize , que Idamante 
Me d» Cfiis entranhas o preciotb , 
O verdadeiro frudto . e Polymene 
He de Chricea o Filho. 

Rainha. 
Polymene 
J>i efcrava o Filho... oh Ceos ! como he poffivel! 

A K B A N T E. 

He verdade , Senhora , tudo Pyrrlio 
Revelou combalido dos remorfos. 
Iníligado dos rogos de Chricea , 
E de hum ardente amor allucinado i 
Com fun própria ma6 tirou do berço 
(Apenas, tinhad vifto a luz do dia ) 
O Succeflbr legitimo do Sólio, 
Ein feu lugar deixando Polymene , 
Para que elle do Sceptro foíTe herdeiro. 

Rainha. 
Ah Phefillra ! aqui tens defenvolvido 
O íègredo da etcrava > a minha forte. 

Phesistra. 
Que inerpeiade , que efpantofo cafo ! 

TU Ço-, 
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Co RI PB O. 

Como os cego* Mortaes fe precipitaft 
Em abyfníoi de inales, e de horrores ! 

A R» A N T E. 

Mal , Senhoia > que pafino te emmtidece 

ile gemido) > e pranto acompanhado i 

A defefperaçafi, ai amarguras 

Ferturbaõ teu fembUiite , ó Deofes ! quando 

Serenar tuas mágoas efperava , 

ReUituindo a teus amantes braços 

Hum Filho , que julgavas já perdido ■ 

Te vejo fluãuar em novas dores 

O coiaçaóafBiâo. 

Rainha. 
Vio o Mundo 
MonllTo mais infeliz , e maii horrível ! 
^h Chricea cruel ! Ah vil efcrava ! 
NaÓ bailava roíibar-me o doeeEfpofo, 
Senaã também roubar-me o caro Filho ? 
Hinlix def^raça os Fados completáraã. 
Vejo do Efpofo as cinzas encerradas 
Nefla urna fuiieda , finalmente 
Dei a morte a quem tinha dado a vida. 

A R n A K T É. 
Çue efpantoro fuccelTo me referes * 
Tíéíic a morte a Idamaiite ? que defgraçs t 

Rainha. 
Ai de mim ! íun , Atbante, oh Deofei... morto '. ' 

A R B A N T E. 
Que multidafi de males impreviAos ! 

PBE- 

(*5 Cahe dtfmalaá*. 
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P HE S i STRA. 

A dói lhe priva o ufo do) fentídosr 

Co R 1 F E o. 
OIi Ceos ! que aílro maligno tecer poda 
Efta fatal cadeia de infortúnios ; 
Que negra , que inimiga Divindade 
Lançou fobre vdi mifera Rainha 
Hum pezu taó enorme de dergraças 
As Oiais parmofas , que t«ii viíla o Mundo. 

Rainha. 
At de mim ! ai de mim l que nuve efpefls 
Me turbou de improvifoa luz dos olhoi , 
Judos Deofes ... Arbante ... companheiras ... 
Mas vós derramais lagrimas piedofas , 
E na6 vos atreveis a foccorrer-me í 
Vós fugis defla barbara homicida? 
Ah Filho deplorável l arma o braço , 
Cailiga efta MSi impia ; fere , rarga 
As entranhas cruéis , que te gerárafl. 
Cahi 1 pórticos , muros , altns torres ■ 
Sepultai-me debaixo das ruínas. 
O fangue derramei do Filho amado , 
E inda o Sol me allumia , inda refpiro T 
Oh deferperaçaã 1 Injullos Deofes , 
Que culpa .commetti para faier-me 
■O ódio dos Mottaes , o horror do Mundo í 
Onde irei arradrar os meus remorfos , 
Até que pou^-o . e pouco me confumaã 
A infupportavel vida, que merefla^ 

C o K 1 p E o. 
Que duro coraçafi negar fe pôde 
Aos ternos fentimentos de piedade ? 
Que àbx me caufaõ , mifera Kainhi , ^^„l^. 
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Os erpantofos inales , que te cercaã. 

R A.KHA. 

Fieis amigai ■ inda compaflivas 

Vos dignais de chorar o meu Deftino 

Depois de tanto horror ? Inda benignat 

Naõ defamparais trfla criminofa , 

Efte Monftro enecrando , e eíle objeflo 

Da indigiiaça6 dos Deofes , e dos Homens? 

Aí de mim I ai de mim ! Supremos Deofei ■ 

Já que vós minhas iras confundi fies , 

Defarmando-me o braço levantado * 

Forque na boca deftes Simulactot 

Naô fizeres foar a voz eterna > 

Como horrível trovaÔ , para avifar-met 

Para o fatal fegredo .defcubrir-me , 

Origem de meu crime abominável , 

E de meut erpantofos infortúnios? 

Ah Cidadãos ! ali Povos ! Se piedade 

Tendes delia Rainha deígraiçada , 

Porque hum punhal me naõ cravais no peítOi 

Cu me na8 fepultais noi Mares fundo» í ■■• 

Adeos . trifle Palácio , adcos , lugares 

Todot cheios de horror , tintos de fangue. 

Soberano cfplendor da Kaseílade , 

Em pavorofas fombras envolvido j 

Aãeos , que eu vou chorar minhas defgraf» 

Ka folidaã de hum mifero defterro , 

Nas mais deferias , e profundas brenhai> 

Aonde mais naSvejaalua da dia, 

C o K I F E o, 
Qual dos Iflortaei feliz chamar fe pódei 
Se a fortuna dos Rei» efti fujeita 
A mudançaB tad triilei , eefpanffi^? 
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ACTORES, 

O Príncipe D. Pedro. 

Dom Ignez de Caftro. 

ElRei D. Affonro IV. 

Coelho. , V 

^ Confelheiroi.' 
Pacheco. ") 

Hum Embaixador de Herpaniu. 

Almeida t Confidente de D.Pedro. 

Leonor , Aia de Dona Ignei. 
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ACTO L 

S C E N A I. 

príncipe , E IGNEZ. 

IgH E Z, 

X KiHCiFE I divertir em vaã ptocur» 
A tiifteia inoiCal , que me aco]nj>anha : 
Delle ameno jaidim as verdes plantai , 
Que tao alegTcs já meus olhos víiaS , 
Medonhas ine parecem : cada Tombra 
Huia afTaíTtiio armado me figura : 
Se agita os ramo o ligeiro vento > 
Immovel fico , efmorecida tremo : 
Quando te vejo , hum novo fobrefalto 
O coraçaã me anima : mas na6 polTo 
Diflipar os temores , que me cercaS. 

Príncipe. 
Formofa Ignei ■ o animo ferena : 
Em fantaflicos fuflos Da6 confumas 
Os iiiftantes a iiofTo amor devidoi. 
Defcança no follícito defvéio 
De hum coiaçaã , que ncjTea olhos arde % 
Que fempre vigilante tem bufcado 
Sellruir os obilaculos contrários 
A teu feliz repouTo > a teus defejos. 

lONEZ. 

De teu conftante amoi naã defconfio ; 



9^, 
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Que benigno me ampara , e caidaJõro t 
Mas a defgraça temo , que invejofa 
Já começa a turbar minba ventura ; 
Pois ignorando Atfonfo que noi liga 
Do Sagrado Conforcio o Tanto taco , 
Nova alliatiça firma com CaRcUa : 
E para fer o vinculo mais forte 
Da jurada amizade, determinaõ 
Que' tu d£s a Beacrii a maó de Erpofo* 
A Princeza com pompa mageilora 
Para noíTas Fronteiras fe encaminha. 
A peiar de importantes embaraços 
EIRei da Corte fahe , talvei irado 
De ouvir as tuas frivolas efcofas > 
Ejá pizando as margens do Mondego > 
Do Embaixador de Hefpanha vem feguido* 
O Ibberbo Coelho , o audai Pacheco . 
Seus cruéis Gonfelheitos > oacompanhaó» 
Que no rigor das Leis endurecidos 
N^aã conhecem brandura , nem piedade. 

Príncipe. 
ConrelTo que a chegada repentina 
De meu Pai a Coimbra , acompanhado 
Do Conde Embaixador, me trat confuIÒ; 
Porém como tem fido impenetrável 
O lègredo de noflbs Defpofbrioi , 
Julgará que de novo forcejando , 
Com fóhdas razães polTa arrancar-me 
. Da paixaã amorofa , em que me obftino. 
Mas quanto fnS erradoí feus projeâos l 
De meu confiante Amor as puras chamuui 
Naã lhes feiia5 menos iovencivcii , 

Que 
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Que o Iiço indifToluvel , que me liga. 
Defcança , betia Ignez , nada receies. 

I GN E Z. 

Príncipe amatlo > defcaiiçar naô poflb 
Nos fuAos 1 que me affligem. 

P R IN C 1 V E. 

A quem. temes , 
Se mev Amor , e braço te de fendem 7 
Ignez. 

Temo a foberba Helpaiiba , o ce^ Povo ■ 
E teiBo de teu Pai fevelo , e jufto 
O grande coraça6 ■ e de meus Sllioi 
Receio ^ o lammt:ivel defamparo 
Príncipe. 
Reprime , bella Callro , o terno pranto * 
Que fupportar naã pofTo a dura mágoa 
De vir teu roftro em lagrimas banhado. 
Julgai que eu poíTa do menor perigo 
Ver os teus bellos dias ameaçados , 
Sem que para falvat-tc exponha a vida ? 
Primeiro râe verás , amada Efpofa 
O Cangue derramar cm tua defeia , 
Do que íbffrer que a maó mais refpeitavtJ 
Para offender-te intente levantar-fe. 
Sahe da tribulação de vãos /eceios > 
Em pai o fruâo goia da ternura , 
Que'o eKCiemofo eoraçaã me inflamma ■ 
Em quanto fobre o Throno , que msr efperà , 
Tranquilto poffeffor , a belía fronte 
Efta maó te najS cinge c'o Diadema. 

I G H E z. 
Senlioi* quiicra o Cco que nao tivelTe 

Tiiro- , 
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Thronos o teu Amor para ofltecer^ne , 
E que tUA alma fò o pcemio folTe 
Ve meus delVútos , e de meus rufpiroi. 
Tu verias entaã como elevada 
Na gloria de Ter tua , naõ temia 
Da contraria fortuna os duros golpes : 
Meus trilles olhos na6 derramariaõ 
Nais que as fuaves lagrimas , que rxhala 
Hum coração ferido de ternura. 
$6 entaõ me julgíia ventuiofa. 
Quanto . Príncipe amado , a fótte invejo 
Dos humildes Paftores innocentes , 
Que no centro das fcivas , onde habita 
O praier , e o focego , alegres goxaã 
Das doçuras de feus caflos amores. 
A ventura os iguala , Amor os une , 
Sem que a maó da Politica orgulliofa 
Curto limite ponha a feus defejos. 



S C E N A 11. 

ALMEldA , E os DITOS. 

A L M E LD A. 



s, 



'eVBOK , ch^ou EIRei , e jí entrando 
Vem i primeira fala do Palácio. 
AprefTa oi paflbs , corre a recebello. 

I G N E Z. 

Ai de mim ! foccorrei-me , Ceos ptedofM ! 
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Príncipe. 
Socega , Igne; amacta , naó te aíTulles , 
A teu quarto fegura te retira. 
Segue , ãet Almeida , a affliâa Efpofa. 
Siui , vai no fobiefálco peiiiofo 
Coin teus fabioi confelhos confottalla'.- 

S C E N A m. 

príncipe , E ELREI. 
Príncipe. 



N.. 



ínftante , Senhor , fui avifado 
Da tua íiiefperada , e feliz vinda , 
E a toda a preíTa já me encamiii liava 
A beijar refpeitofo a Ma5 Augufta. 

Rei. 
Aquelle fitho , Príncipe , que fabe 
JlerpeiEar a ftu Pai > naâ tica immovei 
Aos paternos mandados > obediente 
A vontade fobníette a feus preceitos. 
T^u a meus logos furdo , tu remiíTo 
As invioláveis , fobeianas oídens , 
£á1uz da raiaó cego naã refpeíias 
jnais que a louca paixaÔ , que .te domina. 

Príncipe. 
Defcalpa como Pai > Senhor , meus erros. 

Rei. 
Principei como Rei attento devo 
Regular meus Eãados , » Jufliça 

Equi- 
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Equilibrando com baknçn reâa , 

Defde o dia fatal , que o Ceo beni|ni> 

DepofiCou em minhas mSos oSL'epCro, 

Ainda naú .propor a meus cuidados. 

Mais nltos , importantes intetefTei 

A felicidade pública ; e tu deves 

Mais prudente cuidar , mais advertido 

No preciofo focego deite Povo , 

Que o indifcreto Amor , que te allucina. 

Vai lançar n'hum abyfmo de difcoidiu,- 

Featrii já partio , e em breve tempo 

A veremos goftofa entrar na Corte , 

Que para recebetta fe prepara 

Com magnificas pompas, e com feital. 

Hoie pertendo , Filho, fe (jubliquein 

Com applaufo fellivo os Derpolbiíos : 

£ para que á feliz folemnidade- 

O decoro nafi falte mageftofo , 

Vem os Grandes da Corte , Confellieiroí , 

Eomefmo Embaixador comigo trago. 

Refolve , na6 vacillei , hoje quero 

Que taã grave negocio fe conclua, 

P It 1 N c I F E. 

Hoje , Senhor .' 

Rei. 
Sim , Filho > peTigofa 
Nos f óde Ter a dilação mais breve. ' 
O mefmo Sol, que o curfo já declinai 
Ha de vâr meus projeâos completados. 
£ que efperas ? que os olhos da Priíiceii 
As tuas repugnancias examinem ? 
£ que ultrajada com derpreioi duioi 
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A Hefpanha volte em fim derefperada ? 
Que as eflrangeiras Cortes noi criminem 
Efta derotdem , como faílo indigno ? 
Erperas que Callélla a toda a Europa 
Se queixe de lhe havermos Tem jufliça 
Do tratado folemne a fé violado ? 
Elias tnermas razfles o Teu Miníftro 
Já em particular me reprelenta , 
E niió prefumas que efta Monarquia 
PoíTa loffrer em paz taó grande injúria. 
Conheço o feu orgulho , naó duvidei 
Que para defpicar-fe tome as annas. , 

E prevenir devemos os perigos , 
Antes que fe levante a tempellade. 

P R I NC t VE. 

Em va6 I Senhor , te efpantaã feus furores. 
Na6 tirará de no! mover a guerra 
Mais que a vergonha de ficar vencida. 
Os ameaços de Hefpanha nao receies : 
Incla fuat Ciitudes defobdas 
Eílafi iioflb» triunfos publicando : 
Inda lembrada eftá qite o noITb braço 
A libertou das armas Agarenai. 

K E 1. 

Nafi deve hum Rei eegar-fe da v3-gloria , 
Defprezando a equidade ,. porque a forte 
De vencedor o nome lhe tem dado. 
Nem fempre na campanha l'e orna a fronts 
Pe triunfantes louros , a fortuna 
Muda ás veiei a gloria em triíle infâmia. 
Naõ he porque eu de indigno terror cheio 
Da bellicQfa Hefpaaha ai iras tema : 



Mai_ , ^ 



|04 Obras Poiticas 

Mai Te no campo armado for precífo 

Difputar-lhe a taiaS , juftifiqiienioi 

Aotes iiolTos legitiinos direitos , 

£ nao demos á fua inimiiidade 

Huin vaã pretexto. Dos cangados Póvai 

Devemos ter piedade , que triunfando 

Também as Monarquias fe enfraquecem. 

O Monarca guerreiro compra a gloria 

Cos feinido! , c'o Tangue dos vaíTallos. 

Aífim .para evitar a guerra odiofa , 

E para fegurar a nova alliança. 

Vem jurar os felices Defpoforios. 

Naã te dihtes > vem, amado Fiiho * 

Jnint)a Real palavra defempenha , 

Firma do Eftado os grandes intereiTes. 

Sim, entre os braços deite Pai , que te ama i 

obediência prometce refoluto. 

P R I K C I í E. 

Ali .' petdoa , Senhor.... 
Rei. 

Que ! tu repugnai t 
P K IH c 1 r E. 
Ah! perdoa. Senhor, que a teus preceitoi 
Obedecer naô poíTo, Sc me ordenas 
<Jue a vida ex(>onlia contra o feiro , e fogo 
Em defeia da Pátria , ou para o Sccptro 
Te confervar , Senlmr , na AlaÕ Augufla > 
Determina , feras obedecido , 
Correr me verás piompto a dar o fangue 
Entre as agudas armas do inimigo ; 
Mas que efle cora ç aã , que teniro dado i 
Outro jugo liippotte i outras cadaiai > 
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A minha íé , Amor o na6 coaíènte. 

Rei. 
Hum cotaqafi cobarde , que ,fé deixa 
Dominar de paixões affeminadai , 
Pe cingir o Diadema naã he digno> 
Tu , gue me deves fucceder no Throno « 
E mover do Governo as longai rédeas t 
Como feras , os Povos regulando , 
Rígido defenfor das Leis Sagradas > 
Senafi piíac c'os pis os vãos prazeres ? 
Vence gloripíàmente a paixaã cega , 
Que o; fentidos aífím te defordena. 
Foi iniUntes aqui chegar efpero 
O Conde Embaixador ; e adverte > Filho , 
Que muito nos importa que a feus olhos 
Efcondas teus delírios veigonhofos. 

F K 1 trc 1 PE. 
Ah , Senhor , o refpeito maia fagrado 
Mati pôde reprimir.... ah 1 na6 me atrevo 
Adizer-ts o que fente o peito aftiiâo : 
Conheço que és meu Pai , meu Soberano * 
EIta i(embrança a lingun me entorpece ; 
Mas , Senhor , na6 opprimas , nafi cunfiranjai 
Hum coTa,çaã cercado de agonias ; 
E íè prudente queres que nafi cheguem 
A maior^ auge .os males , que rcceas , 
O Embaixador me affalla da prefença , 
E prevenido manda a toda a prelTa 
Que de Beatriz a vinda (e iulpeoda, 

R B I. 
Ingrato Filho , ji que te na6 movem 
Confelhos faudaveJS * brandos rógoi 

TOM. II. U 0a 

Co,0>;|c 
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De hum Pái enternecido ■ fem demora 

Oa abrolutoi Decretos executa 

De hum juftiçofC) Kei , e Te rebeldfl 

Al foberanas ordem te moftrares , 

Saberei caAigaT o teu deliâo 

Naã eúmo Pai . mat como Rei feverd. 

P R I N c I í E. 
Elle ingrato cafliga , elle rebelde , 
Que acharás cada vez mais crimínofo. 

Rei. 
Rettra-te , imprudente, de hoje etn diaiKf 
Objeão me lerás de horror , e de ira * 
Como até agora o foQe de t< 



S C E N A IV. 

VJrakde Deos ! cujo braço Omnipotente 
Doma o furor dai ondas , e dos ventos , 
, Com teu poder acode , humanas forças 
A refrear nafi baftaB defte Tigre 
As cegas iias , aa paixães viòleniat. 
Contra mim , contra ti Te volta irado ! 
Alas aqui vem Coelho. Vem amigo , 
Que jdde defcuidado teaccufiva. 
Pacfafco aonde 6lli ? 
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S C E N A V. 

COELHO , B ELREI. 



Oekhor , Pacheco 
O Conde Embaixador fica efpeiando i 
Para , fegundo as ordeni (jue nos déAes > 
Ser á tua prefenca conduzido. 

Rei, 
Em vaã I fiel Coelho , trabalhamos > . 
Fois cada vez o Priocipe mais firme 
Na cega pertinácia de feus erroa , 
Como hum louco furiofo na5 conhece 
Soberano) preceitos , nem paternos. 

Coelho. 
Pois tu fibes , Senhor , que da lifonja 
Sou irreconciliável inimigo. 
Sempre fem artílicios a teus olhos 
Moflreí a lui da condida verdade , 
Allím--, Senbor . Tc admoeffaçâei naã baflati « 
Nem fólidai razões , obre a violência. 

Rei. 
Receio que a violência nos defpenhe 
Em perigo maior . em raumi damno. 

Coelho. 
Antes que crefça o mal , e tome forças » 
O motivo lhe corta nas raízes, 
DefcQdteiue nuirmuia p Povo , e «Uma : ■, 

Us» O 
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O Reino pende fobte o precipício > 
£ falvalio anô podes , fenaã mandas 
Logo tirar do JVlundo a caufa oppofla. 
He a vida ~dç Callro c^em nos traça 
A tuina , que vemos imininenie. 
Com o fangue de Caítro compraT devei 
O público focego , o teu lepoufo. 

Rei. 
Coin o Tangue de Callro ! húa innocepte 
Ha de fer pelas inSos da tyrannia 
A TÍâlnia de humanos interefTes í 
Vetei a miitha gloria detiuftrada 
No Inverno fá de meus cançados annoi 
Com a mancha aAroncofa da crueldade ? 
Naó > amigo, maii pio me aconfelha. 
Vejamos fe podemos dar renr.edio 
A nolTo mal fem augmeptar d damno. 

Coelho. 
Senhor , pnra atalhar hum grande incendia 
Deiiibafi-fe os vidnhos edifícios , 
Que inda illefos fc vem de voraz chammai 
E o (jut parece duplicar o eftrago , 

, He fábia prevenção : Naõ íe rufpenda 
Huma inútil piedade , e perigofa : 
lAdverte , Senhor , qOe hum Rei prudente 
Deve i confervaçaA do EDado tudo 
Sacrificar. E quanto pela Pátria 
Entregarão Teus filhos ao rupplido ? 
Ella fevera Lei faz muitas vezes 
Condeinnar com juftiça os innocent», 
R E í. 

^i6 1 Coelho 1 por meios mais fíiavet 



Ef- 
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Efpero ferenar a tempdlade , 

Qu» ta6 medonha , e feia vem Topranclo. 

Affaflarei dó» ofhoí de meu Filho 

A occafiaã da fua pertinácia : 

Em perpétua claufura logo feja 

Dona Ignez encerrada. 

Coelho. 

Em va6 pertendes 
Do Príncipe apagar o Amor ardente > 
Em quanto . naa mais iev» efperanças 
Alimenta o fogo , em que fe inflamma. 
Ve , Senhor , que fe erramos o caminho > 
Nos vamos deí]penliar em fundo abyfino. 
JHas aqui vem Pacheco com o Conde. 

S C E N A VI. 

o EMBAIXADOR.PACHECO , e os MESMOS. 

EmBA IXADOR. 



Rt. 



Vei poderofo , agora hum menfageiro 
Acaba de informar-ine que a Princeza 
Já vem entrando pelos teus Dominios ; 
Edo meu Soberano , que a injuriofa 
Kepu^nancia do Prijicipe já lãbe , 
Alto avifo me traz , em que me ordena » 
Que vigilante hufque que o decoro 
Ç A pez ar de còntrarins confequencias ) 
De Beatriz * e do Sólio fique illefo 
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Rei. 

Sábio Conde , defcanca , que eu relpeito 
Mais que o poder de Herpanita a fé dé amigo. 
Hoje de tudo defatar pertondo 
A cadeia . cjue o Priíicipe tem preio , 
£ver:li brevemente de fúUi olliof 
D^fterrar Caflro , que ^ prízdet lhe tece^ 

Embaixador.^ 
Tui rara prudência de confelho , 
Senhor , naÓ HeceíHta. Com acerto 
O meia procurafte tnaii feguto 
Para extinguir de todo a paixa6 cega : 
Porem fe me permittes , que , fegundo 
Teu parecer, meu penfamenCo exponha» 
Na6 í& da vifla Caftro lhe fepares ; 
Mas também de teu Reino , aílim lhe coitit 
De todo a) liTonjeiraS efperança! , 
Que poderás oppór-râ a teui intentos. 

Pa checo. 
Senhor I o Embaixador fabio difcorre. 

Rei. 
Sim , Conde ■ teu projeâo approvo , e íigo* 

Embaixador. 
Pois ordena. Senhor, o Teu' defterro ■ 
Que eu farei que no centro de CaRélla 
Seja em Real IHofleiro claufurada. 

Rei. 
Ji tenho refolvido , ftm demora 
Vamos executar taó bom delignio. 



.jicACro 
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ACTO II. 

S C E N A I. 

PRÍNCIPE , E ALMEIDA. 

Príncipe. 

\^uE eTpnntofa defgtaça tne referet ! 

ElRei dcRerrar manda ite meus olhos , 
Edeft< Reino a ttille , infeiji. Caftro í 
Refoluçaã ciuel ! oh Pai injufto I 

Almeida. 
Da tua amada Callro lie infallivel , 
Senhor , a defventura : exterminada 
Erevemente a veráa deíles Dominioi. 

Princi íE. 
NaÕ fei , coino Tefpíra o peito afHião. 
Entre os golpes da dor . que me trafpaí& ! 
He polGvel que EIRei fem honor pofla 
Cafligar taú fevero huma iiinocente ! 
He poliivcl t oh Ceo f 

Almeida... 

O Ceo quizera 
Que tal deraflre fofTe duvidolb.; 
Mas teu Au°;ii(lo Pai natenqaã arme 
Pelos dous Confelheiros. iiiAigado ^ 
E peto Embaixador > da. trifte ÇafliO 
O perpétuo dallerro determin^k ' ' 



cíSíÇfc 
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P K t H C I V E. 

Os bárbaros Minifiros , o ímpio Conde * 
De meu Pai a fatat tença6 fomentMS i- 

A LH E 1 o A. 

AíHni , Seabor..'.. 

P R I K C I r E. 

Audaief JnJmigoi » 
Que debaixo do efcudo foberano 
Me íeiis no mais intimo do peito ; 
Mas a peiar do abrigo mais fupremo 
Gemereis noj ellragos da vingança , 
Que minha indignação promette » ejuri. 
Almeida , que farei > Tu me aconfelha. 
Como poíTo falvar a cara Efpofa ? 
Como detaó coofufo labyiintho 
Çabirei í Que amargura intolerável I , 
£ poderei foffrer , fem que as entianhas 
He defpedace a dor , que a bella Caftto 
Arranquem d'eatre meus amantes braçof 
£m lagrimas banhada > inutilmente 
JHeuAmor implorando em Teu foccorra í 
Ah ! na6 , primeiro tndos o) furores 
Veia6 de hum coraça6 defefperado; 
Tu me aconfelha , amigo , que na<[ p6de 
Jti difcorrer minha alma atribulada. 

A t H K I D A. 

Cifllcil o remédio me parece. 

Que mortal afflicçaã ! Irei proftrar-me 
Sobmiflo 'SOS pés de EIRci > e declatar-lbe 
O Tanto nó , que prea4« aoSu «Imas ? 
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Almeida. 
Senhor , fe a CaAro adoras > Te depende 
Xua vida de feus amáveis dias , 
O fegredú iini^runte na6 defcubrai. 

' P K 1 N c t F E. 

Que dizes? Foia receias fe conjurem 
Contra feu innocente , e amado faiigue f 

Almeida. , 
Hum tecrÍTel, afpeâo na6 ignoras. 
Que a fortuaa prefente eAá moArando , 
E , Senhor , naú duvides que a fua morta - 
Seja para aplacalla o facrificio. 
Os cruéis Coiifelheiíos murmurando i 

Ji deixaõ perceber , que nas entranhai ' 
£lla tencaÕ maldita tem gerado. 

í X IN Cl l-E. 

Ferozes monRros maii que lefies bravos I 

Que infames intereíTes vos iiifpiraõ 

Huma taõ execranda atrocidade P 

Oh bella Caftro , Efpofa dcfgracada ! 

Acode , grande Deos , que os Homens coiiem 

Aos últimos extremos da crueldade. 

A Callro dei a inaõ , alTim o mandas , 

£ devo contra os Homens defendclla. 

Alme I K A. 
Eu vejo para nós eiicaminhar-fe » 
Senhor , « Embaixador. / , . 

P K INC1 ^E. 

A Tua vida 
Todo em furttr- o coraçaâ meaecande. 



ífiSitc 



|i4 Obkas Poíticas 

S C E N A 11. 

o EMBAIXADOR , e o PRÍNCIPE. 
Embjlixadok. 

X EnMtTTB'MB , Senhor , te felicite 
Do gloiiofo laço I com que firma 
Herpaiifia , e Portugal eterna alfiaiiça > 
Cuja amizade já rerpeita , e teme 
O bravo Mauiitano , o Gallo forte. 

Príncipe, 
Sim , Conde , Tei que a tua aâividade > 
Com prevenção , e aHucia facilmente 
Tem 09 grandes obflaculus deftmido. 
Já foi por teu confelho deiterrada 
Para o centro de Hefpanha a trifte Cafiro? 

Ensaixaock, 
Se teu Augullo Pai aflim p ordena , 
Quem pôde revogar oi Teus Decretos f 

Príncipe. 
Pois advirta Hefpanha , que fe aflora 
Do doce bem me priva da Tua villa , 
E me faz fupportar t dor violenta 
De a ver partir de mágoa trafpaflada , 
Tempo virá , em que me veja em campo 
Vingar a^ fuai lagrimas , e anj;iil1ias. 
Com ar armas na inafi , de entre fetis roatot 
Irei co' próprio fiingue relgataJla. 



HJIC 
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A forte Hefpanha , Príncipe , rerpdti 
O teu valor heróico , mas iiaú teine 
Airogancias , nem bravos ameaços. 

PRI NCIIE. " 

Mais adiante nad-palTfi, fó declaro 
Que meu confiante amnr d bella Caflrd- 
Tem o Thalamo , e Sólio promettido , 
E fiibaó que fó elia ha de occupallo. 
DeprefTa efta refpoíla decifiva 
Co a Princeia Beatriz manda a Cafleila. 

E M B A i'x A D o R, 
Sim , de teus defenganos offenfivos 
Avifo darei lo^o ; mas naõ creias 
Çue Hefpanlia Toffra em paz taó grande affronta. 
Brevemente a verás tomar as atnias , 
£ fuHentar no campo a fua gloria. 

P R I K C 1 F E, 

Indignada conduza feus guerreiro» 
A combater , e aprenderá de novo 
Aceder a viâorla derrotada. 

Eu BAIXADO K. 

Em foberbos difcurTos defuffoga 

O va5 furor , que da razaõ te ptivi. 

De tfu faro valor defvanecido- 

Jul^s que tudo deve fobmettcr-fc 

Ateu jugo, e tremer ateus ameaçOT i 

JWas< a vaidofa , juvenil idade " - 

Com triunfos fantaliicos te engana. ■ 

Primcife. 1 

Orgiilhofo defprezas jufias iras ? 
Cuidai talvez que uiinlia tolerância 
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De ouvir tantot infultoi jd cançada 
A punir tua audácia naã Te atreva ! 

Como Conde , Senhor , tenho a ventura 
De naÓ fer teu vafTdtlo, Hefpmhol fou * 
E coino Embaixador , neílei Dominioi 
Soberano , a quem deva fobmetter-ine • ' 
Jía6 temo. naÓ conheço. 

P RINC I r E. 

Poi^ aprende 
O meu braço a temer como inimigo. * 

S C E N A III. 

ELREI , E os MESMOS, 

Rei. 

X EHEKAKio , que intentas ? em que abyfino 
Te fobmetgein teui loucos defatinoi ? 
Defprezando oi direitos maii íagrados , 
As leis atropelando i vais correndo , 
ComO' indomável desbocado bruto * 
De deliâo em deliâo í 

P R I K C 1 V £. 

Poi) le queres 
Que ceflTem ji meus crimes vergonhofoi , 
Delille do piujeâo > que meditas , 
Ou quando ntó verás com minha morte 

To- 



( * ) Tira a efpada. 
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Todo o exceíTo , todos os effeitos , 
Que í defefperaçafi feroz ínCpira. 

Rei. 
Indigno Fillio , já que fem piedade 
De meus pezadoí , e infelices annoi , 
Já que Tem refpeitar as Leis fuprenias 
Quebrantas a fapacla , i mm unida de 
Devida aos Soberanos , com jaâancia 
De tua vergonhofa pertinácia r 
A conhecer começa , quanto p6de 
Hum terno Pai mudado em Rei fevero. 
Já daqui como prezo te retira 
Ao Caítello da próxima '-Cidade , 
Que ha de Ter o teu cárcere fej^uro 1 
Em quanto piefiftires em teus erros. 

Príncipe. 
Senhor , ás tuas ordens fobmettido , 
A piizaã me recolho , mas primeiro 
Correrei a foffrer infame morte , 
Que a Beatriz dar a maã. Oh trifte Cafiro l 

S C E N A IV. 

ELREI , « EMBAIXADOR. 
R « I. 
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^OVDt , como prudente , e fabio devei 
Defculpar 0> exceflbs temerários 
De hum mancebo indilcreto > que os fentidoc 
Tem da paixiiâ violenta perturbados. 

El*. , 
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Ehbaixadok. 
OfFendido , Swlior , indignamecice | 

Vés D Monarca em mim , que' reprefeato ; 1 
Mas a fatisfn^afi liouiofa , e ptomftu , 
Que dás a feus aggravos , me peifuada | 

Que feti bem SLceiía tecompenfa, - 
Mas fiiriofo o Príncipe , embalando 
CoDtra Heípanha ameaços , defafía , 
Jura que refi;atar d força de armas , , 
De entre nolToi reparos irá Caflio. 
Em fim ded^ia já defefperaclo , 
Que ] lie tem promettido a maó > c o ThroOOi 
£ que a peiar de cudo iiaõ de cumprir-fe 
As prnmeiTas de feu atnor conHante ; 
E me ordena , que logo á minha Corte 
Mande Beatriz com efle defengano. 

Rei. 
Ah louco Filho! Conde, nada temais 
Defcança cm meu cuidddo : bem depreflk 
Irá.Ignez levar elTa refpofta. 
Para . apagar do Principe' os furores 
Farei de novo todos as esforços. 

EUBAIXADOR. 

Teu cocaçafi miignanimo mollrado 

Tem , quanto pode hum verdadeiro -amigo ; 

Mas permitCe , Senhor, que me retire. 

Para que logo ao Rei , a que leal firvo > 

Do prefente fucceíTo avifo mande, 

£ de noTo tanfbem certificar- lhe 

Tua firme amizade , e fé conftante. 

R El, 
O liei zelo , com que a teu Rei feivu « 
Be imis fublíine apreço te f» digno.. 
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S C E N A V. 

COELHO , PACHpCO , e ELREI. 



^^Miooa , noíTos males Çe duplicaó. 

Naó bailou toda s minha vigiUncU 

Para atalhar o lifco meditado. 

Verificados vi os iileus receios. 

Por infeliz acafo conduzido 

O Conde com o Fiincipe fe encontra : 

fui avifado , corro prevenido 

A evitar o peiigo , mas foi tarde. 

Já tinha dado livre defafíogo 

Comjnil indecorofas arrogâncias 

A fua pertinácia t a feus furoies ; 

E depois de affirmar-lhe que i'ó Caí1rir\ 

Hatia ler a Erpofa . que a feu lado 

Veria Portttgal fubir ao Tlirono , 

Depois de mil ultrajes inj«riofos 

Contra o Embaixador a efpada arranca. 

Coelho. 
Que deratino.i 

Pa c HE CO. 
Atroz temeridn^e I 
, C o E (- M o. 
E que fatisfaçaA danas a Hefpanha , 
Que ai(Ul»{gravc.d«'Uâ grande tffrpnta* 
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R s I. 

Ni piefcnça, domefmo Embújcador 
Ao vifmho Caílelio d mandei piezo» 
CjiUtò em defleiro feja logo pc^a ( 
£ vetemos , fe venço com violência 
O que vencer naã poffo com btandun. 

Pacheco. 
Coin acerto recorres d violência ; 
Mas para rebater a maõ armada j 
Que evidente ruína lios promctte > 
De Dona Ignex naó baila o extermínio. 
Caiiças-te em vafi , fe a vida llie nafi tirat. 

Rei. 
Voflbi cotifelhos ímpios me horroríiaâ* 
Se!,'uÍTcmos com barbara fereia 
O medonho caminho da injuflíça ? 
Com que motivo condemnat podemos 
-Huma infeliz lUulher , talvez forçada 
A fobmetter-fe ao jugo de meu Filho ? 

' Coelho. 

Pois , Senhor , de outra forte irremediaTeií 
Saõ os males > que vai fobre cite Povo 
Lançar huma Alulher. 

Rei. 
Em nelfo damno 
Adefditofa Ignez naã tem maii culpi, 
Que agradar a D. Pedro ; mas roubada 
A feua olhosa bella luz i que o cega , 
Facilmente feus 'ettol deteftando 
A rifcatá do peito , e da'leitibunçt 
Pela diltancia Iong;a. d&fufúd«>. 

Pa- 

u,3,,;Mn,C00'ílc 
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Pacheco, 
Defunido , Senhor } o firme laço . 
Que Q nainoiado coíacaã lhe prende , 
Só a itioite he que pôde defataJto. 

Rei. 
Acaba de expHcaMe ; oflie paa dizes f 

P A C H E CO. 

O PTÍncipe em fegiedo derpofado 

Com Callro vive em Santo Ajuncsmente. 

Rei. 
He polfivel , oh Ceos ! e que certeza 
Tendes deffe liiccelTo ta6 elhanlio ? 

C o « L B o. 
Agora de informar-nos acabamos , 
Que a voi do vulgo alTim o certifica. 

Rei. 
Que credito merece o vulgo errante ? 
Huina voz popular ■ talvez fundada 
Em fuás obliinadas repugnancias. 

Pacheco. 
Senhor , naiS de-rprejemos elle avifo ; 
A Tua oblljjiaçafi , oi feug furores , 
Co ruído do vulfo conibinadot 
Nos daã de faão certo claro indicio. 

R E.I. 

Impoflivel o cafo me parece. 

Coelho. 
E Te o cafo ) Senbot , fe veriãca f- 

R E I. 

Enta^ , fieis amigos , íem governo 
Kos vamos engolfai em bravos Matei. 

TOM. n. X ' C 



dXJ QyllAt Po-ETIQAI 

Cos LK O, 

Foia o r«guro porto . em que falvaT-not 
Podemoj do naufrágio > tens patente : 
Se a elle oa6 recortes , nos petdemos. 

R E i. - 
Deoi venha a roccotier-tios ,.que eu naJipoflo 
AtaS grande cmeia lerolvei-me. 

Pacheco. 
Cruel, Senhor, feris-, Tenafi cuidarei 
Em atalhar a pública defgraça. 
Efperas ver gemer otrille Povo 
Com o açoute de nova j injufta gnerri^ 
Julgas que Herpanha altiva , e indignada 
Noff^as Fronteiras a inundar naã cotia 
De numerofos efquadróes armados 

' Para vingar affrontas taã pezadas * 
Ainda noITos campos tinge o fangue , 
Que derramámos com total deflroço 
IDo bárbaro terrivel ftlauritaiio : 
Inda choraC as miferas viuvas 
Dos infejices órfãos rodeadas : 

~ As Mais in.confolaveis inda gritaã 
Pelos amador , e perdidos filhas. 
Em fim , Senhor , o Reino , que oppiimida 
Taõ longo tempo c'o furor das armas , 
Inda desfallecido principia 
A erguer a cabeça entre as miterías , 
Em que tantas fadigas o knçáiafi , 
Queres expor de novo , quando pódet 
Co preço de Iiuma vida falvar tantas ! 

Coelho. 
Vá que por tod» a parte o mal noi círca * 
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Toncten nas difcoidiía inteflinai , 

Emtjue Infallivelmeiíte cahir vamoi. 

O) Grandei poderáS CofítcT que o Throno 

OL-cupe-huma Mulher, que, inda (]ue illuflre ■ 

He valTalla , Senhor , e naô Princeza ? 

Aí Damas ?ortuguc;aã affiontadas , 

Seu efpleniior preclaro dirputando , 

Lhe negarái as honias de Rainha. 

E que civi» defotdens , que contendas 

Ao Tocego do Público contrariai , 

Defle odiofo con(bicio na5 fe efpcfaS ,' 

Em ta6 graves lazõéi , Senhbr , fundados * 

NaS com peito ctuel te aconfelhaínos. 

O Povo taes perigos antevendo , 

Á morte a triUe Caftto fentencea , 

A prevençaã o pede , ejuflifica 

O que jnlgks atroz procedimento ; 

E Te em iiofTa tpnça6 te naÕ confias , 

Alguns Sábios > '6 Grandes te acompanhai. 

Que prudentes , e reílos julgar pódcin. 

A confelho os convoca . e preUdindo 

Ao fupremo congrefTo , attento efcuta 

Seus importantes , e (inccros votos. 

^ Aifim em noíTos homtios defcatíega» 
O pezo I que tomar em teus recufas. 

Rei. 
Venturofo o que vive focegado 
Em humilde fortuna, que do Sceptro 
Naã fupporta o^ienofo , o fatal jugo. 
Que dura obrigaçaã ! em fiin dk airaffiKíS ^ 
A f utçar como réo ile ioEdiie critnv 
f No tríbuBvl Aveio da jaâiçt ). 

' X u Hb- 

Coo>;lc 
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Huma fraca .IHullier , cujo deliâo 
.Punir a$ jujlas Leis nunca mandarão? 
IQas eu defenderei fua innocencia. 
Sim , amigos , CDinvofcn me conformo 
Nelle prudente meio. Exaâamente 
Ide averiguar , fe tem D. Pedro 
Celebrado, legitimo conforcio ; 
E fe he verdade > o intricado ponto 
Em confelho de Eílado' fe decida. 

Pacheco. 
Senhor, Ignez com os filhos vem bufcar-t«i 
O peito cerra a lagrimas , e a rogos. 
Immnvel na conft:incia , na6 te deixes 
Vencer de tua natural clemência , 
Que em tal conflito he vicio , e naã virtii&> 

Rei. 
Que efpeâaculo digno de piedade t 

Coe 1. HO. 
\i , Senhor , que nos perdes. 

S C E N A VI. 

LEONOR . IGííEZ , SEUa FILHOS . 
e os mefmos. 



R., 



Efta infeliz , que cheia de amargura 

V^s proUrada ateus péí em pranto (bita i 

He acaufa dos erroi de teu Filho. 
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ESet tciiTos Infantes fafi teus Netoi , 
Que vem com mudos , e innocemes rogot 
Apkcar tuas iras. Cliegai , filhos , 
Beijar de volTo Avõ a Maâ Augiida ; 
£ já que a voiTa idade inda nnÔ pôde 
Exprimir da alma os ternos feiítimeiítoi ; 
Implorai em favor de, hum Pai aiHiâo > 
E dcÁa IHái cercada de agonias 
Com os ciiorofos olhos a clemência , 
Que feu benigno afpeílo vos promette. 
Ah , Seiíhor , fobre inim volta os caftigoi , 
Se ilida meu trifte pranto defarmado 
Na6 tem as juAas iras de teu peito. 
£u fó a culpa tenho , eu fú padeça ; 
Porém o meu Senhor , o meu Efpofo 
Das rigoTofaa jynas atlivia. 
Se defobedieini a teus preceitos 
Da Princcía Beatriz a ma6 defpreza , 
He por na6 quebrantar as Leis Divinas , 
Pois já ligado a efta infeliz vive 
Em fccreto , e legitimo conforcio. 

Re.. 
, Filho imprudente , deshumano Filho , 
A que tribulações , a que violências 
Teus loucos, defatinos me eniregirafi ! 

Pacheco. 
Senhor , na6 necelTitas de inais prova. 

I G N E z. 
Na6 oppHinas > Senhor , perdoa a hum Filho ,' 
Que he da tua ternura doce objeélo : 
Perdoa ao caro Filho , cuja gloria 
El» ainat~te , cTeivir-tc fó conCíle. 
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Por efta Ma6 , que beijo , to fuppjíco r 

Por cflei innoceotes , qae uas veiat 

Llies circula teu faogue efclatecido , 

£m cujo amável geflo > e gentil rollo 

Eftát vendo teu Filho retratado. 

Eji qve de minha alma attibuladt 

O doloiofo eflado te defcubro , 

Com o final mais leve de clemencic 

fíi minhas aSicçfies mortaet confola : 

De teu peito magoaoimo a brandura 

Nupca negou piedade aos defgraçado) : 

A peireguida , e mifera innocencia 

Em ti fempie acha defenfor feguro, 

Mm ai de. mim , Senhor ! tu emmudecei ? 

KaA merecem as minhas duras mágoas 

A clemência , que aos miferos ui't negis ? 

Como cbeio de horror voltas dRftò 

Para nafi vér o pranto, que derramo! 

Ab n%& , Senhor , naú cerres oi ouvido* 

Aos ternos rogos defta Mulher fraca. 

Vi que venho chunar-te em meu foccorr» 

Com ais > e com gemidos , na6 affalles 

De minhas trifles lagrimas teus olhos.... 

Ali '. que eu vejo ■ Senhor , que o teu UtWi 

Minha btal fentença efti diâaodo ! \ 

R . .,. 
Dura conAeinaçaã ! , 

lOMEZ. I 

Amados Filhos , 
Saâ verdadeiros ineus prefcniimentos. 
Vás perdeis vofla MSi : fun , [riílei Fillios > 
Voflb preclaro Avó a gckoi futdo , 



J> I Quita.' ifl} 

InIVnrrrel a tniirou , e a lamentos 
k dura , e prompta morte me condemna, 
Vái perdeis voffa Mái , tenroi meninos , 
Sem (jue poíTa du máoi dos cruéis veidugol 
VolTo Pai valetofo de fende t-me. 

R E I. 

AffliAa r^nez , na6 julgues que impiedade 
Infenlivel me fiz a leus clamores : 
Maia que teu coraçafi atormentado 
Geine ciTi fílencio o meu dentro no peito. 
Mas como pôde confolat teus males 
Çuem' do mefmo remédio neceífita ? 

Coelho, 
Na6 73cíllet , Senbor. 

Pacheco. 

ApreiTa os palToi » 
Aodefígnio recorre meditado. 

R. fi 1. 
Deoi immenfo . que Te os mortaei naS guias » 
Como ce^os fem tino fe defpenliaã , 
Vem alMir-me , vem allumiat-me. 

I G N E E. 

Senhor ; deixaa-me entref^ue a meus I 
A> minhas aJBicç6es fem defetit-me ? 
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, S C E N A VII. 

IGNEZ , SEUS FILHOS , » LEONOR. 



M,„ 



Xihha mina lie certa. Ceos , valei-me ! 
Eu morro > vivei vói , vivei , meus FilboS » 
Benigno o Ceo complete vofTos diai * 
Sem conhecer ■ mifera defgraçai 
Em que me vedes acabar a vida. 
Eu morro. Filhos meus, e vás perdeis 
A ternura , os afFagoi , as delicias 
Com que. efla Mái vos tinha taõ mimofos : 
Alas vós ticais gozando do derviílo 
De hum terno Pai , que menos vos nalS ama» 
pila lembrança a minha dor mitiga. . 
Mas ai de mim ,' que digo ! combatido 
Dos repetidos golpes da violência 
Ou o vereis morrer, ou já cançado 
yaa dari con(lran°ido huma Aladrofti , 
Çue talvez invejola , e defabrida 
Nad fabern TolTrer fcm arrugancia 
Da vofTa infância ominimo defcuido. 
Que iufelii Mli ! que Fiilios defgraçados! 

'Leonor. 
Senhora , para que com dor , e fullos 
Y.aCcís a morte , que temer naS deves? 
Confia na piedade , e si Julliça 
Do magnânimo Afíonfo > que emfurptros* 

.:. '-; E 

Coo>;lc 
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lÊ, repTÍminiIo as lagrimas nos ollios , 
Te moflrava a branduia de feu- peito, 

Cruenta inoite tudo me annuncía. 
Sim , ciros Filhos , os cruéis puzeraã 
VulTo Pai ein prizafl , para feguros 
No tenro peito o ferro me cravarem. 
Ah Príncipe affligido , de que angúílía 
Naõ feras penetrado , quando entrarei 
Nefte triíle Palácio ? quando vires 
Elias paredes tintas em meu fangue ? '' 

Eftes penttores teus, efti cuja vifta ■' 
Te recreavas cheio de alegria , 
Em defamparo , em mifera orfandade ? 
TJni-voi-, Filhos meus, aos t rides peitos* 
<^ue de doce fuílento vos fervíráó ,. 
Recebei os meus últimos abraços. 
Sim , Filhos , os algozes arrancando 
Vem contra mim as barbaras efpadas.... 
Filho ào Eterno > vem a foccorter-me , 
Que eu vou profliada an pé de teus Altarei 
Implorar [eu amparo: íò teu braço 
Salvar me pódc defte precipício. 
Vinde 1 ii^nocentcs j e iníelices orlaçs. 



ACTO IIL 

S C E N A I. 

IGNEZ . E LEONOR. 



OiM , Leonor , a minhi derventuTa > 
De meus filhos o trifte defamparo , 
As alBicçoes do perfeguido Efpofo 
A piõftriír-me de noru aos pis me lsva6 
Do implacável Affonfo , inda efperando 
Que meut rogus > e lagrimas ardentei 
Seu coraçaã feveto mover poíTaÕ. 
l*i>ri-m com qua illus6ei a dura ' fórle* 
Alinha dor lifonjea ! Onde me arraUralS 
Axmortaes delirantes agonias ! 
O cruel Povo pede a minha morte , 
Os duros Confelheiros a perfuadem , 
De reâo , e juftiçofo ElRci nftenta , 
E julgará que offende a sS juftiça , 
Se com minha innocencia for piedofo. 

L s o H o ft. 
Senhora , nafi defmaiei , naS te entreguei 
Sem efperança a fullos , e receios : ' 
Segue animufa , fegue o jufto intento. 
O henigno Monarca , inda que aujtúro , 
Sabe unir ajuftiça Co'a clemência. 

KaÔ 



Na6 te demores , vai de no»o expór-Iho 
Com liGiimofas fúpplicas teus males. 

1 6N e z. 
Inevitável he a minha moite. 
Ai de mim ! os Tyrannos iiiflexiveti 
Meus trifles verdes anuas naõ refpeititf , 
Nem a pueril idade de meus. Filhos.' 
Eu morro , Erpolo , e teu amor ardeots 
He quem o duro golpe defcarref;a. 
Sim , ad<rrado Príncipe , a ventura , 
Çue me det^ tua mao , me cutU a vida ; 
Jllas naã juloTiea que cu poiTa abortecer-tc « 
For me fci ella t^loria tnã funefta. 
Vive , amado Senhor , Efpofo, vive , 
£ de tua faudade a dor coulbla 
Com avifta de teus queridos Filboi i 
Jj que em fim te reduz a impiedade 
A chorar huma Elpofa , cuja vida 
Só teus vallos cuidados occupava , 
E a vir crefcer debaixo de teus olhos 
Os caros Filhos na mimola infância 
Privados do materno , doce abrigo , 
Vás éreis ■ infelices innocentes. 
As delicias , o Amor deda MSi trille. 
Qtunto me fere a mágoa de deíxir-vot I 

LiE o K o R. 
Ah , Senhora , teus ais , e teus gemidol 
PoderjA abrandar as tnefmas feras. 
Ah i que naã polTo dar a tuas májoas 
JHaís que do pranto a-mifero foocoira l 
Pot^ naó deferperes , e nad queirai 
Acabar Cò de angúHias opptiinidik. 
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I G N E 2. 

Oh quanto Almeida tardi ! que n 
Trará do meu Senhor : de que agonias 
Naã ellatá feu peito penetrado ! 

L E o N o K. 
Olha que o tempo vôa , e provei to fo 
Fóde fet I teus nralei : iia6 vacitles 
A cqmmorer de novo o Rei clemente 3 
Vai > iio Poder Celcne confiada , 
Cujo invencível braço em feu foecorro 
AcliaJÍ «01 iniiocentes fempre armado. 

I O M E z. 
Aos pi* do irado Rei meu peito afHiâo 
Em vaó foJtari lagrimai i e logos : 
Mas façamos oS últimos esforços 
Para aplacai le&ei enfurecidos , . 
Que mais com ineus gemidos fe embravecem. 
Vamos , a dor me srraftra. Deos immenfo , 
Que já nos. fundoí Mares fobmergidos , 
Quando te a?iada , faivas os humanos '; 
Se a tem olhos fou digna de piedade , 
Se de minha afflicçaã te compadeces , 
Manda que a meus gemidoí , e a meu pranto 
A iiidif^naçaõ , as iút Te diifipem. . . 
Dá força a meus clamorei , com 'que poff> 
Abrandar coraç6es endurecidos. 
O Cao , a Terra , as negras teinpeftades 
Sobmettrdas efta6 a teus Decretos. 
Mas ai, eu vejo Almeida, que apreíTado 
Pira riós fe eiicaminhi cuidadofo. 



r b s Q ff I T A. 

S C E N A U. 

ALMEIDA , E os DITOS. 



X lEL Almeida , minhas amai^uraf 
Vem fuaviíar co'as fufpíriídas novai 
PoLineu cáio Senhor. Como tolera 
Da TÍoJenta priíafi as duras migois f 
Lamenta a Tua doce, infeliz CiUro ? 
Surpira pelo». íeus queridos Filhos : 

Almeida. 
Os cuidados , os graves peiífamentoa , 
Que feu adiiílo coração comb^ttem , 
Í*of minha voa , Senhora , te relata. 

I ON E z. 

Solta do peito a voz I depofitaiia 
Da ternura do meu confiante Elpofo. 

Almeida. 
I)e-'aticias oiortaes o Princípe ferido 
Sufpira , e brama já delefperado. 
Ora fubido na mais alta torre, 
Nefte Palácio emprega os iriftes olho» 
Em lagrimas banhados : ora errando 
De lugar em lugar efpavorido , 
EnCfe foluço) cliauia Efpofa , e Filhos. 

I o N B z. 
Ah Priacipc in^ii ! 
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Almeida. 

Ein Sm , Seiíb ora * 
D; novo , e duro golpe tnípiffiáu , 
AfTuft do me chama , e diz : Almeida ■ 
Tu CA mitigar p&dei oí meu* male) , 
Tu fó pódet falvar das mSos da morte 
A perfeguida Ignez : vòa a dizer-lhe ■ 
Que noíToi implacaveíi inimigos > 
Contra fiia innocencii conjurados , 
Com mil falfoi pretextos corromp^ralí 
O coração de hiun Rei clemente , e jufto * 
E i crua tnorte os Ímpios a condemnaõ : 
Que jã de feu fiital , cruel deftioo 
Em Coiirelbo de Eilado fe decide. 

I o KB 1. 

Que efcuto i oh Ceos ! 

Le o KO R. 

Que Erpofos (tefgraçadoil 

A I. ■ K' I D A. 

Continua ,Qi fíirpiros reprimindo, 

E dize-lhe , que ja que dos verdugos 

A Tua vida defender naA poflb ■ 

Que a toda a prefTa Fuja , qub le efconda 

Dos feroí olhos doi irados tnonltroi : 

Em quanto o Ceo piedoro na6 ferena 

NoíTas angúfliaí , noíTos infortúnios : 

Em quanto as mãos ligadas me na& fólta» 

Para punir os bárbaros traidores , 

Que fuja i dura morte , fim que ot pafToi 

O amor de noíTus Fithoi lhe furpenda : 

Que a meu terno cuidado os deíxe entreter | 

Que venhafi fuavizar as minhas magoas , 

Sap- 



Supportando comigo a priíatf diini, 

I ON E S. 

Tiitles Meninos , afNigido Erpofo ! 

A L K B 1 D A. 

Em fim , Senhora , o Principo te ordena , 
Que fujas fcm demora > que inefigaii 
Ecautebro já difpuz oi meios 
Pari a feguro alylo conduzir-Ce. 
Algunt leaes amigos valerofos 
Ptomptos éftafi a te fervir de giiarda. 
A partir . te relblve , na6 vacilles. 

IGNEZ. 

Ah , meus Filhos , Adeos 1 ai > ciro Efpofo 1 
Eu Tbu fugindo ás mãos datyrannía 
Acabar entri; os golpes da faudade 

t A I. H E I D A. 

^nhora , em mortaes prantos , e agoniai 
Nao te demores , vai ipparelhar-te. 
Disfarça o traje , parte refoliita. 
Já. vai o Sol os raios efcondendo ■ 
E peias fombras da vifiiiha noite 
Poderemos fagiiros retirar-nos. 
Bem labes que no fundo defta Quinta 
Ha hutna occulta poita • onde teremos 
Livre faiiid» ao campo folitario. 
Alli acautelados nos efperaô 
Aimados Cavalleiros. 

I ON E X. 

Sim , Almeida. 
Ai de mim ! a partir eu voudifp6r-me, 
Edefpedir-me dos amados Filhos. 
Ah «rueii cotaçfiesj a que^ tormentos 

En. 
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Entregais efta trifte dergrsçada ! 

Naó me deinoTD . -Almeida , aqui me erpen. 



S C E N A IIL 

A L U £ I D A, 

\^VB iniquo fado , que inimiga eflrelU 

Tutiitt veio o focego venturofo , 
Em que Teus ternos corações viviaó ! 
Da mais doce alegria de repente 
Os fez paJTar o Ceo ás amarguras. 
Dos communs iiifor:tuHÍos , e miferias 
Os Piiiicipes da Terra nao fe ifentafi . 
Nem a Virtude , de aito premio digna á 
T>oí golpes da defgraça inexorável ; 
Mas crovejiLndo o Arbitio Superno ■ 
Ás vetes lança o raio furibundo 
Sobre aquelles mortaes , a quem mais aini> 
O meVmo amor , que aos dous ciroi EfpofoI 
Tanto praiei , e gloria promettia , 
Agora fe alimenta com feu pranto , 
Mas aqui vem EIRei. Ai de mim ! onds 
Poderei s fcus. oltios crcondcr-me. 



sa- 
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DE Q V I T A. 

S C E N A IV. 

LEI . z ALMEIDA. 



A L K E I D A. 

Oh Ceos , que nova defventura ! 
Senhor , que ordenai > 

Rei. 

Defejofo vinha 
De encontiir-me cotntigo , c me parece 
Que a Providencia aqui luiou meus paíTos. 
Cercado de feveros Confelheiíoi 
Naó ouço mais que as vozes horrorofas , 
Que me pedem da trift^ Caílro o Tangue, 
Em fim t amigo Atmeida , convencido 
Pelos votos do ligido Confelho , 
Pelos gritos do Povo violentado 
Firmei gemendo a fatal fentença. 

A L H ■ 1 D A. 

Epudeftes , Senhor.... 

Rei. 

Quanto me treme 
Cheio de horror o coração no peito. 
Mem olhos eftafi vendo Ignez chorofa , 
Rodeada de meus pequenos Netos , 
Clamando ao Ceo vingança , e nas entranha* 
A innocencia me gtita condemnada, 

TOM, II. X Al- 
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Almeida. 
PoÍ! , Senhor , novo campo í tua glorit 
Tens patente a teui olbos : exercita 
A natural clemenc» > que violento 
Teu coraçaú magnânimo reprime. 
A tríAe Cailro tie digna de piedade ; 
E Te matalla mandas , a teu Filha 
Tiras a vida com o inelmo golpe. 
Ah, Senhor, tu nafi fabes os tormentos* 
Que o coração do Príncipe devoraã^ 
Com o peio das magoas abatido 
Ein profundo , e mortal filencio ' geme * 
Ou de impiovifo o} olhos agitando ■ 
Accefos em furor , e razos de agua > 
Levanta o braço : como fe no peito 
Hum agudo punhal cravar quizeAe. 

Rei. 
Brevemente verá . . . mas acjui cheg» 
O Conde Embaixador. 



S C E N A V. 

EMBAIXADOR , • os MESMOS. 
Embaixador. 



Mo, 



loNAXCA ínviâo ■ ' 
A tterventura da innocente Cadro 
O coração nic move , me ejiternece , 
£ Tua vida venho Aipplícar-te. 
Eu fei que a teu peiír , e conftraagído 



Tela unanime voz dos Confelheiros 
A t«rriv«l fentcnça confirmalle , 
E que de tenor cheio fó defejas 
Seguir SI movimentos da piedade. 
Pois-, Senhor , naã reprimas , fobinettido 
A cegueira fatal de teus Taffallos , 
De tua alina os benévolos impulfos. 
SenfaoT , a nobre Hefpanha naã duvíds 
De tua leâidaã , fabe que attento 
Guatdas a (é jurada a teus alliados ■ 
E julgo que baftante facisfeita 
Em tudo ficará > quando informidx 
Foi da tazad legitima , que imp«db 
Da Piinceza o conforcio. IndifToluvel 
He o laço , que o Príncipe tem pteio « 
E querello lompet , facriiicando 
A trille vida da iiinoceiíte Eípofa , 
He rigor inaudito , que nad cabe 
ÍJelTe teii coração clemente , e jufto. 
Aqueiles , ^ue lelofos te perruadem 
A taó dura fere7a , ou fe alímentaÕ 
Da horiivel crueldade > ou preoccupados 
De fanuicos erros te aconfclhaã. 

R E I. ■ 
Sim , magnânimo Conde , prevenindo 
A gcnerofidade de teu peito ■ 
Já da prizafi mandei fabir meu Filbo > 
E determino que a peiar dos votoi 
Dos rígidos , tenazes Confelheiros , 
E clamores do Povo alvoroçado , 
Em paz a Efpofa goze , que o Supremo 
Alotor lhe deíliaou , cujos Tegredos / 

Y ii S*Í 
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Safi aos fracc» moitaes impenet caveis. 

Almeida. 
OI> grande Rei l 

E H B A I X A.D O X. 

Senhor > em. todo o Otbe' 
Acclamado Cetis pot novo Tito. 

Rei. 
Viva ditofa Ignez , fe os Ceos o querem ■ 
Ao Thrano fubá com o ciro Erpofo , 
Culpe-me embora o Mundo de clemente , 
Alas iiaâ de rigorofo , e inexorável. 

Embaixador. 
Hoje novo* efplendoí á gloria juntai. 
.Com que teu nome ji no Mundo brilha : 
Mas pennítte , Senhor, que fem dcinora 
Farta a encontrar Beatriz para inforuuUft 
Dos acontecimentos ta6 eflranhos * 
Que legitímainentií embaraçiraS 
NoíTot deíignios. 

Rei. 
Sim , illuftie Conde , 
Tua reroluçafi prudente fegue : 
£ quando a luz brilhar da nova Aurora 
Também fcguic teus paiTos determino. ~ 



DE Ç U I T A, 

S C E N A VI. 

ALMEIDA, E REI. 
Almeida. 



Em 



■íM fim , piedofo Rei , ji refoluto 
A confervar ávida á t riflo Caftro 
Soltar o amado Príncipe mandalle ! 

Rei. 
Siin , Almeida > mas vamos fem demora 
Kevogar a fentença , pois receio 
Que osíduros Confellieiros implaíaveis 
Da dilação mais breve fe aproveitem. 

Almeida. 
Sim vai. Senhor .açude a toda apreíTa» 
A aíHâa Caflro de perigo falva. 

S C E N A VIL 

príncipe , e os MESMOS. 

P R I N C 1 TE. 

k^KHHOR > B beijar venho a ma6 piedofa. 
Que a prizafl me defata : leve pena 
Da minha ingratidão , e de meus crimes. 
Tfíi% para cjiie medas a liberdade , 
Quando tens condemnado á dura morte 



14* Obkas Postiças 

A derdítofii I^ei. Ali , Senlior ! querei 
Que 3 meiít ulhoi as iinpios afTalTinoS 
A eira Erpofa iiadui derpedacem ? 

Filho , defcança , a venturoTa Caflro 
--Vai focegar nas mágoas , e temores , 
£ vai aniiunctar-lhe que indulgente 
A vida llie confervo , e daqui parto 
A intimar ao Povo , que abfoluto • 
A fentença derogo pronunciada , 
A pezar das raz6es , e dus clamoret , 
Que feu Cangue me pedem. 

f K I K C 1 F S. 

Rei benigno; 
Oh magnânimo Pai ! Com que alegria 
Efla clemente Mati a beijar torno ! 
EHa Maó , que nje tira de hum abyfmai 
E do prazer ao Throno me levanta. 
Como as fombras co' a lui da madrugada 
Se dilUpára^ minhas amarguras. 
Caros filhos , eu vou , amada Erpofa , 
A teus chorofos olhos vou modrar-me. 
Que jiíbilo , que alegre fobrefalto 
Nafi femirá teu peito , quando virei 
Eííe Efpofo , que vér já nao efperas • 
Que vai teílituir-te a doce yida . 
£ firmar para fempie a tua gloria. 
Mas aí demim... que efcuto... que foluçoit 
E que gemidos ferem meus Quvídos.v 



J> t Q V I T A. , 

S C E N A viir. 

LEONOR , E os MESMOS. 



V ALEi-KE , juílos Ceos, que dor, que aligúAU! . 

P K l N C I í E. 

Ah , Leonor , tu em lagrimas banhada '. 
Que medonlio fuccelTo me annuncias í 

L s D N o R. 
Ai de inini ! 

Rei. 
Que agonia te pertuiba ? 

P R i M c i t E. . ■ / 

I>ize , que dor motiva teus clamorei i 

Leonor. 
Como o direi ! he morta a bella Caftto. 

Príncipe. 
Oh Ceos ! a belia Caftro , a minha Erpofa >- 

L E o M o R. 
At de mim ! fím , lie morta a tua Erpofa. 

Rei. 
Oh Mulher defgraçada ! 

Pr IH c I PB. 

-Deos immenfo ! 
Dize , Leonor , talvez accommettida 
Foi de algum accidente , motivado 
Pela força de fuás amargurai } 

Coo>;lc 
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Leonor. 
Nad ■ Príncipe , dous bárbaros algozes 
A vida lhe arraiicárafi fein piedade. 

Príncipe. 
Oh Efpofa infeliz ! ai doce Erpofa t 
Que peitei carniceiros fe atrev£raú 
A manchar as mãos impiai no teu fatigue , 
Sem temer que debaixo de feus paíTos 
Se abriife a Terra , e folTem fobmergidoí í 
Ah perãdoí ! ah mondroi de impiedade ! 

Leonor. 
A dergraçada Tgnez já refofuta 
A fatvar-fe da morte na fugida i 
De fuás féis Damas rodeada , 
Banhada em trifle pranto , de feus iillios 
Com faudofa dor fe defpedia. 
Ora a hum , ora a outro defpendendo 
Os maternos , temi/limos aifagos * 
Os feus ais dolorofoi ,, que podiaâ 
A piedade mover a; mefmas penhas , 
Feriad noifos peitos , que a ternura 
Em choveiros de lagrimas foltavaõ. 
Os míferoi Meninos os lamentos 
Coin innocente choro acompanhando 
As mágoas duplicavas da Mái trítle. 
Os ecos dos gemidos laflhnofos 
SoavaÚ, pelas falas do Palácio. 
Príncipe. 
Ai de mim ! 

Leonor. 
Quando dous cruéis verdtigo) 
As portas violentando de feu quarto , 

Com 
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Com as efpadas nuas fe aprefentaã : 
A taó horrivet viíla , a trifte Callro 
Lança cheia de efpanto bum grande grito ■ 
Com que as altas abobedas gemfraó. 
Foge pelo Palácio : os caros Filbos 
A feus vertidos apegados correm. 
£m vaó piedade pede , e chama o ErpoTo. 
Huma chorando .. aos pés iinpios fe lança , 
Outra gritando > ao Ceo foccuiio implora ; 
Mas os cruéis a feguem fervorofos > 
^ lhe cravaó no peito os duros ferros. 

P RI H Cl f E. 

Que impiedade ! 

yA L M E I D A. 

Que horror ! 
Rei. 

Ah cruéis Monlltos] 
Le o N o K. 
Que amarga dotlao referillo tremo. 
Era borbulhfles rebenta o vivo fangue , 
O pavimento alaga, c falpicados 
Ficao os ternos , mireros Infantes. 
Com voz truncada dii : Principc . Efpofii. 
Desfallecidi cahe , e levantando 
Para os Ceos as mSos tremulas , efpira. 
Torna-fS orofto pallido , c de fombras 
Os feus formofos olhos fe cubríntô. 

P K 1 N c 1 I- E. 
Que deferperaçaõ , que .aguda efp.ida 
Me fere o peito > o coração me arranca ! 
E quaes foraó * Leonor , as mãos infames , 
Que taÕ atroz deliúo comm^ttcrafi i 

LeO- 
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L E o N o K. 

SaS Coelho , e Pjcheco os alTalIinos. 

P R I N c 1 r E. 

Ah traidores , ah bárbaros verdugos ! 

Farte. 
Rei. 
Como a defgraça oi pafTos xccelera ! 



SÇENA ULTIMA. 

Abre-fe kama parta nffando íaTheatra Ja gcU 
laria da Palácio , pàt- onde fakem et deal malB- 
dores embainhando aj efpadai ílatat defangKi, 



COELHO , PACHECO , REI . ALMEIDA, 
c Leonor. 



Xndighos ConCc Ih eiras... 

A L H E t D A. 

Ceos , que vejo! 

, R E 1. 

Indignos Confelheiroi , aprcíTados 
Para fervir de algozes , c remiffos 
Para diUribuir os juftos prémios , 
E as graças , que por voflas mãos defpendo. 

Coelho. 
Senhor... 

Almeida. 
Que atrocidade 1 



I- Google 
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Le o N o K. 

Que deftino ! 
Rei.. 
Deshumànos ■ podedes os furures 
No peito confetvar ? Naâ vos cahíná 
Das cruéis mãos as barbaras eípadas 
Ã vifta dos lamentos , e clamores 
Paqueila mifetavel Mulher fraca ? 

Pacheco. 
De cruéis nos accufas , (juando reãoi 
Tua juda featença executamos l 

Rei. 
Minlia jufta fentenca... com que esforços 
Naó impugnei as hórridas propollas , 
Com que minha piedade convenceltet í 
Vós a pronunciaíles , violentando 
Com mil falfas ra;fúes , com mil engano! 
Minha tremula maâ para lirmalla. 
Oh cega , e vá cubica , que delejas 
A coroa cingir, reger Impérios 1 
O Throno he cativeiro > em que os Reis vivem 
Com douradas cadeias mancatados. 
Da Monarquia efcravos ■ a vontade 
Tem menos livre que hum humilde iervo. 
AÍTaíTmos infames , retirai-vos~, 
Ide , que f& encheis de Imrrot meus olhos ! ^ 

Almeida. 
Ao Príncipe , Senhor , acudir vamos 
Antes que em maiot damno o precipite 
ÀJefefperaçaó. 

^ Rei. 

Vamos t Almeida. .. . 

NO 
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"soberano AuthordaLui Eterna ■ 
Pot quem a redondeza fe governa 
Da variável Máquina do Mundo , 
Que den'a iimnenfa altura , e do mais fiindo 
I^ do abyfino os fcgredos fó comprehendes , 
£ a toik a parte o íinmenfo btaço efleitdes 1 
Da tua Sempiterna Omnipotência 
Difpendendo os tliefouro' da demência ■ 
011 o raio vibrando do caftigo . 
AlTidi-ine no cmpenlio , em que piofigo : 
Aoi pezarofos ecos do meu Canto 
O alto furor da tua graça infpira , 
Para que eu cantar poíTa ao fom do pniito 
O mylieTiofo effeito da tua ira , 
Que Te em meu favor és , ó Deos rob'rano , 
. Farei mais do que pôde lium peito liumaHo.- 
Farei , que de temor fique fentindo 
Sullos o coraçaâ mais obflinado , 
O efpeâaculo mais horrendo ouvindo. 
Que até agora os humanos tem chorado. 

Quanto j ó mortaes , vos ponho aqui patentci 
Naô fie informação da vaga gente ; 
I4em notícia também da antiga Hilloria , 
Efcrita para afTombro da memoria : 



ta 
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Eu nopfetigo atnda me fupponho ' 

Do lamentave! cafo , «gue proponho i 
Do fuilo macilentos os femblantes , 
Oi Jukos incertos , vacitlanies ; 
Inda os quebrados olhos raios de agua 
Alofírafi a dót de taã terrível mágoa. 

Doirava o Sol nas Terras do Occidents 
Ai montanhas da parte do Nafcente , 
£ nos profundos vailes inda as fíoret 
Naó goiavaó feus bellos refplendoret 
Maquelle grande dia , em que felleja 
Os Santos todos a Romana Igreja ; 
Quando a Teria as entranhas revolvendo ■ 
Com forte ímpulfo > com eftrnndo horrendo' 
Dentro em feus próprios âmbitos Te abala : 
£ em medonhas gargantas todaeílála; 
Move-fe o monte , move-fe a Cidade , 
Como as ondas na grande tempeftade , 
Da imminencia da Terra fe defpenlia 
Em pedaços desfeita a tofca penha : 
Roda^ huns para o valie , e vaó matando 
O rebanho , que andava alli paliando , 
FícaS outros nbertos , e efialados 
Ka dellroçada rocha debruçados ; 
Percepita-fe a torre , c faz a ruína 
Maior do edifício , em que fe inclina ; 
Cahem os Templos , os Pórticos fe abatem ■ 
Os muros com os muros fc combatem ; 
O edifício I que foi mais levantado > , 
Mais hotrorofo acaba dellioçado , 
E aos Homens eltc ellrago . ella dergraçà 
A huns fepulta , a outros defpedaça. 

O 
. : Coo-jIc 
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O pé Te ef^alhi em nuvens denegridas > 
Ficiô doSoi M luzes confondirfai , 
Toda a regiaã do ar fe desfigura , 
Troca-fe o dia claro em noite efcun > 
Que a todos pareceo neda eflranheix 
Se tinha pervertido a natureza. 

Em confufos túmulos levantados 
Andaô todos de fuftos trefpaflados , 
Qtiebrantaó dos Divinos Exercícios 
Os mernius Sacerdotes os preceitos ■ 
Deixando os Sacro-fantos- Sacrifícios 
Nos Sa°:radús Altares imperfeitos. 
Qual fe vá fem acordo , e fem fentido 
Correndo petas tuas reveflido > 
Qual fahe do Coro timido , e abforto , 
Qnal fubre as meimas Aras fica morto. 
. Que coraçafi por forte j ou refoluto 
Tóde aqui confervar o rofto enxuto í 
Braços . pernas fe vem defpedaçadat . 
E cabeças dos corpos feparadas , ■ 
De aíguns fe ouvem os miferos accento) , 
Já e^lialando ns últimos alentas ; 
E deftes miferaveis os gemidos 
Ferem o coraçaô pelos ouvidos ; 
Ao mimofo filiiiiilio nos feus btaçns 
Conferva -a morta Mái feito em peilaços ? 
AUi outro fe vi' bebendo exTangue 
As lagrimas involtas no feu fungue. 
Correm muitos gritando alvoraçados 
Duvidofos , confufos , efpantados. 

Aquelle-, que afluftado vai correndo» 
Os olhos , a as mícrs aoi Ccos «roendo 
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De Teus erros perdaã a Deos implora , 

Vendo chegada aqiiella hortivel hora , , 
Em que o peio da culpa com violência 
Carrega a compre hendida confciencía : 
£ alguns em peiainfoa , e aitos giitos 
Aturdidos confefTuS feug deliúos. 

Ainda os olhos bem naõ le informavad 
Da caufa , por que as lagrimas choravaâ 
Quando na confuraó dos alaridos 
Correndo ainda mais efpavoridos 
Fujaó , fiijaó , gritando vem da praia » 
Çlie já pela Cidade o Mar fe elpraia ; 
Aqui de aovos fultoi combatido , 
Confufo cada hum perdi o leittido , 
O coraçaft de todo fe efmorece , 
O fangue gela , o alento desrallece : 
Qujl o rebanho , que em chuvofo dia 
Nas margens da ribeira anda paliando * 
Que a relva deixa faborufa , e fria , 
E a toda a prefla os montes procurando 
Tímido i^oge da impemofa enchente : 
Tal a confufa, e iaftimada gente 
Para os cumes dos monter vai fubindo ■ ' 

Ao Ímpeto feroz do Kar fugindo. 
Efte quafi mi , outro mal compofto > 
Sem que atraz volte O definatado rofto , 
Vai fugindo veloz , que em mal tad forts 
Só feiite atraz de íi correr a morte. 
Debaixo das tuinas v6 gemendo 
O Marido a Efpnla , e vai correndo ; 
Deixa em tanto perigo fem cautela 
O forte I^ai > tímida Don;ella ; 

Coo>;lc 
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Deixa 1 Mli o filhinho tenro , e caro , 
Derampaia o thcfouro o maii sváro ■ 
Ai fortes armas deixa o valerolb , 
Ens lúcidos ornatos o vaidofo. 

Com apiefTados palTot os (]ue errantes 
Refugio para a vida andaã bufcando > 
Aos cadáveres inda palpitantes , 
Como inlenllveis , viã atropelando * 
Er^uecidos da natural piedade : 
( ó l poder da fatal calamidade 1 ) 
O que i. alma naã tinha inda exhalado • 
. Gemendo entre as minas fepultado , 
Ao que vai livre roga que lhe acuda , 
Em vaó lhe clama , em viô llie pede ajuda , 
Que eíte CA na afflicçaã de tanta lida 
Ao largo campo vai falvar ávida. 

Alguns , em quem mais páde o impulfo tenio 
Do afíeâo conjugal , e amor paterno 
I>as ruínas as pedras levantando , 
Muitas vidas ainda hiaõ falvando. 
Quando o hórrido fogo a chamma atea » 
E dà Cidade os âmbitos rodeia. 
Viftes o fecco mato em monte unido * 
El» que p violento lume fe derrama , 
Que nhiun inftante fe vê todo incendido 
Mo rigorofo ardor de.huma fú chamma. 
Alfim logo fe accende , adim fe enreda 
Por toda a parte a horrenda lavareda ; 
O Pai ;á de falvar ao Rlho a vida 
A efperança de todo vé perdida , 
Vendo do fogo alli fer confumido . 
Sem que dclle fer polfa foccoTrido : 

To- 
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Todoí fogm I B tudo áe&mpinS t 
Stiineiite para a morte fe prepáraã. 

Qual lavrador > que da aJca feira vendo 
A propiia feáia eftar no cainpo ardendo 
(Premio felii do ruílico exercício) 
Que em tanto danuio ■ em tanto defperdiclo - 
A vifta emprega attonito , e paHiiado 
Sem cfperar já vello remediado 
AÍTim os moradores infelicea 
I>a antiga fuodaçaã do Grego UlyíTes 
Aturdidos ellafi fem defaffogo > 
A amada Pátria vendo entregue ao fogo. 

Toda a pompa acabou ■ foi tranlltotia , 
Já naã ha mais que a fúnebre memoria 
I>a famofa Cidade , que algum dia 
Tanto os cryilaes do Tejo enriquecia : 
Agora fó de horror a villa atroa 
O taigo catnpoi aonde foi Lisboa. 

Nada fe v£ , que fofíe portentofo , 
Que naó feja efpeítaculo borrorofo : 
Nau fe diílingue o mármore talhado 
Daafpereza do ruílico penedo i 
O cofco tnuro I o pórtico lavrado j 
Oinefmo alTombro caufa , o mefmo medo.. 
O Palácio , que em ricos pavimentos 
Suftentava luzidos ornamentos , 
Desfeito cm cinzas já fenaó defcobre ; 
Se acafo foi Palácio, ou cafa pobre.. 
As ruas , em que a multidaã da gente 
Se via lem ceifar continuamente , 
Agota fe vêm tiiHes , e defeitas, 
&c funeftas ruinu fó cubettas : 
TOM. a. í 1$*Í 
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Na6 Ce offrecèm i villa outros ohjtíi«f ' 
lUaii I que borreodot , medonhos erqueIetox< 
NaA lií toTie , muralha , alto coloflb , 
Que dainnb nsô feiítilTe em tal deftroço ; 
Nem pedra , que em feu próprio defcoDCCttO 
Nsfi ài de tanto dlrago iudício «erto. 

Vem-Ce oi c«mpos i e os montes povoadõt 
De feridos , afflifíos , e magoados : 
Aqui falla6 ■ abraçnã-fe os amigos > 
E também já fem odío os inimigos ; 
Os Irmãos huns toa outros apparecem 
Em tal bftado , que feniã conhecem. 

Incerta a Erpoia alli bufca o Marido , 
Que por mais certo o julga j a perdido j 

Na anciã ■ com <;ue ao ErpoCo o> braços laDçi. 

E para lhe explicar de vello o goflo ■ 

Meites o aperta unindo nfío a rofto , 

Que explicar inda mais na6 pôde a boca 

Que os foluços do pranto , que a fuffioca ; 

£ niflo fe demora alguns efpaços , 

Que inda naS crõ , que o tem entre feus bri^. 

Com anciofo clamor , com defatíno 
Pela' perdida MSi chora o menino ; 
Para a Mulher , que ao longe lhe appartCQ 
Correndo vai , a itierma lhe parece : 
]Uas quanto alento cobra neAe engano 
' Lhe troca cm dura m:!goa o defengano. 
Outro f que a idade faz mais innocent* 
Pergunta pela JKSi a toda a gente. 

Chorofa alU fe v£ vagarldo érradi 
A donzelli do Pai defàinparada. 
"'' '• An- 
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Andai! ou tr» defcalças . mal veRidis, 
Ao acafo as madeixai efparzidas 
Lhe peiídvn fobre os ollios lagrlmoíbs : 
Feridos trazem jd os pés mimofot 
Du deíl roçada 9 pedras > dos efpinhoi ,. 
Que piza6 pelos afperos caminhos : ' 
Conem -umbem a mefina derveiitura 
A> E^Cpofas de ChriDo Tem clauriira. 

Ai , immenrú Senhor , fe bem repara 
No perigo de tanto derampato , 
Cunfiindo-tne , deAnaio , pafino , treino ■ 
Que da tua ifa hum novo impulfo temo : 
Temo , Senhor , que a occzfiíô taã ptompti 
iUa» ' esforço di a tua affronta ; 
Inda 01 olhos do pranto dad indicio ■ 
Eocoraça6 já fegue o torpe vicio. 

Mas { I Deos infinito , 6 ! Deos piedofo '. ' 
Que calligo darái tafi rigotofo , 
Que pofTa fer inteira rccompenfa 
Da noffa culpa atroz , da uolTa offenf^t ? 
Só tua clememilTnna bondade 
He maior do que a noíTa :rtrocidade : 
Olha , Senluir , que pelo m.iii culpado 
De Chtillo fgi o Sangue derramado. 
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X ENHOR primeiro , (hiQo delíciofo ■ 
Pe hum puro Amor , e vinculo fagrado « 
Caro , gentil Jofc , fempre doirado 
Te amanheça efte db venturofo. 

Da terna Mãi em o rollo luminofo 
Veja em perenne júbilo banhado 
De teus anitos o curfo , Tem que o fado 
Te moflre o turva afpeâu pavorofo. 

Nas aras da Virtude te aflegura 

Da voraz tnaS do tempo tragador > 
Que inexorável vibra a foice dura. 

Ereqiteres triunfar de Teu furor, 
Defvclado , e follicito procura 
Ser do paterno Vate ímitadoi. 
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iMOSo Alcino , teu mellifluo Canto 
Fai elcondet í Morte a foice iinpia ; 
Faz reiiafcer dn feputtura fria 
O Século doirado , e facrofanto. 

Eu vejo robmergidas em erpanto 
As veneradas Deofas da Poella. 
Hoffa Pattia , de gloria , e de aleE;rÍ3 
Os boiis Guetreiíos naú c'roárao tanto. 

Ah! Se UlyfTía em feu refaço viíTc 
Fértil cópia de frniitas taõ amenas , 
Talvez que a idade bella naó carpiíTe! 

As mais glorias tetia por pequenas ; 
Que ainda que de todas fe derpiffe , 
Sctia mais ditufa do que Atlienas. 
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ALCINO: 

ÉCLOGA 

À MORTE DO AUTHOR, 
Po& Domingos Maxihiako TokrsSt" 

A I- F E K o. 

Oalvk , ciro Paflor I meu doce Amigo ■ 

Único amparo dcfte defditofo , 

Como be á tenra planca odetifo abrigo. . 

Que Fortuna , ou ()ue fado ventuiofo 
As margens vifitar do Tejo ameno 
A|ara te conduz , j^entil Froodofo t 
F K DN D o s o. 

Vem a meu) braços , vem , querido AIfína_t 
Mais grato aos otlio^ meus, do que á manada 
O clieirofo tomillio , e o moUe feno. 

Sentemo-nos na telva matizada 
Pe mil flores , á fombra da parreira ■ 
Com efles verdes chopos enredada. 

V& , como a aura branda , e lifonjeira 
Sufurra Id no Plátann rrondence , 
Cuj;i3 raízes lambe ella ribeira. 

Hcntein cahio-me o Capro da fements 
lá no Rio da Aldeia Caó Tem tino , 
Que fe afFogiiu na rápida . corrente. 

AlTun venho eTcolher liumCapro, dino 
De me guiar o gado petulante , 
Nos copioros fatos defalcino. , 
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Parti quando nafcia o Sol brilhante ; 
Eif-aqui > meu Paftor , a caufa oiivifle 
D« eu commetter caminho taó dillante. 

Ma.i ta que tens , que aflim te vejo trifte , 
Cos oitios lagrimolbs , e piíadoí ■ 
Qje, creio toda a noite nao dormifle ? 

Levuur^e acafo a cheia ot femeados ? 
Ou as tuas. o?elhas engafecem > 
Hal que.tàmbem dos traz amoliludos ? 
A L F E K o. 

Oxalá. que at fearas perecelTeni , 
Enreb.-inhu, que eu tenho taã mimofo > 
Do que defgraçai taes me acontecefFem ! ■ 

KAi damno > irreparável, laflimofo , 
Vexa ella vida mifera , e mefquinha. 
Ab > 'quetido Paflor . quanto éi dicofo ! 
Frondoso. 

Actara já efl'alma tri(te minha , 
Que naã fei que (itnella tíerventura' 
O coração piefago me divinha I 
A L P E N o. 

Frondofo t aquella luz ferena . epura, 
Alais alma que a do Nume matutino > 
Que ilIuUrou tanto iioíTa terra efcura. > 

Aquelle erpirito em fim alto , e divino » 
Pasnove Irmãs efleio illuftrc ; e force > 
A morte nos roubou : hc morto Alcino 
Fhondo s o. 

Alcino he morto ! Alcino ! e pude a Morte* 
Com Ter cruel . fazer tal crueldade ? 
Corre tudo no JUundo allim por forte l 

cíf^n.c 
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Derriba o alto cedro a tempelUcIt ■' 
Agrelles urfes , rifpidos filvadoí 
Salva fó com infufla piedade. 

Louco . que dizes tu ! nolfoi peccadof 
Aot tantos Ceoi clamaraã tal calligo : 
Haã vem de errada farte , ou cegor facIof>' 

Aquella Tanta pai do tempo antigo » 
Singeleza , verdade , e a innocencia ■ 
Contra as iras do Cêo feguro abrigo ■ 

De n6t fiiglrafi i feroz violência . 
Com que oi vicii>i cnieit as falteárafi • 
Vendo-nos fujeiíar fem refiHencia : 

No puro coração fe agafalharifi 
Do defunto Pallor , do noflb Alcino »' 
Onde em doce uniafi fempre motáraã. 

Mas dos Ceos o coafellio alto > e Divio» ■ 
Querendo dar-lhe a jofta recompenfa > 
O levou delle IHundo baixo , e indtno. 

Que nuvem de inFoitunios turva, edenfai 
Campos do Tejo > cobre os roífos ares , 
Que mais , e mais medonha fe condenfa l 

Vefti-vos de triUeias , e pezares , 
Valtes amenos , verdes ferranias : 
Cliorai , Paílores , lagrimas a mares. 

Quaó juflamente > Alfeno , me dizias 
Que era a tua perda incomparável : 
Pois mais , que ouhem , fentillo alliin deviu! 

PerdeRe hum Meílre fabio , e amoravel > 
..Cuja Doutrina clara, e virtuofa 
Te -fez para com todos cllimavel. 

Eia: honra a memoria gloriofa 
De hum tal Amigo , wn verfo terno , e brarHlo i 
■Cota tus V0Z fuave , e fouorofa. Eu 
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&i.tehirei comafrauta acompanhando: 
\l , como efla ribeira te convida , 
Ptit entre os brancos Teixos murmurando. 
A 1 F EN o. 

Nada podias tu , por minha vida , 
De mais gofto pedir-ine , inda que tenho 
A voz de rufpirar eiirouquecida : 

Mas Te, o cafo cruel a contar venho > 
Temo que me.ruffoque o triite pranto, 
Que em meus cançados olhos mal fullenho. 

Tempera a doce frauta , Amigo , em quanto 
O loiío Deos de mim he invocado > 
Que tne infpire lium fuave, eterno Canto i 
Digno de Alcino , delis fempre a»;ado. 
I. 

Cortei , lagrimas minhas , manfo , t manfo , 
Sanhai-me fem ceAar o trifle rollo , 
Movendo as feras da montanha duta> 
E os peixes defte plácido remanfo 
A fentirem também o defgnllo > 
£ a minha irreparável defventura. 
Ali<que lei ta6 iniqua da Natura! 
Nas campinas amenas , 
As brancas alTuL-enas 
Perecem > e renafcem de contino , 
E fó ( com mágoa nofTa ■ e mil peiares ^ 

Vemos que tu , Alcino , 
Nos deixas pata nunca mais tornares ! 

n. 

Ah que bem agoiravaó tua morte 
Mil (inaes , e portentos inauditos ! 
Arde de noite cin chauunas luuiinoras . 

.,ftc 



Itfz OBRASPOBTIfiAS 

E com fjnguineas manchas tqdo O Nortei 
Cefcaó a Aldeia fpeítros infinitos. 
Em fivrinas gigante» «rpantoras , 
Dando rnncoí , e voiei pavorofai. 

E huma gralha agoireira 

Sobre aquella oliveira 
Na veTpera daquelle fatai dia 
Grafíiou CO 'a rouca voi taã aturada , 

Até que em tal porfia 
S«n alento cahio arrebentada. 

m. 

Ceava hum dia (^ dia defgraçado "} 
Dos feui fruãos alegre o brando Alcino , 
Aot Ceos dando mil graçai , « louvores ; 
Come hum pomo , talvei envenenado 
,De peftilitnte bafo viperino , / 
Suhitu o íalceárafl cruéis dorei , 
Anciãs mortaes , e Frigidos fuores. 

Como pode a Natura 

Crear neUa efpefrura 
Taó adivo veneno , que , tocando 
EíFes teus doces lábios , n'hum moment»- 

Sena5 FolTe mudando 
Em fuave falutifero fuftetito I 
IV. 
Jaz trabalhado do mortal veneno , 
Fitos os olhos , fitas as peflanas 
No Ceo te rplan decente , e cryllallino , 
Com o femblante angélico , e fereno ; 
Ao redor os Pallores , e Serranas 
Sufpiraã triftemente de conCino. 
Ate que vendo em fim o pobre Alcino 
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Ledo , conllance , « forte 

Qiegar-fe a fei» Morte , 
Aos Paflores exwnde os froxos braços > 
Defpediíido-fe cheio de atearia 

Com inil ternos abraços ; 
Aos quaes com debit voi affim diiia : 
V. 
Ficti em fanta paz , meus bons Amigos ; 
Queira o Ceo prefervar-vos as manadas 
Doa mãos lobos , dos olhos venenofos , 
Nem lhes faltem já mais férteis pafcigoi > 
Segui em vofTas cautoa as pizadas , 
Que , á cufta de trabalhos gloriofot , 
Vos ileixaó em feus verfos numerofos 

Cândido , e o grande Elpino > 

ECotydon Divino. 
E fobre tudo honrai , oh meus Paftotai , 
Com Pio Culto os DeoTes Soberanos ; 

Honrai volTos Maiores , 
E o Graã-Paftor dos campos LufitaiMH. 
VI. 
Na6 pode mais dizer. Eii logo corre 
Cus olhos a bufcar a kii do dia 
Trez vezes , e gémeo de tella achado : 
Levanta as mios ao Ceo . fu Tpira . «morre. 
Em tanto em toda a choça naã Te ouvia 
Hum fá, gemido . hum pranto magoado. 
Ficando cada qual ■ como embacado : 

Té que o pe/ar violento j 

Naó tendo fofTrimento • 

De mais ellar no peito comprimido ■ 
Pelol ollios rebenta em larga vêa 
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Com ta6 forte alarido , 
Como fe udeíTe em chammat toda a Aldâs. 
VII. 
As Nynras , como doidai grítoi dando i 
Arraijcaó as madeixas de oiro fiao , 
Torcendo para o Ceo as mSòs formofas ; 
Mil lagrimas dosoitios derramando, 
Exclamaâ , lem celTar , Alcino ! Alcino 1 
Ouvindo o T<fjo as vozes laftimoras . 
Que davaíi as gentis Nynfas' queixofas ■ 
Na limofi caverna 
Foi tal a dor interna , 
Que peto feu Pallor no peito Tente t 
Que attonito Jhe cabe das mãos preciam 

A urna refulgente , 
Alagando as campinas , e as fearas. 
VIII. 
Naquelle dia infaullo na6 fe via6 
No; pálios as lani>reras manadas , 
Nein goAáraj; iis límpidas correntes. 
NolTas cabras , que apenas fe boliafí 
Com as tetas deleite reteiadas , 
Hoje mataõ i mingoa os Teus neichentes. 
Já debalde lançamos as Tementes 

Dos grãos de melhor cada , 
NeRa Terra madrafta ; 
Poisj em lugar de gradas fementeiras , 
Premio de nofTas vidas trabalhofas , 

Só negrejafi nas eirai 
O joio I e as ervilhacas amatgofas. 
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IX. 

Depois que nos deixaftr t caro Alcino, 
Bum denfo nevoeiro nos dcfttiio 
Gs fmãos mal ving;ados da oliveira '■ 
A frigida faraiva de contino 
As viiihas c'o pulgaâ nos crefta , e i6e. 
O nobre loiío , e a triunfal palmeira , 
Que antes ornavaã tanto cila ribeira > 

(^Oh fucceíTo eftu pendo 1 

Se foiaõ convertendo 
Em rudes tainatgueiras , c catraícos ; 
Já boninas o prado em íí naó cria , 

Quando até nos penhafcoí 
N'outro tempo biotavaó i poifia. 
X. 
Triftes de ntis , PailoTcs , cjue petdemo» 
KofCus dias mais lidos , e ditoíbs ! 
Tudo ja£ com Alcino fepultado: 
Kein maiR na doce frauta lhe ouviremos 
Hiftoar-nos os Verfos numeroros , 
Deixando a cada c;ual , como encantado , 
Dos Teus Jbnoros lábios pendurado. 

Clioremos pois contino 

Noflb infeliz dellino > 
E das Parcas cruéis o cruel corte ; 
Pois todo o noíTo bem , noifa venturft 

Encerra a fria Morte 
£m huma trille , e breve fepultura. 
Frondoso. 
Depois de noite efcura , e tempeltuori , 
De relâmpago; mil allumíada , 
Com breve luzj medoQha , e ruidof»; 

Qiian> 
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Quando do húmido Sul a funá irada 
As nsgTÚ iiuveni pluvUes rafgando , 
Deixa a 'ferra das cheias alagada ; 

Naó he taó gtato ver o Sol raiando 
Lá ao Oriente , plácido > e fereno > 
Oi faudofos campos alegrando ; 

Corno agora me forafi , caio Alfeno * 
As graças dos teus Vcffos peiegtinas , 
È o teu fonom Canto , doce , e amenot 

De hera , nardo , e odoríferas boninas » 
Em premio de taA rara melodia , 
Te crúe Felio co'as IrmSt Divina». 

Já lá no verde Ménalo te cria 
O claro Delio hum loiro florecente , 
Para cingir-te a fronte em algum dia. 

Agora , meu Faftor , também confente 
Que me exprima ella minh'atma fàudofa , 
Quanto do morto Alcino alegre Tente. 

AfGna a tua frauta fonorofa ; 
Que queiu em minha Alufa ngreHe * e rude i 
Alofttar-te a recompenfa gloriofa , 
Que os Deofei da6 á cândida Virtude. 

Do defpojo morta] já livre Alcino 
Vai entrando furpenfo , e arrebatado 
Na regia6 do Olympo clara , e pura : 
Já piza ufano o Sólio cryftallino 
De inextinguiveis lumes marchetado i 
Cos olhos em mais alta formofuta. 
E olhando ás vezes lá da rumina altun 

Ao Mundo comelpanioí 

\i o for^ofo oncailVo ■ 
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Com que nos alIucinaS mil fereias 
Trc3C«ado frágeis bens , falfas riquezas- > 

De mil miferias cheias , 
PoT fempitein^g celcAias bellezas. 
II. 
N'ootros bofques mais verdes , mais viçoroi , 
N'au[(as fontes maii claras , mais amenas > 
Difcorre o brando Alcino praticando 
Cos Efpititos gratos , c mimoros 
De Febo , e das dulciíTimas Camenas , 
Que a noíTa Lufitanii cftaó honrando ; 
Hum Dwiuo Camães , fuave , e brando . 

Por quem ainda agora 

O Padre Ttjo chora : 
Os Sis , Ferreira , e os dous que tanto affamáS 
Q doce Liz , e o prateado Lima : 

E outros mil , que fe acclamaã 
JVIeilres fiibtís da Portugueia lima. 
111. 
Oh Paílores , lançai , lançai cad'anno 
Ko feu fcpulcro flores U mãos cheias : 
Celebrai-o nas frautas refonances ; 
O nofTo Merys dançará ufano. 
Imitando nas rápidis choreiaS 
Os capripedos Sulyros lajtantes. 
Viráó também as Tágides galantes > ■ 

Para honrar eílc dia 

Com feftas de alegria , 
Hunhas fonoras cytharas tocando; 
Outras na doce voi os feus louvoíei 

Acordes modulando 
Çor;^ Vwius , cçm ai Graça» , c'os Amore». 

S£ 
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IV. 

Sè propicio aoi teus f amado Alcino C 
Nein tanto a glotía itnmoital te elere , 
Que te efqueças do Tiíjo defgraçado , 
Que faudolõ cliota decontino. 
$eja aoi teui offoi feinpie aterra leve; 
£ h os meus votos ouve o Ceo Sx^xdo a 
Sedo terás faum tumulo ' elevado . 
Onde fe leia «fcrito : 
1 Meinaria fou fue g"í» 
Tt Para tefteinunhiir eternamente 
4 No 3eculo prefeute-f enovindoiro > 
X De litim Paftor excellente , 
a Que entre nós renovou a idade de ouro. 
A L FE K o. 

Qiia» eflicaz , e doce medicina 
Neda chaga profunda derramafle 
Com teu celefle Canto , e voz Divina ! 

Minhas lagrimas trifles eiisugafte , 
E o pobre coraçafi atribulado 
De torrentes de júbilos banhafle. 

Mas vamos conduíLÍr o manfo gado , 
Que junto daquetla arvore foinbria 
Se vu quietamente tebanhado. 

Vem honrar-me co'a tua companhia , 
Ciro Frondofo , á minha pobre choça : 
Vamos ; que he poílo o Sol . e a noite fria 
Al negras fotnbtas i porfia eugroíTa. 
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SONETO 

Á MORTE DO AUTHOR 

PELO MESMO. 

X^LHA felii , (jiie para o Ceo voalte , 
Livre deltk priia6 , e carcet cega , 
Onde gozas em plácido Cocego 
Do Suinoio Bem , que tanto , Alcino , amaAe. 

Ai procellas horríficas domafte 

Defle empollado > e furibundo pego ; 
Melhor , que as evitou o fabio Grego ■ 
As pérfidas Ceria evitafle. 

Se neíTas regimes fempre dítofas , 
Immenfa plenidaã do prazer ptiro ■ 
Bfcutas minhas vo2e3 faudofas , 

Ee lí me moftra nefte valle efcuro , 
Com as tuas vitiiides lumiiiofas , 
Por onde fiibitci a ti feguro. 
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lhos , celebrados fem confentimento dos Pais, 
por Bartholomcu GkIIio Ncvca Rcbello , em 

t. Ibid. nn. 

jytyoqiô ao Sagrado Coração de Jerut por Cmi. 
fct , traduzida do Fraocezi em S. Ibid. I??!. 

Enfàip íbbre o Homem, Poema filorufico de Po- 
pe, traduzido do Inglez pot António Teixeira, 
em li Ibid, I769. 

Ecmga», cGeurgicas de Vireilíot por X,eoncI da 
u,|c ^'"" 



Colla .em ii. Lisboa". i7fft."~ 
'Fabulas de Efopo , ttaduiidas da Língua Grega 

com applicaç6e^ mora» a cada Fabula , em t. 

IbidI. 177IÍ- 
Çeonieitia do Padre Manoel de Campos em 4. Ibid, 

ÍTJS. Com fie. 
Hiftoria Univerral . Antiga, cT«odcrna , efcrita 

em Ftancez pelo Abbade Millot , c traduzida em 

Vulgar pot J.J. B. ím8 Tom. 1. e i. de /a- 

è« em finca Mti^ije publicará ham Velame ief- 

ta HiJIaria eti fe eompltior. 

Hilloría Eccletianiça. ou os Séculos CbriRloE no 
feu eflabetecimento • e progrelios : efcrita em 
Franccz pelo Abbade Ducreux , e tTaduiida em 
Portuguez por *" em 8. Tomo 1. e 1. Dcfin- 
co tmfincB Mc"' Jt pi-tlicafá bum VI time itj- 

.. Ifl HiJia,U ^,é J< completar. 

Hinoria de S. Domingos , particular do Reino, 

e Conquiílas por Frei Luiz de Soufa > em fot. 

4 Vol. Lisb. 1767- 
Heroirmo da Amizade , Davjd e Jonataii : Poema 

efcrlto em Francei peto Abbade Biulé, e tra- 
duzido por Joaquim Jofé da Cofla > e Sá, cm 

». Ibid. I77«. 
Imitai^aã de Chrillo. Nora Ediçaó corredia , e 

emendada por hum Kêligioro Arrabido , em 

II. Ibid. I777. 
Imitação da SS. Virgem peto eflilo da Imitaçaã 

deChrifto , com exercício durante o Sacrifício 

daMilTa. em >i. Ibid. I779. 
InArucçaõ Cobre a I^girn , ou Diálogos fohre a 

Filufofia Racional por Manoel Alvares de Quei< 

rés, em g. Pono. 1768. 
Inflrucçaõ de hum Pai a fcu filho fiibre o modo 

de >ivcr no Mundo por M. Dupuy , traduudodo 

Ffancci cm 8 Lnh. 17S0. 
Livru doi Meninos , em que fc daó as id^as geraest 
c de< 



e deGnIçiíM iln cour» tfut os Hcnlaoi ãercni 

faber, em 8. Li«t>. 177^- 
JMifcciianea Ctiriofa , e Pfoveitaf) • ou ComplIa^iS 

liraJa das melhor» Obrai da» Nações Edran^i- 

ras ; traduzida , e urdcnada por "* cm i. Tom. 

I. 1. j. De feii em feii metti Je pailitérá Aam 

Vliime itjia Olra. 
Methi)do piuico de fallar com Deot • ein S. Lisb.. 

177P- - 

Meihorln para. venerar & Sagrado Coração de Mi- 
na Siiuiirima , em 8. Ibid. i7;{. 

Noticia da Mythologia , ou Hiflorin do Paganirraa 
para intilligcncia dos Poetas > Pinturas, dicem 
g. Ibid. 17S«. 

obras Poéticas de Domingos dos Reii Quita. Se- 
guiida P.díçaã correâa . e augmeniada com ti 
Obras Poflhum». e Vida doAutfaor. em t.* 
Vol. Ibid. I781. ^ 

Obras Poéticas de Joaquim Fortunato de Valada^ 
res Gamboa, em S. Ibid. 1775. 

CraÇijes principaesdc Gcero. traduiidas , eiddf- 
Cionadas com Nota! , c Analyicí pelo Padre An- 
tónio Joaquim, em í. j Vol. Ibid. 1775. 

Obferva(,ões Tcxbre osdífferentej metbodns de Prí- 
gar, traduzidos do Francez , rm I. Ibid. jjíf. 

Panegyricos . e DifcurTus Evangélicos, reeiípila- 
dos, e traduzido» dos melhures Ocadorct Fran- 
cezes. e Italianos . em 11. Tom. 1, Ibid. I7S0. 

Bi-eveinenii ft piihUcará c Teme 1. 

Particuic Latlnx Oraciones ad ufuo) Studentium, 

em í- Ibid. 177S 
Quintillianii traduzido cm Portuguei por Vicente 

Liíbonenfc, cm S. Tomo J. ~ 
Reflexões fobre a vaidade dos Homens. Terceira 

Fdiça6 corrcfla , e augmentsda , cm t Ibid. I77S. 
Regras da Vcrfificaçaõ Potiugueza por hum Ano- 

njmoi em 8. Ibid. 1777- 

Sc- 



JSecrctiTÍa Portuguez. Kova EdIçaS nigmcntsfíi 
de Cartas fobre o Commcrcio, em 8. Lisb. i777> 

Xratado dan ObrigaÇfies da vida ChfilVã para o 
ufa de todos 09 Fieis 1 cfctito em Francez pe- 
lo Padre de Thraey ; c traduzido cm Vulgar 
pelo Capitão Manoel de Soufa , em 8. i Vol. 
Ibid, i77p. 

tTraiadu das Aguas daa Caldas por Joaâ Nunes 
Gago , cm 8. Ibid. I779, 

TherDLtro de Pregadores, em S. Torno 1. 

"IVatado dos Priiicipacs fundamentos da Dança , , 

, em S. Coimbra. 17Í7. 

Vida de D. Bartlmlomeu dos Mariytes por F. Luiz 

' de Soufa , em 8. s Vol. Lisb. 1700. 

Viagens de Cyto . Hiftotja moral , c Política , em 
II. a Vol. lUd. 1774, 



Os Sígoínfíí íJlaS-Je imprimi nJ». 

plireito Pedagogo em a Arte de educar a Mocidade; 
em que fedaó as Regras da Policia, e Urbaiii- 
dade Chrillá, conforme os uTos , e collumes de 
PoTcugal , em g. 

Peregrinação de CbriftaS , ou Viagem para a Cl* 
dade Cekfte ; efcriía debaixo da Alkgoria de 
hum fonho ; traduzida «m Vulgar por F> R. L 
L. E. L. . cm 8. 

Enfermidades dos Exércitos por Van-Stvietcn * 
traduzrdo por Amoniu Martins Vidigal, em 8- 

Collumes diis CliriUãos por Flcury para fcivit de 
contjnuaçaã aos Codumes dos IfracHtas, cm 8. 

Hiftoria dcThodofic o Gmndc por Flechier , tra- 
duzida em Vulgar pelo Capitão Manoel de Sou- 
fa, cm S. 

Cuiifideraçócs fobre' as caufas da Grandeza, e De^ 
cadencia dot Romanos por Montefquieu , em S, 



RifloTti de Frani^ pelo AhlwJc MHiot . tradui! 

. da em Vulgar, em S. f VdI. 

NauFragko de Tepulvcdi , focmt de Geronymi 

Curte Real . em 8. 
Cbra« deFrancirco de Sá dt^Mírandi . «n S. 
Movo Atlai para o uCo da Mocidade Portugueili 

traduzido do Francez por Jofó Anaflaffin di 
, CoAa, e.Sá. «áarnado còm 24 Onaa Geogri' 

fica», em 8. ^. . 

VlylTea, ou I jAosVibficadi . Pocoia Heréko dt 
. Gabnet Pereira de Oflro, em S. 
Efoiíito do Chriflianiroio > traduzido doFrancei, 

em i. 
Origem , e Ortografia da Língua Portugueza poi 

Duarte Nua» dt> LiaS. em 8. 
Elcmentgg i^a Puetíca , por Pedro Jozé da Pon- 

lêca. Segunda EdiçiÓ currcâa , c au^mcntada j« 



■ N. B. O mefmo Francifeo Rol- 
land vende , e compra toda qua- 
lidade de Livros , e encarrega-fe 
de apromptar as encomendas de 
Livros ; também naõ duvida tro- 
car os Jeus Livros com outro 
qualquer género defaz^tiàa &c. 
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